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Ê | anecdota, a acção intensa & a vida que Core... 
Curioso inquerito, aberto pelo DIARIO DE NOTI- 


CIAS, entre os jornalistas do Rio 


e | 


Para iniciar, a resposta inevitavel do escriptor Medeiros e Albuquerque 


O DIARIO DE NOTICIAS 
é um jornal moderno e vi- 
brante, que procura estar 
sempre na deanteira de tudo 
e de todos. Não podendo ser 
um jornal de “amanha”, con- 
tenta-se com ser um jornal de 
“hoje”, do derradeiro minuto 
de hoje... E, álém disso, tim- 
brando sempre em servir «o 
publico e à cultura do paiz. 

Um dos mais interessantes 
serviços que poderiamos pre- 







ator à cultura jornalistica do 
Rio, onde ho tantos jornaes, 
e onde crescido é o numero 
cos que lrabalhant ma 


tre q gente dos jornaes — essa 
terrivel “gens jornalistica” 
sem instincio gregario 
para apurar alguns jacios 
vem curiosos. Narrados pelos 
proprios comparsas, esses fa- 
“tos sertam publicados em 
nossas columnas. Para que? 
-— perguntard o leitor. Expli- 
“aremos já. Se é verdade que 
vodos nós trabalhamos para 
«sem terrivel moloch que é 
RA Posteridade trespeile- 
not-&...j, essas contribuições 
ros melkoros jornalistas con- 
stigmóriam material para dq 
Tsdorks da imprensa do Rio, 
feita, elpamos assim, por 
seita Em iNGO om 1990... 

9 Dem proposito não é tão 
tenbloloso quanto parece. 

Queremos colher « anecdoia, 
o Wah inéstorico. que, fatal- 


pnuia, «é deria, q injor- 
caçado $ x e opportuna, 
em vtriude dos quaes amanhã 


se poderdo axplicar esses ter- 
go “mysterios da histo- 
ERA a” 

Um simples exemplo: qual 
fui o jornaliste. vrientador de 
um grande jornal, que elabo- 
rou o programma da Aliança 
taberal? Não poderia elle con- 
"or tal coisa? Não constituirá 
isso urs depoimento historico? 
Vecessortamente ainda não 
será “anesdota”, mas desde já 
e “hástoria”. 

2 nosso inquerito visa ili- 
'eressar o! projissionaes da 
unprenso. Grande será O nit- 
mero dos jornalistas 
"esponderá ao nossce questio- 
nario, Haverd surpresas «e 
touros os tamanhos 

Mas a nosso inquerito visi 
ambem interessar o publico, 


nra que, este, no seu theciro, 


senta! conheca tanta coisa 
vurlosa, em malerid de emo- 
o, sentimento e cécdo 
tente coisa curiosa exiraidea | 
a cida des profisssonces do 
pressa 
a". eféíncl, uv voga de c 
“os e da personalidade 
lista € q ou DOF, TeJC-) 











doi Nao 





TEIXEIRA SOARES 


(Redactor do DIARIO DE NOTICIAS) 


etindo, dijferentemente, 
mesmas imagens... 

Como o circo, o box, O suici- 
dio, — o jornalismo é uma 
“arte perigosa”. 

Estamos certos de que ha 
muitos leitores imaginosos 
que, nas suas repartições e 
nos seus escriptorios, sonham 
com viagens ao coração de 
Amazona e caçadas de leões 
na Africa. Mas tudo isso fica 
na maravilha do sonho. Por 


as 


Um retrato do sr. Medeiros 

e Albuquerque e uma cari- 

catura desse escriptor feita 

por Alvarus para o DIARIO 
DE NOTICIAS 








isso, em pulco não menos peri- 
goso, o leitor verificará que os 
jornulistas dejrontam leões — 
vr-| mas não leões de chacara... 
nrenst, consistiria, certamen-. 


— muito peiores do que aquel- | 
te. em abrir um inquerito en- les 


ner- | 


que idyllicanmente 

ambulam velas “jungles” cu 

Ájrica e due Indit... 

O QUESTIONARIO FATAL 
Na vida de todos nós ha 


sempre um questionario jatal. 
Fatalissimo. E os jornuiistas , 


não poderiam escapar u essa 
regra terrivel. 


Para tornir o umbiente 
verdadeiramente — “profissio- 
nal”, comeciáremos com 4 


resposta duda pelo sr. Medei- 
rose Albuquerque, ao seguinte 
questionario (que, desde jd, 
Jica à disposição dos leifores): 

— “Qual o momento nutis 
complicado de sua vida te 
profissional?” 

— “Quel q situação “ que 
podemos chamar mais úmne- 
cdotica dos seus tempos de 
jornalista?” 


— “Qual o momento mais, 


feliz da sua carreira de im- 
prensa?” 


tetcd. 


| lis. 


, 


E 


luções com a religião catho- 
tica...) ou Calailama do 
nosso jornalismo. Que idade 
tem Medeiros e Albuquerque? 
Basta dizer (salvo erro) que 
masceu em 1867... Muito via- 
jado. Quantas vezes foi à Eu- 
ropa? Umas quinze vezes. 

Não é formudo em coisg 
nenhuma (originalidade que 
o singulariza no Brasil...) 
Foi deputado por Pernambu- 
co durante duas legislaturas. 
Para mostrar como é um ta- 
lento proteiforme, basta di- 
ser que proferiu, na Camara, 
en 1902, um discurso notavel 
sobre expulsão de estrengei- 
ros. 

Hoje. interessa-se grande- 
mente por tudo quanto diz 
com endocrinologia, psycha- 
nalyse, questões - sociaes (li- 
besdade e educação sexual, 
| Os seus idolos são 
Freud, Haeckel, Havelock El- 


Escreve us suas “Memorias” 
Que serão ellas?... Post- 
mortem, Medeiros e Albuquer- 
ros jularã. Esperemos... 

Odios seus? Ao que sabe- 
mos, é inimigo pessoal de Deus 
e D. Pedro II. 


rosto u uma legido de atacan- 


pre é um bumerang. 

Nos seus escriptos nais cor- 
rentios ha aqueli “bellezu 
vestida de palavras” — conto 
queria um critico inglez -—- 
e que é u euracteristica de to- 
tos os que 


Atacado e udmirado, criti- 
cado e respeitado, Medeiros € 
Albuquerque, ú falta de me- 
| Mor elogio ou peior defeito. é 
—. simplesmente — Medeiros 
te Albuquerque, 

A RESPOSTA DE MEDEIROS 

E ALBUGUERQUE . 
| — “O seu questionario é tha 
| tat modo completo e comple- 

xo, que & resposta uos sens 
| quezitos ubranjeria quazi toda 
La minha Dlograjiu, porque eu 
| tenho sido tão jornalista, ha 
| tunto tempo, que em mim se 
“confundem quazi viver e “JON 
nealisticar”. 

“O tempo melhor dessa vi- 
| da de imprenst foi para mini 
| o de correspondente da Noite, 
"em Páris. Eu tinha com Ir- 
| (Conclue na 2º pagina) 


es IA ÃO 


A MORTE DE UM VELHO 
— BATALHADOR GAUCHO 


| PALAVRAS DO SR. FLORES 

DA CUNHA SOBRE 4 PER- 

SONALIDADE DE HONORIO 
LEMOS 


PORTO  ALEêRE, 2 
(DIARIO DE NOTICIAS: — O 
desupparecimento do general 
Honorio Lemos, que acaba de 
| fallecer, repercutiu dolorosa- 
| mente em todo o territorio 
gaucho, contorme noticias re- 
cebidas aqui dos mais diver- 
sos pontos do interior. 

Os jornaes de Porto Alegre 
dedicam paginas inteiras & 
biographia do velho batalha- 





— “Em q "ondições : : 
m que condições, Cl gor salientando que elle, após 


quando, o seu instante de vida 
profissional que considera do 
seu maior exito?” 


ROS E ALBUQUERQUE 

Não creemos susceplibilida- 
des... Mas, parece que todos 
os amigos estão úe acecórdo 
em reconhecer que, pelo seu 


taiento proteijorme, Medeiros 
dos 


e Albuquerque é o “az” 

nossos jornalistas... 
Medeiros e Albuquerque é 

um cavalheiro muito umave, 


que! intelligente. ledor infatiguvei. 


que lê tanto obras sobre me- 
tapsychismo como sobre em- 
bryologia c questões suciaes. 
Adoca as suas palavras com 
um scepticismo ironico e hu- 
moristico. Só se colloca en 
quardo quando atacado, 
Poeta, critico, ensaistea, com 
lista. é. qutes de mais neda, 
um jornalista clero. 
e cdmiravel No jornalismo, 
teme dctuado desde JEB4 ate 
e proxente Irreverencia” 
Hedeiros q Albuquerque e 


tah, se cile 


duta 


Livcssc re- 


1 Papa 





incisteo | 


tantas vpportunidades que 
| lhe proporcionou a vida, en- 
controu a morte como sim- 


EM QUE APPARECE MEDEI- ples carvoeiro na mais negra 


miseria. 


| PELAVRAS DO SR. FLORES 
DA CUNHA 
O Partido Libertado! vesol- 
veu prestar à sua memoria as 
merecidas homenagens. 
Falando sobre o vulto glo- 
“yioso do general Honorio Le- 
mos, o senador Flores da 
Cunha  resaltou a lealdade 
com que se bateram. E con- 
tou que, poucos dias antes, 
| havia elle recebido o seguinte 
| bilhete: 
| — “Estou com o Ric Grande 
em defesa dos direitos para 
todos os fins”. 
Rematando. disse o general 
| Flores da Cunha lamentar o 
"seu desapparecimento na 0C- 
vastão necessaria cm que à 
sua gceão e intrepidez pode- 
riam) ser de grande rolevancia 
no desfecho dos graves acon- 
teripientos que cysombram, 
| nestes dius, a vida nacional, 








Polemista dotado de todos 
os recursos, é mestre consu- |; 
mudo no sophisma intelligen- | 
te. Bem armado, pode juzer |. 


tês. Mas o sophisma nem seni- |: 


têm algo de sub-; 
ad a dizer. 


Luiz Carlos Pre 
novamente detido POPULAR DO 
em Buenos Aire 


A policia do Rio 
a sua 


Grande requisitou 
prisão £ 


BUENOS AIRES, 3 (U. P.) — Attendendo 
a um pedido das autoridades do Rio Grande do 
Sul, a policia desta capital effectuou hoje a pri- 
são do capitão Luiz Carlos Prestes. Í 


À ODYSSEA DO TENERTE 
CABANAS 


O tenente João Cabanas, 
que cumpre sentença, na For- 
taleza de Santa Cruz, por ha- 
ver tomado parte saliente no 
movimento revolucionario de 
1924, acaba de dirigir ao juiz 
federal de São Paulo, um pro- 
testo, ao qual não deverá fi- 
car indifferente esse magis- 
trado, ou a justiça, neste paiz, 


H e 
| Tenente João Cabanas | 


| experimentarã lastimavel ecli- 
pse. O ex-commandante da 
“Columna da Morte”, apos 
| uma cruciante odysséa de per- 
| seguições que foram ate à re- 


clusão do sentenciado político, | venções a que 


em manicomio, vê os seus pa- 


| 
| decimentos physicos se agBra-| 
falta de tratamento | pensa quaesquer 


| varem, à 
* opportuno e conveniente. Ain- 
da agora, exames radiologi- 
cos constatam que o tenente 
soffre de appendicite chroni- 
'ca, exigindo, desde muito, im- 


COMPLETAMENTE ASSEGURADA A PAZ INTERNA N 


| POLITICA 

























CONTRA-ALMIRANTE 
WESTON GRANT 


Falleceu o chefe da es- 
quadra americana no 


Atlantico 

WASHINGTON, 2 (A. A) — 
Falleceu no Hospital Naval, o 
contra-almirante Albert Wes- 
ton Grant que contava actual- 
mente 74 annos de idade. 

O almirante Grant era um 
dos mais acatados officiaes da 
UV. S. Navy e foi o primeiro 
commandante da base de sub- 
marinos americanos na Ro- 
chella, durante a guerra, Dei- 
xando o commando daquela, 
base, passou a ser o comman- 
dante em chefe da esquadra 
do Atlantico. - 

O exlincto era natural de 


East Benton, no Maine. 


ISLAS AAA ALA SA SA a 


“O PRESIDENTE HOOVER 
EM EXCURSÃO 


WASHINGTON. 2 (A. 4) — O 
presidente Hoover partiu pura a 
a «ua annunciada viagem de sels 
dus, 

“ ) presidente da Republica, du- 
[rante este tempo, percorrerá 
mais de dee mil milhas no terri- 
torio de tres Estados da União o 
|tulurá quatro vezes sobre as- 
| sumptos de “interesse nacional. 


! ALANIS SSIS ASA ALA NL AA 


à SITUAÇÃO DO EX-PRESI- 
DENTE IRIGOYEN 


BUENOS AIRES, 3 (U. P, — 
[o dr. Aquiles Damianovich, ad- 


“| vogado irigoyenista, apresentou ao 


juiz, dr, Jantus Writ, um pedido 
Ie “habens-corpus” em favor do 
es-presidente Trigoyen. 


a ae rn see 


tervenão civurgica. De um 
outro exame se conclue que O 
tenente Cabanas está amea- 
cado de completa surdez, por 
não ter sido tratado, a tempo, 
dos orgãos auditivos. 

Em face dessa situação, O 
officiul revolucionario, no seu 
protesto ao juiz de S. Paulo, 
responsabiliza o general Ivo 
Soares, chefe do Servico de 
Saude do Exercito, pelo peri- 
go a que está sujeito e por 
quanto uconteça, em conse- 
quencia das estudadas inter- 
vae ser sub- 








| mettido, 

Nota interessante e que dis- 
commenta- 
rios a quanto vem padecendo 
o tenente Cabanas: — O Ze- 
neral Ivo Soares é presiden- 


te da Cruz Vermelha Brasi- e que lhe 


leira. 





A 


FRANCEZA 


O sr. Poincaré está satisfeito com o ultimo discurso 


reorganização do 
9 


«a 


| 
o chanceller Aristides 
| 


PARIS, 2 (U. P.) — 





sr. Aristides Briand, regressa esta 
trará a atmospbera política carregada de boatos aos quaes 


Briand — Os boatos da 


gabinete não têm fundamento 
O ministro das Relações Exteriores, 


tarde de Genebra e encon- 


estã fortemente ligado o nome do antigo presidente do Con- 


selho, sr. Raymond Poincaré, 


desde hontem, em que o velho 


estadista conferenciou confidencialmente com o chefe do go- 


verno, sr. André Tardieu, em 


Bar-le Duc. 


O sr. Briand, indiscutivelmente, será convidado a justi- 


ficar sua actuação em Genebra, 
Acredita-se, 
o rigor com que receberam à po- 
Briand, deante das palavras claras e ca- 


Conselho de Ministros. 
do gabinete já abrandaram 
ltica paciíiista do sr. 


na sessão de amanhã do 
porém, que Os membros 


tegoricas pronunciadas pelo ministro das Relações Exteriores 


em Genebra, onde mostrou 
de aco”. 

o sr. 
peito das conversações de 
mente às eleicões geracs 


cujos resultados e perspectivas, 


chancellaria franceza encara 
circulos francezes. 





| actvidade politica do st. 
| mentidos nos meios officiaes. 
iPoincaré deu hontem do 


sobre os projectos de política interna 


"uma mão 


Briand completamente informou 
Genebra com os 
ultimamente realizadas nesse paiz, 


de ferro sob uma luva 


y Conselho a tres- 
alemães relativa- 


segundo se diz, O chefe da 
com maior calma que muitos 


Os boatos sobre reorganização do gabinete e a volta a 
Poincaré, foram 


novamente des- 
Acmitte-se, porém, que o sr. 
sr. Tardieu sãos conselhos 
e extermma do presi- 


dente do Conselho, que este revelara por occasião da reaber- 


tura da Camara. 
Diz-se que 0 sb. 
[discurso pronunciado em 


intenção de suspender os artigos 
ticando « politica externa du e 


Nos mesmos centros offie 


dectarou vo presidente do Conselho que não deseja 


| vida publico qu lo quomento, 


poincare cotá mullu satisfeito com o ultimo 
Genebra pelo sr. 


Briand, tendo a 
que vinha publicando, eri- 
do Quai-d'Orsay. 


diz-se que o sr 


belo 
inos Poincare 


voltar à 


A" interessante menina Aida, 
filhinha do casal Odilon de 
Mello Branco, residente à rua 


SECCÕES 
16 PAGS. 





Emittimos 50.000 mappas, 

| numerados de 1 a 50.000 e os 
distribuimos qo público por 

intermedio de cerca de TO cá- 


Maxwell, 173, tivemos a salis- | sys commerciaes e cinemas 


fação de pagar, hontem, no 
Cinema Tijuca, o premio 
maior do Grande Concurso 
Popular instituido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS, A's 1£ 
horas, em meio de grande nu- 
mero de pessoas que aguar- 
davam, no salão de espera, a 
opportunidade de assistir o 
magnifico programma orga- 


A menina Aida Mello, 








| 

| 

| 

E pelo popular cinema 
da Praca Saenz Fecha, O nos- 
so director de publicidade, sr. 
Murillo Macedo, entregou à 
galante Aida Mello, em pre- 
sença de seu Dae, sr. Odilon 
de Mello Branco, à importal- 


cia de 15:000$000, que lhe coun-. 
sorteio de nosso | 


be no 11º 
concurso, de accordo com à 


extracção do dia 25 de setem- | 


bro ultimo, da Loteria Fe- 


deral, 
A intelligente menta, cujos 
olhos seintilantes trãem: 


uma intelligencia vivas, Leve | 


a felicidade de colleccionar os 
“sellos” publicados no DIA- 
RIO DH NOTICIAS, aprovei- 
tando o mappa n. 40.556, dis- 
tribuido por aquelle cinema. 
proporcionou à 


— | posse do mais cubicado pre- 
| mio do concurso. 


Nesse mappa, em ligeiras 
| palavras que escreveu antes 
t . 

'de vir trazel-o à nossa reda- 


ccão, ella se nos confessava | 


assidua leitora do DIARIO 
DE NOTICIAS, promettendo 
não mais deixar de o ler caso 
tirasse um dos onze premios. 
Coube-lhe o maior. Acredita - 
mos, pois. que Aida cumprira 
a sua promessa... 


Na verdade, como nos disse | 


seu progenitor, Aida recla- 


mou sempre o DIARIO DE | 


NOTICIAS durante o periodo 
do concurso, fazendo questão 
de aproveitar o “mappa” que 
recebera no proprio cinema, 
de que seu pae é gerente. 
Batida pelo nosso photo- 
grapho a chapa que danios 
acima. e que documenta o 


acto do pagamento do pre” 
mio, fizemos photographar 
Aida de Mello, sózinha, so- 


bracando as flôres que Trece- 
beu de seus amiguinhos. pre- 
[sentes ao acto. 


| quando lançou o seu 
Concurso Popular”, 
tal forma que nenhum dos 

sigo pudesso reverter cn 
favor do jornetl, 


jot-o 


v O DIARIO DE NOTICIAS.) 
“CGrondo | 


de | 


desta capital. Pura concorrer 
aos 11 premios estabelecidos, 
num total de 25:0005000 em 
dinheiro, teria o concurrente 
que colleccionar no seu “map- 
pa” 24 “sellos” dos que publi- 
cámos diariamente, durante 
38 dias. 

Os “Mappas! forum. dislri- 
buidos-em sua totalidade, mas, 
conforme publicámos em nos- 
sa edição de 7 de setembro, 


cm mm 


Es 
ao lado de seu pae, sr. Udilou de Mello Branco, recebendo o premio | 


de 15:0008000 


sómente 4.494 forum aprovei- 
tados. 

Os numeros desses 4.494 
“mapnpas” foram publicados [AA 
proporção que eram trazidos 
"ú nossa redacção, tendo sido 


| 


| 





| 








A menina Aida Mello após 
receber o nosso premio de 
13 contos 








divulgadas us listas dos mes- 
mos em nossas edições de 25, 
97, 28, 29,30 e 31 de agosto 2 
2,3,4,5,6,e 8 de setembro. 
4o se iniciarem, portanto, à 
!8 de setembro, os sorteios, pe- 
lu Loteria Federal, cade lgi- 
tor poude acompanhar e fiscu= 
Uizar, ao mesmo tempo, « dis- 
tribuição dos premios, partin- 
do do principio de que onze 
| dos 4.494 concurrentes teriam 
| de ser comtemplados. 
Para assegurar essa condi- 
ição, estava estabelecido, nos 











s os boatos sobre a reorganização 
tividade politica do Sr. Poincaré 


steslO EXITO DO GRANDE CONCURSO 


“DIARIO DE NOTICIAS” 
S|FOI PAGO HONTEM O PREMIO DE 15:0008000 


ra decidir, na ordem decre- 
scente dos premios da mesmã& 
loteria e extracção, o premio 
cujo ixumero correspondente 
esteja comprehendido entre 

e 50.000. Se o numero que, 
dessa fórma, decidir o premir 
corresponder a um | map. 

que tenha sido excluido Cu 


concurso, caberá o premio ao 
mappa não excluido e de nu= 
mero mais approximado da- 
quelle, em sentido superior ou 
inferior. Em caso de empats 
na approximação, caberá O 
premio ao mappa de numero 
mais baixo”. 





O O 


Temos o prazer de verifico 
que o “Concurso” correu per- 
feitamgente em conformidude 
com O que promettemos «Os 
nossos leitores, tendo sida 
| contemplados 11 dos 4.494. 
| “Mappas” utilizados, dos quecs 
9 foram premiados por appro- 
| ximação. : 
| Todos os premios estão pas 
os, conforme publicações fei» 
| tes, com excepção dos que se 
referem qo 2º,5" & 3º sorteios 
ique competem nos MoP 
ipas” nm. 46.466 — 2.472 — 

12.751, premiados com rets 
1:000$000 cada um e cujos 
| portadores uinda, não se apre- 
| sentaram, ficando, mais uma 
ves. avisados de que « sorte 
os contemplou e de que & iMt= 
| portancia dos respectivos pre- 
| mios se encontra à sum dis- 
| posiçao na gerencia deste fo- 
tha. 





PALA AS A A A Ti mt o 


MUITO DELICADA À SITUA- 
ÇÃO POLITICA DE HAVANA 


| Suspensas as garantias 
|O presidente Machado 
| dirije-se, em mensagem. 
ao Congresso — Não fu. 
adoptada a censura á 
| imprensa 


reunião renlizada esta manhã, 
cedo, o gabinete concordou com € 
peilido do presidente Gerardo Ma- 
chado no sentido de serem suspen- 
sas us garantias constitucionaes 
| nu cidade e provincia de Havana, 
afim de tacilitar a pacificação da 
capital, 
ES, presidente Machado dirigim 
uma mensagem ao Congress, nes 
| se sentido, esperando-se que 0 la- 
gislativo upprove a medida ainda 
estu tarde, devendo, assim. O €s- 
tado de sitio tornar-se effectivo us 
18 horas. 

HAVANA, 4 (U. P.) — Às com 
panhins telegraphicus de cabos 
submarinos desmenten! & noticia 
que circulou de ter o governo cs- 
tabelecido a censura para os tele- 
grummas de imprensa, 

WASHINGTON, 2 10. P. 
Informações procedentes do ME- 
nisterio das Relações Exteriores 
dizem que o governo dos Estudos 
Unidos acompanha com intenab 
attenção os actuacs acontecimede 
ttos politicos de Cupa, não desejanr 


| HAVANA, 2 (U. PO — Numa 








|“Mappas” que distribuímos, O (go diminuir a gravidado da situa, 


seguinte: 

“O sorteio se tara pelo nu- 
mero do premio maior da Lo- 
teria Federal, em cada um des 
(1 dias fixados 
rem. esse qumero fór supe- 
Erior à 50,000, tomart-so0-u Da- 


Quando, po- 


porem. nao cesta o 
atritos 
no vo 


são, O governo, 
condições de annunciar d 


definitiva que ndoptara 


io possiveis desordens 

O embaixador dos Estados l 
dos em Cuba, sr. Guegenheino qm 
lite costa Noite para Nova York n 
Irrunsito por Havana 
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z . DIARIO DE . -JAS Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 


Director e edactor-Cheiu | 
DINIZ JUNTOR | 





== 
stante o pouco ra que O . > | projecto de lei jntoresaantinatino. A) d e . 
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O mandato sobre a Palestina 


A commissão de mandatos da Liga das Nações, presidi- 








uirectores — Nobrega da Cunna ! da pelo sr. Lindstrom, delegado sueco € ex-minisiro dos Es- |" Re um is E 

ui vivos, tendo sido atacados va- , 9 ? uma pr lei, real- : RS 

Figueiredo Pimentel e O. R. Dantas, Ronald de Carvalho rios problemas urgentes e de | trangeiros do seu paiz, e composta por mais quatro membros: mento ds o ei ECone QD AAA, *7 “PAO sie te os artigos do contra- 

Vespricdade dade da S. 4. DIARIO VE — no Itamaraty grande interesse para O Es- inylez, jrancez, suisso e hollandez — tratando do mandaio | O sr. Borges de Medeiros disse,, Neu Marinho um arranjo, gra- ré projorado E não hRouve 
britannico sobre a Palestina, formulou uma série de Teser- ha annos, que o revezamento de | ças ao qual podia ir a qual- meio sinão reconhecer que eu 


tado, naturalmente com Te- 
cursos extra-orçamentarios. 

Effectivamente, us serviços 
de saneamento da baixada 
fluminense, abastecimento de 
agua € melhoramento de for- 
ca e luz, têm sido objecto dos 
melhores cuidados da parte 
do sr. Duarte, em cumpri- 
mento, aliás, à promessa Con- 
tida na plataforma de s. ex, 
E' assim que varias obras têm 
sido renlizadas, neste sentido, 
e em quasi todos Os munici- 
pios —  Miracenia, Padua, 
Iguassu”, etc., continuam. & 
ser feitos notaveis melhora- 
mentos. 

Espera o governo fluminen- 
se inaugurar, antes do fim do 
anno, segundo nos diz em sua 
mensagem, o trafego do Por- 
to de Angra dos Reis, empre- 
hendimento de alta relevan- 
cia e que tem sido commenta- 
do de maneira elogiosa pela 
maioria dos technicos, 

Este jornal, mesmo, teve 0D- 
portunidade de publicar um 
interessante artigo, ha pouco 
tempo, em o qual o seu autor, 
engenheiro, aliás, demonstrou 
claramente que o porto de An- 
gra dos Reis, pela sua ligação 
à Oeste de Minas, é dos que 
futuramente possuirão trafe- 
go intensissimo, pesando, por 
consequencia, relevantemente, 
na situação economica do Es- 
tado do Rio, 

Não ha duvida que têm sido 
vultosas as despesas feitas, 
até agora, com um emprehen- 
dimento de tal alcance, o que 
representa encargo pesado. 





NOTICIAS — O, B. Dantas, pres.; | E 
manoel Magalhães Machado, tez Diplomata: 


Aurelio Silvas asgretario. 
GERE = ; Alludimos, ante-hontem, à 
ASSIGNATURAS singular attitude dos nossos 
Brasil e Portugal governantes, em assumptos 
«uno... 558000 | Trimestre 158000 | como o da ereação da Casa do 
Semestre 30$000 | Mes « + » 09! Brasil, em Lisbôa. 
Luises sipnatarios da Convenção] “Temos O habito de auxiliar, 
Postal Pan-Americana economicamente, uma série de 
asno «.. 808000 | Trimestre 259000 | coisas. damos subvenções in- 
Semestre 458000 | Mez « « « 10$000 | uteis, como as que usufruem à 
Paizos signatarios GR Convenção | Sociedade de Agricultura, de 
Pastal Universal Roma. ou a Agencia Havas, 
ano « « 1403000[Nrimestro 40$090 | que nenhuma propaganda fa- 
semestre T5fO0OIMEZ « «a 155000 | zem do Brasil lá fóra, e ainda 
NUMERO AVULSO 200 RÉIS nos utilizamos das verbas se- 
E a ei e a cretas para custear passeios, à 
Vados os pedidos de assignaturas | Europa € à America, de cida- 
devem vir acompanhados das rez-| dãos, que, por outzos motivos, 
pectivas importancias, ui pulo igualmente inexplicaveis, já se 
postal, cheque ou valor declarado | Tambem com os dinheiros pu- 
endereçados à “S. A. Diario de a 
Sm. Notícias” — Rua Buenos Aires, 154 | blicos. 
Rio de Janeiro Está claro que sans edi 
DE esções: ; | sos erroneos veem de ionge e 
4s  assignaturus começam EMI mais se evidenciaram nos dois 


ç quelgquer dia ] : 
. quatriennios anteriores ao que 


re tedas , 

ea du DIARIO; DM NOa ORAR ANTAS 

TICTAS não é responsavel pelas Nem por isso o reparo perde 

opiniões expendidas em artigos | & sum opportunidade. o 

assignados, O que se passou com à idéa 

a ns ER ni edi 

mu as - 

'Felephoncs: — Da a-4807; fieis do Brasil é lamenta 

Redacção. 44804; Administração, Es ao qu Oo : 

1 480º (Néde de ligações internas scriptores, jurnalistas, ar- 
oc od pi ) tistas, políticos, industriaes e 


commerciantes  portuguezes, 
| HONTEM | atiendendo ao appelio do dr. 
José de Arruéla, que é uma 


GMINA o Regular movimen- ilustre personalidade do meio 
to de negocios, Os saques oscu- i 
Iinvam entre à 164 e 5 14 lisboeta e grande amigo do 
CAFE Em situação suston- nessas Paiz, fundaram, sob 
tudu. O lypo 7 foi cotado à réis patrocinio do Diario de Noti- 
FARTA. cias, um dos mais antigos e 
JLGODAO — Em situação de brilhantes jornaes europeus, à 
aeintorense, US Seridós à 235500 | Casa do Brasil, que viria a ser, 


Minas e S. Paulo, no governo fe-| quer lugar onde ocory “isabia a verdade, O contrato 
Fados - corresse un ; : ' 
pg matando a Fe- | fato interessante. Em pose graças ú sua publicidade, fra- 
ão no Brasil. k ; e aid cassou. À 
O “conceito foi e é o mais justo | CAS havia sempre, preparada, A á 
possivel. Exprime, sem a menor a bagajem preciza— uma VA- 1 tramava? eu do que 


sombra de duvida, uma verdade | lize — para parttr. ki : : 
clara é forte. “si, abrindo os jornais, Pa - “Nesse tempo, Custodio Coe- 
Nos recentes acontecimentos po- tia um jato interessante, vcoir- ho, meu antigo colega do Pe- 
liticos, em torne du ultima elei- rido fosse onde josse, telegra- dro II, ind não se tinha 

ao presidencial, já não foi, ape-| fava q Marinho apenas duas ado oi de Epitacio. 
pre aque e o phenomeno que se| palavras: « soma, em fran-1 6 Pera a viera q revelação, 
Houve, mais do que isso, uma cos, de que precizava e o No- sta ADE pedia ici 
juta em derredor de presidentes de | 726 44 cidade onde ele deviu | No die entondfimnos She 
me abrir o telegrafo, isto é, ritmente. 


Estados — qu que é, de Tacto, mui- 
to mais grave. dar autorização para que re-| “A policia me vijtava. Vijia- 
(o) Erro lembra, então, que o cebessem gratuitamente os | Va-me mesmo o telefone, No 
so dennio Aa ss ba suu | meus telegramas, que seriam emtanto. era diante dela que 
elle: presidenta do Rio Grando | PODOS aqut no Rio. Murinho | eu recebia us comunicações 
fôra candidato à suprena magisa nem sabia o que cu ia fazer. | necessarias. Ou eu esperava 
tratura da nação... Entre « decização da viajem c | Custodio ou este me espera- 
Não póde haver, na verdade, so-| € SUG realização mediuva, às | va à norta do restaurante Sul- 
ea 16, aRERIáDES nada mais signi-| Vezes, apenas uma» ou duas | America. Trocuvamos então 
pelo doe a horas, E, assim, eu fui à Rus- um simnles aperto de mão e 
o na E ça A DO A od Lipo pe um rápido “como vai você?” 
O RORTIANÃO à | fria. à Beljica, à Inglaterra... | Mas nesse averto de mão els 
Será, com toda a certeza, inpugna- “Era uma vagabundajem in- | me vassava.. embolado, um 
do como inconstitucional. Ou coi- ternacional que me agradava | papeizinho fino com a copia 
sa ainda peor.., Mesmo porque muitissimo, do artigo do contrato, que era 
oz chamados pequenos Estados “O momento mais jeliz du precizo citar, 
ninar souberam comprehender quo minha carreira de jornalista “pu conto isso hoje — sÓ 
o cida Paderativa À o equilibrio | foi aquele em que o Brazil, hoje — porque Custodio Coe- 
e pe do da E pia entrou na guerra européa. |lho já morreu.  Áliaz, nesse 
anso. | Durante mezes e mezes eu fui | época ele não era ainda o co- 
o unico jornalista que se ba- laborador intelijente e dedi- 
Houve, hontem, na Camara, um | teu por essa solução. O unico! | cado de Enpitacio, que veio de- 
mero ARMA es automobilisti- O proprio jornal em que eu mois qu ser. Nessa ocasião, 
ae: A io Sr ape del escrevia — A Nove — não | nenhum dos meus colegas «? 
dE om tara Mom O a ou | estava de ucordo comigo. | A Folha sabia como eu me ti 
é que se travou, em plenário, uma “Depois, apareceram varios | formava. Nunca o disse & 
discussão azedissima em volta da outros que se gabaram de ter | ninguent, Mas o que me diver- 
compra dum carro para a presi- | tido tambem essa orientação. | tia era fazer isso sob os olhos 
dencia da Camara, Mas foi depois, muito depois... inutilmente vijilantes do se- 
O sr. Rego Barros, julgando-se “Uma das campanhas que creta, que me acompanhava, 
offendido com o debate travado a mais me divertiu foi quando |e que em conhecia perfeita- 
proposito dum credito, proposto | o Sr. Epitacio Pessôu quiz ven- mente. 


vas, não só relativas á comprehensão do mandato, bem as- 
sim ao meio pelo qual o governo inglez o está exercendo, 
Depois dos ultimos acontecimentos de agosto de 1929, os 
arabes allegaram que os mandatarios, afim de proteger 
Israel, que havia abandonado aquelia terra ha muitos se- 
eulos, onde elles se estabelecerant, € prestigiar a declaração 
Baljour, lhes estavam. criando toda série de embaraços, per- 
mittindo uma verdadeira offensiva israelita, contraria «à 
seus interesses e direitos, e por isso resolveram recorrer á 
violencia, produzindo-se uma série de conjlictos e massacres, 
que tanto preoceupou o governo britannico. Para contraba- 
lançar esse estado de coisas, resolve prohibir q immigração 
judia para q Palestina. Mas «a commissão julgou que essa me- 
dida violeva o espirito do mandato e exprimiu a sua con- 
fiança de que seria necessariamente provisoria. 

A propria questão do mandato está em jogo. Os que O 
definiram, qo ser instituído, previram a manutenção e sal- 
vaguarda dos direitos dos arabes, contra a eventualidade 
dum sionismo victorioso, mas Os inglezes o estão exercendo 
claramente no sentido de applicar O principio da declaração 
Baljour, criando a patria judia. Nesse ponto, o relatorio da 
commissão accusa q Inglaterra de manter uma politica ne- 
gativista, assistindo a dissidia entre arabes e judeus, cada dia 
mais acirrada, qo invés de procurar apaziguar os animos, que 
seria exactamente.o fim do mandato, pois só de um espirito 
de conciliação se aproveitariam as duas racas gue recla- 
mam o territorio da Palestina, pelos direitos de nascença é 
de conquista. 

4 resposta que o governo inglez deu à commissão de 
mandatos não encára, de frente, todos os pontos rejeridos, 
antes procura com subterfugios ladear o problema. E' sabido 
que a politica ingleza é francamente favoravel qo sionismo & 
essa é a tendencia que imprime «o mandato. Evidentemente 
não quer envolver-se na luta, mas espera que q Sua neutrali- 
dade benevolente para com os israelitas os levará á victoria, 
considerando que os arabes são menos subtis e mais fracos 
economicamente. Mas, sendo eltes mais barbaros, por isso 
mesmo, recorrem & violencia, À Gran-Bretanha reprochou « 
commissão de não ter falado como o fez agora. antes das 
occurrencias de 1929, mas essa se penitenciou do seu opti- 
mismo anterior, que attribue, ainda que de modo velado, q 
informações da administração mandataria. Como quer que 
seja, o problema judeu entra num periodo agudo, em que se 







































































































+ os Sertões à 268500. elo livro õ Ê ; : *| provará q possibilidade de organizarem, na Palestina, q sua | ne à E ) ti: aa Ed 
VASUCAR — Funceionou — cm eh st É naçço ai os poente ni O ADÃO hatria, para o que contam com grandes apoios politicos, emmr pola fosistasias Undboncia Flo | dér os meros dp “agrippino Grieco  estre- 
punção Jontiminta es | economicos, um indice da cul- | verba gasta conforme se vê| Dora pequenas sejam as sympathias. Mas, dispõem, por outro | Desabafou perante o plenario. Afi- Estados-Unidos e eu COnSer vei. ha poucos dias, que fir- 
esoso. RS “6 tura mental e da producção | no documento em estudo; se lado, das potencias economicas do mundo. nal de contas, falaram varios ora- gui impedir-lhe a ação, ma não ha que tão barato 
Apud cons gratis -— A ABen- industrial da nossa terra orém, O rto de Angra cor- ao DESCER SPU SNPA PNAD dores, inclusive o sr. Simões Fi- “Quando mA Folha, que marque — artigos sobre to- 
ca Pedro M forneceu, por al Para tornar viavel à idéa, O p O De B doviam é ia á do lho, que fez um discurso habil, | acabava de «parecer, surjiu | dos os assuntos” como à fir- 

léa, 0| responder á espectativa dos|um pouco do que deviam ter, dados para ministros... do sr y- | cheio de finura, sobre o innocente | q primeira noticia, os mints- | Ma Medeiros & Albuquerque... 


ve diver inisterios e outras 
diversos ministyrios e ou To Gonçalves, 






































dr, José de Arruéla reservou | seus idealizadores, serão com-| aprendido, Nos dias mãos, re- SPIgodio += tros da Fazenda e da Marinha |O epigrama infetizmente é 









































repetições publicas SO quszo- 
eme mu Importancie de 40754400 uma das suas propriedades, O | pensados naturalmente os sa-| tomam, com furor ainda sc rei ip í 
: a e. S k j i e- pensas == ormalmente. | verdadeiro, Mas a isso Me 

1 ruve uumero para deiihe- | Magnífico palacio dos Mar-| crificios que está fazendo o|maior, a truculencia de um| Esse maníaco organttom eife E negaram, formain pri indo 
eu ua Vuniara. Posto a votos o | Quezes de Tancos, para instal- | Estado, neste momento caciquismo que é a suprema ehivamante, um ministerio comple- E E sr. Marcondes Filho falou, | Estavam de Lou o q olobriga u Ai ed ; 
PRESS o VE VIR j us ER espa o v to e convidou um por um, em ontem, varrendo, € 3 iz ica tra-|0 meu ganha- ão. to jos- 
a Rã É ida au au Cria UO fa Ha, varios pontos outros da | vergonha dos nossos costumes | curtas UEotosofiares, á ; ia Eesti, nO CnspOdA puniiia o o anlor Cited: se isso é eu dontinuafia a Têr 
mente, us crendas da Conunis- om a presença do general | mensagem do sr. Duarte me- | republicanos e O factor mais| E' o seguinte o ministério da são, no Senado, de certos trechos diretamente. Nem a eles selas 6 «4 8 horas. que leio por 
«o de WPinmttins e ds oito prímel- Carmona, presidente da Repu- | recedores de commentarios. preponderante, na deliques-| lua: Justiça, João Mangabeira; Fa-| de um artigo da lei de fallencias, confiara dia. nas creio que não escre- 
press atm vlemrio, faltando numero | blica, de todos às membros do Detemo-nos, todavia, nestes | cencia do regimen. senda, Roberto Moreira; Viação, | facto escandaloso, que vem de cau- tá , : E 
pera us dem : ã Mas eu publiquei textua!- veria nem um minuto 

aa É stat SO governo e do embaixador Car- | de que tratamos, que são, sem * qeviucia de Abreu; pgrieuina; “a ese pipa OR pustia iba nes 

— A vVonmissão Erpusial “o : o ve y Ri tm t : eri é i- resentante paulista é, aliás IA PLA a e ri rr 
vndiga Penal, da Camara, estevo duso de Oliveira, procedeu-se | duvida, Os de interesse prin- a e ig ig qi ea um dos melhores Ee da 


reunida. sola presidencio do se. á inauguração, a 7 de setem+ 
Corda Junior, O sr Lindalnho | Pro de 1928. 

pussou Cez uma exposição oral Em admiravel oraç ão, 
eae evto, SO y , 

obre O projecto, considerando-» | cunhada na maior estima, pe- 


cipal. O EXEMPLO DA BAHIA 


Senado da Bahia deu 
Õ approvação ao projecto 


Camara, pela sua cultura e pelo 

brilha de sun palavra. ? 
De resto, o sr. Marcondes Tilho 

só falou porque o dr. Dilermando 


Marinha, Pinto da Luz; prefeito, 
Octuvio Mangabeira; chefe de po- 
licia, Max Gomes de Paiva. 


y 
“ = 


Aassembléa dos representantes home- 














































= “ me Eos 
ves sun Mnhné geraes, excel- » 
o Entendo. porém, que ella | JO Nosso povo, O fundador da | PRESSA DEMAIS... ? mandando isentar de to-| Esse ministerio foi commentado | Cruz fez referencias ao andamen- TF Eid â memoria ne inão Pessõa 
cito ar ratoghos em aguas instituição accentuou, lucida- ssa questão dos nordesti- Ros ss gd redes de varias mineiras. vo Ro Ria E» porodo Ei que 
po uontus ao só para aclarar a Pé- | mente, clarividentemente que E s Í “| indirectos, n producção, Ven-| Houve senadores que davam pa- na Commissão de Justiça . ' se 
negão. quo Iaanbont pura estro , nos explorados em tazen 4 a de le fô 4 
O telener | mui? determinados naquelle recinto, onde se ef- das paulistas não tem da e exportação do alcool- a aos sra: Fui é Fa ati a Cana Oo Violentos discursos dos srs. João Carlos 


motor. 

““Alnda em edição de hontem, 
à DIARIO DE NOTICIAS pu- 
nha em evidencia O platonis- 
mo de elementos officiaes, 
que, embora manifestassem 
grande enthusiasmo pelo 


petncipias do peanlogia moderna. 


— Sub q presidencin do des- 
embargado Aliredo RusseH, ro- 
uniu-se, ús 12 horas, em ponto, 
n 9º Camara da Córie de Appel- 
Weulo, que julgou os processos 
constantes da pauta. 


sido convenientemente tra- 
tada. : 

Por infelitidade, às pessoas 
que vieram à publico occupar- 
se do assumpto, desconhecem» 
no, de maneira absoluta. Esse 
o motivo por que, ainda outro 


fectuariam, dalli por deante, 
os serões da intellectualidade 
portugueza, se ia fazer um 
curso de brasilidade, um curso 
de amor e de culto ao Brasil, 
a que seriam attrahidos os di- 
plómatas estrangeiros e Os 


Machado e Edgard Schneider 


PORTO ALEGRE, 2 — (DO | Odeputado João Carlos Ma- 
correspondente especial) — à | chado, leader do “artido Re- 
assembléa dos representantes | publicano, falou recordando, 
dedicou a sessão de hoje à me- ainda, a viagem que fez na 
moria do saudoso presidente | caravana Jiberal, que foi ao 


vido o discurso do st. Marcondes 
Eilho,. cs snsas 

Muito poucos deputados se in- 
teressam por esses assumptos, 
Não ha vaza para o encanto « ap- 
plausos da galeria... 


da lista e chegou & haver quem 
aftirmasse que esse maluco mos 
trára ter bom juizo, pelo menos 
para escolher ministros...» 

O sr. João Thomé aproveitou o 
assumpto e contou que, et Gran- 














Está marcada para hoje uma 


: y A i ran- | ju, Ceará, u ofessor pé ja ; , i - 
| HOJE mais notaveis hospedes de dia. tivemos de replicar a um eproveltargan a do Ari do a EO Pinonte Sor | reunião especial da Comissão de | JOÃO Pessoa, pronunciando o | norte em companhia do inol 
mm naum o — | Portugal. major reformado que dirigi- | te nacional, não entravam aifeiro, Justiça, em que se tratará do pe- deputado republicano João | vidavel presidente desappare- 
j Rr e e Mas, para que a idéa não ra ao governador de Alagoas terreno pratico, eg “ Grande latinista, o professor ti- dido de licença para o processo Carlos Machado vehemente | cido. Cauterizou em termos 
axumentos no thesauro — Na | resultasse, apenas, allegorica, | um telegramma, fóra de villa | à emissão de conceitos Já LO!” | nha, entretanto, essa mania: apre” do Mto FORO UMOREAS» discurso, tendo, tambem, fa- candentes o barbaro crime do 


1º pagadoria do Thesouro Nacio- 
nal são paras as seguintes fo- 
Masc do Departamento Nacional 
do fBusino, Externato Pedro 
Internato Pedro 47, Areliivo Na- 
elomalo Iustituto ato Surdos-Mu- 
tos, Bibliciboca Nuvlonal, Escola 
de Bellas Artes, Instituto Oswal- 
da Cruz, Museu Nacional, ImstI- 


A materia será, finalmente, re- 
latuda pelo sr, «João Santos. 

B já se adianta que a licença 
não virá. 


nados dispensaveis, em rela- 
ção aos beneficios que decor- 
reriam da substituição da ga- 
zolina pelo alcool-motor, nas 
applicações que, entre nos, 
tem o combustivel estrangeiro. 

A resolução do Congresso 


jado o deputado libertador Ed-| Recife. Affirmou que O seu 
gard Schneider. Ambos os ora- partido não deixaria passar 
dores condemnarani às violen- | Sem o seu protesto material, 
cias praticadas pelo governo | áquella selvageria. Terminan- 
federal, tendo este ultimo | do, propoz O levantamento Ga 
deputado proferido com O sessão, 0 que, unanimemente 
apoio da unanimidade dos approvado, todos os deputados 


sentava-se, de quatro em quatro 
annos, cundidaLos à presidencia da 
Republica e deitava manifesto. 
— E q que é certo — concluiu 
o sr. João Thomé — nos taées ma- 
nifestos, entre 05 disparates in- 
concebivels, havia sempre um 
grande numero de idéns interes- 


deliberou-se communicar no 
nosso governo a creação da 
Casa do Brasil, pedindo-se- 
lhe enviasse, para alli, os nos- 
sos livros e os  mostruarios 
economicos. Era sómente nis- 
to que se limitaria o auxilio 


e termo, aceusando-o de des- 
interessar-se pela sorte dos 
alagoanes colhidos pela mi- 
seria. 

Provâmos que era exacta- 
mente o contrario que se Ve- 
rificara. 


A vaga do sr. Adducci, na 
Camara 


Causou estranheza o voto do 


tuto Biológico, Museu Historico, : 

juta Uiolonho a mctori dé | QUe teriamos de prestar, pois| E agora, documentamos à Legislativo da Bahia deve SEF| santes, sr. Adolpho Konder, na Commis- | geputados as seguintes pala- | Se puzeram de pé. pará me- 
Metenraiogeta ro A stremnmia mio | as despesas de manutenção da | nossa affirmação, com O tele- ea bags demais ass ão Kid id ifaaiiãi | bei Executiva do P. R. Cathari- as lhor reverenciar a memoria 
“oumento do Sélo, Escola Supr-| Causa do Brasil correriam p y “o.| pléns estaduaes, encerrando-, inda a proposito de manifesto. | Nense. ; E do heroico presidente tomba- 
Bio Já de nibb cas y im por | gramma, datado de 29 de se ; 2 é : : “ m 1 s80a, p E e 
je Apeieuura, Tustituto | conta dos seus associados. 1 se assim, de uma vez por to- Um senador, que actualmente se| Quando todos  suffragavum O A memoria de João Pess do pelas balas assassinas. 


tembro €e' dirigido pelo gover- 
nador de Alagoas ao proprio 
presidente do Ceutro ÁAlagoa- 
no, de cuja directoria, segun- 
do fomos informados, tazia 
parte, até ha poucos dias, 
aquelle major reformado. 
Eis o Lelegramma: 


depois de cruxiticada a Para- 
hyba e violada na sua autono- | e ir 


mia, políea, não se reveren; |] MAIOR DOS AMERICANOS 


cia de ae ma egg 

e sob os ardores da luta, -| e 

tando ainda a libertação na- | A Assembléa de Gene- 
cional, desbravada pela espar- bra approvou a moção 


tana coragem de lutador | Iatino-americana,  ren- 


encontra na Evropu e que tem 
sido dado, com certa constuncia, 
como provavel ministro, escreveu 
a pesson de sua intimidade uma 
carta interessantissima, na qual 
explica os motivos por que não à 
seduz nenhuma pasta. 

O cargo de ministro — diz a 
carta — foi interessante no qua- 


nome do ar, Murcos Konder, o ex- 
presidente, allegando compromis- 
sos anteriores do partido, quebra- 
va uquella unanimidade de vistas, 
para dar o seu voto ao sr, Ulys- 
ses Costa. 

Diz-se que, se compromissos 
anteriores houvera, estes seriam 
com o sr. Walmor Ribeiro, que 


Bentumin Constant e Causa deu Ds- 


tendão, 


co PARAM eins va Prefeltnra — 
São pues, vm Frofotura, &s ss- 
eulntes folhas ade venciniientnrs 
adedidos vn disponiillidade, in- 
stttutos, substitutos de sdjuntos, 
de Jutras A wu T. gas estações da 
Limpeza Publica de Copacalatin 
“atmis Thereza Marin, O Monte 


das, o periodo das controver- 
sias geradoras de indecisões 
que estão entravando à victo- 
ria do alcool-motor. 
Quaesquer as considerações 
relativas a um retraimento de 
capitaes estrangeiros, se fe- 
charmos os nossos mercados 


Inspirando-se nessa jniciati- 
va, Os hespanhoes, residentes 
em Lisboa, fundaram, logo de- 
pois, e já a instalaram es- 
plendidamente, a Casa da 
Hespanha. 

Até hoje, entretanto, se es- 








le nr vedess es “ é a A aa 7) q à apto E s - 
ARLS Ra DA Ui ol LA bh nd e el paste d o Epa E ic sos ao “trust” da gazolina, deve- driennio Rodrigues eddie ita fôra derrotado, na ultima eleição, egregio, que vivo, munca O ven, Ê 
strdeção, Estatisticas us do Im para a Casá do rasil, ao me e at do corrente, tenho à ir desassombrada- de poulista, fazendo a sub-divisão | pelo candidato liberal, sr. Nereu ceriam Terminando, disse: dendo homenagem à me- 
AP ra o an DA tr Pr livro ou um frasco de | satisfação de communicar-lhe| SMS id = d no | das responsabilidades, valorizou 05] Ramos, qr + . à q ; REA 
rontoo Patáro mintolnaçE e À | AMORUEA GO DORSO café. que providenciei para o des- mente, no alia jo de uma ra-| seus ministros e pôde fuzer um) Do uma forma, ou de outra, 0 “O Rio Grande do Sul está) moria de Bolivar 
ESPN iulados das meias re- Havemos de convir que, se é Apae o 88 alagoanos e e Combustivel eis] grande governo. exe é que o sr. Adolpho Konder | VIVO, vivo para lutar, vivo Ago v d 
(QN. sto px , 1 a 

fr lt da les o nc a) do Pio, ABER 8,dooo quaão É aaa id oco e ia e da a rn 
O Con- | deselegante. é dos mais pre- | Paes.” vida ou de morte para a la-|18 4 deputado MR pita «POMinEOS | Marcos, upesar de irmão Pp al ERR, ie no placa de bronze 
relho do Justica : DT “es 4 : Y 4 cá dada a DA ae is & be ' ; = .. . 
reto e duetos dé A un | Jucelino Como se vê, mal foi intor-| Youra da cana de assucar.| os ses. Paim e esposo “Os politisoé: tanto neu modo do a entenantas para) RO edificio da Liga 
nhonto do Tina, aveusudo do de=) Em todo Caso, como q sr, |mado do que havia, o gover- ameacada de uma crise não Sig Dio Coesitta O publico, entro- | ordejar sobre à alma indo-| das Nações 
na rção nador providenciou. O major | Menos tormentosa que a do| Começam a chegar da Europa | Sr Sta, aympathicamente, É s 


mita do gaucho O clarão das | Rae RPA 

suas reivindicações lberaes, GENEBRA. 3 (17. E) — À ap 
5. d | provação, pela Assembleu, da mo- 
Uma só é a ordem o Essa cão latino-americana, rendendo 
mando que, ecoa pelo Pas) homenagem à memoria do Simio 
à dentro. A postos cidadãos, | Bolivar, ocorreu em uma sessão 
pela memoria de João PesS-| especial de conimemotação uo 

soa, em defesa da Republica”.| bertador sul-americano. 
O dr. Vasco de Quevedo, dr 
! Portugul, disse: — “Bolivar toi 


UM IRMÃO DO DEPUTADO! Foros itino-amercamons 


O dr. Adolfo Costa Durels, ox 


Mangabeira está no Tlama- 
raty, quem sabe se este reparo 
não despertará um pouco de 
zelo pelos interesses que nos 
ligam ao cavalheirismo da- 
quella sympathississima idéa? 
- O sr, Mangabeira não tem 
conseguido restabelecer, na 
Casa de Rio Branco, o dominio 
da intelligencia? 


E! semper, ainda sob a im- 
pressão desoladora com que, 
visitando a Casa do Brasil, em 
O o ae ni LO Lisboa, ouvi as queixas des 

bio y nossos amigos, sou, de V., 


nalz, sob o parvocinto do Ss ndl- ; 
cata Medico. Var conremeorair o affecluosamente, 


as singularidades do attitudes, co- 
mo essa, do ex-presidente de San- 
ta Catharina, O espirito elegante 
do er, Adolpho Konder se com- 
praz em espunejar a monotonia 
dus attitudes indiscropantes. 

Não deixa de ser agradavel e 
não otfende. 


café. os senadores que tomaram parte 
Os povos que visam a sua|na Conferencia de Commercio, 
independencia. economica de- Dente euesea para Som 
olonio” o er. Souza Castro. 
Mingo agir a dia silica sr. Gilberto Amado embarcari no 
nhuma opportu e para & dia 10, a bordo do “Cap Arcona” w 
consecução desse objectivo. E| estará aqui no din 20, 
no que respeita ao alcool-mo-| O sr. Costu Rego embarcará só- 
tor, iá temos perdido muito | mente no dia 30 de outubro, a 
tempo. O exemplo da Bahia | bordo do “Massilia”, devendo aqui 
é dos que impoem resoluções chegar no dia 14 de novembro, 
identicas ás outras unidades vespera da posse do novo governo. 


federativas. Na Camara 


— nero semdgenal do Ratar- 
ts Clubça ronlizar=-se às 12 horas, 
no Palio Hotel, seri dedicado à 
eduracão phestea, devendo  ner 
proferidas us seguintes parlestris: 
RA veguinmentação da erucacão 
plebe, ele sontidor Themaz 
Todrignce:; “As tendenclus da 
educação phssien”, pelo rotaviano 
Tr To Sims divector de eduea- 
cão phestes da Assuciação Crise 
tão de Mocer alo Rio de Tancirom 

“4 nreunianção dao eincuedo 
nteveter no Estado de Minas Cara 
rmes“, polo dr. Penato Elor de 
Andrade, fuspoctor de educação 
physten nu Estudo de Minas ' 


é que foi apressado demais. 


O PIAUHY E A SUA 
POLITICA 
situação politica do Piru- 
hy, é das que se caracte- 
rizam pela insegurança de 
quantos militam em garralaes 
adversos aos dos dominado- 
res. Basta dizer que OS jor- 
nalistas da opposição jo ape O ar. Plinio Casado proferiu, 


pellam para o recurso do hd- NE eê Rs 

pediente da sessão de hon- 
beas-corpus preventivo, afim | A tem. algumas palavras cloquentes, 
de poderem exercer O direito | > em torno de Honorio de Lemos, O 


Eleições no Sul 

PORTO ALEGRE, 2 — (DIARIO 
DE NOTICIAS) — Os Hbertada- 
res ganharam hoje, por maioria 


nbroluta, as eleições  municipaes CYRILLO JUNIOR BALEADO spa O roma 


renlisadas em Montenegro, alcsn- que será collocada no novo edi- 


cando 2,252 votos emquanto os - | ficio da Li das Naçô 

é siga des Nações. 
republicanos só puderam obtor EM SãO PAULO | Ao vonclnir-se à sessão, O pre- 
1.308. sidente Titulegco annunciou que 























prbineiro ventennrio da justa lo- 
ão pum cursos mentes no Bru | JOAO, apenas de critica. Alnda agora, O! xo senado valoroso guerrilheiro gaucho, ago- A* ultima hora fomos informa-]| a moção fôra approvada unani- 
Eta AR evaddr nimaço NO Tribunal de Justiça acaba Ge| ra fullecido, no Rio Grande do dos, particularmente, de une na memente, declarando que “Boli- 
Venjul 1 a r R 
Tea Pa at pimba | amparar, com a medida libe- Foi haontem, afinal, reconhecido | Sul. capital paulista, o sr. Vlôr Hare var foi a maior Sigura umerica- 
vad ) + fai ori « q « “7 . . ' t a y iv a Ê i 
é ce praxe, não Cunuetonavi x a 5 ral. o redactor-cheie e o pe- o sr. Adolpho Konder. Verminou, requerendo, a iuser- . cio, irmão do deputudo federal Cy-| mat e é uma herança commum da 
pede dad Po CD EnTERta A MENSAGEM DO PRE- na do “Estado do Piauhy”. Ao se abrir à sessão pouco ful- | ção, na acta, dum voto de pezar, Remota, felizmente, à | ríllo Junior, se encontrava praves humanidade” a 
eespataria. SIDENTE DO ESTADO Es bem ê subscreveu n tuva para completar-se o “quo-| em homenagem à sua memoria. possibilidade mente ferido a bula. GENEBRA, 2 CU. Po — Nas no- 
DO RIO TENRITO gar ão menido” pr a Com o sr. Cunha Machado ; t doi Lori lgnorum-se os pormenores que menagens prostadas hoje ao liber- 
om e me rm ; : , no tribuna, o numero dos presentes ; : o transbordamento i urrencia. não | tador Simon Bolivar, tomou par” 
AMANHA | mensagen do presidente | habeas-corpus em favor QoS | excedeu de 32. Nilo Poçanha, se fosse vivos! das pda ip Bu desta dê picar ti te o ministro das Reluções Exte- 
: do Estado do Rio, lida,| jornalistas da opposição? O completaria annos, hontem. Por as lavas ou de un uccidente. riores da Suissa, st. Motta, elo 
cirvimntida gola Ssctogade Bra- ante-hontem, perante O|gr. Mathias Olympio, o ex-| Honve. no começo dh sessão, qm | ANSA FARÃOs (O 28Po Lemgruber Fi- NAPOLES, 2 (U, P)'— A| -=="===="". Pas | dando n obra do grande proce! 
citdra oe Emeenhetlror, nerã y «- | Congresso fluminense, é um | governador que os azares da | pequeno incidente regimental, O lho fez um longo discurso, no €x- " a : : vi io Continua Com certa | americano. 
ando uma interessante Sereha | documento merecedor da lei- E l liar É | er. João Thomé reclumou contra o pediente, em louvor da brilhante erupção do Vesuvio prosesunt| , CSNIO. CIRANDA CI OQ sr Motta disse: “Bolivar foi 
nt nho. certamente anutto curtos | tura attenta dos legitimos va- Dm deagem atiraram dO 08-| fuio de haver a acta da sessão de | figura do democrata fluminense, | durante toda a noite. Duas intensidade. "a figura que em aepirito encar- 
Ss unra os engenheiros do nosso | df Ea À s jegit s P tracismo, depois d2 um pe- 'emja influencia se exerceu, Liu torrentes de lavas estão-se A lava expellida pelas n0- na u America Latina” O orador 


ante-hontem declarado q seu não | 


pn Tratu-ce da conferencia da triotas e dos que se prevc-| riodo não pequeno de man-| comparecimento à sessão. luminosamente, sobre a sua évo- | accumulando ainda na parte | vas fendas abertas no fundo | recommendou que todas as nas 
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Mto in Ea f SAO pia a andor Ga igáE pe o donismo desabusado, não me-| O sr. João Thamé atiirma que bit. . ; interna da cratera, mas a pos- | da cratera principal, e que 5€ ções Jatino-americanas continnern 
dia TON, e veta eita TEM [nã PNR stra- | nos desabusado, talvez, que O | esteve presente ao Senado. Mus, pat | O orador discorreu, então, em | sibilidade do seu transborda- | ia amontoando nesta, attingiu | na Liga dus Nuçeõs, e manifestou 
Nie Ad A ci Marido economia política. | merecedor das suas objurga-| rm o sr. Mello Vianna, estar presen- | palavras renassadas de saadade e | mento é ainda niuito remota. |já os bordos mais baixos da |4 esnerança de ver todas na Re- 
entr cena o omscemnharbo os Prestando contas dos seus] torias de hoje. to é estnr no recinto, ao contrario de commovida admiração, sobre a NAFOLES, 2 — (U, P) — O ra tera e come ou à descer [publicas do Novo Mundo fazendo 
sd e A E actos, o chefe do executivo do| Não censuramos as attilu- do que pensa, por exemplo, O Sr. individualidade do grande chefe | yosuvio está em franca acti- elo “Valle do Inferno” Poe parto dn Sociedade de- Gattai 
bad E ( a E cd chão | vizinho Estado fez unia expo- des actuges do sr. Mathias Azeredo, que considera presentes Repuunca incontestavelmente vidade jancando etande ido p Essa torrente vs UE tem q! vendo  ussim reunida a familia 
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Péra Janacopulos, a grande cantora moderna | NA 


NADA DISSO... 
interprete de Stravinsky nos dá as suas impressões sobre o EXIJA 
— O programma de seus concertos no Rio 
RENATO ALMEIDA 






neo = 


Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 
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Grande Concurs 
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Popular | 


Seguindo para a Eu- 
ropa no proximo dia 6 
pelo “Giulio Cesare” o 
seu socio sr. Lauro S. 


A consagrada 
momento musical 




















E 


O 


(Crítico musical do DIARIO DE NOTICIAS) 


musical 








A cantora Vera dunacopulos conversando hontem nu Palace Hotel com o nosso critico 


O sn 535 


Encontra-se entre nós à 
arande Vera Janacopulos. 6) 
seu nome querido e admirado 





faz o satisfaz, para não mais 
volver a ella, 


Tchaikovsky vem, por certo, 


Esse amur à 


| 


verdadeiro filão para uma 
musica brasileira, Podera ser 
o nosso Falla. 


| Amanhã 


LOTERIA FEDERAS 
200:000$000 


Ê (Integraes) 
PREMIO. 20 contos 
so PREMIO. 10 contos 
4, 5, 6%, 7, 

8º e 9º Pre- 

mios ..... 5 contos 

E mais 6.260 premios 
Bilhete inteiro.. 188000 
Fracção .. ..... 8900 


EXIJA SEMPRE a 


Loteria Federal 


! . 


| Os Bailados Russos RO 
Lyrico 


O segundo progranima que 
nos deu a Companhia de Bai- 
lados Franco-Russos, ora no 
Lyrico, só apresentava de in- 
teressante Scheherazade. Re- 
almente, Cappelia é um bai- 
jado monotono e passadista, 
sem maior interesse e com 
todo um primeiro acto para 
preparar O argumento, que Se 
desenvolve no segundo. Tam- 
bem, OS Divertissements nada 
apresentavam digno de regis- 
tro, salvo Humoresque, que 
agradou muito, com & srta. E. 

Marra e o sr. Nicolas gveretl. 
No primeiro bailado, como no 
Rondó Caprichoso, de Saml- 
Saens só nos restou admirar 
Vera Nemtchinova, com à Sua 
technica excellente e todo O 
encanto da sua arte. 


Quanto a Scheherazade foi 
0 que esperavamos. Sem trair 
+ ballado fsalvo à orchestra, 
ne não está à altura de pe- 
15 dessa ordeni), não foi elle 
ado com exactidão, sopretu- 
'o devido à deficiencia Uu- 
verica do conjunto, que Sa- 
"xiítica fatalmente bailados, 
| como o Principe Igor ou Scie- 
| herazade, que exigem nume- 
rosos dansarinos, para Os ef- 
feitos  extraordinarios, que 
suggerem. Nemtchinova rea- 
lizou um Zobeide muito acel- 
tavel e o sr. Wiltzak foi o ne- 
gro com vivacidade. As bai- 


o 
o 


Carvalho, que vae fa- 
zer grandes compras 
para as festas do fim 
do anno, A CAPITAL 
continuará ainda por 
alguns dias com a sua 
grande liquidação an- 
nual, fazendo novas re- 
marcações e rebaixas 
em todos os preços de 
seus finissimos artigos, 
que serão liquidados 
para dar logar ás no- 
vidades que breve re-. 
ceberá. 
“A CAPITAL” tam- 
bem vende aos mes- 
mos baixos preços de 
sua actual liquidação a 
todos que preferirem 
comprar a prazo para 
pagamento em 10 pres- 
tações, mesmo sem fia- 
dor. 


Associação Fluminense 
de Imprensa 


Acaba de ser fundada, em 
Nictheroy, por um grup de 
jornalistas fluminenses, entre 
o” quaes encontram-se alguns 
represc “antes de jornaes ca- 
riocas, a Associação Fluminen- 
se Je Imprenta. 

A primeira reunião teve lo- 
gar, hontem, na séde do Cen- 
tro de Commercio e Industria, 
na rua Coronel Gomes Macaa- 
do, com numerosa concurren- 
cia. Presidiu os trabalhos o 
deputado Mario Alves, director 
d“O Estado”, tendo como se- 
cretarios o nosso collega, de 
imprensa, Euripedes Silva e O 
dr. Candido Duarte. 

Durante a reunião, o sr. Oli- 
veira Rodrigues apresentou um 
ante-projecto dos Estatutos, O 
cnal serviria de base para & 
organização da sociedade, sen- 
dc então acelamaúa uma com- 
missão, composta dos srs. Rey- 
naldo Pinto, Mattos Cardoso e 
Oliveira Rodrigues, para estu- 
da” e apresentar o z:spectivo 
f=recer. 
cerrados os trabalht., O 
de Sado Mario Alves marcou 
nova reunião pata o dia € do 
corrente 
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Diario de Notícias 


Com o sorteio realizado a 25 de setembro proximo passado, do 
11º premio, de 15:000$000, foi encerrado o primeiro concurso instituído 
por esta folha. 





Renovamos, a seguir, a publicação 
realizados de 8 a 25 de setembro : 


PREMIOS PAGOS: 


1.º premio - Dia 8 - 1:0008000 
Premio maior da Loteria Federal - 7987 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 7986, pertencente a 
Luiz Alves Pereira, residente à rua Funda n. 19, loja. 

O premio foi pago na casa “A Bota Fluminense”, que distribuiu o 
“mappa” premiado. 


do resultado dos 11 sorteios, 


3.º premio - Dia 11 - l:o00$000 
! “ . . 
Premio maior da Loteria Federal - 22133 

Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube w 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o de 22 252, perten- 
cente a d. Clara Pinto dos Santos Magalhães, residente à rua José dos 
Reis, 39. O premio foi pago na “Casa York”. que distribuiu o mappa 
premiado. 


4º premio - Dio |2 - I:oo0$000 
Premio maior da Loteria Federal - 23621 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube q 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 25620, pertencente 
a Adalberto Souza, residente à rua Barão de Mesquita. 782. O premio 
toi pago na casa “A” Nobreza”. que distribuiu 0 * mappa” premiado, 


6.º premio - Dia 17 - 1,0005000 
Premios maiores da Loteria Federal - 69405 - 66635 - 2661] 


Em virtude do primeiro e do segundo premios da loteria correspon- 
derem a numeros superiores u 50.000, decidiu o 6.º premio do nosso 
concurso o 3.º premio da loteria, ou seja o n. 26.611. O premio foi pago a 


D. Rosa Canna, residente à ruas do Nuncio n, 5 e que concorreu com o 


“mappa” 26.611, distribuido pela “Companhia Veado”, onde fizemos o 
pagamento. 


7.º premio - Dia 18 - 1:000$000 
Premio maior da Loteria Federal - 8387 
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m todo o mundo, nos enche sd o ioa] ie re Sentimos que a grande can-| larinas dem Pote pm PSD! Foi contemplado o nosso leitor Joaquim dos Santos, residente à 
ç y | cordações de infancia, tendo-| tora, apesar da consagração | Não se pode À z º é als to Vianna. 22 ; 5.8 “es aê nt ni 
de orgulho e enthusiasmo,| o ouvido muito na epi de| que tem recebido em todas as dos homens, que deixam a de- ] centenario da fundação ha da N eai pe: Eliane mappa 8.387 na conhecida CA- 
soraue Vera, apesar de viver, Seu pae, que foi um baixo no-| platéas do mundo e dos cri-| Sejar. , ? ' t sa ampos Cardoso ia.”, onde fizemos o pagamento do premio. 
tds longe ae nós. não per- | tavel. Essa impressão se gra-| ticos de maior significação e ã Em todo caso, a teida do ensino medico no Brasil ) ; I 
a ESA pg “| vou na sua memoria e a evo-| dos musicos de maior iara, 6€, mesmo em pequeno balia- 4 9.º premio - Dia 22 - I:cooSo 

nca esse grande amo! able asia ao É ? , Ê : RB: ºp : fo) 
load pés do encanta | Ca com grande prazer. Por-| está ansiosa pelo contacto| do, terio sido um espectaculo Um almoço commemo $ * Premio CLIC Lo À 
em rever de longe em longe. | die Stravinsky é o grande ge-| com a platéa da sua icrra. suggestivo, se a orchestra NãO | rativo no Itajubá Hotel E. Premio maior da Loteria Federal - 7944 
Mas, como lhe interessa tudo | nio ca musica moderna, ao] Commoven-se projundimente tivesse compromettido tanto 4 passa hoje o seu 1º cente-|Nlí E ra : 
quanto diz respeito ao Brasil, reinava o RR quando lhe sncuaa pap execução da partitura, a. |nario de fundação, ensino |: Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o | 
sarticularmente à nossa vida ú , ad da o] guIi- «eresse emornie em torno da á q medico no Brasil. , . - . a E é E $ 
E rtistica e musical, que acom- | 24880 de seus programiyas €e| sua arte e a certeza de que) ———— rapa" | Em commemoração desta ! premio ao de numero mais approximado, ou seja. o 7.941, pertencente 
panha com o maior carinho, | Vera Janacopulos nos disse | os seus concertos não sc limi- N S Ú ho | ! tarde data, realizar-se-á hoje, ás 12/N, a Nelson de Mello, residente à rua Dona Theresa 43, O premio foi pago 3 
procurando tudo fazer para que nelles incluirá, ao lado dos| tarão a nos proporcionar mo- 0 ea 0, | em d horas, no Itajubá Hotel, um ) na casa “A Bota Fluminense” e distribuiu o “mn a” emiad ? 
revelar na Europa, onde o seu grandes mestres classicos, no-| mentos incomparavcis de arte, o (, a almoço de confraternização da |: ' dE nappa premiado. ) 
prestigio é extraordinario, Os mes de relevo moderno: Stra-| mas, por igual, valcrão para | O SR. CUNHA MACHADO EXPLI- | osso medica, patrocinado $ a a é 
valores musicaes brasileiros. vinsky, Falla, Millaud... In-| a nossa cultura, inverpretan- CA A QUESTÃO DA LEI DE pelo Syndicato Medico Brasi- | E: 10.º premio - Dia 24-] v00$000 y 

sistimos nesse ponto, para| do ella, com a autoridade ar-| FALLENCIAS RECONHECIDO | jairo, que organizou listas pa-|N, 


ago cue lhe dissemos o en- t 
Logo que lhe dissemos O CN-| mostroy-lhe que muito espe- 


thuslasmo com que a recebia- 
mes. particularmente nós, mo- 





ravamos de seus concertos e 
informar-lhe tambem que o 


tística que possue, Os mRaid- 
modernos. 


Vera Janacopulos emburca- 


res mestres 


O SR.-ADOLPHO KONDER E 
| YOTADAS OUTRAS MATERIAS 
DA ORDEM DO DIA 


ra adhesões que se acham nas 
casas Moreno e Lutz Ferran- 





Premios maiores da Loteria Federal - 69102 - 30102 


Em virtude do primeiro premio da Joteria corresponder a numero 


erros, que lhe seguimos à ss : Re: E - N di de honte Se- | do. ) 

JR ; nosso publico já applaude os| va para S. Paulo e assim tive- No expedicnto de hontem, no Se-| 1 em im, : or aiES E 100 ea aa O ' : 
vaiectoria gloriosa, Vera Ja- 4] ide a] . assim tive oi É rior a 50.000, decidiu o 10. mio 2º 
ips psi pes a Fis) modernos com sinceridade. | mos de nos despedirmos, agra- nado, o sr. Cunha Machado foi à ) supero , o pre do nosso Concurso o 2.º premio 


teza de que a sua estadia en- 


: Ê . : nomes familiares. este jornal e r do-lhe : a ” ç ; : o É R 

[re nós contribuíria para in- âgs ; a ste jornal e renovando-ine à” fallencias. NE numero, coube o premio ao de numero mais approsimado, ou seja, « ) 
centivar esse amor à musica! Conversamos ainda sobre as| convicção do seu grande tri-/ O discurso do senador mava- | Peri | 0.098 , A P quali T a x pp | si seja, O 
a ê a dias - D "upho OL Cuco anseigmos| nhense é apenas uma ampliação as | : PO. SU. ' q DR 4 s Su x RR s or é 
actual, de que ella é uma das pendjendina Do oa » pl ; E qui sei nhense é apenas Ha à mtos o dás TEMIA UE o CALÃO mm O 30 o pertencente ao sr. Santos Lopes residente à crua Monsenh 
mais autorizadas interpretos. | ajnga não marcaram definiti- e To oiteracendo-nos O o umpto. Reafiirma a gua con- | gundo uma certidão apresen- Amorim, 106. O premio foi pago na “Drogaria Sul-Americana”, que dis 


parkeularmente de Stravine- 


OQ nome do grande musico 
russo veiu naturalmente à 
nosse conversa e lhe pergun- 





Debussy e Stravinsky nos são 


vamente as suas tendencias. 
Villa Lobos já é um nome 
consagrado e Vera o interpre- 
ta por toda parte, sempre com 


decendo as suas palavras para 


seu retrato, cssreveu, cheia de 
modestia; avec Vespoir que 
vous ne perdres pus vos bel- 
les illusions sur mor modeste 
art. Vera Janacopulos. Rio — 


tribuna e explicou 2 sua conducta 
na redacção do projecto de lei do 


vicção de que os dois textos so 
contradizium o termina confessan- 
do que infringiu o regimento. 


AS MATERIAS VOTADAS 


Movimento político no 


tada e lida na sessão de hon- 
tem do Conselho Municipal, 
constatou-se que o sr. Augusto 
Leguia, iilho do ex-presidente 
da Republica comprou dois 





da loteria — 30.102. Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse 


tribuiu o “'mappa” premiado. 


N.º premio - Dia 25 - Grande Premio 


tamos sobre “o caso Stra- O do Du? Lorenzo | 1930. E concluiu, como é bom y, ordem do dia toi reconhocido | terrenos á Prefeitura por 15:000$000 
vinsky”. Elle é, nos disse! muito a int as COMpoBIÇÕES| & gente datar do Rio de Ja-|, sr. Adolpho Konder, senador por 19.000 soles ouro, revendendo- 
Vera, um artista desconcer- nteressaram, pare-| neiro. Sou tão pavriota, ape- Santa Catharina e approvadas va- os depois a mesma municipa- 


tante: mão volve ao passado, 
porque permanece pessoal € 
inconfundivel. Cada coisa que 


ULTIBIAS NOTÍCIAS DE 
PORTUGAL 


JA YEM A CAMINHO A BAN- 
DA DA GUARDA REPUBLI- 
NA DE LISBOA 

LISBOA, 2 (U. P) — Os pa- 
quetes “Descado” e “Nyassa” 
trapsportam para O Brasil 645 
emigrantes  portuguezes. 8) 
“Nyassa” leva para Santos os 
indigentes brasileiros Antonio 
Cardogo Neves, Raymunda Ne- 
ves Rodrigues, Deliotyfia Mat- 
tos e Rita Moura, repatriados 
pelo consulado brasileiro aqui. 
Ssezue tambem a seu bordo a 
Banda da Guarda Repumiica- 





cendo-lhe que encontrou o 


mr 








adro, 


omo foi comme 





A e A La 


sar de viver longe do Brasil..! rias materias. 





lUdade por 30.000 soles. . 


EEE E E LA AA 


morada, hontem, a data nata- 


licia do saudoso estadista Nilo Peçanha 


as classes — a militar inclu- 


Passou, hontem, a data na- 


| talicia do grande brasileiro que 








foi Nilo Peçanha. E as home- 
nagens prestadas, na cidade, à 
memoria do ilustre 
provaram elo- 
quentemente uma 
coisa: é que o 
culto da popula- 
ção se volta, com- 
movido, para Os 
vultos do passa- 
do, tão descrente 
elle anda dos ho- 
mens do presen- 
te. “Nada como o 
tempo para fazer 


pela clareza da sua attitude e 
pela sinceridade do seu patrio- 
tismo, Nilo entrou no coração 
d. povo, tornou-se o idolo das 


morto. | multidões. Todos compr hen- 


silve — elle grangcou a solida- 
riedade de todos os credos e à 
manifestação espontanea de 
todas as correntes. Nem Ruy 


to que vivemos, como a do es- 
tadista que falta à Republica. 
E por isso, ainda, é que, hon- 
tem, dia de seu anniversario, 
muitos foram aquelles que 






a SPSS AS PA mm 1 


E ELSE SS SAS AA VA AVL AV VS A AS SA AAA e 


Premio maior da Loteria Federal - 40557 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, o 40.556, pertencen- 
te à menina Aida Mello, filhinha do casal Odilon de Melo Branco e resi- 
dente à rua Maxwel, 173. O premio foi pago no “Cinema Tijuca”, que 
distribuiu o “mappa” premiado. 


PREMIOS AINDA NÃO RECLAMADOS: 


2.º premio - Dia IO - ooo$000 
Premio maior da Loteria Federal - 46487 


Não tendo sido aproveitado o “mappa” com esse numero, cabe q 
premio ao de numero mais approximado, ou seja o 16.166, cujo porta- 
dor ainda não se apresentou para recebel-o, 


5.º premio - Dia 15 - 1:000$000 


Es : justica”. De fa- 
no, que vae der concertos no ERA Le TU À , : : 
dO de dana. em S.Paulo se pm Raio Premios maiores da Loteria Federal - 61579 -55898- 2474 
e em Santos. O ministro do | vo” foi euerreado y : pt : : 
cammiércio officiou & bai- | Nº. foi guerreado 4 Em vittude do primeiro e segundo premios da loteria corvespon- 
; Rinierdio pp ap ai- | à accusado de 1a- y : É NA 
do a o LUAS na lhas | imperdoa- + derem a numeros superiores à 50.000, decidiu o 5.º premis do nosso 
arilidades concedidas para 0 | Pe ! Concurso o 3.º da loteria — 2.471, Como não foi aproveitado o “map- 
cm da tao A fez-se-lhe o dos- pa” com esse numero, cabe o premio uu de numero mais approximado, ou 
tema! o ENT ES sier dos attenta- 01 9 rés “11 «fu “al ' " os + , 
| I8BOA. 2 (U, B.) — No de- id gen seja o 2.472, cujo portador ainda não se apresentou para recebel-o. 
psbro de uma camioneite em | politica ec admi- ! x ” 
Santarem morreu 0. “ehauf- | nistrativa, Tala- y 8.º premio - Dia 19 - [o00$000 
ieur” Francisco Corrêa e tres | va, entretanto, a , ) ã - 
RISE CIdGES Cabelo partiia- Premios maiores da Loteria Federal - 5I914- 51539 - 53498 -12780 


PNALTECENDO O PROXIMO 
CONGRESSO DOS PORTU- 
GUEZES DO BRASE, 


cria, que mal jul- 





estadista, 
or que- 


sara o 
por não 











Em virtude do primeiro, segundo e lereeiro premios da loteria cor- 
responderem a numeros superiores a 50.000, decidiu o 8.º premio do 


tico co hender o cidadão ialam, agora, o estadista atra-| Barbosa, que cera o milos de | secorreram ao templo onde se 

LISBOA 2:U. P E ho mprehender o cidadao, | CO De pagar ; - á . ; à 

SA E RO O jor- | Mas, ele proprio, quis peniten-| ARO. grandeza civica do ci- Erg ai vi Dag popnlarieas prestava culto à sua alma para nosso Concurso, o numero correspondente ao + premio da loteria — 
1 “A Bepublica” continúa! efar-se cas faltas conmettidas, | ACM. tanto prestígio em torno GoOlihe pedi ; : - , = pas p 

ar-se das faltas comu Udas. * pedir que, do Além, se lhe 12.780. Como não foi aproveit: “ de ro cab 

ECN E Fes x : E a ) a | ' , aa PA ão Tol roventado + any Ss «cabo n 

; UE 4 sa no h o Con talando o verbo da veritacd. na Do: candidatos 4 suprema seu nome, | for possivel ilumine os desti- ; j nl á gli ERAS aid nai ladies : né 

Sa RO SAM ortuguezes no memorevel campenha clvica mavistratura do paiz. nenhum! Por isso mesmo à s me- premio ao de numero mais approsimado, ou seja o [2.79], cujo porta 


emadecendo & 
Niuuras Gu 


a e ronolidea ci 


prinel- 
tunada a 
p Pu 


que ficou na hi 


mega von ! Jus 


toria “oO tegi- 


ouro added 


como Nilo Pe- 
e o apoleuso caloropo € 


morta estã cada vez mais viva 
no culto dos cariocas 


Por isso | 


[a do Brasil. 


O “elic..€' acima e um as- 






ELI PA im 


Eu a RS SE a 


E A 


die do povo brasileiro 
[od o bomquisto de todas 


pe su2 figura é invoc vatodol pesto à usalda da missa de] 
( 


Pumk muitas | Dai pus uv, cungrandecido| lille tante, no momen!” tncer-| hontem 


dor ainda não se apresentou para recebelo. 
+ ” - 
eee ses 


* Brasiliense”, 


pn pç 
MAEDA, 


COMMENTARIO 
O GOSTO DA VERDADE 


O “gosto da verdade” não 
quer dizer. aqui, propriamen- 
1e, o “amor à verdade”. Não. 
Referimo-nos, antes, à sensa- 
cão que deixa na pessoa que 
« recebe. uma verdade que se 
lhe offerece. ) 

Desgraçadamente. pe quasi 
sempre uma desagradavel 
sensação. Raros são Os que, 
nim caso que directamente 05 
atfecte, provam com sereni- 
clade us palavras de opinião 
que em torno delles se agitam. 

Ha entre uos um mão habi- 
to. inexplicavehnente enrai- 
sado: todas as vezes que não 
se elogia uma pessor ou um 
facto. subentende-se que se 
estã em attitude de hostilida- 
de. Ora, isso leva a crer que 
todas as colsas que se prati- 
cam, são, forçosamente, bellas 
e impeccaveis... O que e uma 
clamorosa demonstração de 
vaidade... b 

E onde tica a exposição ve- 
ridica das coisas? Onde fica 
o devido conhecimento das si- 
tuações, que autoriza com- 
mentarios e opiniões? Por que 
fechar os proprios e alheios 
ouvidos aos que ousam dizer 
certas verdades, muitas vezes 
profundamente preciosas para 
todos, menos para aquelles a 
quem desagradam? 

Não, isso é um erro que pre- 
cisa ser corrigido. Devemos 
ter a coragem e a calma de 
ouvir e ponderar, de reflectir 
e procurar acertar. E” eviden- 
te que nem tudo que se diz 
de desfavoravel é authentico. 
Não são palavras synonymas, 
tambem. Mas ha coisas que se 
provam, Tacilmente, ainda 
que tambem existam algumas 
tão magicamente urdidas que, 
ainda quando deslindadas, fi- 
uue parecendo inacreditavel 
todo o enredo... ; 

Sem subtilizar, porém, de 
tal modo, a questão, quereria- 
mos dizer nesta columna que 
para simplificar a vida — já 
tão cheia de obstaculos — se- 
ria bom corrigivmos os nossos 
excessos de susceptibilidade, 
recebendo de boa vontade as 
observações que muitas vezes 
nos chegam, como consequen- 
cia de gestos impensados ou 
mal pensados. As que nos ati- 
ram sem motivo não nos po- 
dem aitingir. Quem as atira 
por si mesmo se invalida em 
nosso e no alheio conceito. 
(A's vezes, a Verdade attinge 
à beira do poco; e, quando 


não a deixam attingir até ahi, 


fica lá dentro, mas com um 
espelho na mão...) 

B' da amargura de certas 
censuras, dolorosas mes jus- 
tas, é das restricções de certos 
iuizos. infloxiveis. mas since- 
ros, honestos. puros e bem in- 
tencionados que se originam, 
muitas vezes — quasi sempre 
-— nas almas que não estão 
definitivamente entregues a 
perversão, a mudança de alti- 
tudes que as transforma e re- 
habilita. 

Os eduendores, que Lodos os 
dius têm de se corrigir. que 


clevem, u cada instante, pro-, 


curar aperíciçoar sua perso- 
nalidade, para se situarem ua 
funcção que lhes compete, 
são Os que mais precisam, por 
isso mesmo, de se acostumar 
vom alegria ao gosto da ver- 
dede. 

E ja sabemos que extensão 
tem. hoje. a palavra ceduta- 
edlor" ..,! 

Precisam  acostumui-se à 
elle porque terão de transmit- 
tira força de o aceitar e com- 
prehender, aos seus discipu- 
tos, habiluando-os desde cedo 
a essa prova simples mas he- 
rolca, que, com uv andar dos 
tempos, terá transformado a 
vida dos povos, tão viciados 
ta lisonja, quanto desconfia- 
dos ec enlurecidos deante de 
uma leve objecção.. 

C. mM. 


Sobre a “Bibliotheca 


Brasiliense” 

à REPERCUSSÃO DO ARTIGO 
DO SR. FELIX PACHECO 
BUENOS AIRES, 2 (A, A) 

— “La Razon” e “La Capital” 

publicam, cm telegramma do 

Rio de Janeiro, resumo de um 

artigo co “Jornal do Commer- 

cio". do Rio de Janeiro, assi- 








“* gnado pelo co-direetor do mes- 


mo diario, st. Felix Pacheco, é 
no qua! o ex-chanceller bragi- 
leiro fata sobre a “Bibliotheca 
de .J. Carlos Ro- 
drigues “Colleccão Benedicto 
Ottoni, da Bibliotheca Necio- 
nal do Rio! e o seu valor im- 
menso. 


No resumo dos dois jornges | industrial, annunciando a appro- 


EA 





q 


| 


portenhos, transerevem-se, es- | 


pecialmente, as impressões do | nhoses que a guerra tornaria nygu- 


sr. Felix Pacheco sobre o mer- 
cado de livros velhos na Eu- 
ropa e a citação da Casa 
Muggs, de Londres, que possue 
preciosos manuscriptos lusita- 
nos e mappas ocriginaes que 
interessam qo Brasil, fazendo 
o articulista um confronto en- 
tre os catalogos 
Rodrigues e os da Casa Maes, 


| 
| 


| 
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Publicações 
“A crise brasileira de educação” e as suggestões do 
professor Sud Mennucci 


que todo o Brasil precisa lêr 


Um livro 


Se hu um livro vppertuno pura 
o nusso magisterio, um livro que 
lhe apresente com amplidão e 
clureza o problema du Educação, 
tunto sos seus horizontes geraes 
como nos especialmente brasilei- 
ros, e que lhe proporcione sug- 
gestões f[ecundas, sinceras, gene- 
rosas, é este, do professor Sud 
Mennucci, 

Opportuno porque, embora ven- 
tilado amplamente, em varios pon- 
tos do Brasil, o problema da Js- 
cola Nova, tem-lhe faltado ra 
maior parte das vezes defengorvs 
impregnados de verdadeira convi- 
eção, que o tenham visto não só- 
mente sob 4 lórma de innovações 
methodologicas, mas com todo q 
sou caracter social e humano, que 
é, justamente, o que fuz profunda 
e grande u Vedugogia, e o que ins- 
piru nos educadores essm cora- 
gem, esse alento, essu uttitude 
altiva c destemida de arautos de 
uma Idade Nova, 

A subita mudança de rumo 
educacional tem sido, tambem, 
até aqui, uma causa de desequi- 
brio para a opinião publica. O 
abandono, a condemnação ge 
antigas praticas, sem uma pce- 
feita comprehensão das razões de- 
“urminantes, — quer para os paes, 
quer para os professores, — to- 
mou um aspecto desagradavel de 
revolução, A attitude de certa 
imprensa que não pondera o que 
publien, e a de certos individuos, 
que não reflectem sobre o que 
dizem, concorreran para aggra- 
var o ambiente incerto em que 
surgiam as novas intenções, re- 
cebidas pelo professorado com 
essa natural má vontade de quem 
foi habituado a trabalhar com 
precarias compensações, antes de 
ter aprendido que a alegria do 
trabalho é o seu maior premio. 

Além disso, como poucas pes- 
sous tinham até aqui reconhecido 
a differença entre os conceitos 
de educar e instruir, e não sus- 
peitavam que a Escola tivesse a 
importancia que tem, na forma- 
ção de um povo, produziu-se uma | 
crise de desorientação, nociva | 
todos: e, no emtanto, muito facil 
de resolver. 

Este livro do professor Sud 
Mennucci é, por exemplo, de gran- | 
de valor para essa necessaria so- | 
lução. 


UM LEMMA, UMA ATTITUDE 
E UMA AFFIRMAÇÃO 


O lemma, que vem duas vezer 
no livro, é de Pandiá Calógeras, 
o diz: “Crise de caracter, crise 
de ensino, crise desintegradora, 
tudo são reflexos de um gpheno- 
mena só; a criso da escola pri- 
muria,” 

A altitude revela-se maia 
udeunte, quando o autor diz, sem 
hesitações: “,..! porque é pre- 
ciso que haja alguem com a co- 
ragem necessaria de cumprir as 
tareíns ingratas de desagradar os 
vuLros « de protestar contra q 
prejudicial, Coube-me a nim estu 
parte indesejavel.” 

A ufiirmação é à alnia e q fi- 
nulidade do livro: “Porque pa- 
reve-me haver demonstrado que 
a verdadeira crise bragileira estu 
nO campo e“ que oq nós 2 resol- 
vemus com intellirencia c clu- 
rividencia. enquadrando-u no pla- 


no de nosso ideul nacional, ou 
elx se resolverá de per st, du 
maneira que lhe for possivel, 
mesmo contr nús.” 


O lemma obriga-o q estudar a 
crise universal de educação, para 
Pocalizar, em seguida, o aspecto 
nacional do problema. Assim, pas- 
sk qm revista a industrialização 
do mundo, a questão social, della 
decorrente, à tfuncção da escols 
antiga. o upos-guerra, con as 
suas novas inquietaçeds. o esphu- 
celamento da Familia, as preoc- 
cupações de libertar a infancia, 
em toda a sua complexidade, e, 
fintilmente, à Escola Nova, como 
consequencia natural de tudo 
isso:  “*... v eystema educativo 
em vigor numa época determina- 
da é fruto e reflexo da organi- 
zação do trabalho da sociedade a 
que serve. Quando este se modi- 
fica, a escola, isto é, uquelle ap- 
gurelhamento au que incumbe q 
nreparo adaptativo da massa 
maior dos membros da commis- 
são, não nóde fugir à fstalidada 
de trunstormar-se,” 

“E foi exactamente jzso — ac- 
croscenta — que neconteceu no 
fim do seculo XIX e no começo 
do actual, naguolla parte do glo- 
bo que convencionou chamar-se à 
si mesma o mundo civilizado,” 

Nesse ponto, c depois da ana- 
lyse du situnção mundial), enco- 
minha o autor o seu pensumento 
paro a questão no ambiente bra- 
siieiro. E ahi apresenta de um 
modo realmente notavel o estado 
da nossa gente, em relação ao tro- 
balho, deanto do upparecimento 
da nova Eseols, em que o tra- 
balho é o fim mais digno e mair 
alto, 

Vale a pena transcrover: 

“Quando os primeiros albores 
surgiram no horizonte da Europa 


ximação de mudanças e metamor- 
das, nós ja haviamos chegado no 


apogem da crise nacional, Aboli- 
ramos a escravatura, ponto criti- 





arigues, adquirida por 200 con- 
tos, moeda brasileira, pelo dr. 
Benedicto Ottoni, que a offe- 
receu à Bibliotheca Nacional 


de Jd, Carlos! do Rio de Janeiro. 
articulista ac-: 


Continúa q 


mustrando que as obras adqui-! centuando que, entre todas as 


vidas pelo saudoso jornalista e riquissimas collececes que q 
ex-director cio “Jornal do Com-! Bibliotheca da copital brasi- 
mereio” figuram agora no Ca- leira possue e guurda, à colle- 
taloro Maggs, com precos ex eção J. Carios Rodrigues 0e- 
Hraordinariamento elevado: cupa logar saltente. E termina 
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co de um perigoso movimento 
interno, que submettera a estru- 
etura do organismo patrio à mais 
violenta e quiçá á mais desarra- 
zonda revolução legal que o Bra- 
sil ainda soffreu, 

Todo » edificio economico do 
nosso passado, pela conjuneção de 
dois factores incontornaveis, & des- 
mesurada extensão territorial e a 
pequena densidade demographica, 
baseára-se no latifundio. E e la- 
tifundio descansava ha seculos sa- 
bre o lombo do negro, 


Quando a tormenta estulou e 
derribou o edificio, verificâmos 
que haviamos commettido este ab- 
surdo e este crime: havinmos des- 
honrado a unica fórma de onergia 
verdadeiramente nobre do planeta, 
u energia humana.” 


E assim nos apparece a éra do 
captiveiro, não sómente com aquel. 
le aspecto lumentavel que o nosso 
sentimento sempre lhe descobriu, 
mas como um grave fermento de 
longinquos elfeitos, attingindo a 
nossa vida de hojo — e de até 
quando? — com o desencanto pelo 
esforço e a covardia da inercia. 

Penetraria já o autor na defe- 
sa da sum affirmação de que » cri- 
se brasileira está no campo, se não 
tivesse de analysar, primeiro, o 
mal de urbanismo e a aceitação 
de theorias pedagogicas alheias às 
nossas necessidades, para resolver 
questões especialmente nossas, 


Prova, então, com toda a vehe- 
mencia, que tem aquela coragem, 








a que se referiu, de cumprir a ta- 
efu de desagradur os outros, pro- 


Suu linguagem energica, persua- 
siva, agil em agarrar exemplos e 
surprehender conclusões, ganha 
uma força de einceridade conta- 
giosa. Não a embaraçam as diffi- 
culdades do assumpto. Sabe dizer 
as verdades com à crueza de que 
ús vezes têm da lançar mão os que 
contrapõúem suas observações ho- 
nestas à susceptibilidade dos er- 
ros. dos preconceitos, dos interes- 
ses, dus conveniencias. tichella-se 
contra “o figurino” que so acei- 
tou para a educação brasileira; 
contra u incapacidade de compre- 
hensão vo que vem a ser uma 
“lei”, contra o exodo da popula- 
ção do campo para a cidade, se- 
duzida pelo conforto urbano, E es- 
tua, então, o que elle mesmo de- 
nomina “A escola brasileira”. 


A ESCOLA BRASILEIRA 


“O que se quer e sc pretende, 
com 2 escola brasileiva, é dar-lhe 
o cunho de instituição natural ao 
mnbiente q que serve”, diz o autor. 
“E para isso — continu'a — não 
basta que a escola seja “uma fór- 
ma” de adaptação de nossa gente 
é eum ferra. E” preciso que seja 


DR) 


“a fórma”. 

Expõe o problema du nosza nar 
cionalidade, e encontra-lhe a so 
lução na vida agricola, Como, po- 
rém, restituir no brasileiro o amor 
pela lavoura que a escravidão des- 
honrou? Como, se lhe falta a nos- 
se da terra, para lhe dar, ao me- 
nos; o gosto de a lavrar sem hu- 
milhação, não como escravo, mas 
como senhor? 

E, depois de estudar a solução 
dada a caso identico pela Russia, 
pela Rumania e pela França, sug- 
gere varias fórmas de dar no ho- 
mem a propriedade da gleba, dei- 
xundo, porêm, a solução do proble- 
ma nas mãos do professor rural. 

“Quem, nesses momentos de in- 
certeza entre a ansiedade do novo 
e do desconhecido e a attracção 
do passado, poderia decidir da con- 
tenda intima, é a obra «educativa, 
symbolizada no professor.” 


O PROFESSOK RURAL 


Mes como gão os nossos proíes- 
sores ruraes? O gr. Sud Mennucci, 
com a autoridade de quem Foi um 
delles, traça-lhe o typo admira- 
velmente. Moztra o joven norma- 
lista, receum-formado, que ainda 
não sabe hem o que vae fazer com 
à responsabilidade que o diploma 
lhe deu, enviado para um logar 
longinquo, vfim de nedquitir mere- 
cimento pra poder trabalhar na ci- 
dade. Descreve a psychologia de 
quem se encontra em semelhante 
| situação. A sedueção da cidade, O 
ambiente desfavoravel para qu mo 
cidade minda sent experiencias nem 
ideal perfeitamente definido. E a 
sum aversão aquela vida contami- 
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CECILIA MEIRELLES 


po não progride e não melhora 
porque não ha quem o impulsio- 
ne, quem lhe dê anseios de per- 
feição, umfim, porque o professor 
não lhe dá o seu enthusiasmo.” 
Embora tenhamos de collaborar 
tumbem na “tarefa ingratw de des- 
agradar os outros", não podemos 
deixar de citar os pontos princi- 
paes da critica do =7. Sud Men- 
nucci sos professores ruraes em 
desaccordo com o campo: 


“Usualmente—e contra um dispo- 
sitivo de lei até hoje não revogudo— 
o professor não reside em nucleo em 
que trabalha. E mesmo que inci- 
dentemente residy, não se incor- 
pora à sociedade. Vive isalado, sa- 
tisfazendo estrictamente os deve- 
res de seu cargo, convicto de que 
está com a consciencia em paz 
dando as aulas regulamentares, 


Regra geral, desconhece o modo 
de vida de seus alumnos, a sua 
formação espiritual, os seus ante- 
cedentes psychologicos, a atmos- 
phera moral em que respiram. E 
como norma de actuação, tratn de 
pintar ás almas ignaras de seus 
discípulos as bellezas das coisas 
do mundo e do paiz, que, por cer- 
to, são um frisante contraste com 
o que o rodeia, Ensina u ler, a 
escrever, a contar, valendo-se de 
ecompendios e material didactico, 
que, noventa vezes sobre cem, não 
têm a menor relação ou mesmo a 
menor referencia para a vida ryu- 
ral e com & zona em que se uti- 
lizam. Os livros de leitura, então, 
como os instrumentos de mais lar- 
go e demorado emprego diario, são 
as nossas baterias urbanistas mais 
aperfeiçondas. Não ha metralha- 
doras militares com um poder de 
desbarato igual ao delles. 


O professor ministra noções de 
geographia livresca, que, apesar de 
se referirem exclusivamente ao 
Brasil, parecem dizer respeito a 
paiz de existencia duvidosa, de tnl 
maneira são ubstractas essas no- 
ções. E dá ainda lições de histo- 
ria e de educação cívica peores 
que livrescas, porque pedantes, e 
quiçá inaccessiveis. Junto com per- 
functorios conhecimentos de hy- 
gienc, que, de regra, não criam 
habito e não supprimem um vicio, 
ensina pgymnastica sem plano é 
sem attender a preceitos rudimen- 
taves, talvez para fazer respon- 
dencia nos trabalhos nanuges ióra 
do amblente e redondamente in- 
uteis à formação da criança. 


Dois, tres annos desse typo es- 
colar e está prompto o futuro 
enndidato 4 engrossar as classes 
obreiras das fabricas e officinas 
da cidade 


Dez annos que permaneça no de- 
gredo, e o professor não terá in- 
tuido esta coisa elementarissima, 
que o assombrará se lh'a diaso- 
rem: na zona rural, n parte mais 
inexpressiva, verdadeiramente des- 
prezivel da obra do megtre-escola, 
é o ensino das disciplinas formaes, 
O que vale nelle a sua fai- 
na rendosa c efficaz, é a sua 
nctunção social. Vale como um 
despertador de consciencias ador- 
mecidas, de energias latentes, 
de possibilidades encobertas. E 
um descobridor de mundos e 
um revelador de intermundios 
subjectivos. E seu exemplo, 
seu puia, seu conselho, nos mais 
variados momentos da actividado 
local, que contituem q lucro poi- 
deravel, verificavel, de seu es- 
torço.” 

Oceorre-lhe, porém, tfulta de pre- 
paração do professor rural para o 
meio em que tem de agir, e, lu- 
mentando que não se tenha for- 
mado o typo de professor neves- 
serio à nossa vida agricola, pro- 
võs estas tres directrizes basices, 
pars uma escola normal rural: 
“Formar um protissional entendi- 
do de agricultura, formar um pro- 
fessor que seja 8o mesmo tempo 
nm enfermeiro, former um mestre 
que entre para U campo com à con- 
vicção imabalavel de que precisa 
ser ali um incentivo de progresso, 
seja qual for o atrazo, an descon- 
fiança ou a hostilidade do meio,” 


Porque é desse professor “tei- 
moso, telhudo, voluntarioso”. des- 
se “homem-providencia”, desse 
“homem insubstituível", assim in- 
tegrado na consciencia da realida- 
de brasileira, e preparado a tra- 
balhar por ella, que depende a so- 
lução da crise de educação, inspi- 
radora destas conferencias do sr. 
Sud Mennucci. 


Porque o livro de que tratamos 
é um conjunto de conferencias, 
realizadas em junho deste anno, 
na innuguração do Curso de Cul- 
tura do Professorado Paulista, 


“A” guisa de resposta”, accre- 
scenta-lhe o autor uma serio de 
considerações de ordem technica, 
sobre a maneira de se realizar 
ax suss sugprestões, e um appen- 
dice em que se contêm a sua co- 
feroncia pronunciada em julho de 
1921, sobre a questão immigrato- 
ria, Agradou-nos ver nesta ultima 
que a opinião do sr. Sud Mennuc- 
ci sobre o assumpto é perfeita- 
mente contraria á versão empirica 
que muitos lhe dão, e que ngorn 
ficará perfeitamente esclarecida, 
com este appendice. 


Quanto à “Crigc brasileira de 
educação”, desejayamos repetir, 
nesta noticia sem pretensões, que 
é obra que merece ser lida por 
toda u nossa gente, principalmen- 
to pelos jmes e professores, que 
nas breves duzentas paginas desto 
livro aprenderão muito mais, € 
coisus mais uteis, que em alguns! 
vastos tratados de pedagogia. 

Aprenderão, principulmente, que 
a Nova Educação é unit coisa viva, | 
com existencia authentica, prove- | 
niente de uma origem certa, com | 
impulsos para determinada dire-: 
eção, exigindo ser conprebendida, 
e capas do enusnr, com « desenci- 
doumento di sua encrgiu, us als 
tristes culmnidades, ve 
attentarem os que estão enecurre- 
gudos de wu fr shi tur, esesmindan- | 
doa pólos desfilar emniínios 
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Curso pratico e facil 
para todos 


SIMÕES COELHO, 
XVI 


Escrevem-nos a indagar se 
não seria possivel explicar 
praticamente por transmissão 
radiotelephonica, os variadis- 
simos aspectos deste curso 
especial. Lá o ser possivel, é; 
mas, ao que parece, esse as- 
pecto do ensino ainda não foi 
visto pelos dirigentes das so- 
ciedades de radio que existem 
no Brasil, com a devida at- 
tenção. Para elles, aliás, o 
caso nada tinha de novo, pols. 


na França e na Belgica, é raro 


o programma transmissor que 
não tenha informações peda- 
goglcas sobre essa arte es- 
pecialissima, 

Há annos, estavamos em 
Bruxellas e ouvimos Gceurges 
Berr, societario da “Comédie 
Française” dar lições em Pa- 
ris. sobre o Lhema: “La Di- 
ction et la Prononciation dans 
le theéátre romantique”. As- 
sistimos maravilhado ao des- 
enrolar desse curso interes- 
santissimo e mais nos emocio- 
nou ainda o commentario 
encantador dos auditórios 
surprehendidos. Já vê, a se- 
nhora D. A. que nos escreveu, 
que o mesmo se poderia pra- 
ticar entre nós, sem gastos de 
maior para as sociedades 
irradiadoras, sendo, talvez, um 
magnifico pretexto para pro- 
starem um serviço inestimavel, 

A proposito lembra-nos de 
que, por cessa mesma época, 
ouvimos uma fórma de pro- 
paganda editorial, verdadel- 
ramente pratica. Logo que um 
livro apparecia nas montras 
dos livreiros, era annunciado 
pelo radio. 

Como? Dizendo-se apenas O 
seu titulo e autor? Não. Os 
livros de versos eram com- 
mentados e lidos por habeis 
“diseurs”, interpretando elles 
os trechos mais emotivos. 

Os romances eram interpre- 
tados nos seus episodios mais 
empolgantes por habilissimos 
leitores. A interpretação de 
versos e prosa produzia 
effeitos immediatos, sendo as 
casas editoras as primeiras a 
registrar a venda das obras 
que maior effeito haviam pro- 
duzido nos seus ouvintes, Os 
quaes solicitavam dos pontos 
mais afastados da Belgica o 
livro que os interessara, 

A dicção dos versos e a lei- 
tura, dos episodios valiam 
mais de que todos os annun- 
cios caros. Suggeslionavam 
directamente. E essa publici- 
dade resultava praticamente, 
custando muito mais barata, 
pois, os interpretes recebiam 
por tanto a linha interpre- 
tada. E isto tudo com a van- 
tagem de familiarizar o ou- 
vinte com a individualidade 
autoral. 

Era uma critica antecipada 
da obra “vient de paraitre”, 

Argumentar-se-á ser essa 
propaganda publicitaria diffl- 
cil no Brasil. Não somos desse 
parecer. Conhecemos alguns 
intellectuaes, que são leitores 
perfeitissimos. E mesmo que, 
por emquanto, não haja os 
suificientes para essa, publici- 
dade nova pura o ambiente, 
criavam-se, porquanto é uma 
maneira gentil, como outra 
qualquer. de ganhar a vida, E 
para se criarem, divulgava-se 
o “Saber Dizer”, sem o que 
não ha interprete mem lel- 
tor que convença seja quem 
tór, ao perto, quanto mais é 
distancia... 

Demasiado sabemos, que 
será mais facil conseguir 
esses vropagaundistas da obra 
alheia, do que aquelles que se 
limitam a “dizer” para um 
auditono em frente, 

E” que os interpretes para 
a distancia ficam a coberto 
de qualquer critica imme- 
diata. Têm a ventura de não 
ver as physionomias que se 
alteram quando não compre- 
hendem o que lhes estão di- 
zendo, emquanto que muitas 
vezes as vêem alteradas, reme- 
chendo-se nas cadeiras... 

A radintelephonia é a ben- 
ção de Deus lançada sobre os 
que interpretam mal e tra- 
duzem o pensamento alheio 
mil vezes peor. 

Por que não hão de as so- 
cicdades de transmissão pelo 
radio, aque tantos servicos 
estão prestando à vulgariza- 
cão internacional, no Brasil, 
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Reunião Educocional 


resultados 


(DE UM OBSERVADOR PEDAGOGICO ) 
III 


As duas ultimas sessões da 
Reunião Educacional, foram 
dedicadas ao remate dos tra- 
balhos e ás scenas das des- 
pedidas. 

Cada um dos representan- 
tes dos Estados assumiu com- 
promissos, expoz planos de 
trabalhos, esboçou iniciativas 
no interesse da educação e do 
ensino nas suas respectivas 
zonas de actividade. 

Coube ao sr. Attilio Viva- 
cqua a incumbencia de falar 
em nome dos seus collegas, 
no encerramento da Reunião. 

O reformador capichaba 
teve opportunidade de mais 
uma vez occupar-se do avan- 
cado apparelho educacional 
que organizou no seu Estado 
e que tanto relevo deu ao Es- 
pirito Santo na reunião dos 
directores de instrucção. Re- 
ferindo-se á proposta do sr. 
Amphiloquio Camara, aceila 
pela Reunião, de se adoptar a 
experimentação pedagogica do 
Espirito Santo como um re- 
sultado capaz de attender as 
necessidades da Escola Acti- 
va Brasileira, e de se criar 
em todos os Estados um in- 
strumento de cooperação in- 
tellectual nos moldes do insti- 
tuldo pela reforma espirito- 
santense, o sr. Attilio Viva- 
cqua concitou os seus collegas 
a fazerem, sobretudo, esse tra- 
balho de estricta approxima- 
ção dos Estados brasileiros, 

Seria de uma enorme signi- 
ficação essa iniciativa, se os 
Estados realmente se empe- 
nhassem com sinceridade e 
enthusiasmo, na execução des- 
sa obra de cultura, de espiri- 
to e de sadio idealismo, 

Mas duvidamos muito da 
sua possibilidade, por falta, 
sobretudo, de uma  compre- 
hensão exacta dos seus fins 
e da sua intelligencia. 

O Espirito Santo pôde rea- 
lizal-a, dando uma demons- 
tração inequivoca da avança- 
da mentalidade do seu secre- 
tario da Instrucção, que sou- 
be, por sua vez, cercar-se de 
collaboradores perfeitamente 
identificados com a sua obra 
e com o espirito adeantado, 
moderno, das iniciativas pos- 
tas em execução, 

E francamente duvidamos 
que na maior parte dos Esta- 
dos se encontre esse conjun- 
to de circumstancias espe- 
ciaes, 

A simples remessa de im- 
pressões, publicações e o con- 
sequente commercio de ele- 
mentos fornecedores de uma 
idéa mais bem fundaimenta- 
da do apparelhamento de 
educação nas unidades da Ie- 
deração brasileira não é, só= 
mente, o que se quer e o que 
se faz no Espirito Santo, 

A obra é muito mais com- 
plexa e exige capacidades pro- 
prias, intelligencias actuali- 
zadas, do seu capitaneamento. 

Assim como não acredita- 
mos tambem na efficiencia 
do “bureau” coordenador des- 
se serviço de identificação 
cultural que se pretende criar 
na Federação das Sociedades 
de Educação, no intuito de po- 
larizar esse movimento. 

O apparelho da Federação 
poderá ser, quando muito, uma 
peça articulada no organis- 
mo geral, sem, entretanto, lea- 
derar o seu funccionamento, 
Falta-lhe prestígio, para isso. 
Além do mais, não nos con- 
sta haver no seu commando 
um fervor capaz de oriental- 
a no cumprimento da sua al- 
Lissima finalidade. 

Fica ahi o reparo, tormula- 
do, principalmente, com o pro- 
posito de prestar um serviço 
à educação nacional, 

A sessão de hontem, que [oi 








incluir esse systema vulgari- 
zador nos seus programinas? 
Pensem nisso, que talvez não 
se arrependam, 

Prestam dois serviços: o de 
se criar gosto pela Arte de 
Dizer e o de desvendar as ap- 
tidões Jliterarias de muito 
autor ignorado. 





NOTA — Os primeiros axtl- 
gos loram publicados nas edi- 
cões de 23, 25, 26, 27, 30 e Si 
de julho, 2 e 7 de agosto, 10, 
11, 21, 24, 26 e 30 de setem- 
bro e 1 de outubro. 
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a ultima, oftereceu, como re- 
mate das suas actividades, às 
vezes tão pittorescamente 
conduzidas, um aspecto ines- 
perado: a Mulher foi saudada 
precisamente pelo congresais- 
ta mais impossibilitado e in- 
capaz de a comprehender; — 
“O sr. conegy”, como é conhe- 
cido entre os seus pares, O re- 
presentante de Sergipe. 
Evidentemente, foi uma per- 
tidia que lhe fizeram, por isso 
que é conhecido o horror com 
que “o sr. conego” encara a 
coeducação dos sexos, sendo 
forçado, até, como já accen- 
tuâmos, a esquivar-se a tra- 
tar do assumpto. Nem mesmo 
a palavra coeducação, — qu- 
rante a dura contingencia que 
teve de enirentar para se re- 


portar à questão, — o seu 
pudor seminarista  permittiu 
articular. 


Fol imprevista, portanto, a 
sua nova attitude deante da 
questão, tecendo hymmnos Lao 
Cheios de imagens e metapho- 
ras polpudas à Mulher, por 
elle, já agora, considerada: 
“uma perola pescada pelo es- 
caphandrista divino, a quem 
ia rezar um “Te-Deum” des- 
lumbrante, a joia mais bella 
de um collar de formosuras, 
a synthese da harmonia uni- 
versal”, e demais desesperos 
verbaes da época agitada e 
diffícil em que se comparava 
essa doce criatura a quanta 
coisa extravagante... 

Emfim, como não ha assem- 
bléa de homens, no Brasil, que 
não termine com a indelecti- 
vel e derramada saudação á 
Mulher, “o sr. conego” está 
muito bem no seu papel... 

O fim da sessão foi entre- 
gue, totalmente, ao mais des- 
bragado derramamento da 
chamada ternura nacional, 
os protestos e as exclamações 
de amizade crepitaram de to- 
dos os cantos, approximando 
os directores de instrucção 
quando mais não fosse pelo 
menos nos abraços escanda- 
losos de despedidas... 


Um livro de “Historio 
Universal” que alcan- 
çou successo 


8. SALVADOR, 2 (A, A) — 
Os jornaes publicam hoje lon- 
gas referencias sobre o livro 
“Noções de Historia Univer- 
sal”, de autoria do sr. João 
do Nascimento Junqueira, pro- 
fessor da Escola Normal, cujo 
apparecimento constituiu um 
grande exito. 








Um professor allemão 


em São Paulo 


ELOGIOS A' OBRA DO HOS- 
PITAL SANTO ANGELO 


S. PAULO, 2 (A. A.) — O 
ilustre scientista professor 
Jadassohn, da Universidade 
de Breslau, que se encontra 
presentemente nesta capital, 
visitou hontem a Santa Casa 
da Misericordia e o Serviço 
de Dermatologia da Faculda- 
de de Medicina, 

Após a visita à Santa Casa, 
o professor allemão fez uma 
conferencia no salão nobre do 
estabelecimento, tratando lor- 
gamente do papel que a So- 
cledade das Nações vem des- 
empenhando ma propbylaxia 
da syphilis. 

Assistiram à conferencia di- 
versos professores da Facul- 
dade de Medicina, medicos 
assistentes da Santa Casa e 
innumeros estudantes de me- 
dicina. 

A' tarde o professor Jada- 
sohn visitou o Instituto Ba- 
cteriologico do Instituto de 
Butantan. 

A's 12 horas, realizou-se no 
salão de banquetes do Club 
Germania o almoço que os 
medicos de São Paulo olfere- 
ceram em homenagem ao re- 
nomado professor, 

O ilustre scientista foi sau- 
dado pelo professor Rocha 
Lima, tendo o prof. Jadassohn 
respondido que se sentia feliz 
por poder admirar sem re- 
stricções o que aqui em São 
Paulo se vae realizando com 
o fim de proteger o povo con- 
tra & syphilis e outras moles- 
tias contagiosas e por expri- 
mir o seu enthusiasmo pela 
grandiosa obra scientífica e 
humanitaria que viu realizada 
no Hospital Santo Angelo, 
que reputa um modelo digno 
de ser imitado em todo o mun- 
do e de que o Brasil tem todo 
o direito de se orgulhar, 

Por essa razão, aproveita a 
presença ali, do iniclador da 
grande e patriotica obra — 
dr. Arthur Neiva — para o 
saudar e felicitar calorosa- 
mente. 

Termina a sua oração re- 
novando os seus agradecimen- 
tos c desejando para S. Pau- 
lo a paz e a prosperidade ne- 
cessarias para 
seu vertiginoso propresso, 


Gi id 
CL e teem ii e 


SET SAS CIT DT Dn E O VI O, 


sua partida para o Rio, ulim 
de visitar q interior do Esta- 
do, para onde partiu hoje, via 


Comninas 


prosegulr no, 


O prof. Jadassohn adiou a! 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 


ACTOS DO PREFEITO 


Por actos de hontem, o pre- 
teito concedeu as seguintes 
Ucenças: 

De 2 mezes, à professora 
adjunta de 3º classe, Algidia 
Lopes Bernaschi; de 30 dias, 
à professora adjunta de 1* 
classe, Iracema de Amazonas 
Daltro; de 3 mezes, à proles- 
sora adjunta de 3" classe, 
Maria Isnbel Werneck Fer= 
nandes; de 30 dias, à inspe- 
ctora de alumnos da Escola 
Normal, Francisca de Andra- 
de Silva; de 4 mezes, à pro- 
fessora adjunta de 3º classe, 
Darcilia Guimarães Alvaren- 
ga Peixoto; de 15 dias, à pro- 
fessora adjunta de 3º classe 
Algenib Thaumaturgo de Aze- 
vedo Becker, de 46 dias, à 
professora adjunta de 2º clas- 
se Ondina Coutinho Mar- 
ques, de 6 mezes, à prolesso- 
ra adjunta de 2º classe Or- 
minda Teixeira Campos; de 6 
mezes, à professora adjunta 
de 2" classe. Edith Jorge Cor- 
deiro; de 3 mezes, à proíesso- 
ra adjunta de 1º classe, Luiza 
Viviani Telho; de 3 mezes, à 
professora adjunta de 2º clas- 
se, Maria da Gloria Ferreira 
de Souza; de 2 mezes, à pro- 
fessora de escola nocturna 
Ines Spada de Oliveira. 


ACTOS DO DIRECTOR 
GERAL 


O dr. Fernando de Azevedo, 
assignou, hontem, os seguintes 
actos: 

Designando as adjuntas 
Leonor Brandão Soares Du- 
tra, para O Jardim de Infan- 
cia “Marechal Hermes"; He- 
lena Rolim Kuling, para a 2º 
escola mixta do 7º districto; 
Maria de Lourdes Allan, para 
a 1" escola mixta do 9º dis- 
tricto; Helena Tavares Guer- 
ra para a 5º mixta do mesmo 
districto e Clarisse de Souza 
para a 10" escola mixta do 8” 
districto; o coadjuvante do 
ensino, Antonio Pereira dos 
Santos Leal, para o 1" curso 
popular nocturno, masculino, 
do 4º districto e o servente de 
proprio municipal, José Au- 
gusto de Souza, para substi- 
tuir o servente da Escola Not= 
mal, Jesuino Gomes da Ros 
cha, durante o seu impedi- 
mento. 

Transferindo as adjuntas 
Felizarda de Siqueira, para a 
3º escola mixta do 5º distri- 
cto; Odette Winter Vianna, 
para a 3º escola mixta do 7º 
districto e Maria da Gloria da 
Silva Potengy, para a 2º esco- 
la mixta do 8º districto. 

Concedendo trinta dias de 


[licença às adjuntas Irene Ta- 


ad Nair Mendonça da Cos- 
a. 
DESPACHO DO SUB- 
DIRECTOR 


Edith Costa de Miranda — 
Submetta-se à inspecção de 
saude. 


EXIGENCIAS A SATISFAZER 

1º secção — Maria Graça — 
Reconheça a firma do Lúbel- 
lião local, em notario do Dis- 
tricto Federal, 

Joanna de Oliveira Costa —. 
Dirija seu pedido de licenta 
ao preieito. 








Escola Normal 


4 VISITA DA IMPRENSA 40 
NOVO EDIFICIO 


" Está marcada para amanha. 
as 10 horas, a visita da im- 
prensa carioca ao novo edifi- 
cio da Escola Normal, con- 
struido à rua Matiz e Barros. 
a convite do dr. Fernando de 
Azevedo, director geral da In- 
strucção. 





Associação Brasileira 
de Educação 


NOVAS CONFERENCIAS De 
DR. EDOUARD CLAPARE'DE 


O illustre professor da Un!- 
versidade de Genebra commu- 
nicou de Belio Horizonte à 
Associação Brasileira de Edu- 
cação que estará de volta nó 
dia 7 ou 8 do corrente. Na 
mesma semana fará na sus 
nova séde duas conferencias 
sobre “Psychologia  funcrios 
nal e educação” e uma sobre 
“Relações entre o psychismo 
e a morphologia”. 

O professor Claparêde pre- 
tende partir para a Europa no 
dia 14 do corrente. 


ENSINO TECHNICO SUPE- 
RIOR 


Realiza-se hoje, às 20,30 how 
ras, na nova séde da A. B. Es 
à Avenida Rio Branco, 52, 2º 
andar, a 3º conferencia do 
curso sobre Antropogeogra- 
phia, pelo prof. Fernando Ra- 
ja Gabaglia (do Collegio Pe- 
dro II e da Escola Normal), 
intitulada “A importancia da 
habitacão em antropogeogra- 
phia”. 


Arithmetica e Escriptu- 
ração Mercantil 


Ensina-se na Escola Heming- 
ton, rua 7 de Setembro, 67 4 


58. Methodos prafticos. Matrk» 





culem-se, 


Sexta-feira, 3 de Outubro de 1830 


DIARIO DE NOTICIAS 
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Nós não VENDEMOS 


CHAPÉOS 

USADOS! 
NEM 

COMPRAMOS!... 

A 
FORMIDAVEL 

SECÇÃO 
DE 


“hapelaria d'O CRUZEIRO 
istete-se nas melhores fon- 
| productoras, como sejam: 
“Ramenzoni”, “Universal”, 


—— (O, — 


E cruzene! 


A DA ASSEMBLEA, 22 e 24 
RUA DO CARMO, 16 a 20 
(Casa da Esquina) 
à MAIOR CAMISARIA 
DO RIO 





K 


LILIA a a O A RS A A, 


ts serviços de radio no 
Exercito Brasileiro 


LTARESSOL, HONTEM, DA 
“IERICA DO NORTE, O CA- 
TÃO ANTONIO CAETANO 
a SILVA LIMA, DIRECTOR 

NESSE DEPARTAMENTO 

Vindo de Nova York, che- 

m hontem a esta capital, a 
rdo do transatlantico “Wes- 
“"nern World”, o capitão An- 
tonio Caetano da Silva Lima, 
director do Servico de Radio 
no Ministerio da Guerra. Este 
cificial, que foi á America do 
Norte em honrosa commissão 
do nosso governo, — a de es- 
tudar os ultimos aperfeiçoa- 
mentos relativos à radiotele- 
graphia, radiotelephonia e 
electricidade em geral, dete- 
ve-se nesse paiz durante não 
vequeno espaco de tempo, Te- 
tativamente. e como a impor- 
tante missão de que estava 
investido exigia. 

Assim é, que, 0 capitão Sil- 
va Lima, que é engenheiro. 
fez um curso de quatro mezes 
na Universidade de Colum- 
hia, onde, por optimas provas, 
demonstrou a sua competencia 
entre mais 42 offíciaes da 
marinha de guerra norte- 
americana. todos. igualmente 
cngenheiros. Este curso. díivi- 
dido em duas partes, uma 
theorica e outra pratica, en- 
valve diversas experiencias de 
laboratorio, nelas quaes o nos- 
so patrício ficou ao corrente 
ãos modernos vrogressos do 
radio, em todos os sens aspe- 
retos e applicações. 

Em seu poder o capitão SU- 
va Lima trouxe material ba- 
«tante nara  installacões de 
ayuarelhos radiotelenhonicos 
automaticos, de grande velo- 
ridade, e que vão ser emnre- 
vados nara fazer a ligacão do 
Rio a Belém, a Porto leste. & 
a Campo Grande. em Matt? 
Grosso, melhoramento de im- 


erntestavel vulto. e que deve- 


rá, ostar concluido pntes de 
dois mezes. 

Ainda a bordo, entre as va- 
rias pessoas que foram rece- 
ter o nosso matricio, este se 
externova. a ligeiras nergun- 
tas que lhe eram feitas so- 
bre o assumpio de sua esme- 
“inlizacãn — q radio: — “Não 
s0 0 radio comn a electrini- 
dade em geral. têm alcanca- 
do. nestes ultimos tempos, na 
America do Norte. um Dro- 
presso surmrehendente. Ape- 
zar da deficiencia de tempo à 
pxigencia dos estudos que pro- 
enrei fazer sobre a materia, 
ainda assim. me dou pol sa- 
ttsfeito com o que pude ob- 
fervar, procurando vencer a 
núifferenca completa dos me- 
thodos didacticos, e mais sa- 
tisfeito ainda por verificar, 
em Jiceiro confronto, que não 
é muito sensivel o nosso aira- 
so em radintelegraphia e ra- 
dinteleohonia”. 

EF continuava: 

“OQ nosso Exercito dispõe de 
"5 estarões inter-fronteiras. 
nue ne anno corrente. já tran- 
emitttram um milhão e tan- 
to ne nalavras. No que res- 
neita, ans servicos de radio 
enplicado aús processos mo- 
fernos de guerra, e adonta- 
dos no Exercito e Armada nor- 
te-omeriecada, colhi, tambem. 
rertos conhecimentos que 
vrenuito preciosas”. 

O canitão Silva Lime, coma 
“cima enunciamos, leve um 
“esembarque muito concor- 
"do, tendo viatado em com- 
canhia de sua senhora. d. Ali- 

e da Silva Lima. 


à China em permanente 
puerra civil 





NANKIN. 240. PY — O che- 
nasioralista, marechal Chiung 
fatshek, fat informado da fren- 


de NTonan que o penera, nor- 
“8, Feng Tu-hsiang. fóre for- 
"de s retirar-se, norque a maio 
des comandantes das suna 
nnas desejnes ronder-se no go 
sena rentenl 

Neticin-se que o peneral Feng 
“Co tbsiang está descioso de de:- 
1º Renan Immedintamento, indo 
“em « estrangeiro 


à hoa musica 


“em uma collecção selecciona- 











da ds 66 discos, quast novos. 


nue mm vende 
tajoaa 


por preço van- 
Tratar neste jornal 


com Z Pessoa. 
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A CAMARA EM 
SESSÃO 


O sr. Lemgruber Filho 
fala sobre a figura de 
Nilo Peçanha 


Ne hora do expediente da ses- 
são de hontem, o sr. Plínio Casa- 
do falou sobre o fullecimento de 
Honorio de Lemos, no Rio Grande 
do Sul, terminando por apresentar 
un: requerimento de inserção, na 
acta, dum voto de pesar, em hume- 
nagem á sua memoria. 

Homenagem a Nilo Peçanha 

Em seguida, o sr. Lemgruber Fi- 
lho, em commemoração á passa- 
gem da datu nataliciu de Nilo Pe- 
cunha, fez sobre o mesmo um dis» 
curso de saudade, lembrande epi- 
sodios da vida politica do grande 
chefe democratico. 

Ferminou, como uma reverencia à 
sua memoria, apresentando à con- 
sideração dn Camara o seguinte 
projecto de lei: 

“O CGungresso Nacional decreto: 

Art, 1º — São inelegíveis pura 
os enrgos de presidente e vice-pre- 
sidente da Republica: 

4) Os presidentes e governado- 
res de Estado; 

b) Os vice-presidentes e vice-go- 
vernudores em exercicio de gover- 


no. 

Axt. 8º — Cessa a inclegibilida- 
de desapparecendo u sua cousa de- 
zolto mezes antes da eleição. 

Art, 3º —- Revogam-se az dispo- 


'sições em contrario”, 


ORDEM DO DIA 

E' julgado objecto de delibera- 
ção o projecto n. 291, do sr, Lem- 
gruber Filho, considerando inele- 
giveis para os cargos de presiden- 
te e vice-presidente da Republica, 
respectivamente, os presidentes e 
governadores e vice-presidentes e 
vice-rovernadores dos Estudos, 

Passando-se á materia do avul- 
so, é submettido na votos e appro- 
vado o projecto n. T7-A, de 1930, 
Orçamento do Interior. São, em se- 
guida, successivamente, approva- 
das as emendas de ns. 1 a 32, da 
Cominissão de Finanças. 

E" annunciada n votação da 
emenda n. 24, tambem da commis- 
são. 

Sobre u mesma falaram os srs. 
Adolpho Eergamini e Wanderley 
de Pinho. 

E" approvada a emenda n, &% por 
109 votos contra dois, segundo ve- 
rificação feita a requerimento do 
sr. Adolpho Bergamini. 

E" nnnunciada à votação da emen- 
da n, d4, 

Fala sobre ella o er. Adolpho 
Bergamini, combatendo-a. 

Em seguida é approvadu 4 emen- 
da por 108 votos contra 5, confor- 
ne verificação feita a regueri- 
mento do sr. Adolpho Bergamini. 

Pnssando-se ús emendas do ple- 
navio, é rejeitnda a de n, 1 e an- 
nuncinda a votação da de n, 2. 

Pede a palavra sobre a mesma 
o sr, Adolpho Bergamini. 

E' rejeitada a emenda por 109 
votos contra 1, feita verificação 
a pedido do sr. Adolpho Berga- 
mini. 

E' nununcinda votução da 
emenda nun. 3, do plenario, com 
substitutivo da Commissão de Fi- 
nanças, 

O ACALORADO DEBATE EM 
TOENO DESTA EMENDA 
Fala o sr. Adolpho Bergamini 
O sr. Adolpho Dergamini, pura 
encaminhar a votação, lê os ter- 
mos da emenda e de sua justifi- 
cação, affirmando não haver quem 
discorde dos fundamentos desta, 
Comsiga que 1 Commissão de Fi- 
nanças deu provimento, er parte, 
à suggestão do sr. Sa Filho, Te- 
duzindo à metage u verba propos- 
ta. Acha que a Cumars deve ser 
radical, fornecendo verba para 
nequisição de um novo automovel 
para a suma presidencia ou não vo- 
tando verba alguma. Acha que 
autorizar u presidencia da Cnsa a 
vender um automovel, para, com 
a produeto dessa transação, adedi- 
cionsdo à importancia de 25,0008, 
comprar outro carro, é um alvi- 

tro menos correcto, 

En: torno do assumpto ha um 
debate caloroso, falando os sts. 
Wanderley de Pinho, José Bonifa- 


a 


vio, Rego Burros, Simões Filho, 
Adolpho Bergamini e Maurício de 
Lancer 

O discurso do sr Rego “Barras 


foi niuito enerpico. 

Dada como rejeitada a emenda 
ve do sr; Adolpho Bergamini ve- 
quer verificação, apurando-se + 
votos 4 favor e 107 contra. 

São rejeitadas as emendas nu- 
meros 5 e 4, approvadas as de nu- 
meros 7 e 5, annunciada a vota- 
vão dn de n- 9, 

Falam sobre a mesma os urna. 
Adolpho Bergamini e José Boni- 
facio. 

Dada como approvada « emenda 
substitutiva, o sr. José Bonifacio 
requer verificação, apurando-se 
101 votos contra 4. E', por falta 
de numero, 2diuda a votação. 

Passando-se à materia em de- 
bate, é annunciada a continunçio 
da discussão unica do projecto nu- 
mero 127, de 1940, autorizando O 
governo a alienar ns antigas ter- 
vas da Fazenda Nacional de Santa 
Cruz, falundo sobre à mesma o sr. 
ádolpho Bergumina. 

Tem a palavra qu sr. Mauricio 
de Lacerdu, que não se nchn pre- 
sente, sendo, em seguida, encer- 
rada a discussão. 

E' encerrada a discussão da se- 
guinte materia: 

2º do projecto n. “23, de 1930, 
autorizando o credito de 5:DTISEdA, 
para pagar ao dr. Fernando Cal- 
deira de Andrade; 

2º do de n. 261, de 1920, auto- 
rizando o credito de IS:ub2;Tla, 
para pagar ao capitão-tenenta Ce- 
sor José Dias; 

2º do de n. 277, de 1960, uuto- 
rizundo o credito de 11:685%, pura 
pagamento a d. Camilla Avilly de 
Souan Soares: 

Unica do de mn. 272, de 1980, au- 
torizando o credito de 3.000;000% 
para proseguimento do trabalho de 
nbastecimento d'agua do Districto 
Federal; 

1º do de n. 274, de 1430, man- 
dando entregar 75 apolices do di- 
vida publica é Ordem Terceira de 
S. Froncisco, de 5, João d'El Rey; 

Unica do requerimento a. 164, de 
1930, de sr. Maurício de Lacerda, 
de informações sobre occurrençias 
vo Contestado; 

Unics da da n- 170, de 1920, de 
1º Manricto de Lacerda, de infnr- 
nações pobre censura as gencra! 
Serefredo des Passos, por descaso 
» oms ordem de “hnheas-corpus” 
do Supreme Tribona! Federal; 

Unica do de mn. 17% de 1530, do 

















OURO SOBRE AZUL 


A acreditada LOTERIA 
DE MINAS pagou ao sr. 
Alvaro Mendes, residen- 
te no Rio, à rua Ria- 
chuclo, 245, Inspector 
da Atlantic  Refining 
& C. a importancia de 
500 CONTOS, premio 
que coube ao bilhete 
6.732, no sorteio do dia 
24 de setembro, 


na 


À successão presidencial 
paulista 


S. PAULO, 2 — (Do corres- 
pondente especial do DIÁRIO 
DE,NOTICIAS) — A recente 
viagem do sr. Julio Prestes 
ao Rio, marcou, segundo iu- 
formações que considero au- 
torizadissimas, o fecho das 
“démarches” em torno da suc- 
cessão presidencial do Estado. 

Sabido que os srs. Washin- 
gton Luis e Julio Prestes, dl- 
vergiam, quanto à escolha do 
futuro presidente do Estado, 
batendo-se, cada qual, por 
um candidato, houve até 
prognosticos, senão de um 
rompimento, ao menos de um 
serio dissidio entre os dois 
politicos, dissídio que as con- 
veniencias partidarias evita- 
riam chegasse a extremos de 
publicidade ruidosa, mas que 
arrefeceriam, por muito tem- 
po, a amizade a que o ex- 
leader da bancada paulista 
deve a sua rapida ascensão. 

Ao que era geralmente co- 
nhecido. o motivo. que levara 
o sr. Washington Luis a de- 
cidir e impor a candidatura 
do sr. Julio Prestes à presi- 
dencia da Republica, isto é, a 
uguranca de sua continuida- 
de administrativa, estaria 
actuando no espirito do ulti- 
mo, para a acceitação do no- 
me do sr. Fernando Costa. 

Mas o sr. Washington Luis 
não tinha, quanto à successão 
paulista, a mesma preoceupa- 
ção que o.sr. Julio Prestes. 
Este cuidava, só e só da con- 
tinuldade administrativa, em 
São Paulo, porque a 
estaria automaticamente asse- 








publica. O sr. Washington 


cer o commando unico de São 
Paulo, através de um seu re- 
presentante fiel, de onde a 
candidatura do sr. 
Leonel. 

Em torno dos dois nomes de- 


de bastidores e foram troca- 


Luis e Julio Prestes, impres- 
sões sempre divergentes, per- 


favoravel ao actual secretario 
da Agricultura. 

Chegou-se a acreditar, quan- 
do o st. Fernando Costa se 
afastou do cargo, visando des- 
incompatibilizar-se, fosse elle 
o candidato definitivo. Ago- 
ra, no emtanto, a questão foi 
decida em favor do sr. Ata- 
liba Leonel, pois, o sr. Was- 
hington Luis, tendo arregi- 
mentado as suas forças, mos- 
trou ao sr. Julio Prestes à 
grande superioridade nume- 
rica de cheizs regionaes que 
apoiariam o nome do genc- 
ral da legalidade. Não foi 
senão para ouvir do presi- 
dente Washington Luis essa 
noticia desagradavel, que O 
sr. Julio Prestes esteve no 
Rio, voltando à Paulicéa pro- 
fundamente decepcionado, 
mas tendo significado ao seu 
amigo a aceitação da candi- 
datura Ataliba Leonel. 


À situação política no 
Equados 


PRESIDENTE AYORA NÃO 

ACEITOU A RENUNCIA DO 
MINISTERIO 

QUITO, 2 (U. P.) — O qresi- 
dente Ayora não aceitou o pedido 
de renuncia doz seus ministros. 

O comnandante Larcea Alba ft- 
carú provisoriumente no posto ie 
ministro do Interior. 


Agitação revolucionaria 
na Indo-China 


BOMBARDESO DE AEROPLANOS 
FRANCEZES 

PARIS, 2 (U. P.) — Noticias 
de Hanoi, Tonkin, dizem que um 
grande grupo de insurrectos ata- 
cou um posto avançado da provin- 
cia de Vinh, a 28 de setembro, sen- 
do repellido com algumus baixus, 

CASABLANCA, 2 (U, P.) — Um 
acroplano militar frances proce- 
dente de Marrakech, bombardeou 
os dissidentes que tentavam apo- 
derar-se ed um pequeno posto 
avançado. 


“Arós 16 horas de vôo 


AMARROU EM CARDINGTON O 
“ER-101” 
CARDINGTON, 2 (UP) — O 
dlrigivel “RAM amuarrou uo mae- 
tro às 8.27 de hojo, depois de 16 

horas de vôo de experiencia, 


Lo) 





* qe a O mia ma 


ar. Maurício de Lacerda, de infor- 
mações sobre os motivos pelos 
quaes foi mandado urtilhar o mor- 
ro do Menino Deus, em Porto Ale- 
Rre, 
FALA O SR. MARCONDES FILHO 
Em ceguida fala o sr. Marcon- 
des Filho, pura uma explicação pes- 
out. 
O representante paulista discorre 






sobre a suppressão no Senado, do 
testo du ler de fullencins, demo- 
ramio-se, sobre à sssumpto, nlgum 
empo na tribuna. 


hRO. 


OS “HABEAS-CORPUS” PARA OS SORTEADOS MILITARES Uma curiosa conferencia 





















































politica 


gurada pela posse, a 15 de no- 
vembro, da presidencia da Re- 


Luis. proximo a deixar o go- 
verno, fazia questão de exer- 


Ataliba 


correu, pois, toda a campanha 


das entre os srs. Washington 


sistindo, porém, o ultimo em 
manter o seu ponto de vista 


a |] 
Logo depois foi encerra w aum | 
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QUE NÃO REGORREM ÁS JUNTAS 


Como votou num caso dessa ordem o ministro Co- 
riolano de Góes 


O Supremo Tribunal Mili- 
tar juigou hontem a ordem 
de “habeas-corpus” impetra- 
da a favor do sorteado Helve- 
clio Machado pelo advogado 
militar dr. Victor Nunes. 

O julgamento desse habeas- 
corpus provocou debates 
interessantes e despertou a 
attenção dos assistentes avi- 
dos em conhecer a opinião do 
ministro dr. Coriolano de 
Góes no caso em apreço. 

Tratava-se de um sortea- 
ae que era arrimo de fami- 

a. 

Como relator funccionou O 
ministro almirante Barros 
Barreto, que concedia a or- 
dem, bem como os ministros 
dr. Alarico Silveira e general 
Ribeiro da Costa. 

Foram vencidas as prelimi- 
nares propostas pelo minis- 
tro Ribelro da Costa, a saber: 

a) — de se converter o jul- 
gamento em diligencia para 
se saber se o paciente está 
ou não , incorporado, contra 
os votos dos ministros Alarl- 
co Silveira, Alfredo Sã e Men- 
des de Moraes; 

b) — de incompetencia da 
Justica Militar para se co- 
nhecer do pedido, por ser 
competente o ministro da 
Guerra. 

O dr. Victor Nunes. usan- 
do da palavra, defendeu a 
ordem, discutindo o caso em 
face do R. S. M., da Juris- 
prudencia dos Supremos Tti- 
bunaes Federal, Militar, c em 
face do Codigo Civil. 

Fez um appello ao Tribunal 
Militar e especialmente ao 
ministro Coriolano de Góes. 
tembrando que o Tribunal 
estava dividido no tocad- 
te aos casos dos sorteados que 
não recorrem ás juntas. Fez 
ver que o seu voto equivalia, 
no caso, ao voto de Minerva, 
disse-lhe que sabia-o incapaz 
de prejudicar a quem quer 
que fosse e muito especial- 
mente o interesse publico, em 
taes casos representado por 
mães, irmãs, esposas, filhos, 
etc. 

Discutiu com segurança 
argumento sempre com as 
leis e regulamentos, fazendo 
ver ao Tribunal que era de 
justiça a concessão da or- 
dem. 

A seguir falou o procurador 
geral, dr. Washington Vaz de 
Mello, que se opoz á conces- 
são da ordem, por ir de eu- 
contro às leis e regulamentos 
militares. 

Colhidos os votos, depois 
de cada ministro justifical-o, 
discutindo longamente, veri- 
ficou-se que a ordem foi ne- 
gada contra os votos dos mi- 
nistros dr. Alarico Silveira e 
general Ribeiro da Costa. 

O ministro Coriolano de 
Góes. assim justificou o seu 
voto: 


“O Dec. n. 15.994, de 22 
de janeiro de 1923, no arti- 
go 124, dispensa do serviço 
no Exercito activo, em tempo 
de paz, desde que reclame 
dentro do prazo estabelecido 
no Regulamento, que appror 
vou: 1") o filho unico de mu- 
lher viuva ou solteira, da 
abandonada pelo marido ou 
da divorciada, ás quaes sir- 
va de arrimo, cu o que ella 
escolher quando tiver mais 
de um, sem direito a outra 
opção; 

2) o filho de homem phy- 
sicamente incapaz para pro- 
ver seu sustento e a quem 
sirva do unico arrimo; 

3) viuvo que tiver filho 
menor (legitimo ou legisti- 
mado), ou maior, invalido ou 
interdicto, ou filha solteira 
ou viuva; em qualquer dos 
casos, se elle for o unico ar- 
rimo; 

4º) o casado nas mesmas 

condições do numero anterior 
cuja mulher seja incapaz 
physicamente ou mentalmen- 
te; 
5") o irmão, orphão de pae 
e mãe, que sustentar irmão 
menor ou maior invalido ou 
interdicto, ou ainda irmã sol- 
teira ou viuva que viva na sua 
companhia; 

6º) o cidadão que tenha 
contraldo matrimonio, antes 
do anno de 1921 e sustentar 
filhos menores; $ 

7) o filho de pae e mae 
que servir de unico arrimo à 
uma de sua avós, ou a avo 
decrepito e valetudinario, in- 
capaz de prover os meios de 
subsistencia. 

$ 1º — A condição de servit 
de unico arrimo só é motivo 
de isenção quando o individuo 
não disponha de recursos pa- 
va effectivar aquela funcção. 
caso seja incorporado às fi- 
leiras. 

Para o servico normal do 
alistamento, existe, em cadu 
districto, uma Junta de Alís- 
tamento Militar (art. 62), 
que, entre outras attribuições 
legaes, tem a de receber e 
despachar as reclamações que 
lhe forem apresentadas con- 
tra enganos manifestos ou in- 
clusões indevidas no alista- 
mento (art. 671. Nos casos 
de isenções do servico imili- 
tar. recebidos 05 documentos 
necessarios, só compete às 
funtas conceder as isenções 
vos individuos de notoria e 
jncontestavel incapacidade 


a 


po) 


f 

para o serviço militar, isto é, 
aos aleijados, paralyticos, mu- 
titados, cégos e loucos (art. 
73), Nos demais casos, envia- 
rão as petições com os respe- 
ctivos documentos às Juntas 
de Revisão ou ao chefe do 
serviço de recrutamento (art. 
73). Entre as attribuições das 
Juntas de Revisão e Sorteio, 
constantes do art. 82, encon- 
tra-se a de conceder ou ne- 
gar provimento ás reclama- 
ções de isenção que lhe forem 
dirigidas directamente. 

Innumeros são os accór- 
dãos do Supremo Tribunal 
Federal, do Supremo Tribu- 
nal Militar e dos proprios jul- 
zes federaes, estes antes do 
Codigo da Justiça Militar, so- 
bre o assumptc, estabelecen- 
do-se duas correntes sobre os 
“habeas-corpus” militares. A 
primeira entende que o facto 
de não haver o sorteado, em 
tempo opportuno, reclamado 
perante as Juntas do Alista- 
mento, não impede a conces- 
são de “habeas-corpus”, 
quando, em virtude de dispo- 
sição de lei, esteja isento do 
serviço militar. 

A segunda pleitea a não 
concessão do “habeas-cor- 
pus” ao sorteado para o ser- 
viço militar, que allega ser 
arrimo de familia, sem que O 
interessado prove ter recor- 
rido para a Junta de Alista- 
mento, se a situação é ante- 
rior ao alistamento, ou para 


o Ministerio da Guerra, se 
posterior (Accórdão de 24 
de setembro de 1928, “Ha- 


beas-corpus” n, 23.091). 

Sobre a competencia para 
julgamento dos casos dessa 
natureza, foram afastadas to- 
das as difficuldades à vista 
do que preceitúa o Codigo de 
Justiça Militar. 

(Lendo) art. 99: Ao Supre- 
mo Tribunal Militar compete 
privativamente processar e 
julgar petições de “habeas- 
corpus” quando a coacção ou 
ameaça emanar de autorida- 
de militar administrativa ou 
judiciaria, ou das juntas de 
alistamento e sorteio militar”. 

Entretanto, o Supremo Tri- 
bunal Federal, tambem, póde 
conhecer originariamente do 


“habeas-corpus” dos sortea- 
dos militares, do qual o Su- 
premo Tribunal Militar não 


tenha tomado conhecimento 
E, conhecendo do pedido, O 
Supremo Tribunal Federal 
concederá, ou negarã, a or- 
dem, conforme as provas 
apresentadas, porque em ma- 
teria de “habeas-corpus”, O 
Supremo Tribunal Federal é 
que profere a ultima pala- 
vra, por força do art. 61, da 
Constituição (Arch. Jud., pas. 
216, “habeas-corpus”, nume- 
ro 22.750). 

O Dec. n. 15.934, de 22 de 
janeiro de 1923 (Reg. do Ser- 
viço Militar), estabelecendo O 
sorteio como fórmma obrigato- 
ria para a composição de clas- 
ses armadas, diz que todo O 
brasileiro é obrigado ao ser- 
viço militar, na fórma do ar- 


tigo 86 da Constituição da 
Republica. 
E preciso notar que O 


mesmo dispositivo constitu- 
clonal acerescenta que esse 
serviço é prestado “na fórma 
das leis federaes”. E 

Além do citado dispositivo, 
no nosso direito constitucional 
ficou estabelecido que, na 
ifalta do voluntariado sem 
premio, o Exercito e a Ar- 
mada, se comporão pelo sor- 
teto previamente organizado 
(Art. 87 $ 4º da Const.) 

Alistamento e sorteio são, 
pois, determinações constitu- 
clonaes. Uma lei ordinaria, 
regulando tal materia, só 
póde ser constitucional nos 
pontos a que se refere 0 texto 
citado. A inconstitucionali- 
dade seria o argumento unico 
contra a lei de sorteio, mas 
todas as tentativas em tal 
sentido têm sido fulminadas 
pelo Egregio Supremo Tribu- 
nal Federal. 


Se não é inconstitucional, 
por que não a applicar? Por 
que, srs. ministros, precisamos 
attentar bem para o seguinte 
raciocinio: se os militares de 
terra e mar têm fôro especial 
nos delictos militares; se este 
fôro se compõe de conselhos 
necessarios para a formação 
da culpa e julgamento dos 
crimes, além do Supremo Tri- 
bunal Militar; se a organiza- 
cão e attribuições do Sup, 
Trib. Militar serão reguladas 
por lei; se temos essa lei de 
organização, entre cujas attrl- 
buições estabelece claramente 
a competencia para processar 
e julgar habeas-corpus, quan- 
do a coacção ou ameaça ena- 
nar de autoridade militar, 
administrativa ou judiciaria, 
ou das Juntas de alistamento 
e sorteio militar; e, final- 
mente, se a coacção, ou amea- 
ca, emana de taes Juntas, por 
que motivo, por que razão, ha 
de se desprezar o recurso le- 
gal, udequado, opportuno, que 
é o recurso da Junta para à 
Junta Revisora, à qual com- 
pete decidir sobre reclamações 
dos interessados? 

Já não decidiu o Sup. Trib. 
Federal que o alistamento não 
é definitivo senão depois de 


revísto pela respectiva Junta?) 


sobre “Luz e Arte”, do 
prof. Halberisma 


Realizou-se, hontem, às 
20,45, no Theatro Municipal, 
a conferencia proferida pelo 
professor dr. N. A. Halber- 
tsma, sobre “Luz e Arte”. 

O publico era composto, em 
sua grande parte, de enge- 
nheiros-electricistas, constru- 
ctores de renome e estudiosos 
de questões de publicidade 
ultra-moderna, 

A conferencia do professor 
Halbertsma despertou o maior 
interesse que se póde imagi- 
nar. O conhecido technico da 
engenharia hollandeza reve- 
lou-se um admiravel exposi- 
tor. Claro, sereno e persua- 
sivo, o professor Halberisma, 
apesar das difficuldades inhe- 
rentes ao proprio assumpto, 
conseguiu prender a attenção 
de todos os ouvintes. 

E que domínio realmente 
interessante o explorado pela 
argucia e pelo conhecimento 
da causa do professor Halber- 
tsma, 

O distincto sabio hollandez 
apresentou ao publico varias 
series de photographias dos 


mais conhecidos trabalhos, 
realizados, recentemente, na 
Europa. 


O professor Halbertsma cha- 
mou a attenção do publico 
para a iluminação ultra-mo- 
derna, que está sendo empre- 
gada nas malores cidades da 
Europa e da America do Nor- 
te, — illuminação que tanto 
serve para realçar a belleza 
de monumentos antigos, como 
dos modernos, que são esses 
formidaveis arranha-céos 
existentes em grande. cida- 
des norte-americanas. 

O professor Halberisma cha- 
mou a attenção do publico 
para todas as questões vivas 
que são constituidas pelo em- 
prego da electricidade, como 
factor poderoso de ordem es- 
thetica e publicitarla. 

De tal maneira impressionou 
o brilho de sua exposição, que 
a conferencia proferida pelu 
professor Halbertsma se trans- 
formou num magnífico tri- 
umpho. 


| 





To mm Ti 


Justiça não resolveu, em 
accordãos notaveis, um dos 
quaes redigido pelo grande 
Pedro Lessa, que é perfeita- 
mente constitucional a lei or- 
ganica do serviço militar 
obrigatorio e que é inidoneo 
o recurso do habeas-corpus 
para corrigir os vicos e dejei- 





tos do alistamento? A verdade, 
a grande verdade, senhores 
ministros, é esta: raros os 


alistados, raros os sorteados, 
que recorrem do alistamento, 
que recorrem do sorteio, 

Os recursos que a lei prevê 
para as Juntas e destas para 
o Sup. Trib. Militar, são des- 
prezados, e, com elles, despre- 
zada a propria lei. 

Na expressão do art. 86 da 
Constituição Federal “na 
fórma das leis federaes” 
estã incluida a idéa de orga- 
nização dos serviços inherxen- 
tes à defesa nacional. Nessa 
organização se attenderá ás 
condições peculiares do ser- 
viço da defesa nacional, à in- 
strucção e technica delle. 
Regular tudo isso é funcção 
da lei, diz Barbalho, E ter- 
mina: “A ella cabe estabelecer 
vo modo e condições da pres- 
tação do serviço geral dessa 
defesa, o tempo delle para 
sra cidadão, as isenções 
etc... 


Thomas Cooley, no seu “Dl- 
reito Constitucional” ainda 
diz: “Lei especial determinara 
de quem deve compor-se esses 
exercitos, e de que fórma se- 
rão levantados.” 

Portanto, ou a lei sobre o 
serviço militar é constítucio- 
nal, e devemos neste caso, 
cumpril-a integralmente, in- 
clusive na parte referente aos 
recursos nella previstos; ou é 
inconstitucional e, nesta hy- 
pothese, decrete o Sup. Trib. 
Federal sua inconstitucionali- 
dade, na parte em que o fór. 

Se não for inconstitucional, 
e sim mal elaborada e des- 
attendendo às necessidades 
reaes do serviço. militar, ou 
gerando situações absurdas 
na sua applicação, reforme-a 
o Poder competente, que, por 
certo, não é o Judiciario. 

“Senhores ministros. Ha 
dias, lendo, numa revista de 
Direito, o debate sobre esta 
materia, tão controvertida 
entre nós, gravei na memoria 
uma phrase do eminente pro- 
curador geral da Republica, o 
sr. ministro Pires de Albu- 
querque, que o grande Ruy 
Barbosa, num dos seus formi- 
daveis discursos, qualificara 
como uma das “maiores glo- 
rias da magistratura brasi- 
leira.” 

Disse s. ex., e disse uma 
grande verdade, que as leis 
devem ser interpretadas para 
serem cumvridas e não para 
serem burladas. 

Filio-me, pois, à corrente 
que, neste Tribunal, entende 
que o “habeas-corpus” não 
deve ser concedido ao sor- 
teado para o serviço militar, 

(que aliega ser arrimo Ge fa- 
Pesa sem que o interessado 
prove ter recorrido para a 
din de Alistamento, ou 
(para o Ministerio da Guerra 

| Conhecendo do 
| corpus”, visto se allegar co- 
acção, nego a ordem por ser 


Pois a nossa alta Córte del legal a Incurporacãu," 









“habeas- | 
































Quando em excursão pelos 
sertões nordestinos, estudan- 
do os problemas relacionados 
com o desenvolvimento eco- 
nomico do interior dos Esta- 
dos, tive opportunidade de de- 
monstrar o quanto é comple- 
xo o de combate ao flagelo 
das seccas. 


— 

A sua solução não se resu- 
me simplesmente no suppri- 
mento d'agua em abundancia 
para a irrigação dos campos. 
Dahi à supposição de que os 
que julgam em contrario, es- 
tão, sem duvida, na ignoran- 
cia das condições geraes da 
região em apreço. Tambem só 
por este motivo póde-se ex- 
plicar o apparecimento do 
projecto gigantesco do desvio 
de parte das aguas do 8. Fran- 
cisco, em Pernambuco, para 
os aífluentes do Jaguaribe, no 
Ceará. Este plano, apesar de 
ter merecido a attenção de 
autoridades de certo conceito, 
não resiste à mais simples 
analyse, porque, além de exis- 
tirem duvidas quanto à sua 
exequibilidade, devido ás fei- 
ções topographicas, estructu- 
ras geologicas e outros facto- 
res de relevante importancia, 
da zona por onde têm que 
passar as aguas, elle perde-se 
no terreno financeiro. 


Além disso, não sómente de 
agua precisam os sertões nor- 
destinos para que os seus ha- 
bitantes fiquem em condições 
de poderem se defender con- 
tra o flagello das seccas. 


A falta d'agua é indiscuti- 
velmente o factor preponde- 
rante, mas existem outros 
tambem de summa importan- 
cia, tanto de caracter techni- 
co como social, de cuja solu- 
ção não se pode prescindir 
sem prejudicar a estructura 
do principal problema. 

Estes factores, cujo objecti- 
vo consiste em proporcionar 
aos sertanejos os meios indis- 
pensaveis para trabalharem 
tranquilamente, resumem-se 
em: a) construcção de um 
systema rodoviario racional, 
pondo os municipios do inte- 
rior em communicação dire- 
cta com as capitaes dos Esta- 
dos no littoral, de modo a dar 
rapido escoamento dos produ- : 
ctos; b) disseminação da in- | 
strucção agro-pecuaria, para, 
com a applicação dos machi- 
nismos modernos, abolir os 
processos indigenas em uso na 
lavoura e na criação; c) dis- 
tribuição da electricidade ru- 
ral, captando energia hydro- 
electrica nas cachoeiras exis- 
tentes no S. Francisco, como 
a de Paulo Affonso, Itaparica, 
e outras, para as zonas mais 
proximas, e utilizando os car- 
burantes gaz-pobre e alcool- 
motor, para as mais afasta- 
das; d) reflorestamento das 
zonas desnudadas e a conser- 
vação das poucas florestas 
ainda existentes em algumas 
serras, visto que é indiscuti- 
vel a acção benefica das mat- 
tas e a sua influencia directa 
no regimen das aguas super- 
ficiaes e subterraneas; e) ex- | 
tineção completa do canga- 
ceirismo, cujos males se riva- 
lizam com os produzidos pelas | 
seccas. | 








“Estes factores tem a sua ra- 
zão de ser, porque sem boas 
estradas de rodagem para fa- 
cilitar o trafego de autos ca- 





a produzir o sulfficiente para 
o seu consumo. Sem estações | 
experimentaes ce cerenes si- | 
tuadas em pontos estrategicos 
do interior, tornam-se impos- | 
| slvels as demonstrações dos. 
processos modernos do trato | 
| da terra e da criação 

sem 
nau 


minhões, o interior limita-se dá 
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machinismos modernos de be- 
neticiar cerenes, bombas para 
a irrigação parcial, etc. Quan-= 
to ao reflorestamento, limito- 
me a citar a conclusão a que 
chegou o Congresso Florestal 
Norte-Americano, reunido em. 
Washington: “qualquer traba- 
lho de irrigação, não sendo 
secundado pelo de refloresta- 
mento, é uma simples illusão. 

Se não houver extincção do 
cangaço, será impossivel a 
vida no interior, por isso que 
elle causa damnos identicos 
aos de uma secca menos in- 
tensiva, 


Por esta simples exposição, 
deprehende-se que sómente 
com a collaboração dos diri- 
gentes dos Estados, cujos ser- 
toes são flagellados, o gover- 
no federal poderá solucionar 
o problema fundamental “é 
Nordéste. Por não se conside- 
rar este criterio, o flagello 
persiste ainda em toda a sua 
Plenitude, apesar dos impor- 
tantes melhoramentos reali- 
zados pelo governo federal. 
Ainda com a observancia des- 
ta norma, a sua solução re- 
clama os factores: tempo, di- 
nheiro, persistencia e patrio- 
tismo, 


nm o Gem 


Manifestações hostis ag 
ministro Briand 


PARIS, 3 CU. P) — O sr, Briand 
chegou à Gare de Lyon às 22 
horas. À policia organizou um for- 
te cordão de isolamento, temendo 
que se renliznssem as projectadas 
manifestações da Action Frunçalse, 

Quando o ministro dos Estran- 
geiros descia à plntaforma da esta- 
ção, foi surprehendido com u atli- 
tude de um desconhecido, que rom- 
peu a multidão, gritando: 

— “Briund, miseravel. 
trouxeste a guerra”, 

Os espectadores immediatamento 
formaram uma guarda em torno 
do sv. Briand, temendo que elle 
fosse ntaucado, 


A policia prendeu o manifestan- 
te, que declarou chnumar-se Fran- 
cisco Bourien, contar 36 annos de 
idade e exercer u profissão de ar- 
chitecto, E" elle membro da Le- 
gião de Honra e serviu na guerra, 
tendo recebido 6h ferimentos, Pres= 
tando depoimento perante as uuto- 
ridades, Rourien disse não perten- 
cer a nenhuma organização políti- 
ca, acorescentundo que tomara 
anuella altitude em signal de pro 
testo contra o procedimento dn am 
Briand em relação à Allemanha, 
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O PAGAMENTO DAS DIVIDAS 
TSARISTAS 


INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES 
ANGLO-SOVIETICAS 


LONDRES, 2? (U. P.) — Comu- 
caram no Foreign Office, sob a 
presidencia do ministro do Exte- 
rior Arthur Henderson, as nego- 
ciações sobre as dividas anglo- 
sovicticas, Por parte da Russia 
compureceu q embaixador Sokol- 
nikoff, Fasas negociações refe- 
rem-se q seis bilhões de dollars 
exigidos pelu Inglaterra pelo em- 
prestimo de guerra e pelys pro- 
priededes de cidadãos hrilamnicos 
confiseadas pela revolução bolche. 
vista de IM1T. 


Por sus vez us ruscos contam 
apresentar uma longa lista de re- 
elamações contra q thesouro bri- 
tannico. 
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drigues, ao chegar o outomno 
da vida, achou que era inu- 
til ser, apenas, um chefe po- 
lítico com assento na As- 
sembléa Legislativa do Esta- 
do, e um capitalista que se 
distrae dos tédios urbanos, 
mantendo uma fazenda Ge 
gado no alto sertão. 

Elle é, tambem, um perito 
oculista, e tem, no seu longo 
tirocínio, restituido a vista à 
muitas criaturas para as 
quaes se haviam apagado as 
formas do mundo visivel. 
Mas, fatigado da clinica, de 
que não precisa para se man- 
ter, fundou, na capital, uma 
sociedade de educação, fo- 
mentou o servico de inspecção 
médica nas escolas e, afincl, 
achou que melhor que tudo 
isso era “pugnar pelos inte- 
resses dos productores anony- 
mos, despertando junto à el- 
les suas energias adormeci- 
das, congregando-os...” 

Levando avante essas bel- 
tas intenções, o dr. P. Rodri- 
gues prómoveu um congresso 
agricola, do qual resultou à 
fundação de uma Sociedade 
Rural e de um Banco Agrico- 
la, no sertão. Ultimamente, 
conforme consta de uma en- 
trevista obtida pela “Gazeta 
de Noticias”, o dr. Paula Ro- 
drigues andou em desobriga 
civica pelo interior, tendo co- 
mo acolyto o dr. Humberto 
de Andrade, director da Ins- 
pectoria Agricola Federal, 

Os dois apostolos, começa- 
ram subindo o formoso valle 
do Jaguaribe, onde este anno 
se fez sentir mais cruelmen- 
te a exiguidade das chuvas. 


AMAZONAS 


A ACTIVIDADE DOS INDIOS 
PERUANOS 


MANA'OS, 2 (A. B.) 
Desde hontem que circulam 
aqui noticias sobre a activi- 
dade dos indios peruanos da 
região do rio Javary. Con- 
tam-se episodios impressio- 
nantes, que teriam oecorri- 
do provocados pelos selvicolas 
agitados em toda uma vasta 
região daquella longinqua Zzo- 
na brasileira. 

Os indios peruanos, da tri- 
bu dos 'Tuchauas, irritados 
por qualquer coisa, commet- 
teram atrocidades de toda 
sorte, infestando as regiões 
brasileiras, ironteiras à pe- 
ruana, onde essa tripu se 
acha installada ha longos 
annos. Ha dois mezes passa- 
dos atacaram as propriedades 
brasileiras, dentre as quaes 
cita-se a de Augusto Luzeiro, 
onde roubaram dinheiro € 
mercadorias, prendendo duas 
mulheres brancas. O sr. Lu- 
“eirto reuniu e armou paren- 
tos e auxiliares de sua fazen- 
da. O grupo armado conse- 
vulu cercar o arraial dos in- 
dios. Depois de alguns dias 
de cerco, durante O qual 3 
resistencia foi pertinaz, à gen- 
te de Augusto Luzeiro liber- 
tou nove brasileiros, entre 05 
quaes se achava uma moça, 
que os indios haviam estru- 
pado. 

Teme-se que novos porme- 
wnores sobre esse drama das 
seivas da Amazonia, venham 
ter córes mais vivas € conse- 


cidade de Princeza. 














m dades, 
sabbado. 


GUAYBU” 
GADO 


bu', no 


nhava em companhia de à 
gos. 


gurado pelos peixes, 


CORRIDAS 


João Elysio. 
rios do 


alta sociedade 
na, 


TICO EM RECIFE 


quencias menos favoraveis Poda essa região estorricada | € jornalisticas continwa. sen- 
pa a poulação daquelias está deserta de animaes, visto do à im ao pp 
Veras: como os criadores trataram dente da Recife Tramways, 

sr. Arthur Smith, fez publi- 


VICTIMA DO CLIENTE 


NATAL, 2 (A. B.) — Com- 
musicam de Macáu que se 
acha completamente restabe- 
lecido o medico Armando 
China, prefeito daquella ci- 
dade. ha dias victima de um 
cos eus clientes, que lhe jo- 
sara uma pedra, attingindo- 
lhe a face. , 

O autor do attentado esta 
recolhido ao Hospicio de Alie- 
nados, onde mostra sympto- 


de retiral-os dali em tempo 
(onde houve tempo), para não 
servirem de pasto aos urubús. 
Assistiram ao preparo da pre- 
ciosa cêra de carnaúba, a uni- 
ca industria sobrevivente, € 
que persiste, a despeito da 
forte depreciação do produ- 
esto. E verificaram que à €X- 
racção da cêra é feita por 
meios rudimentares, em que 
se gasta tempo, se perde uma 
bôa parte da materia prima, 


car, explicando, 


nha do 


foi iniciada por não ter 


um emprestimo, 
rir junto 


pothecar 
ma Cavalcanti, 
daquella folha. 


aros de pertubação/|e ainde lhe prejudicam à L l Ê 
pisa P qualidade com adherencia ue | À divulgação dessa carta, 
“orpos estranhos. visto tratar-se de uma pes- 


| ' 
PAR A? | Os coitados aprenderam à 


fazer essas coisas por si mes- 

O GOVERNO DO PARA” E A|mos, e nunca encontraram 

REUNIÃO  EXTRAORDINA- | uma alma caridosa que os en- 

RIA DA COMMISSÃO EXE- | sinasse à melhorar seus pro- 
CUTIVA DO PARTIDO 


| cessos. 
SITUACIONISTA | Provavelmente, é o que 
BELEM, 2 — (A. B) — Ter» 


aprenderão, agora, com a vi- 
cia | sita dos dois illustres excur- 
manhã, Neste momento vae sionistas, que, naturalmente, 
reunir-se extraordinariamen- activarão nesse sentido a d€- 
te « comissão executiva do 


ção dos poderes publicos. 
Partido Republicano Federal, | Sim, porque não valia à 
que é o partido situacionista | pena lá ir sómente para la- 
do Pará. mentar que os extractores de 
t ru a 1 + = 
Uma informação obtida pela pda ia pen 
Agencia Brasileira em circu= a 
to autorizado assegura que O 


Com palavras e bôas Rn 
cões, não se endireita nada. 

a«overnador Eurico Valle pas- |" 4 o 

sora o governo ao seu substi- 


tuto legal, seguindo para O RIO G. DO NORTE 


Rio de Janeiro no dia 17 do| O FLAGELO DA SECCA E AS 
corrente. PROVIDENCIAS DO GO- 


woMENAGEM AO GovERNA-| VERNADOR LAMARTINE 
DOR DIONYSIO BENTES | ioga a — e B.) — O 
Tm E | presidente Juvena. Lamartine 
BELEM DO PARA Gia ne, deante da situação preca- 


As — A imprensa desta Cã |. e o 
pital divulga que, ao director ria em que se encontram as 


a populações do interior, flage- 
de Ri o alto O | ladas pela secca, telegraphou 
boate Reseç E 'ao presidente da Republica e | 
nie errei E «.../ &o ministro da, Viação, pedin- 
RE a as fraçrd para de réis | do providencias no sentido de 
Dt A reis | serem atacadas varias obras, 
2008000 que a este acompa-| gando assim trabalho a ín- 
nha, rogando se digne desti- | nymeras pessoas. 


nal-a ao pagamento do disti- 
PARAHYBA 


co mandado confeccionar por 
ATAQUES DE UM DEPUTADO 


esta pia instituição, sob nos- 
sa offerta, para o pavilhão 

AO 9º VICE- PRESIDENTE 
DA PARAHYBA 


que recebeu o mome de “Dr. 
Dionysio Bentes”, associando- 
JOÃO PESSOA, 2 — (A, B 
O st. Irineu Joifely pronun- 


nos assim à merecida home- 
nagem com que a Santa Ca- 
sa recorda os inestimaveis 
ciou, na Assembléa, violento 
discurso de ataque ao sr. Jus 
lio Lyra. 


servicos que lhe prestou aquel- 
le nosso eminente amigo du- 
yunte o seu grande governo. 

Aquelle deputado abordou o 

lado juridico da reforma da 

Constituição Estadual, que 


Saudações | cordiaes. (aa) 
Antonio Mello; Miguel Seabra | 

supprimiu o cargo de 2º vi- 
ce-presidente do Estado, di- 


Martins; Salvador Borbore-, 
zendo que o sr. Julio Lyra 


deiro escandalo. 


ALAGÔAS 


Zzes, ! 
para a Delegacia 


MÓR DE ALAGÕAS 


Capitania do Porto, 
Arloy, victima de 


Ao enterro 
numerosas pessoas. 
OS NOSSOS 


E SUB-PREFEITO DE 
ALAGOAS 


partido situacionista 
sentou . V 
srs. José Carneiro 


querque e Severino 


de 


cipaes 
vamente, 


BAHIA 
SELHO MUNICIPAL 


selho Municipal 


seus trabalhos, 
proximo exercicio. 
mas; Raymundo €C. Veiga; Jo- 


se 3, Aben 2thar; Ismael Cas- 
tro; Jos! Costa Homem; Mi- 





guel Pernambuco Filho; An- só poderia vir a governar à | : í ' 
Fl“ Tcê Raacimento é An- | Fatabybe. pum “o “apelo do gere, tfêrindose aos 
tonie O. Machado”. Executivo Federal, melhoramentos urbanos, à 


CEARA” | | PRINSEZA. DESDE ANTE- 
| HONTEM, ESTA' OCCUPADA 
FORAM FUNDADOS UM 


PELA FORÇA FEDERAL 
BANCO AGRICOLA E UMA 
SOCIEDADE RURAL JOÃO PESSOA, 2 — (A. B.) 


— Uma força de polícia, com- 
FORTALEZA, Setembro -- | posta de 200 pracas, comman- 
(A. B.) — O dr. Paula Ro- 


dadas pelo capitão Benjamim 
(a 


de Souza”, 
conselheiros municipaes 


sante de administrador. 








Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura ! 


A. DIARIO DE NOTICIAS. 
Riwa Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 





Junto encontrarão a importancia de ......-. 8000 
para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um ......... a começar do dia da pri 
meira expedição, 





.ensanazias 


mm ee mms (3) 4 
An amignaturas comes | Data GOO CaLes anos san anna nona mscuinas 
m ' 
[e enda pia a Nome CU ODOLTNTNCCUOConCnnEn E. aaa 
r n 
| Anio A - s5g00U Ruz rc eo a san e see Das en. Missao vis 
s nt a ANS «aids 
| benesses a ES800 | Localidade CCD... senna anos... 
| ! Estado asa me una. ... +, 


ma ap 


O prefeito, o delegado de 
Policia e o promotor publico, 
assim como as demais autori- 
seguirão no proximo 


PERNAMBUCO 


ENCONTRADO PERTO DE 

O CADAVER DO 

ACADEMICO QUE PERECEU 
AFO 


RECIFE, 2 — (A. B.) — Um 
pescador encontrou a cerca de 
300 metros da praia de Gay- 
municipio de Cabo, O 
corpo do estudante Benedicto 
Rego, que pereceu afogado do- 
mingo ultimo quando se ba- 


O corpo estava quasi desfl- 


Os amigos e correligiona- 
deputado fallecido 
tambem fizeram  Tezar offi- 
cios religiosos em sua inten- 
ção, aos quaes compareceu à 
pernambuca- 


UM ESCANDALO JORNALIS- 


RECIFE, 2 (A. B) — O 
assumpto das rodas politicas 


segundo de- 
elarou, os motivos da campa- 
“Diario da Manhã” 
contra a empresa, O sr. Smith 
assevera que essa campanha 


companhia querido endossar 
nem interfe- 
a determinadas em- 
presas estrangeiras para hy- 
bens dos irmãos Li- 
proprietarios 


soa conceituada aqui, como € 
o sr. Smith, provocou verda- 


ENCERRADO O CONCURSO 
DA DELEGACIA FISCAL 


MACEIO”, 2 — (A, B) — 
Depois de cerca de tres me- 
findou hoje o concurso 
Fiscal, que 
teve candidatos de quasi to= 
dos os Estados da Republica. 

Nos circulos paliticos houve 
grande empenho à favor de 
determinados concurrentes. 


OS FUNERAES DO PATRÃO- 


MACEIO”, 2 — (A. B) — 

Sepultou-se O patrão-mór da 

Breno 

um desas- 

tre de automovel, quando em 
servico daquela repartição. 

compareceram 


CANDIDATOS 
AOS CARGOS DE PREFEITO 


MACEIO", 2 — (A. B) — O 
apre- 
as candidaturas dos 

bu 


de Albu- 
querque para Os cargos de 
prefeito e sub-prefeito munt- 
desta capital, respecti- 


O ENCERRAMENTO DO CON- 


BAHIA, 2 (A. B.) — O Con- 
encerrou 
hontem, depois 
de votar o orçamento para O 


Os intendentes comparece- 
ram incorporados 40 gabinete 
do Prefeito, sr. Francisco de 
Souza, onde o presidente do 
Legislativo Municipal, sr. Ma- 


acção, à obra fecunda da ad- 
ministração do sr. Francisco 
assegurando-lhe, 
por fim, da solidariedade ps 
e 
Salvador na sua obra interes- 





AS MISSAS EM INTENÇÃO 
DO DEPUTADO JOÃO ELY- 
SIO FORAM MUITO CON- 


RECIFE, 2 — (A. B.) — Es- 
tiveram concorridas as missas 
mandadas rezar pelo governa- 
dor em intenção do deputado 


a 


O prefeito Francisco de 




































































pondente especial do DIARIO 
DE NOTICIAS) — As versões 


do mesmo modo alvejar o te- 


com as visitas do deputado 
Krahenbuhl aos proceres per'- 
repistas e ao presidente em 
exercicio, sr. Heitor Penteado. 


+ 


* 


DIARIO DE NOTICIAS 





Emerson, occupou hontem aSouza agradeceu aquella of- 


ferta de collaboração que fa- 
zia o presidente do Legislativo 
da cidade. 


MERCADOS DE CAÇÃO 
DA BAHIA 


BAHIA, 2 (A. B.) — O mer- 
cado de cacão esteve bastante 
agitado hontem. Verificou-se 
uma baixa, que foi até 11$500, 
baixa essa que aqui não se 
tinha assignalado ha cerca de 
sete annos. 


NOVOS ESTATUTOS DA AS- 
SOCIAÇÃO DE IMPRENSA 


BAHIA, 2 (A. B.) — A As- 
sociação de Imprensa esteve 
reunida em assembléa geral 
para estudar os estatutos que 
vão vigorar. 

Depois de approvar os no- 
vos estatutos, a assembléa vo- 
tou, por acclamação, os nomes 
dos futuros directores, 


SCIENTISTAS JAPONEZES 


BAHIA, 2 (A. B.) — Pas- 
sou por este porto uma mis- 
são de scientistas japonezes, 
que visitou a Directoria da 
Estatistica, onde colheu in- 
teressantes informações a 
respeito do desenvolvimento 
da agricultura concernente ao 
fumo, ao cação e à organiza- 
ção do trabalho nas lavouras 
da Bahia. 


AS VELHAS IGREJAS 
DA BAHIA 


BAHIA, 2 (A. B.) — A 
“Tarde” dedica um artigo ás 
velhas igrejas da Bahia, la- 
mentando que ainda exista a 
da Sé, monstro de pedra e cal 
que está caindo aos pedaços. 


S. PAULO 


ANNUNCIA-SE A PROXIMA 
ADHESÃO AO P. R. P. DO 
DEPUTADO PEDRO KRA- 
HENBUEBL 


S. PAULO, 2 — (Do corres- 


de que O Partido Democratico 
entraria numa phase de paci- 
fismo, não hostilizando o si- 
tuacionismo estadual e evitan- 


deral, paracem accentuar-se 


Assegura-se mesmo que O SF, 


Erahenbuhl não tardará em 
adherir ao P. RB. P, explican- 
do-se, assim, o seu afastamen- 
to do recinto da Camara, sem- 
pre que o sr. Antonio Feliciano 
discursa. 


S. PAULO, 2 (A. A,) — 
O director geral da Secretar 
da Fazenda commuiicou aos 
exactores que, a partir de hoje, 
não será permittido o livre 
transito de café torrado, 
moido ou não, para Santos ou 
para fóra do Estado, por es- 
trada de ferro ou de rodagem, 
sem autorização escripta do 
Instituto de Café. 

S. PAULO, 2 (A, A.) 
A Light and Power acaba de 
lançar nos seus tanques de 
criação de peixes, na barra- 
gem do Rio Grande, mais um 
numeroso lote de dourados do 
rio Piracicaba, para o repo- 
voamento daquella represa. 

Em abril ultimo, foram aii 
lançados os primeiros doura- 
dos que se estão desenvolven- 
do magnificamente. 

S. PAULO, 2 (A. AJ) 
Hontem, às 18 horas, foi rea- 
lizada a inauguração de 600 
lampadas da nova ilumina- 


cão publica, no bairro da Bella 


Vista. 

Brevemente se seguirá a 
inauguração de outros secto- 
res. Segundo informações of- 
ficiaes, dentro de 18 mezes, 
S. Paulo estará dotado de 
uma iluminação que em nada 
desmerecerá as cidades mais 
bem iluminadas do mundo, 

Os typos adoptados no bair- 
ro da Bella Vista são simples 
e artísticos. O poder ilumi- 
nante de cada fóco varta de 
2.500 a 4.000 lumes. 

No dia 12 do corrente será 
inaugurada a iluminação do 
centro da capital, isto é, de 
parte do “While Way Pau- 
lista”. 

S. PAULO, 2 (A. A.) — Em 
transito para o Rio, vindos do 
interior do Estado, onde fo- 
ram estudar as possibilidades 
da construcção de novos aero 
portos para os aviões milita- 
res que virão do Rio de Ja- 
neiro tomar parte nas mano- 
bras de quadro do nosso 
exercito, falaram a reporta- 
gem- o major Ferrason da 
missão franceza, e tenente 
Godofredo Vidal, da nossa 
aviação militar e accentuaram 
que S. Paulo se presta ma- 
gnificamente para centro de 
irradiação de linhas aereas 
para Matto Grosso, Goyaz, 
Paraguay, Bolivia e Perú. 

“Disseram que a nossa avia- 
cão militar possue apparelhos 
potentes. modernos, e muito 
pem conservados. 

A porcentagem de acceiden- 
tes registrados até hoje é mi- 
nima. A nossa Escola de Avia- 
cão tem um optimo corpo de 
instructores c a Forca Aerea 
do Brasil é efiiciente e bem 
organizada. 

S. PAULO,2 — (A, A.) — 
Do commandante Armando 
Pinna, chefe do serviço de 
Caca vu Pesca, recebemos o 
seguinte communicado: 

“Poram encontradas, na 
ha da Capivara, no Rio Pa- 
rupanema, a 85 kilometros da 


SS Sp A , 
ylestação de Paraguassu”, con- 
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(Communicado epistolar da 
United Press) 


MOSCOU, setembro (it. P.) 
— Obrigados pelas difflvulda- 
des existentes para obter di- 
nheiro com garantia das 
obrigações correspondentes às 
emissões de diverso empres- 
timos internos, os possuido- 
res dos ditos titulos, frequen- 
temente estão dispostos a 
vendel-os pela metade do seu 
valor ou por qualquer coisa 
menos. 


Recentemente foi preso um 
grupo de especuladores que 
se dedicavam a comprar, pa- 
gando por elles 10 rublos, ti- 
tulos cujo valor era de 25 ru- 
bros. O processo que empre- 
gavam depois para obter um 
lucro certo, era o de utilizar 
coxos ou outros invalidos 


para levar aos bancos os tl- | 


tulos comprados e receber as- 
sim o seu verdadeiro valor, 


Assim, provando que, obri- 
gados pela sua inutilidade 
physica ou pela sua doença, 
se encontravam perante uma 
premente necessidade de di- 
nheiro, o governo permittia 
que lhes fosse reintegrada a 
importancia do emprestimo. 





À tentativa de revolução 
no Chile 


VALPARAIZO, 2 — (A. &,) — 


Revestiu-se de um cunho ja- 
mais attingido, a concentração 


operaria para protestar contra 


a tentativa de sublevação de 
Concepcion. 


O presidente Ibanez, que veiu 


sua honra, compareceu á in- 
tendencia, 
presenciou o desfilar operario, 
mostrando-se profundamente 
agradecido. 

Por essa occasião foram 
pronunciados  enthusiasticos 
discursos, terminando-se com 


a leitura de um manifesto, no 


qual as classes operarias tra- 
duzem o sentir das classes tra- 
balhadoras, em pról da ordem, 
da paz e do progresso chileno, 
protestando energicamente 
contra qualquer tentativa de 
sublevação da ordem. 

Ao terminar a leitura da 
mensagem, o presidente Ibanez 
icou o pavilhão chileno no 
mastro da Intendencia. 

O ministro da Justica, em 
nome do chefe do Estado pro- 
nunciou vibrante discurso pa- 
triotico, agradecendo em nome 
do chefe do executivo, as ho- 
menagens dos homens do tra- 
balho. 

O presidente Ibanez, regres- 
sou à noite, pelo trem da car- 
reira para a séde do governo. 


==" —"""—"""""""""""""5 


chas perliteras. om notaveis 
formações de perolas. 

Essas conchas, que tambem 
existem no Rio S. Francisco, 
se prestam para a industria de 
botões, constituindo, por esses 
dois aspectos, importante Ti- 
queza para o paiz. 

S. PAULO, 2 de Outubro — 
(A. A.) — Hontem, à nolte, 
um auto-caminhão, dirigido 
por Miguel Carlozino, quando 
transitava pela rua 12 de 
outubro, ao entrar uva Tua 
Clemente Alves, subiu na cal- 
cada, atropelando José Fis- 
chman, rumeno, Henrique 
Sturtman, de 45 annos c Sa- 
muel Sturtman, de 18 annos, 
que ali palestravam, 

Os dois primeiros, vecebe- 
ram leves ferimentos, mas Sa- 
muel soffreu graves lesões, 
pelo que, foi internado Dna 
Santa Casa, 2pós OS SOCCOrroOS 
da Assistencia. 

Sobre o facto, foi aberto in- 
querito. 

S. PAULO, 2 — (A. A) — 
Por motivos ignorados, suici- 
dou-se, hontem, atirando-se 
sob as rodas de um trem da 
ingleza, na rua Mauá, O l- 
banez Chedid Elias Faray, de 
26 annos, residente: à Rua 
Florencio de Abreu, 65. 

O cadaver do tresloucado 
moco, que ficou horrivelmen- 
te mutilado, foi removido pa- 
ra o Necroterio, tendo a poli- 
cia aberto o competente in- 
querito. 

S. PAULO, 2 — (A, A.) — 
Durante o mez de setembro 
ultimo, foram visitados pelos 
funccionarios do Instituto do 
Café, encarregados da Fisca- 
lização do Consumo, 568 es- 
tabelecimentos diversos, sendo 
5 em Mogy das Cruzes e os 
restantes nesta capital. 

S. PAULO, 2 — (A. A.) — 
Deu-se, hontem, nesta capital, 
uma tentativa de suicidio, de 
forma quasi inédita. 

Pouco depois das 16 ho- 
'as, o delegado de serviço na 
Central, recebia uma carta, 
assignada por Luíz Lanzara, 
de 26 annos, empregado no 
commercio, residente á rua 

'orico Mendes, e na qual di- 
gia que ia suicidar-se, por es- 
tar desgostoso da vida. 

Vinte minutos após, mais 
ou menos, aquella autoridade 
recebia uma telephonema, do 
guarda-civil Paulo de Castro, 
communicando que, na esqui- 
na das ruas conselheiro Jus- 
tino e Bresser, um rapaz ten- 
tara se suicidar. 

Verificou-se, então. tratar- 
se do mesmo Luiz Lanzara, 
que, no meio da rua, ingerira 
forte toxico. 

O tresloncado rapaz, depois 
de medicado, foi internado na 
Santa Casa, em estado muito 
“TAVEe. 


Requérimentos 











asistir o desfile organizado em 


de cuja saccada 









Santos — Deferido. 





póde ser attendido, 


legado auxiliar da Polícia do 
Districto Federal, em referen- 
cia ao officio n. 5.068, de 25 
de setembro corrente, que à 
Inspectoria dos Serviços de 
Prophylaxia, em officia. mnu- 
mero 3.174, de 27 do mesmo 
mez, informa chamar-se Ma- 
noel de Britto o motorista do 
automovel n. 12.476, já exo- 
nerado. 





Doenças Venereas e ao 
gado do 3º Districto Sanitario, 
no sentido de ser informado, 
com urgencia, o que consta 
com relação ao guarda de De- 











Saude Publica 
EXPEDIENTE DO DIA 29 


despachados 
Da Inspectoria de Hygiene 


Industrial e Profissional; 


J. V. da Silva — Será re- 


levada a multa se o 2” termo 
da intimação fôr cumprido 
dentro do prazo de 60 dias. 


Ernesto Schneider — Defe- 


rido, nos termos do parecer do 
dr. inspector. 


Vieira Filho & C., Ltd. — 


or. 
s Da 1º Delegacia de Saude: 
Luiza de Souza — Não póde 
ser attendido. 
Antonio da Costa Pinheiro 


— Deferido. 


Da 2º Delegacia de Saude: 

Paulino Amaro Pereira — 
Não póde ser attendido. 

Manoel de Souza Araujo — 
Concedidos 60 dias. 

Da 3º Delegacia de Saude: 

Joaquim da Silva Palmeira, 
Arlindo Guimarães & C. ce 
Ignez Pereira da Costa — De- 
ferido. 

Augusto da Silva Lima — 
Deferido, nos termos da infor- 
mação do dr. delegado de 
saude. 

José de Azevedo Maia e 
Luiza Caetano Gomes da Sil- 
va Abranches — Concedidos 
30 dias. 

Octavio Peregrino dos San- 


tos e Companhia de Seguros 


Terrestres e Maritimos União 


Commercial dos Varegistas — 


Concedidos 60 dias. 
Arlindo Guimarães — Inde- 


ferido, por não ter cumprido o 


disposto no art. 1.469 do re- 
gulamento sanitario em vigor. 

EXPEDIENTE DO DIA 30 
Requerimentos despachados 

“Da Inspectoria de Fiscaliza- 
ção de Generos Alimentícios: 

Antonietta de Aquino Hele- 
na e Domingos Martins Ma- 
chado — A” vista da iniorma- 
ção, fica relevada a multa. 

Da Inspectoria de Hygiene 
industrial e Profissional: 

Gastão Guimarães — Dete- 
rido. 

Corrêa Carvalho — Conce- 
didos 30 dias improrogaveis. 

Paulino Faria de Araujo — 
Concedidos 60 dias. 

Da Inspectoria dos Serviços 
de Prophylaxia: 

José Brandão — A' vista dos 
attestados de vaccina, ficam 


sem effeito as multas. 


Da 2º Delegacia de Saude: 
Miguel Joaquim de Carvalho 


— Não póde ser aitendido. 


Giacomo Mandarino — De- 


ferido. 


Da 3' Delegacia de Saude: 
Zeferino Rebello d'Oliveira 


— Deferido, nos termos da in- 


formação do dr. delegado de 


saude. 


Emilia Batbosa Freire dos 
Dr. Nelson do Couto — Não 


— Communicou-se ao 1º de- 


— Solicitaram-se providen- 


cias ao director de Defesa Sa- 
nitaria Maritima e Fluvial, no 
sentido de ser informado & 
esta secretaria se já foi rece- 
bido o 2º laudo de inspecção 
para a aposentadoria, do sub- 
inspector de Saude dos Portos, 
a João Maria Marques Bas- 
5. 


Ao inspector da Lepra e das 
dele- 


legacia de Saude, Feliciano 
Jordão, durante o tempo que 
teve exercicio nesse Districto 
Sanitario, visto que esta Se- 
cretaria Geral tem que fazer 
subir ao ministerio, devida- 
mente informado, o seu pro- 
cesso de licença pelo art. 17. 

Ao redactor-chefe do “Dia- 
rio Official”, no sentido de ser 
publicado nos dias 1 e 2 de 
outubro proximo, o edital do 
concurso para preenchimento 
de duas vagas de pharmaceu- 
ticos sub-inspectores. 

— Agradeceu-se ao director 
geral dos Negocios Politicos e 
Diplomaticos a remessa dos 
exemplares do Boletim da Re- 
partição Sanitaria Pan-Ame- 
ricana, correspondente ao mez 
de agosto ultimo. 

— Requerimentos despacha- 
dos pelo secretario geral: 

Feliciano Jordão, guarda de 
Delegacia de Saude, pedindo 
seis mezes de licença, nos ter- 
mos do art, 17 do decreto nu- 
mero 14,663 — Não se conse- 
guiu apurar o decennio liqui- 
do de serviços. 

Josué Candido da Silva, pe- 
dindo mandar passar por cer- 
tidão o teôr do attestado de 
obito de sua sobrinha Jacy — 
Certifique-se o que constar. 

Ernani Serrano, pedindo 
certificação se o dr. Alalr An- 
tunes é imspector sanitario e 
se exerce qualquer lJuncção 
neste Departamento — Certi- 
flque-se. 









ginndo a acção 
tribuna da Camara, pelo deputado 
Mauricio de Lacerda, que se bateu 
ardorosamente pela libertação do 
jornalista Antunes de Almeida e 
dos outros rapúzes que se acha- 
vam detidos 
buey. Concluiu suggerindo fosse 
enviado no deputado carioca um 
officio de agradecimentos pelo am- 









| 


Da do a cd 










































Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 


ooooeema 


lho Administrativo 


Reuniu-se, hontem, o conselho 


administrativo do Circulo de Im- 
prensa, com a presença da quasi 
totalidade dos seus membros, 


De início, a convite do presiden- 
te, tomou posse o novo conselhei- 


ro eleito, sr. João Nepomuceno, 


O sr, Claudino Victor usou, a 


seguir, da palavra, fazendo consi- 
derações em torno do episodio po- 


licial em que se viram envolvidos 
alguns jornalistas carlocas, elo- 
desenvolvida, da 


no presídio de Cam- 


paro que dispensou nos profissio- 
naes da imprensa carioca, em tão 
delicada emergencia. 

O sr, Aurelio de Britto propoz 
tambem um voto de npplausos ao 
consocio Victor do Espirito Santo 
pelo inquerito jornalístico que 
realizou em S. Paulo, constituin- 
do as suas excellentes reportagens 
o “pivot” de todas as diligencias 
de que resultou a libertação dos 
jornalistas cariocas. 

Com ligeiras restricções oppos- 
tas pelo dr. Oscar Sayão o escla- 
recimentos apresentados pelo dou- 
tor Adamastor Lima, foram as 
propostas dos srs. Claudino Victor 
e Aurelio de Britto, unanimemen- 
te approvadas. 


oe ci A e e 


Vas ser julgado, amanhã, O 
tenente Granville Belle- 
rophonte de Lima 


Na Terceira Auditoria de 
Guerra, reure-se, hoje, às 13 
horas, o Conselho de Justica 
Militar, que vae julgar o 2º 
tenente revolucionario Gran- 
ville Belerophonte de Lima, 
que está sendo processado 
como desertor. e 

No processo funccionarão: 
como auditor, o dr. Orlando 
Carlos da Silva e como promo- 
tor o dr. Paulo Whitaker. 


A reunião do seu Conse-, 


EXPOSIÇÃO GARIRA 
INTERNACIONAL 


Vau constituir, certamente, uma 
festa de alta distineção e elegan- 
cia, a 19* Exposição Canina Inter- 


nacional, promovida pelo Brasil 
Kennel Club, nosta capital, este 
nes, 

No certumen, além de ouLras ca- 


tegorius de premios, vae ser dispu- 
tado o “Grande Premio do Honra 

Criação Nacional", que será confe- 
rido pelo jury, do melhor exems 
plar nascido e criado no Brasil 
que comparecer à exposição. 

Na secretaria do Kennel Club, & 
ndeira Senador Dantas 7, phone 
2-2660, são feitas, diariamente, as 
inscripções de todas as raças, es- 
tando o regulamento à disposição 
do publico e demais interessados. 


me jp A e 


Um agradecimento de 


“La Prensa” 


BUENOS AIRES, 2 (U. P.) 
— Após a chegada do st. So- 
to Hall, representante de “La 
Prensa”, que acaba de fazer 
uma viagem de boa vontade 
por alguns paizes americanos, 
o director desse grande orgão 
de imprensa argentina, sr. 
Ezequiel Paz, expressou à 
United Press a gratidão pela, 
excellente recepção feita 
áquelle jornalista nos cir- 
culos officiaes, literarios, sci- 
entificos, financeiros e sociaes 
dos paizes visitados. 


“Desejo especialmente agra= 
decer, disse o sr. Paz, às 
gentilezas dos jornaes que 
saudaram o emissario de “La 
Prensa" e cooperaram para O 
exito da sua missão de ami= 
zade e pan-americanismo.” 


AVIAÇÃO MUNDIAL 


SANTIAGO DO CHILE, 2 — 
(U. P) — Perto da Escola de 
Aviação de El Bosque, choca- 
ram-se dois aviões, morrendo 
um pileto e escapando illeso 0 
outro. O piloto alferes Heitor 
Hidalgo e o tenente Bebadilha, 
lançaram-se em paraquédas. 
O paraquéda do tenente Hi- 
dalgo não funceionou, resul- 
tando dahi a sua morte. 





uno 


Directorio Profissional 


ADVOGADOS 


pas. JOSE' GOBAT o AUVREB- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
civeis, commerciaes 6 criminaes. 
— Rua da Antandega, 48-B.% suin 
ga — “Felephone 4-5003. 





Adçogado no io 
Norte me pa. HERACLIO TIL- 
LAR KH. DANTAS — Causas el= 
vela, commerciaes € criminaes. — 
Avenida Deodoro, 528, Nntal, ves 
Para informagões: Administração 
do DIARIO DE NOTICIAS. 


P, ALCANTARA FOLLALN 
53, 1.º — Phone 8-1093 


DR. 
— Carioca, 


DR. ALVARO CARRILHO 
Esariptorio: 
Rua 7 de Setembro ne 176, 1.º 
Das 9 ús l! e das 17 úg 18 horas, 
Phone — 3-32 


MEDICOS 


| 


Dr. Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os Sexos) 
Gonorrhéa e suas compli- 


cações. Rua S. Pedro, 64. — 
45803 — das 8 és 18 horas. 





DR. AUGUSTO LINHARES 
Nariz, garganta q ouvidos 
Consultorio: Rua 8. Jast, 69, 1 
— Telephono 2-0513 Das 1Y às 
19 horas. 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Run Sete de Se- 
tembro, 94, 6.º andar, sala V. 4'g 
gas. vas. o sabbados. Das 13 és 
15 horas. 


DE. OSCAR DA SILVA 
ARAU. 


a 


(o) 
Doenças da pelle e eyphitia. 
qua 1.º de Março, 18 (ás s it 


horas). 
Leon e 


DR. MIGUEL FEITOSA 
partos c operações 


ALI LSL LA ALLA PLS ASIA 
CLINICA GYNECOLOGICA DO 


Conanltns: — Das 15 ás 18 
toras, dino uteis. 
Rua Yrel Caneca, 48, Wobaa 
Tel. 4-6489 


eee eee 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITIROCK 

Especialista dos hospitzus dz 
Alemanha. Tratamonto moderno 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (dinrrhêa, voinitos), 
anemila inappetencia, tuberculose 
e eyphilis das crianças, 

Applicação da RATOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
ria Werneck) — Norto 2654, 

Residencia: Av. Atlantica, 216, 
Tel, 6-0572. 


PRoOT. AGENOR PORTO 
Clinica gernl 
Buenos Aires, 92 — Faranl, 68 


CER a gt np pn 
DR. W. BERARDINELLI 


Docente de Clinica Medien ma 
Universidade e Assistente dn CH- 
nica Propedentica (Hospital São 
Francisco), 

Consultorio: ASSEMBLEA, 90. 
Segundas, quartas e sextas, às 
15 horas — 2-5268. 

Residencia — Alm. 'Famanda- 
vô, mn, DB) — G-2816. 


Dad dá di di] 
? DK. ABEL GUIMARÃES 
ronto 


Operações em geral. Mol. das 
senhoras 





Nrol, das vias urinavies 
B. Aires, 9º — TFarunt, 68 
PIOR, RATE BAPTISTA 

Cirurgião geral. 


Carine, 38, Das 








ms, LEAL DUSOR E LIGAS, 
NETTO — Davnias dou oliros 
emgntelos, trio rzunta — Av 
Mmiranto Barcose, EE — dodo dm 
brcou, 


| 





| 


ás 13 horaa, | Mopisra — Com lusga 


| 


ARCHITECTOS 


E, LEITE — Architecto a Con= 
structor, Rua General Camara 
g64%. Telephone 4.0041. 


DENTISTAS 


DEL. ALVARO DE MORAES -— 
26 annos de pratica, Grande 
Premio Exp. Centenario, Denta- 
duras com ou sem chapa. Trata- 
mento da pyorrhéz. Operações 
sen: dor. Rapidez e pretos ra- 
“ouveis. Av. Mem de Sá, d. 
tProxino à Praca dos Governa- 
dores), 


PARTEIRAS 


MME, GUIU, professora 























per 
teira. Barcelona o Rio. Partos a 
outros trabalhos, Consultas das 
o ás uy, Cons: Rum S. José, dr, 
Tel, 2-1137. Av. Atlan- 
tica, “00. 


LABORATORIOS 


Res.: 





PSL SSL SAAAASAAA 

LABORATORIO MEDICO $ 
BRASILEIRO 

ANALISES MEDICAS 

Dr. Nelson de Castro Burcbunsa, | 

? 

á 





Chero do Laboratorio dy 
q Faculdade de Medicina é 
Hospital do Carmo. 

Dr. Úswino Alvares Penna, do 

Instituto Oswaldo Cruz e 

5 do Hospital 5. 
de Assis. 

RUA DA ASSEMBLLUA, 97-50b, 
TELEPHONE 2%-0402 

End. Tel, LABORAVORIO-Rio 


Trancisto 


EE ns AD 
PROFESSORES 
E CURSOS 





ADMISSÃO AÓ PEDRO JE, 
Colleglo Militar, etc. Preperante 
so uluninos, Ensino garantido. 


Rua Últo dr Dezembro, 55-4-u.Z 
— Villa Isabel. 


VIOLINO 
Professora do violino es ticos 
ria, diplomada pelo Institute! 
do Musica, Rma Barão de Guare, 
tiba, 60. Cattete, 





HARMONIA E PIANO 


Professora diplomada polo 1. 
N. do Musica, em thecria, hare 
monta e piano; lecolona e prepés 
ra alumnos para os exames dg 
mesmo. Tel. Z-G%, 


INGLEZ PRATICO 
Professora do Ingles pratico, 
conversuções e explicações por 
preços modicos; à Num Fllgnelras 
Limn, 19, Estação do HRiachueto, 
proximo dos bondes. 


INGLES 
Professora inglezu ensina & fa- 
lar Ingles — 203000 por mer, sra 
classo ou em particular: aulas 
das 3 às 22 horas: à Rua doa 
quim Silvm Ti 





PINTURA E PIANO 
Professora da piano e pintura, 
158000; vao 2 domicílio. Peles 

phone S-4505. 
CURSO NOUPURNO PRIMARTO 
Preparam-so candidatos q exa- 


mo do admissão 40H ursos so- 
cundarios, Lecciona-so iruncez O 
inglez. Mut. abertas d& Rus e. 
Ennbel, 208, ou Arucnts, 34º — 
Ramos. 











MODAS 





ea elm ostras 

gisoro mota ulimica 
eETEToO tecle ESTO pit 
der Hu Mm Flora, us 
Bento Ii om 1 om Longos 
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Mensagem apresentada à Assembléa Legislativa do Rio Grande do Rorte, 
pelo sr. dr. Juvenal Lamartine, presidente daquele Estado 


O presidente Lamartine apreset- 
ton à sessão actual da Assembléa 
Vogislativa - norte-riograndense 
“uu terceira mensagem. Felicitan- 

a. em primeiro logar, os recent= 
eloitos é saudando a todos, pas- 
“uu imediatamente depois à ex- 
posição da sun administração no j 
Jecurso do ultimo aunno «é á pres- 
tação das contas de sus gestão. 

A auuivr parte da monsugem é 
deulcauda às questões economicas, 
mormente 4 agricultura «e nos 
transportes, cuidando tambem das 
tinuncas » das questões de aleun- 
ve squid, 


AGRICULTURA 


Analysay u urise financeira e | 
economica niundial que empolgou | 
tudos vs puizes e que prejudicou 
tenihem a vida cconomica do Rio 
Grende do Norte pela baixa brus- 
va e necontuada dos preços de to- 
des us productos de exportação, | 
«endo aggrada uinda pela sec- 
ca que atra. +ssa Lodo O nordeste 
brasileiro. | 

O governo ustudual tomou às 
medidas que estavam no seu al- 
vrnce, procurando, acima de tudo, | 
“ancur e drenar a zona litoranea,, 
inra que pudesse substituir ent | 
ápocas como a tetual a produeção | 
agricola do alto sertão. 

Foram drenados valtos mariti- 
mos, sendo abertos os rios ab- 
struidos, Em gqonas aiuda não 
aproveitadas foram perfurados po- 
vos, que permittiran: é ostabeleci 
mento de nucleos de população 
Como medidas complementares fo- 
ram importadas machinas agrico- 
Jos e cedidas ao preço de sequi- 
seção aos agricultores pelo almo- 
savitado estadual.  Fambem tTe- 
productores foram introduzidos 
para beneficiar a pecuaria, Os 
trabalhos experimentaes de aper- 
feiçoamernto e defesa da apricul- 
tura foram vultosos, sendo adqui- 
ridoe os terrenos a jusante do 
açude Cruseta, para installação da 
estação experimental de algodão. 
As variedades de canna resisten- 
tes so mosaico já se acham em 
cultivo nar fazendas do governo, 
para distribuição entre os senho- 
ros de engenho, 

A mensagem Taz suggestões 
sumerosas, incitando os agriculto-: 
reg. acima de tudo, à lavoura me- 
canica, 4 polveultura, ao apoio aos 
processos scientíficos de melhova- 
mento das especies e à organiza- 
cão da venda pelo cooperativismo. 
U Congresso Ecoonmico, realizado 
em principios deste anna, forneceu | 
cdirecrrizos novas. | 


ALGODÃO | 


t+ algodão constitue a principal | 
ronte de renda particular e pu, 
bica. A sus exploração é q buso | 
da existencia material do Pão | 
Grande do Norte. O governo es- 
tadual é à União estão fuzendo 
uma verdadeira politica algodoei- | 
vu. bascada no melhoramento cada , 
var maior do producto. A estação 
experimental do Acaryr e au base 
do aperfeiçoamento technico. Este 
anno tem melhorado a genetica do 
trpo Mocó, realizado estudos so- 
bre melhor época de plantio, q 
exetema mais henefico de poda, os | 
procasaos mais modernos € eco-| 
nomicos da lavoura, o combate ef- 
ficuz das pragas 

Produziu nove toneladas de se- 
mentes puras, beneficiando extrit- 
ordinaritimente q algudião poty- 
wuar. As estações distribuidoras 
de sementes, uma om Macabyha e 
ouíra cem Sacramento, vem fazen- 
do a distribuição em lisonjeira es- 
vala, A fiscalização das usinas de 
honcficiamento tem sido muito vi- 
gorosa, coma nos annos passados: 
Os vesultndos não ey fizeram es- 
nerur, Nu classificação estabelecida 
neta Superintendencis Federal do 
Algodão, 0 Rio Grande do Norte | 
obteve q primeiro logar tanto nas, 
tabellas retorentos a pereeningem | 
sia tupos soperioros « comprimento | 
da fibru, como à produsção “per 
espita” euros, 4 fibrit maxims | 
de 58 millimetros conatitue 13 “*| 
da producção norte-riograndense, | 
e 9º da pernambucana, não exin-, 
tinda similar nos outros Estados, | 

Nu sua mensagem, o presidente | 


Lamartine Taz uma serie de euge! 














vestúes husendus na sua experiet=: 
cia propris de upricultor e nu ob-) 
servação do que vem sendo teito 
em nutros paizes. como os Esta- 
dos Tnidos e o Egypto, cuja proa- 
peridade tem tido a cultura algo- 
docira como podestu] naciona] no | 
vaso do ultimo e da região sulina, 

quanto ao primeiro. 

À secça diminuiu de muito u sa- 
Fru vigodogira, allinndo-se à luixs ! 
brusca dos preços nos mercados 
uxteriores, para  diminair rortu- 
mente o resulindo das Javonras 
que tinham sido feitro em grun- 
de cascala, 

Mesmo sesim, o presidente do 
Estado concita qu não desanimar, 
Avonselha-os a secundor us estor- 
cos daz autoridades federaes e es- 
tadunes, que trabalham conjunti- 
utente. no sentido dn selecção cada 
“ez mais aperfeiçonda do produ- 
eto, Jembrando mais uma vez ain- 
da a necessidade do cooperativis- 
mo o qu vantagens da lavoura me- 
vanica, que representam uniu eco- 
nomia de 75 7) e uma produeção 
hastante maior, 

CANNA DE ASSUCAR 

“O Brasil sinda não percebeu que 
e “pivot” do problema assucarei- 
vo, aqui como alhures, é de nati- 
reza essencialmente iechnico”, diz 
o presidente Lamartine. Depois, 
passa 4 proval-o, mostrando à con- 
eurrencia intensa nos merveados ex- 
ternos o internos, que restringe 
15 opportunidades de venda e afas- 
ra todos os competidores menos 
apparelhados. Torna-se essencial 
uttender u duas perspectivas: à 
sedueção maxima do custo da pro- 
uucção, ou então os necordos vi- 
vundo a estabilização. 

Não será possivel os senhores 
vocte-riograndenses de engenhos 

impetirem nos mercados se não 
o compenetrarem da urgencia de 
modernizar os processos, como ja 
fizeram Java e Cuba, e não se 
erganizarem em cooperativa do to 
pára a montagem oc manu- 


l 











ã 


das, 


ce mm 0 a ea 


“núa a ser o Estado 
(uviação, 


tenção de uma usina localizada no 
centro da produeção. 

O que dependia do governo, o 
governo já tez, introduzindo varie- 
dades eultivadas em 8. Paulo, que 
resistem so “mosaico”, medida 
felizmente prophviactica, até ago- 
ra, e drenando os valles humidos 
do litoral, proprios pari a cul- 
tora da canna. Não obstante, é 
aconselhavel limitar a produeção 
da cunna de assucar ao valle de 
Ceará-Mirim, extraordinariamente 
spto para desenvolvola, substi- 
tulndo-u pela fruticultura, cereses, 
ete, nos outros valles costeiros, 
Para vsse fim foram abertos va- 
rios rios, entre outros o Azul e o 
Maxaranguape, em Ceará-Mirim e 
Tovros, podendo iniciar-se a fruti- 
cultura, com as mudas disponiveis 
para distribuição pelo governo. 


O presidente Lamartine pede 
providencias enevgicas da Assem- 
blén, contra os “fazedores de de- 
sertos”, que exploram o commer- 
cio de lenha, desde a madeira 
branca até nas essencias florestaes 
de alto valor. 


RAL 


A industria salinoira é da ma- 
xima importancia para o Rio Gran- 
de do Nurte, Av correr do exer- 
vicjo passado sofíreu consideravel- 
mente. cm virtude da crise «eco- 
nomicu no sul do paiz, o seu mer- 
cudo principal, ussim como da ele- 
vação dos fretes muritimos postos 
em vigor pela commissão de tatri- 
fas. 

O producto das salinas norte- 
riogrundenses é de primeira or- 
dem, podendo concorrer com o me- 
lhor sul estrangeiro, como o de 
Cadiy e de Torres Viejas. Poderia 
ser exportado em escala sulficien- 
te para abarrotar os mercados, 
mar à sma exportação se vê gran- 
demente prejudicada pelos fucto- 
res acima indicados, resultando 
sensivel perda de renda para o 
Estado e a União, O governo nor- 
te-riograndense se bate pela di- 
minuição das tarifas, que poderiam 
soffrer um abatimento de 158 por 
tonelada para Santos e Rijo e nin- 
da dar bou margem de luero ao 
armador, 

Auvoga esta reducção à diminui- 
cão do imposto de consumo a 10 
réis por kilo «e o ulfandegamento 
dos armazens de sal de Santos e 
do Rio de Janeiro. Tambem dese- 
ja providencias no sentido de ser 
classificado o producto ao embar- 
car, como o algodão e de evitar os 
uçumbareamentos improduetivos 
de terrenos marinhos na zon» sa- 
fineira. 


TRANSPORTES 


Yom sido sensivelmente melho- 
rados os transportes norte-vio- 
grandenses, no ultimo exercicio, 
tonto os terrestres e mavitimos, 


como qs nereos, 
ESTRADAS DE FERRO 


Duranto a sum estadia no Rio, 
eui julho, obteve o presidente uma 
“pequena verba para o prolonga- 
'mento da Estradé de Ferro Cen- 
[ral do Rio Grande do Norte, Atn- 
esdo immediatamente, [oi con- 
struido um trecho bastante im- 
portante, além do Cabogy. 


RODOVIAS 


A elometragem de estradas, vi- 
2inha de sete mil, fui uverescida 
de algumas contenas de Lilome- 
tros, nu norte do Estado, fazendo 
convergir para Mossoró os produ- 
“tos agricolas do ulto sertão. Tam- 
bem forum construidas estradas de 
ligução entre Acnry, centro da 
produeção algodocira, « Carnaubu, 
Parelhas ec Equador. 


No primeiro destes municipios 
Foi construida uma grande ponte 
de cimento armado, na “Ponte Pre- 
sidente Lamartine”, que tem um 
vas do UE metros, sendo au naoior 
obra da arte de concreto du ser- 
tno nordestino, Além desta, foram 
construidas ou vemodeladas, em 
cimento, muitas outras, a maioria 
em conjunto com a Inspectoria de 
Obraz contra a Seceu. 


AVIAÇÃO 


ão Grande do Norte conti- 
“loador" da 
Este anno. o presidente 
Lamurtine consíruiu mais 14 cam- 
pos de pouso, elevando q total a 
28, & que representa um campo de 
aterrissagem en dois terços dos 
municipios staduncs. Com mais 
alguns não haverá municipiç po- 
Lyguar que não possun o sem OU 
Aero Club. dntado de apparelhos e 
bangao proprio, assim como cam- 
po de pouso, já vrevetou cinco pi- 
lotos, fermados pelo commandante 
Petit mu escola do vôo e possuido- 
res do brevet do Aero Club vo 
Brasil, representante da Federação 
Acrónnutica Internneional. 


PORTO DE NATAL 


Brevemente Natal sera um dos 
melhores portos maritimos do nor- 
te do Brasil, As obras confiadas 
a dedicação e competencia do il- 
lustre engenheiro Decio da Wonse- 
cu, da Inspectoria Federal de Por- 
tos, estão muito adeuntadas, O cu- 
nal de entrada foi vectificado de 
modo que, uma vez terminado o 
guia cerrento da Redinha c feita 


a dragagem, terá profundidade 
sufficiente para os navios de 
maior calado que trafegam nas 


costas do Brasil, collocando Nutal 
em contacto direcio com os cen- 
“ros do exterior, Já atrucaram no 
cães varios navios portadores re 
machinismos e o cruzador “Delhi”, 
da marinha britannica, esteve en- 
costudo durante oito dias. Logo 
que estiver terminado. o armazem 
n. 1, será inaugurado este anno 
ainda. 


OBRAS 


Uma das obras msis productivas 
for a perfuração, em colinboração 
com uq União, de diversos poços tu- 
bulares nos municípios de Baixa 
Verde e Mossorá, permitindo au 
formação de vucleos de povoncãa 
e o plantio de muitas toneladas de 
algodão. Tumbem qu açudagem tem 
proseguido activamente. 

A drenagem dos rios ubatruidos 
nos vallos maritimos, torna pos- 
















Cafe Camara - St | 


—— mm 








ESTA' MUITO BOM — EXPERIMENTEM 








sivel o aproveitamento das terras 
marginaca, e 

Foram construidos ou adquiridos 
predios umplos «e confurtaveis, de 
estylo uustero, para O Departa- 
mento de Saude Publica, Seguran- 
ca Publica e Imprensa Official, 
esto nirda não concluido e adqui- 
rido material para as officinas, 
como sejam linotypos, prelos, etc, 
Tambem foram localizados em pre- 
dios proprios varins mesas de ren- 
da do interior. 


O governo auxiliou u constru- 
eção de um grande stadium, des- 
tinado a jogos desportivos, a in- 
stallação de linhas telegraphicas. 


EDUCAÇÃO 


A matricula de alumnos no Es- 
tado aupgmentou de quasi nove 
mil sobre o anno passado, com 
uma frequencia de acima de SO 9. 
Foram concluídos varios grupos 
escolares, auxiliada a construcção 
de outros e installados novos cur- 
«os elementares e rudimentares, 

Dezenas de estudantes pobres 
receberam auxilio, que lhes per- 
mittiu cursar escolas superiores, 
Foi instituido um premio de via- 
gem na Escola Domestica, sendo 
custeado o estagio de duas alu- 
mmnas no curso de aperfeiçosmen- 
to de Lacken, na Belgica, ex-alu- 
mnas ngora aproveitadas para a 
diveccão technica deste importan- 
te estabelecimento de ensino, 


SAUDE PUBLICA 


O leprogario “S, Francisco de 
Assis” foi dotado de novos melho- 
ramentos, sendo inaugurados a 
capella, saln de leitura e biblio- 
theca, sala de musica, com victro- 
la e radio, varios grupos de casas, 
o bungalow das irmãs de caridade, 
a escola, e diversas officinas, No- 
venta por cento dos lazaros acham- 
se jsolados, pretendendo o gover- 
no isolar dentro de mezes os de- 
mais. As condições de vida são 
confortaveis, sendo o internamen- 
to quasi sempre voluntario, Os 
censos leves, que trabalham, Tece- 
bem remuneração, Tem havido 
varias altas de doentes curados. 


Foi inicinda intensa campanha 
de educação sanitaria popular. 
Houve um surto epidemico de ma- 
Jaria, provavelmente devido à in- 
trodueção do Anopheles gambine, 
vehiculador níricano. Os avisos da 
linha seropostal estacionam em 
Dakar. A epidemia foi encrgica- 
mente combatida. 


SEGURANÇA PUBLICA 


Tem sido reorganizada a Poli- 
via Militar, para maior efficien- 
cia do serviço e melhores condi- 
ções para os soldados, sendo ins- 
tullados curso elementar obriga- 
torio, cantina, cooperativas e offi- 
cinas, As fronteiras foram guar- 
necidas, sendo impedidas incur- 
sões e dadas garantias 4 todos os 
não combatentes refupiados, À po- 
licia civil tambem funceionou per- 
feitamento desde a regulamenta- 
cão do transito até mn repressão 
eciminal. O uso de amas prohibi- 
das soffreu sensivel diminuição. 


OUTROS SERVIÇOS ESTADUAES 
E FEDERAES 


Todos us serviços, como sejam 
o Superior Tribunal de Justiça, a 
Procuradoria do Estado, a Junta 
Commercial. o Conselho Peniten- 
ciurio funceionaram com & maxinia 
regularidade, O Estado tens toma- 
do parte em varios congressos, 
sendo premiado com medalha de 
prata o projecto de remodelação 
de Natal, pelo Congresso Pan-- 
Americano de Architectura. 


SERVICOS FEDERAES 


Foram excrllentes os serviços fe- 
dercer, A Inspeetorias de Obras 
contra as Seccns emprehendeu 
muitas iniciativas vultosas, levan- 
do-as a bom fim, A Inspecção c 
Fomento Agricolas «distribuiram 
sementes. mudas e fizeram esla- 
tisticus. Foram construidas linhas 
telegranhicas. As obras do porto 
têm tido desenvolvimento lizon- 
Jeiro. 

FINANCAS 


Iniciando o seu govecho. n pre- 
sidente Juvenal Lamarmine vemos 
delou totulmente a contabilidade 
do Thesquro, nos moldes mais mo- 
dernos, de modo wu permittir um 
exame rapido, dinrio « verdadeiro 
da sua situação, Como medidus 
complementares. reformou o Ban- 
co do Rio Grande do Norte, uu 
gmentandedhe o capital. Acaba 
de criar utia comissão pura tos 
mar as contas das municipalida- 
des, unifovmizando n sun eseriptu- 
ração é introduzindo o habito de 
orgumentução cuidadosa « cquili- 
brio finanveiro. 


À arrecadação da roca orçada 


para o exercicio do 1929 passado 


elevou-se nu 13.764:0465472, sendo 
accrescida de 2.000 contos de alie- 
nação dos serviços de força e luz 
Além das despesas ordinarias, hou 
ve à construeção do numerosos 
predios pura a administração, me- 
dida impossivel de mliur, À urre- 
cudação foi muito cuidadosa, sen- 
do apreciavel o nugmento de ren- 
da pela cobrança Imparcial e ti- 
goroeu da tributacão, 


Não houve nugmento de impos- 
tus, sendo, pelo contrario, ou to- 
talmente abolido, ou grandemente 
diminuido o imposto de importa- 
ção sobre os generos alimentícios 
dz primeira necessidade « sobro 
os cereges. Este anno, o governo 
propõe « cobrança do imposto ter- 
ritorial em dobro sobre os que 
vivem de venda de tóros. 


Nus conelusões da mensigem, O 
presidente Lamartine diz: 
“Procurei expor, vom 


queza que enracteriza os meus 
netos, e com u honestidade, que 
não é privilegio de ninguem, pur- 
que deve ser a norma de conducta 
de todo administrador, ns actunez 
difficuldades [inanceiras e eco 
uomicas que atravessa o Estudo, 
eujas causas são conhecidas dos 
ars. deputados e daqueles que vi- 
vem em contucto com as nossas 
renlidades. Expondo-as como fiz, 
conto com a vossa  eolaboração 
para adopção de medidas de rigo- 
rosa economia, afim de que pus- 
sumos restabelecer q equilibrio 
compido PODA UU tecer, que apents 
veto sgeracir, nm Rio Grande dy 
Nnrte, moeras que 
Rencil inte 
queda svinfenta 


HP tus OM 


fran- 


a 


emmvolgou + 
Prece ao Tiseapueno 
de tregr 


los roduçios 






























prino Garcia, 
A vaho e doão Vasconcellos, 
va cal Redaceão: 


de tos 
des Eva 


tação, quer agricolas, quer indus- 
trines,” 

“No primeiro unno do meu gover- 
no, forçudo diante da seceu 
adiar 4 execução do programma 
de trabulho com que nie apresen- 
tei candidato à presidencia, limi- 
tei-me n terminar as obras come- 
cadas pelo meu illustre unteces- 
sor e a cuidar do trausporte, Gon- 
clui a reforma do thesouro, me- 
lhorci os vencimentos da magis- 
teatura,” 

“Reanimada a vida economica € 
financeira devido ao inverno do 
anno pussado, que produziu uma 
safra abundante, iniciei a política 
de vealizações truçadas na plata- 
forma e exigidas pelo progresso 
do Estado, Com a coliaborução ho- 
nesta e leal dos meus auxiliares, 
pude executar este anno, dentro 
dus nossos recursos orçamentarios, 
o que expuz.” 

“Eis ahi em teuços lúrgos.o que 
pude reulizur na minha  adminis- 
trução, atormentada pela secen, 
crise de producção, quêdu de pre- 
ços dos nossos principres produ- 
etos de exportação, «e um surto 
epidemico nesta capilal, upgitução 
politica c ameaças de perturbação 
da ordem. 

Eis como Foram empregados os 
dinheiros uerecadados do povo, 
que no mein governo nião sofíreu 
a aggravução de nenhum imposto, 
tendo uo contrario sido beneficiado 
com a reduceção uv isenção de taxas 
que incidan sobre generos de pri- 
meira necessidade.” 

“Contando com a sollaboração 
intelligonte dos senhores  depu- 
tados, que são us legilimos repre- 
sentantes das forças politicas e 
economicas do Estado, espero que 
u Assemblêéa Legislativa delibere 
com acerto e elevado patriotismo 
na adopção dus medidas reclama- 
das pelas nossas necessidades,” 


QUEM SABE O PARADEIRO 
DO SR, LUIZ FRANCISCO 
SANDY? 


Um appello aos leitores 
do DIARIO DE 
NOTICIAS 


A familia do sr. Luiz Fran- 
cisco Sandy, que reside à rua 
Amapá n. 7, em São Christo- 
vao, dirige um appello aos 





leitores deste jornal. mo sen- 


[ sr. Luiz Francisco Sandy | 


tido de que lhe seja dada qual- 
quer informação sobre o pa- 
radeiro do seu cheíce, que des 
appareceu inexplicavelmente 
de sua casa, no dia 2 do mez 
passado, não mais voltando 
até hoje. 

O sr. Sandy exercia a pro- 
fissão de atougueiro Dias 
após qu seu desapparecimento, 
foi visto em Nictheruy. Sua 
esposa e suas filhas estão pro- 





fundamento afílictas, veceio- 
sas de que tenha ceecorrido 


wualquer desgraca com aquel- 
le senhor, que saiu de casa 
trajando calças de brim lis- 
trado, paletot escuro, camisa 
e meias de cor, sapatos e cha- 
péo pretos. Elle é portuguez 
e conta 58 anos de Idade, 

Qualquer informação sobre 
o paradeiro deve ser endere- 
cada à d, Maria Sandy, à rua 
Amapá n. 7, ou à redacção 
deste jornal, para o sr. Pinto 
Filho. 


—— ———— oem po cetim mai eme o mo oa 


Assembléa Legislativa 
do Estado do Rio 


Reslizuu-se, hontem, a se- 
gunda sessão ordinaria da pre- 
sente legislatura da Assembléa 
Iraistativo. do Estado do Rio. 

Da ordem do dia constou à 
eleição das commissões perma- 
nentes, quo assim ficaram 
constituidas: de Poderes: Pau- 
lo de Araujo, Carlos Castrioto, 
Francisco Less ., Paschoal Spi- 
no, Olegovio Pernardes, Hone- 
ro Pinho e Demeírio Haman: 
de Justica: Elysio de Araujo, 
Carneiro Leão, Rodovalho Lei- 
te, Reynaldo de Carvalho, 
Acurcio Torre, Bernardo Bel- 
lo e Alvaro Neves; de Finan- 
ças: Mario Alv. , Jayme de 
1 vos, Corrêa Lima, Rrmon 
Alonso, Balthazar da Silveira, 
Mendes An e Tovullano 
Guimarães; de Hygieno e In- 
strueção publica: “ntenor Ma- 
rino, Aridio Martins, Elias 
Grego, Mario Ramos, Jayme 
Laudini, João Werneck e José 
Marla; de Agricultura: Nelson 
Kemp, Antonia Pitta, Octavio 
Ascoli, Diogenes Sodre, Maca- 
Horacio de Car- 

de 
Pe- 


to= 


dost Americo, 
cedro Nunocs, Curlos Maul, € 
dio Padilha e Joio Norberto 
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E, F, Geniral do Brasil 


EXPEDIENTE DO DIA 1 


Affonso dos Santos, pedin- 
do readmissão Deferido, 
como extranumerario. 


Albino Bouhet, pedindo pa- 


a | gamento — Archive-se. 


Eliza Ferreira, pedindo pa- 
gamento — Deferido. 


Tiburtino Gomes Ferreira 
Leite e Felippe D'America Pl- 
nheiro de Andrade, pedindo 
pagamento — Deferido, tendo 
em vista a informação. 


Fonseca, Almeida & C. — 
Deferido, tendo em vista as 
informações. 


Jeha Irmãos, pedindo resti- 
tuição da importancia de réis 
1144900 — Em face da infor- 
mação da Contadoria, nada 
ha que restituir. 


Gumercindo Aguiar, pedin- 
do rectificação no nome — 
Deferido, para produzir effei- 
to, a partir desta data. 


Sylvestre Ferretti, pedindo 
pagamento — Deferido. 


Ribeiro, Costa & C. — De- 
ferido, devendo a entrega ser 
immediata. 


Oscar Alves e Benedicto 
Corrêa Barbosa, pedindo 
transferencia — Indeferido. 


Albino Campos, pedindo ad- 
missão — Indeferido. 


João da Silva, pedindo per- 
missão para collocar uma ca- 
deira de engraxate na esta- 
cão de Alfredo Mala — Inde- 
ferido. 


Etelvina de Abreu Pacheco, 
pedindo pagamento — Inde- 
ferido. 


The Baldwin Locomotive 
Works —- Indeferido, tendo 
em vista o parecer da Inten- 
dencia. 


Bento de Castro Lobo — In- 
deferido. 


Alvaro Pereira de Figueire- 
do, Djalma de Oliveira Bar- 
reto, José Rezende Motta, Sa- 
lathiel Candido Rodrigues e 
Targino Silva, pedindo certi- 
dão — Certifique-se. 


Sociedade Anonyma Mal- 
vin, pedindo levantamento de 
caução — Restitua-se, 


S. A. Composições “Inter- 
national” do Brosil — Entre- 
gue-se u primeira via do cer- 
tificado, mediante recibo e 
pagamento da respectiva taxa. 


Aponcono Marques Baptista 
de Leão -—- Não convém a pro- 
posta. 


Humberto Cesar Corrêa 
Pinto e Leoncio de Campos 
Junior, propondo fiança — 
Aceito a Tiadora. 


Antonio de Oliveira Moraes 
'—— Indeferido, tendo em vista 
o parecer da Contadoria. 


Alberto Moreira Jorge — 
Restituam-se as quantias de 
1448900, conforme parecer da 
Contadoria. 


à, H, Leis — Restitun-sc & 
quantia de 1:9768500, contor- 
me parecer da Contadoria. 


P, Lima & C. — Restitua- 
se u quantia de 1258800, con- 
forme parecer da Contadoria. 


Companhia Mecanica e Im- 
portadora de 8. Paulo — Re- 
atitua-se a quantia de 1585100, 
conforme parecer da Conta- 
doria. 

P. Castanheira -— Em [ace 
da informação da Contadoria, 
nada ha que restituir. 
Targino Silva, Virgílio José 
de Abreu e Casa de Sande e 
Maternidade Dr. Pedro Er- 
nesto Compareçam, com 
urgencia. à secretaria. 
— A estação D. Pedro II 
forneceu hontem, por conta 
dos diversos ministerios e ou- 
tras repartições publicas, 80 
passagens, na importancia de 
4:073$300. 
— Correra no proximo do- 
mingo mais um trem para 
Mangaratiba. A viagem obe- 
decerã às mesmas disposi- 
«ões do costume, devendo ca- 
du passagem custar 205000, 
com diveito a refeições. 
Este mez é possivel que so 
corra este trem, devido às fes- 
tas da Penha, que terão ini- 
cio no proximo domingo. 
— Faltou agua, esta manha, 
nos suburbios da Central do 
rasil. Por esse motivo as 
"aixas de agua de nossa prin- 
cipal ferrovia ficaram vazias, 
oecasionando demora e atra- 
zos de trens de suburbios e de 
expressos. 
A administração da estrada | 
solicitou mais uma vez provi-; 


E] 

dencias à  Inspectoria É 
| 

| 

Apresentou-se em Norte 


Aguas. 
— A partir de 11 do cor- 
rente, em viagem inaugural, 
partirá de Bello Horizonte, até 
Uberaba, passando por Araxa, 
o cuarda de 2º classe Benedi-. 
cto da Silva Costa, que alle-, 
gou achar-se ausente por mo- 
tivo de molestia, conforme ul- 
testado medico apresentado. | 





ET ie e e e CT 


o novo trem azul da Oeste de 
Minas. 

A composição do novo trem 
será de um carro dormitorio, 
um carro de poltronas e um 
carro restaurante. 

— O director da Central do 
Brasil prorogon até segunda 
ordem o reforço de Tianças 
dos carregadores numerados 
daquella ferrovia, attendendo 
às allegações feltas pelos mes- 
mos. 

Nesse sentido foi expedida 
circular às estações da es- 
trada. 





es 





A MUSICA DOS DISCOS 








C 


possue discos gravados para 
lydor e Odeon. 


Voltamos hoje ao assumplo para for- 
necer ao amador que teve ensejo de ou- 
vil-o nos seus concertos aqui realizados, « 
opportunidade de apreciar, em discos, ul- 


gumas das peças incluidas 
vos programmas. 


Assim 


lakiremw, Islamey, que 
Arrau o premio do concurso 


onforme tivemos occasido de noticiar 
ao leitor, Claudio Arrau, o excellente 
pianista chileno que ora nos visilt, 


é que a Dansa Russa, win dos 
tres momentos de Petrouchka, de Strú- 
winsky, executada no segundo concerto, 
encontra-se gravada no disco Polydor nu- 
mero 90.025. A fantasia oriental de Ba- 
valeu qu Claudio 











à Victor, Po- 


disco Odeon nn. 


nos respecli- 


Victor mn. 9.340 


dos nos discos 
e, Jinalmente, 
do, de Chopin 


internacional 


pianistico de Genebra, por elle ganho em 








- 





— 


VICTOR 


PAUL 4, CHRISTOPH Cu, 
Rus do Ouvidor, PS 





DISCOS AMWTISTICOS 


SYLVIO VIRIRA, com Orches- 
trn de Concerto 


O Gunrany (Carlos Gomes) 


4 — “Canção dos Aventurei- 
Eu ros". Solo de harytono, 

= Paganini (Franz Lehbar) 
od — “Sa uma boca eu beijar” 


— Canção. 


DISCOS POPULARES 
MAX CARDOSO, com Orchestra 


O meu Rouxino] (Adapta- 
não de “Bebó d'Amour". 
do P, Salabert — Canção. 
Eu e você (Silven Castel 
lo Netto) — Canção. 


SYLVIO CALDAS, com Orches- 
tra 


33,294 


sm Vae snir bngagem (Mare 
e ques da Gama) — Samba, 
Pe Mulumbo (C, Cardoso) — 
ia Samba. 

EDIRAJARA, com Quartetto 
E) Atoriquita (J. Abreu) = 
& | Canção. 
=p Onde Deus viver na terra 
: tT. Abreu) — Canção, 


PLINIO FERRAZ (Humoriamo) 


o Dscolas de antigamente 

Ds — Humorismo. 

« Sessão na Camara de Se- 

ês ribntê — Dialogo — Plínio 
Ferraz e Joio Michalany. 
ORCHESTRA VICTOR 

oa TPamoso (CQC Cardoso) — 

é Maxixe, 

a Benga (S, P. de Souza) — 

< Maxixo. 








“REGISTRO GATHOLICO | 


SENHOR DOS DESAGGRAVOS 
Na igreja da Santa Cruz dos 
Militares, onde tem séde a Devo- 
cão do Senhor dos Desageravor, 
fura celebrar hoje, és 9 horas, à 
missa compromissal de seu exce)- 
so qudrociro. Officiará no acto 
mons. Ferreira dos Suntos, ca- 
pellão da Irmandado da Santa) 
Cruz dos Militares, com acom- 
panhamento de canticos sacros + 
harmonium, havendo communhão 
para os ficiz devidamente confes- 

sados. 
|] 


SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 


lim louvor do Sugrado Coração 
de Jesus, serão celebradas hoje, 
primeira sexta-feira do mez, mis- 
cane neve seguintes igrejas desta 
urchidiocese: 

Matriz do Engenho Novo—Com 
canticos e communhão, às 7,20, A 
seguir, benção do Suntissimo Sa- 
tramento, 

Mntriz de S. Geraldo (estação 
de Olaria) — A's 8 horas, missa 
seguida de communhão e benção 
do Santissimo Sacramento, sendo 
4 mestra precedida de preces, 

Matriz das Dores (estação de 
Todos os Santos) — A's 8 horas, 
misea com canticos, communhão 
é benção do Santissimo Sacra- 
mento, 

Matriz de S. Francisco Xavier 
— Missa às 9 horas, com commu- 
nhão « benção. 

Matriz de Cascadura (Santua- 
rio do Santo Sepulcho) — A's 7 
horas, missa com prutica, com» 
munhão e benção do Santissimo 
Sacramento, 

A?s 18,80, ladainha do Sagrado 
Coração de Jesus, preces e ben- 
cão do Santissimo Sacramento, 

Capella e Hospicio de S. Fran- 


cisco de Paula — Missa, com 
cunticos, 

Capella de Nossa Senhora Áo- 
xiliadora — A's 8 horas, missa 


com canticos, comunhão e ben- 
vão do Santissimo Sucramento. 
—— a AD o Pr mm 


Juizo Criminal de Nictheroy 


Reassumiu, hontem, o exer- 
(o de seu cargo o dr. Aífon- 
so Rozendo da Silva, juiz cri- 
mag] de Nictheroy, que se 
achava ausente, em gozo de 
férias. 

Durante esse periodo, dr. 
Affonso Rozenco foi subst'tui- 
do pelo prim..iro sur plonte, 
dr. Joubert Ev.rcelistu da 
Silva. 


mess 


Commissionado & 0 solda- 
do hrigaram e feriram-se | 


O general | 


Azeredo Conti- | 
nho, commandante da 10” Re- | 
glão Militar enviou à Justiça 
Militar os autos de inquerito 
aberto na Foltaleza de Sau- 
ta Cruz, para apurar a luta 
corporal havida entre o 2” te- 
nente commissionado  Fiaui- | 
rano Antonio da Silva e o sol- | 
dado Salvador Febronio Ribci- | 
ro, em que resultou sairem | 
ambos com contusões e esco- 
criações 

O facto passou- 


praca de guerra 


e naquela 


AS NOVIDADES DO DIA | 
ODEON 


E Una — | 
- | 

C/. ” 

Sorunsiwick, | 

ASSUMPÇÃO & CIA. VEDA 
Av. Rito Branco, 147 


amam metem o mm mo 


GASTÃO FORMENTI 


)s Queimada 
| Olhos 


LAURA SUAREZ 
Dri COLUMBIA | A. 


10,106 


as 


4 


30.248 








remos 
NUMBROS ESPECIAES 
Vicento Cunha 


o 

e Malvada — Samba. 

der 

Ê O que mais aprecio em ti, 

[oe] : 

4 Santinha - Saba, | 

e Beijn-tlôe — Samba. | 

5 | 
CANÇÕES TYFICAS | 

Baptista Junior | 

5) iáln Cõco (Cnteraté), | 

z £acode a saia cabúca (Em- | 

a bolada). 


O bello festival das Asso- 
ciações Pias da M. do E, 
Novo, no Jardim Zoologico 


O festival a realizar-se do- 
mingo, 5, das 13 às 19 horas, 
no Jardim Zoologico, em bene- 
ficlo das Associações Pias da 
Matriz do Engenho Novo, 
além das variadas diversões 
do pittoresco parque de Vil- 
la Isabel, offerecerá inmume- 
ras attracções. 

O programma, que em de- 
talhes publicaremos oportu- 
namente, está muito bem or- 
ganizado: lindas  barraqui 
ulas, ornamentadas « capri- 
cho e servidas por graciosas 
senhoritas, vestidas a cara- 
cter, darão « nota “chie” da 
bella festa. 

A's 15 e às 16 horás, o ele- 
phante executará os seus ad- 
miraveis trabalhos, com o sen- 
sacional numero de “velocy- 
pede”, sob a direcção do sev 
domador Fernando Sechdilmy-. 

Será mantido 0 preço de 
mil réis pelo ingresso no Z00- 
logico. | 

Não vigorarão domingo, 081 
bilhetes de ingresso purstas) 

| 
| 


REVISTAS 


Agricultura e Pecuariu — 
Acaba de sair mais um nume- 
mero da revista “Agricultura 
e Pecuaria”, que vem espa- 
lhando uteis ensinamentos 
sobre a lavoura e criação, 

Além do artigo “O Institu- 
to do Café”, traz este numero 
interessantes estudos como 
“A cultura da bananeira em 
Santa Catharina”, “O fumo na; 
Bahia”, “O guaran”, “O ipê”. 
“A videira” e muitos outros 
de real utilidade. 
e 


PREFEITURA 


Foi expedido titulo de “tor-| 
neiro de 1" classe” da garage. 
do Almoxarifado Geral, ao €i- | 
dadão Euclydes Chagas. | 

1 
| 





Foi concedida licenca 
de um anno ao segundo offi- 
cial da Directoria de Fazenda | 
Municipal. Boaventura Ho- | 
mem de Noronha. 


———— 


LOTERIAS 


Capital Federal 
Resultados de hontem: 





| 





40815...... coco. 50:0008000 | 
74383. ...ecerceeo 10:0005000 | 
ARUID esco vd o U758 5:0005000 
02240. ,......100+ — 2:0008000 | 
OS ceminuo ras 2: 0008000 | 

Espirito Santo 
18024 «Rioi 50:0008000 
17995 «Rior at: 0008000 
11853 1B, Horiz. SUS COOSNÃO 
TT (Bocayuvar  DO;000SOM | 


6121 «Victoria! 


"= ONOSANO | 


1927. encontra-se gravada 
jabrica no disco n. 95.113. Esta peça será 
executada no recitul de hoje, é tarde, o 
mesmo succedendo com Os Repuchos da 
Villa d'Este, de Liszt, que se encontra nu 


Terminaremos mencionando 
quns discos do insigne pianista. os quaes, 
na nossa opinião, constituem, com os aci= 
ma citados, os seus 
deante do microphone. São elles: v disco 


certo de Busoni, sobre Carmen, de Bizet; 
quatro estudos de Paganini-Liszt, grava- 


Ate amanhã... 

















pela mesmu 


5.084. 


muis al 


melhores momentos 


|, com uma jantasia de con- 


Polydor ns. 95.110 e 95.111 
uma Tarantella e um Estu- 
, no disco Odeon, n. 1.565. 


DISCOPHILO. 














CASA BUISON 
Ruu 7 de Setembro, BO 


PATIRECIO 


| 


ANAOY CONWEES, com Urok 


TEIXEIRA, com 


Orek, Coprenhana 


Pelo amãe da mulata cem 
Samba — João da Bahiana. 
Briga de namorados ses 
Sambu — qulio Cusado, 


| 


10.67 


Pon American 


Sim... MMS...  ÚeHencuN- 
tr... —- Samba-Canção, — 
Indio das Neves, 

No alto da serra -- Samba 
— Jusé Ferreira Lixa, 


COLNSTINO  PARAVENTI, 
com Orech, Paulistneia 


10.66f 


Teu beijo — Valsa — Au. 
retio Gregori-João do Sul. 
Ten desejo & veremo sofe 
frer — Samba — G, Gra- 
gorto, Leanza, Marques de 
Han, 


10.675 


CELESTE LEAL BORGES 
Com acompanhamento 
FRANCISCO ALVES 

Com orch, Pumn American 


| 


Belin roseira, Côco — Lu- 
perce Miranda-Manoel Lino 
vê Mulato, Conção —— Ary 
kerner. 


Dor de uma suudude, Same 
ba — Francisco Alves, 
Não preciso de você, Sam- 
ba — J. Aymborê, 


AVISOS FUNEBRES 











Theotonio Verissimo de S 


Jo- 
Moa- 
An- 


Luiza Vianna de Sá, 
Verissimo de São o 

evr Verissimo de Sã, 

tonto Verlastmo de Sã, Ma- 

uoel] Verissimo de Sn 0 Me 

atra Posa de Sã Virginia 
Cuvalcanti de São e umis pareu- 
Les colmmpunghlos com vw srando 
dôr por que acabam de passar, 
com o fullecimento de som ines 
quecivel esposo, pae, frmão o tia 
THEOTONIO VERISSIMO DE 
SA”, ugradecoa  penhorudos a 
todos que se  qumlleaturan pos- 
sonlmente, por tolegraummas, car- 
túes o Tlôres, ssslur como sos dure 
o acompinharam do sun ultima 
morada e, no mesmo tompo, pur- 


se 





ticipam que e missa de To dia 
será cotebrada amanhã, sahabdo, 
4 de outubro, às 8,90 horas, mg 
istoju de São Trancisco de 
Paulo, no aMaremór. untecipan- 
do os seus arridecimentos aos 
que compúreversm q esto acto 


religioso 
= qem re mae eo ca tm ted e 


Edgard Figueiredo Pam 


piona 
LS + 
Missa de 7.º dia 
4 divecroriv do o Tuolula- 
go PF. CC. vonvida us ds 


socos É uthletas do elub 
e os putentes e amigos dé 


EG ARTO FIGUEIREDO 
PAMPLONA (Dedev para 


ussistir & mtas de Te dia, que 
mami ecebelarui Cet sutfragiu 
de alma do extineto gesurindo da 


Botafogo Po cs Edgard Figuel- 
redo  Parmplon de 4 horas de 
ganha, sabbado doido corvento, 
na dereju do No So du Curmo, 


des 
arado 


vontessa tulo-se 
Mimo 


Ji sumnima- 








Domingas Gryllo Uozzi 





Domingos  tosmto Tello, 
genres do netos purticipar 
os seus purentes e umigo 
ue so missa de =etimo dl 
em esutfragio da ulmim d 
SM eMpuSi, MTO, MDIPIL SS dr 

DOMINGAS GIHYLIAM 4UUIZEI, me 
ré regula Mogo, *º dá rent 





às“ horas, na igreja do * Fra 
vlsco de bLaula 

.— —e ne 

Geraldino Gomes dos 

Santos 

INVESTIGADOR to Puta 
poonida Prenias Santos € 

Vith aerualocem qq todos € 


presentes ao cnterramonts 

e“ vonvidam og parentes. 

umigos e  demut: pessous 

para assistir à pissa de se- 
fimo di que mandar celebrar 
um lerehe de S. Pranvuísco ds 
Paula, ás 10 horas do amanhã 
subbado, do do correntes oo nttur 
mor, qua abria ado mun dutaisepiio 
etvel marido «e pao GERALDENA 
GOMEBS DOS SANTORO A todo 
que compardeorçn 4 case acta de 
ptedado viristã, dosdo qa se con 
fessam agrodeoidas, 








tenjamin Midosi de Novaes 


Carolina Ann da Silva 
Novaes, Edmundo Novaes, 
espuma o filhos;  Rosanreo 
Nuvmos,  Ortivio  Mondano, 
cuposa “e filhos. esposa, Ti- 
Vos. tiretk genro + netos 

do trestpin INo] RENA Ia von 
; foutos puto na 
vento pura esferry pum CU 
genttvernaçde du ve 
Gi Me pudio epa 
' R da | | 1 uM - 


to, da 4 horas 








Ja 


- 


a, 


4 


g! 


SRI nr 








j À correspondencia para 
esta secção deve ser envia 
| da ne sea director — SI- 
W6EBE5 (COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 14 — Rio de 
Janeiro 

















| DIA A DIA... | 


Pela entrevista dada antes 
houtem ao “Diario da Noite” 
pelo nosso  compas triota Br. 
Viredo Rebello Nunes, digno 
seesretario goral- Gm comnus- 
«jo organizadora do Primei- 
rm» Congresso dos Portugues 
sus do Brasil, à fnaugurar no 
proximo dia 1 do Dezembro 
depreborde-se quanto os Geus 
iniciadores procuracam defi- 
unir os ceos fntultos, para 
que não sdviesso o mais leve 
«ombra sobre ao selações de 
voz smiízado entre Portugal q 
n Brasil, 

ums entrevista de same 
mu delicadeza colocando o as- 
«umpto nos seus devidos ter- 
moa. As finalidades do Cone 
gresso sãr all expostas com 
tada s elarividemeis. Não ha 
dnas interpretações Trata-se 
de os portuguezes do Brasil 
seriarem a sua orientação so- 
etal, dando uma directriz à 
sua missão mo estrangeiro. 
Nada tondo de Fancção politi- 
ca. muito tem de organização 
moral. E necessario que x 
Colonia, tanto do Rio de Ja- 
neiro. como dos Estados cons 
siza nma unidade de vistas, 
para que realize é não diva- 
gue. 

Não prepondera o espirito 
de parlidarismo, que isso não 
ne causava com as suas inten- 
ções. Não procura eleger seja 
quem fôr para” vepresentar 
politicamente a Colonia na 
Metropole. O que se procura 
é dar cohesão moral e mate- 
rial às forças dispersas que 
«e estagnam por esse Brasil 
afora, dessorando-se, sem po- 
derem, portanto, produzir a 
«omma de beneficios que ur- 
ze effectivar. 

A Colônia Portuguesa do 
PRrasil attingiv 4 sua maio 
ridude moral, Já era tempo. 
E necessario veunir os ele- 
mentos dispersos, cada qual 
nu sum esphera de acção, E" 
Indispensavel saber-se com O 
que se conta. D' preciso for- 
talecer alguns nucleos de be. 
neficencia, que não podem 
exercer a sua missão purifl- 
cadora por Faltá de homoge- 
neidade de aspirações. 

Compete so Congresso us- 
tudar, varios problemas, un- 
fre os guzes o da assistencia 
intellcetual e artística. Este 
factor é impartantissimo, qpa- 
tecendo que não. Convem es 
timular u vinda de certos ele- 
mentos que podem orientar, 
mas impedindo que culros, 
sem auctoridade alguma, ve- 
nham para cã apenas com a 
mira do lucro, nada trazendo 
va sua bagagem que possa 
cerentir-nos -w respeito das 
outras entidades. 

E” conveniente 
ns elencos lheatraes venham 
sem uma finalidade util e 
que pela força dos seus con- 
tructos sejam forçados a ape- 
Jur nara recitas beneficiarias, 
n que traduz immediatamens 
te o ansix lucrativa em detri. 
mento do bom nome artictico 
r. portanto, do theatro portu- 
gura no Reasil. 

Ha tanto aspecto «4 trutar, 
que reslmenio só um Con- 
gresso como à que se vae 
reatizar poderá dar-lhe bases 
“urias, de resultantes uteis 
“ consequentemente, de ef- 
foitos moraes, cuda vez mais 
necessarios ao bom nome da 
Colonia no Brasil. 

s. €, 


ULTRAMARINAS 


Pelo prelado de Moçambique foi 
enviado um relatorio das missões 
cutholicas da sua prelazia, refe- 
rente «o anno de 1929. 

— Conierenciaram com o mínis- 
tro das Colonias o dr. Antonio 
Lrarcia da Fonseca, administra- 
dur, da parte do governo, do Ban- 
vo do Fomento, sobre assumptos 
vo mesmo Banco; e o comman- 
dente Fonseca Monteiro, 


evitar que 





— O governador geral de An» 
aula visitará, brevemente, o Con- 
«o Belga, afim de retribuir a vl- 
-“lla feita é nossa colonia de An- 


“ola peto governador dec Congo 
Helpa, o sr, Tikeins 
-— Foi estabelecido o serviço 


gatmcia! ds telegrammas-cartas D. 

T. por viz da telegraphia sem 
Ea (radio directo), entro Moçam- 
hique q e EtelMa, 


— Foi perguntado aos governos 
dum nozsas colonias se desejam 
utilizar-se dos emprestimos gras 
tuítos que e Banco Ultramarino, 
om hazmonia com uma das elau- 
vulas do sau contracto, tem de 
Ynzeyr és colonias, « qual o quan- 
titativo do emprestimo que pro- 
tendem fere, 

Os governadores de Cabo Ver- 
de, Guiné, S. Thomé e India já 
responderam que desajam obter 


Ne sses amprestimes afim do os em- 


pregar em obras de fomento. 


UM NOVO JORNAL PORTU- 
GUEZ EM S. PAULO 


E NT 





PAULO, + ta 1 4 
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A CAMINHO DAS ILHAS 
Para inaugurar um campo 
de aviação 


LISBOA, 6 do setembro — Do 
“Diario de Noticius”, desta capi- 
tal, transcrevemos, com a devida 
venia, a entrevista que publicou o 
capitão-aviador Frederico de Mel- 
lo, acerca dos seus intuitos e da 
importancia da sua missão, 


-— “Como haviamos noticiado, 
partiu, hontem, para os Açores, 
a bordo do paquete “Lima”, a 
aviador capitão Frederico do Mcl- 
lo, que ali vac inaugurar o cum- 
po de aviação da Achada, na Tlha 
Terceira, cujos trabalhos foram 
iniciados ha um anno, 4 expensas 

| 
os serviços de ariação no E 
lago, dando consagração aos tra- 
balhos de ha um anno tão profi- 
cientemente dirigidos pelo voro- 
nel Cifke Duarte, então inspector 
da Aeronautica. 

Terdo sempre dedicado ao pro- 
blema da aviação nos Áçores a 
merecida attenção, o “Diario de 
Noticias” não se podia dispensar 
de ouvir o distincto aviador, no 
momento da sua partida, em cum- 
primento de. uma missão que gos- 
tosamente se quiz iImpôr como 
aviador e como açoreano. 

Foi assim que abordâmos o ar- 
rojado aviador quasi à hora das 
ultimas despedidas, para que nos 
desse algumas impressões sobre o 
LISBOA, (U. P.) — A di- 
oeção geral de Saude unnuncia 
sê caso fatal de typho exuulhe-! 
matico em Leiria. 
O CASTELLO DE MERTOLA ! 
LISBOA, 2 (U. P.) — O 
| 
| 
| 
| 


seu louvavel emprehendimento e 
| Projectos que tinha cm vista, 


-— Vou nos Ácores —- disse-nos 
o capitão Freedrico de Mello — 
impulsionado pelo meu brio de 
aviador e pelo meu sentimento de 
açoreano. Cumpro com a maior 
satisfação a missão de que tomou 
a iniciativa o coronel Cifka Duar- 
te, director da Aeronautica — jn- 
augurar o enmpo do aviação da 
Achada, na Ilha Terceira, minha 
terva natal. Comprehende-se bem 
esta minha satisfação, podendo 
juntar a um novo passo da avia- 
cão portugueza a feliz coinciden- 
cia de ser um filho da ilha 'Tet- 
ceira quem vne iniciar os vôos 
sobre a sua terra. Sinto ainda O 
justificado orgulho de ser a minha 
uha u primeira que nos Açores 
seus vecursos proprios, um cum- 
se abalançou a construir, com 05 
po de avisção, correspondendo, 
assim, vo appella que lhe foi fel- 
to pela Inspeceio du Aeronauir- 
ca. 

-— Mus encontra-se ju comple- 
''to o campo da Achada? 

-— Infelizmente uindu nito, con- 
forme o “Diario de Noticias” jã 
explicou, Não se pôde ainda con- 
pletar o campo cum a extensão 
vom que foi projectado, para ahi 
poderem aterrar ou  descollar 
aviões pera grandes vôos sobre o 
Atlantico. do continente para o 
archipelago o dahi para a Aut 
rica. Tem, porém, já a extensio 
sufticiente para vôos sobre a ilha 
Terceira ou destu para as outras | 
ilhas. 


TELEGRAPHICAS 


FYPHO EM LEIRIA 





“a 
po 





de Junta Geral Autonoma do dis- 
tricto de Angra do Heroismo, 

O avião “Avro”, em que o ar- 
rojado aviador fará alguus vôos 
sobre aquella e outras ilhns do 
archipelago, fo; acondicionado no 
tombadilho da prõa. 

Fem um particuliur signilicado 
a ida aos Açores, no auviuul mo- 
mento, do aviador Frederica de 
Mello, iniciando, por assim dizer, 
culo” annuncia que o vetusto Cas- 
tello de Mertolu ameaça desuúbar 
e sepultar nos escombros quasi 
toda a villa, 

O ANTIGO PRESIDENTE 
XEIRA GOMES 
LISBOA, 2 (U. P.) — O enti- 
go presidente Manoel Teixeira 
Gomes partiu de Versalhes para 
Alger, afim de ali passar o inver 
no, 


“LEI- 


MORTE HORRIVEL 


LISBOA, 3 (U. P.) — Em Ole- 
de, morreu nrbonizado o feitor 
João Barroso. 


FALLECIMENTO EM 
LEIRIA 


LISBOA, 
em Leiria e 
Silva Santos. 
NÃO FOI ATTENDIDO O “une 


2 (WU. P.) — Falleceu 
capitalista José da 


DEAL PATRIARCHA DE 
LISBOA : 
LISBOA, 2 (U. P.) — O Con-! 
selho de Ministros decidiu não 
tomar em consideração o pedido 
do patriercha de Lisboz, cardeal 
Cerejeira, no sentido do conce- 
der-se amnistia a todos os presos 
politicos ns dia E do corrente, 
20º anniversario da proclamação 
dn Republica. 
FUGA DE PRESOS POLITICOS 
LISBOA, 2 (U. P) — Consta 
que os ex-ministros Moura Pinto 
a João Soares fugiram de Ponta 
Delgada, onde se achavam exila- 
dos. 
——— ma ses om 


FALLEGIMENTO 


Fallgceu q sr. Ernesto Soares 
Meira, socio da firma desta pru- 
43, Corrêa da Costu & Cia, 














INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Os drs. Odilon Forki- 
nho e Albino Bastos en- 
varregam-se de todas as 


| questões quridicas, fn- 
|| chundo acções de Di- 
turco. 
RUA DO BOSARIO, 132 
| SALA 6 








— Porque não Lentou a vingem 
uéreu Lisbôn-Torceira? 

— Por aquella principal razão 
— não ter o campo ainda suffi- 
ciento extensão, Seria ainda ne- 
cessnrio que fossem custeadas as 
respectivas despezas. Era empre- 
hendimento, porém, que não re- 
ceariam — aviadores portuguezes, 
Não tfultavam tambem em Porto- 
gal aviões de envergadura para 
esse vôo, Fm taes condições, li- 
ve que limitar-me a fazer trans- 
portur o avião para 2 Ilha Ter- 
ceira, e, uma vez ali montado, 
inaugurar a parto já utilizavel do 
campo, 

— E não virá a ser completa- 
do nus suas dimensões prejecta- 
dus? 

— Vspero que sim; o É esse um 
dos objectivos da minha viagem, 
1º necessario fazer, nos Açores, 
assim comu em todo à pais, pro- 
vuganda dos campos de uvieção 


sem os quaes não poderemos dev! 


envolver os nossos serviços aéreos 


em todos os seus variados aspe-.: 


etos, Precisamos fazer interessa: 
nessa propaganda as differentos 
terras, e levar mesmo esse inte 


resse nos altos poderes do Esta, 


do, A Junta Geral de Angra deu 
ja um asignalado exemplo, fa- 
zendo. uma importunte despesa 
com os primeiros trabalhos Jiu 
campo da Achada, sacrificando. 
porventura, outros melhoramentos 
locaes, O povo terceirense aceitou 
de bom grado tal sacrificio. Lou- 
vores por isso lhes cabem, us- 
sim como é sua Junta Geral. Com 
o meu primeiro vôo sobre a iilia 
Terceira, vou levar-lhes a sauda- 
ção e o reconhecimento da avia- 
ção portugueza, 

— E que vão: tenciona realizar 
sobre as outras ilhas? 

— Depende dos campos impro 
visados que nelas se poderem ar- 
ranjar e que não requerem gran- 
de extensão, lispero poder voar 
sobre ulgumas dellas e mesmo de 
umas para as outras, conforme a 
gua distancia, 

— Sobre a importancia da avia- 
cio dos Açores, que nos ultimos 


tempos tem sido posta em cviden- | 


cia? 

— Sobre esse ussumpto, muito 
haveria que dizer, e ja o “Dia- 
rio de Noticias” ropetidas vezes 
o ten feito. Um dos printipaes 
pontos de vista é o internacional, 
Temos que otferecer ali os indis- 
pensuveis recursos u aviação ca- 
traungeira, 

Sob uv ponto de vista nucional, 
temos as comunicações unéresa 
entre as differentes ilhas e des- 
tua com w continente. que em 
qualquer outro nais já estariam 
estabelecidas, Não se pode csque- 
cor o da defesa du importante po- 
sição dos Açores, em que à avia- 
cão cabo por certo importante pa- 
pel. 

Não podiamos prender uuis à 
attenção do bravo aviador. Amii- 
gos e uçoreunos que accorrerem 
a bordo do “Lima” queriam dar- 
lhe o ultimo abraço de despedi- 
da. 

Tambem o fizemos eltusivamén- 
te, idlesejando-lhe as maiores feli- 
| cidades no seu arrojado úmpre- 
hendimento, 


prado 


Da India Portugueza 


Do antigo jurnal de Nova Góg, 
“Heraldo”, transcrevemos e agra- 
decemos o que sobre o appareci- 
mento do NTARIO DE NOTICIAS 
publicou na sua edição de ZU de 
agosto ultimo ; 

“DIARIO DE NOTICIAS — Ti- 
vemos o prazer de receber este 
novo diário brasileiro, que co- 
meçou au publicar-se no Riv ds 
Janeiro, sob q direcção c reda- 
eção principal do sr. dr. Diniz 
Junior, sendo tarnbem seus dire- 
ctores os srs. Nobrega da Cunha, 
Figueiredo Pimentel e O. E, Dan- 
tas, e director da pagina td 
gal Continental e Ultramarino” 
o sr. Simões Coelho. 

E* um jornal à moderna, de 24 
paginas, profusamente ilustrado, 
hombreando com os melhores or- 
gãos de imprensa brasileira, que, 
como se sabe, é hoje das mais 
importantes do mundo, tendo sido 
acolhido pelo leitor com as maio- 
res sympathias pela justeza da 
sua orientação « brilho dos seus 
artigos. 

Cumprimentando o ilustrado 
colloga carioca, fazemos os mais 
asinceros votos pelas sua prospe- 
vidade. ” 


CORREIO 
ear PORTUGAL 


OUTUBRO 








“Montc Sarmiento” «sceerema 7 
“Sterra Morena” cce T 
“Zoclandia” ..cecerecoseros O 
“Massila” cececesorecorcooro Il 
“Arlanza” que seio neo ga Mk 
“Cap Polonio” ..ccscesccerso 12 
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COMO FOI RECEBIDA EM LISBOA A CLASSIFICAÇÃO DO 
JURY DADA Á “MENINA DE PORTUGAL” 


LISBOA, 9 de sectmbro — So- 
bre a classificação do jury do 
Concurso Internacional da Belleza, 
duda a d. Fernanda Gonçalves, 
“Miss Portugal”, transcrevemos o 
que 4 proposito publicou o “Dia- 
rio de Lisboa”, na sua cdição de 
hontem, 

Primeiro: a chronica de Norber- 
to Lopes: 


“A MENINA DE PORTUGAL” 


1º preciso conhecer u colonia 
portugueza do Brasil pura ava- 
liar o cffeito moral que exerceu 
sobre ellu o facto de termos man- 
dado ao Rio de Janeiro uma ra- 
pariga despretenciosa, educada, de 
maneiras simples e ainda por ci- 
ma bonita, para representar o 
nosso paiz num concurso de bel- 
leza, 

Porque a belleza é apenas um 
pretexto, quasi um idenl de pus, 


pura que entre us povos se esta- 
boteçu uma roca de cumprinca- 
tus é uma idtas 





cominmtinhão de 


conciliar vo cantpo 


úrido dos interesses economicos 


be no mappa inconstante das ambi- 


A 
ik 
| 


ques políticas. 

Os portuguezes do  Bresil, que 
cultivam o patriotismo como uma 
religião, vonguistaram ha muito 
o direito a que nos lembremos um 
pouco delles. 

“Miss Portugal” é um syibolo. 
E' u “menina de Portugal”, como 
alles u chamam, 4 menina que lo- 
voz um pouco de alegria uos 
seus corações. E' para muitos à 
recordação vivz de uma mãe, de 
uma irmã cu de uma noiva que os 
espera na uldeia, E' uma niulher 
portuguera que representa todas 
as  mulherés  portuguezas, nos 
olhos romanticos e profundos, nos 
labios finos, no sorriso encanti- 
tor, na palavra doce e nu virtude 
exemplar. 

Circumstancias felizes concorre- 
ram para que a escola Tosse a 
mais acertada. Christovão Ayres, 
testemunha intelligente c ingus- 
peita do grande sopro de nacio-, 
nalismo, de magnifica chamma 
patriotica que se avcendeu em tu- 
dos os corações portuguezes de 
Além-Atlaníico, pôde verificar uv 
carinhoso acolhimento que “Miss 
Portugal” teve no Rio e transmit- 
tio, numa chronica primorosa, 
uos leitores do “Seculo”, 

E, como elle, tambem eu sou 
levado a dizer deante dos fuctoa 
consummados: Que importa que 
“hiss Portugal” não tivesse sido 
eleitu “Miss Universo”, se ella 
ficará sendo eternumente, para 
esses bons portuguezes do Bra- 
eil, a imagem querida da Patria, 
o symbolo de graça feminina, o 
períume da terra lusitana, o en- 
canto dos seus olhos exilados do 
céo de Portugal; se ella ficará 
sendo sempre a  “Menina-Sauda- 
de”? 

Os commentarios dos telegram- 
mas, idos do Rio, sobre 2 classi- 
ficação: 


A MULHER PORTUGUEZA. 


O triumpho — que o foi, in- 
discutivelmente — de d. Fernanda 
Gonçalves, no concurso mundial 
de belleza do Rio de Janeiro, ob- 
tendo uma segunda classificação 
num grupo selecto de algumas 
dezenas de lindas mulheres da 
Europa ce das Americas, merece o 
orgulho de todos os portuguezes. 

A mulher de Portugal, repre- 
sentada pela senhora que-o “Dia- 
rio de Lisboa”, pelo seu illustre 
jury, escrupulosa e sensatamen- 
te elegeu — toi honrada, dignifi- 
cada na suu graça, formosura, dis- 
tincção e poder irradiante de sym- 
pathia. 

Sempre o previmos, 

A nossa fé, a consciencia da 
nossa lealdade, à certeza moral e 
absoluta de que os nossos traba- 
lhos e os do jury forum orienta- 
dos por um esforçado sentido de 
patriotismo — nunca nos fizeram 
duvidar do exito da mulher por- 
tupuczu em terras gloriosas do 
Brasil. Por outro lado, a formo- 
sura e q distincção de d, Fernan- 
da Gonçalves, a sua nabural gra- 
ciusidade, os seus bellos olhos ne- 
gros, à sua expressão Jusiada — 
garantiam, não a victorin neste 
concurso de beldades selecciona- 
das, mas uma classificação que 
não desmentisse este aphorismo 
que não é apenas a resultante de 
um orgulho patriotico: “Portugal, 
terra de céo azul e de mulheres 


| bonitas”. 


“Miss Portugal” não 6 a mu- 
her quente bella da nosso Patria, 
Nem hu unem o quulher  “ents 
podia Mis de um Formosa mu 
her de Vortugalo de typo portu- 
gemosbestima, ad honrada e peregri- 
Nu stipes 

Enlre mulhero de vxcolso ta 
lhe ce prrviegidoa formociraç vin 


pio tutos os Indos du 


Americas, de escaldante seiva, é 
da Europa, onde as velhas raças 
continuam a produzir milagres de 
belleza — à senhora de Portugal, 
que em boa hora os artistas e 
escriptores do jury enviaram ao 
Brasil, conseguiu fazer-se notar e 
classificar-se em igualdade de 
votos «om a pulchra belleza clus- 


sica, de perfeita « rythmica con-, 


strucção physica, que -é “Miss 
Grecia", ja eleita antos “Miss 
Europa. 


CGloriu à nossa term; porque a 
belleza, quando ligada à virtude, 
é ainda umi força nos povos e 
um signal attencioso da sua gra- 
ça que de Deus lhe vem, 

= NO CA 

“Miss Brasil”, d. Yolandu Pes 
reira, antes “Miss Rio Grande do 
Sul”, Toi eleita “Miss Universo” 
por direito e por justiça E" de fa- 
cto uma linda e eudiosa mocidade, 
plena de frescura, de encantrnen 
Lo, de sympathias como mol-o sf- 
Firma todos os que tiveram, hu 





A “MENINA DE PORTUGAL” 


(Photographia imedita oifer ecida ao DIARIO DE NO'TI- 
CIAS pelo artista Paulino Botelho . 


pouco, no Riv cecustau de 
“ admirar. 

ypo perfeito, de uma certa 
graça creoula, que se adivinha 
sem desnaturar u sus formosura 
de eleição, “Miss Brasil" foi pro- 


clamada vainha das bellezus quo 


Jetiz 


“o certame du Rio concorverain, 
sem que o acontecimento cau- 
susse strpresa. Quasi se pode 


escrever que u sua eleicão foi u 
mais natural. Os nossos irmãos 
brasileiros, organizadores da Con- 
curso, fiverum tempo, v escolhe- 
vam bens, O umbieute, mesmo, não 
deve ter pesado nesta prociauia- 
ção, que corresponde a um hy- 
mno à helleza Feminina de toda 
u terra, 

A sta, D. Fernanda Gonçalves, | 
votada a par de “Miss Grecia”, 
que representa a tradição helie- 
nicu no conecito mais puro é mais 
rigido da belleza, que ve guia, 
agora e sempre, pela inspiração 
classica — collocou Portugal e sa 


sues irmãs  portuguezas, zum 
grande plano. 
Com ella, seguindo-se u “Miss 


Brasil”, venceu, na terra exube- 
ranto e criadora do Brasil, a gra- 
crosidade delicada, quus) yrica, 
perfeita como uma estropnv ry- 
thmica, de Portugal. 

Saudemos “Miss  Universu”, a 
sra. D. Yolanda Pereira, desde 
a primeira hora irmã dilecta da 
sra, dd. Ternunda Gunçulves. 
Seudemol-a, e  envicmos-lho o 
nosso carinhoso beijo de poriu- 
guezes. Tributemos a “Miss tire- 
cia”, a sra. d. Alice Deplarukou, 
a nóusa sympathia e udmiração. 

Mas seja para “Miss Portuga)” 
— que se fez acelamar por cen- 
tenas de milhar de peitos, que não 
eram só portuguezes, mas tam- 
bem brasileiros — a nossa mais 
commovida felicitação, u nossa 
ternura, o nosso proprio zeconhe- 
cimento pelas horas de orgulh» 
que proporcionou à colonia wor- 
tugueza do Brasil, pela salista- 
ção que deu ás mulheres de Por- 
tugal, que, embora não a conhe- 
cendo, seguiram a múrciia do seu 
destino e acompanharam os pas- 
sos da sua formosura e da sua 
distincção natural. 

Não nos felicitemos a« nos pro- 
prios, mas reconheçamos, sem ja- 
ctancia, que nos não enganámos, 

D, Fernanda Gonçalves — hon- 
rou por effeitos da sua belieza 
privilegiada e da suu inspiração 
de mulher, u terra quo a viu 
nascer. 

AS OPINIÕES DO JURY QUE 

ELEGEU “MISS PORTUGAL” 

O “Diario de Lisbôa” commu- 
nicou telephonicamente a todos os 
membros do jury o resultado da 
eleição. 

O sr. dr. José do Figueiredo, 
disse-nos: 

— Como portugues, como pres 
sidente do jury que escolheu 
“Miss Portugal”, e como amigo 
do sr. dr. Jouquim Manso e do 
“Diario de Lisbóa”, felicito-me e 
congratulo-me pelu brilhante clas- 
sificação obtida pela sra, D, Per- 
nanda Gonçalves. 

A sra. d. Palmira Bastos com 
munica-nos que se felicitava pela 
clussificação e por ter contribui- 
do para à escolha da reprosen- 
tante des mulheres portuguezua 
ao Concurso Internacional do Rio. 

O sr, dr. João de Barros dis- 
se-nos: 

—Nunca duvidet do exito da 
representunto de Portugal, desde 
a hora em que foi eleita, Ovgu- 





Wro-mo de ter contribuido para 
tese O triumipho obtido por “Miss 
Brasil S mererida e tenho, com 
tesao, timita setisfução. Os lerauto 
leiros, Estomg corto dies, vnvo)l 
pen mm mesns saudação “Misa 
[Sra q Mies Portugal” 

O sr, Jorge Coluço comimuried 
nes pelo toloplimees; 

— [usabens, meu amigo. A 
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tamente certa de probidade cv ds | 
mecantudo eritormo ntoral. lu 
resto, nom outra coisa orm do cs- | 
siperar das qvltan individualidades | 
brasileiras que o prontovergmu «| 
aeiriiharano é dor portupucros do 
erdado, «que ho dera o cu | 


Vicira, de 


| Viuto. 


"Auna Marques 


FALLEGIMENTOS NAS 
PROVINCIAS 


EM SETEMBRO 


tim Córte do Gato (Mertolu), o 
sm Francisco dos Santos Rosa, 
viuvo, proprietario, de 72 annos, 
o qual, não tendo filhos, fez testu- 
mento a favor de alguns dos seus 
sobrinhos. 

Em Leiria, o sr, Joaquim 
da Silva Pereira, commerciante 
daquella cidade. 


No Creem, à menina Gloria 
Gaspar, filha do gr. Manoel Pe- 
tlrosa Gaspar e du sra, d, Maria 
Gloria Pedrosa Gaspar. 
Em Abrantes, a sra. dona 
Joanna de Almeida Farinha, na- 
tural de Lisboa, casada com vu sr. 
Bugenio Farinha, 
Em Coimbra, o menino Ma- 
rio Antonio de Figueiredo Veiga 
da Costa, filho do sr. Mario de 
Pigueiredo Costa; e o sr. Arman- 
to dos Santos Vieira, ferrovisrio, 
natural de Villa Nova de Gaya. 
Na freguecia de S. Marli- 
nho do Bispo, o combatente da 
Grando Guerra, sr José Simões 
36 amnos. 

— Em Alínrellos, a sra. d. Ma- 
cia da Silva Castanheira, mãe dos 
ses. dr. Albino Gonçalves Casta- 

















pnheira, medico em Tete-Anguazia; 


Antonino Gonçalves Castanheira, 
empregado no commercio, em 
Loguda, e Elysio Gonçalves Cas- 
tanheoira. proprietario nesta villa, 


-—— Nu Granja do Ulmeiro, 

mude residia, a sra. d. Maria Lu- 
sitaniu de Oliveira Amado, pro- 
fessora aposentada. 
Em Caria, o proprietario 
José Joaquim Ramos, viuvo, de 
SS annos. O extincto era natural 
desta localidade e aqui residente. 
Em Thomar, a sra. d, Hen- 
riqueta Pereira Alves, filha do sr. 
Antonio Pereira Pinginha. 

—— tim Gondomar — Em Kio- 
a sra, d. Luiza Pereira 
Rodrigues, esposi do sr, Rogerio 
Pintu Rodrigues, estimado indus- 
trial. 

—— Um Valbom, o menino Ma- 
núel Moreira Mendes, do logar du 
Arvoteia. 
tim 














a rg. dona 
da Silva, do logar 


Em Penacova. u sru, d. Ma- 
via Thereza de Carvalho, de so 
anmos, mãe do sr. de. Augusto de 
Oliveira Coimbra, udvogado em | 
Arganil. | 
Em Aldeiu do Matto, u sra, | 
d. Maria de Almeida Villaret, iria | 
da sra, d, Emília de Almeida Vil- | 
luret, importante proprieturia des- 


Funzeros. 


do Paço, 











ta Aldeie, 
Em Exvoru, vonlicus-se v, 
enterro do sr, Cypriano Jose | 


Prancisco Imaginariuv, de 53 unos, 
casado, natural de 8, Braz, con-| 
celho de Chaníusca, pro do e 
da commnissão administrativa mu 
nicipal, tenente de artilharia sr. 
Amadeu Gama Abreu Imaginario. 
Deixa viuva à sru, d. Maria da 
Soledade Abreu Imaginario, 

A Sra, d. Bemvinda 
Conceição, de dO annos, casada, 
domestica; c o menino Serutim 
Antonio Baixinho, de 14 mezes, 
filho do ur. João Antonio Baixi- 
nho. 

«—— Em Rio Maior, a sru. dona 
Clementina Augusta Ferreira, mie 
do clinico local sr. dr. Alberto Sa- 
bino Ferreira, sogra da sra. dona 
Maria José Silva Ferreira o avó 
do sr. Jose Silva Ferroira. 





da 


— Em Coimbra, nos hospi- 
tues du Universidade, Antonio 
Bernardino Pereira de Oliveiru, 
do Valle Bemfeito, Macedo de Cu- 
valleiros, para onde vae ser tras 
ladado o seu cadaver, 

De Arazede, Montemor-e- 
Velho, onde falleceu, vao zer tras- 
ladado paru o comiterio dos Pra- 
neces, de Lisbon, o cadaver do sr. 
José Murequos Harreto. 

Em Vendas Novas, a 
d. Ritu Guerreiro da Piedade, de 
75 annos, esposa do industrial sr. 
João Maximo da Piedade, natural 
de Salir, do concelho de Loulé. 
Em Azeitão, o sr. Francisco 
Sacrumento, de 65 annos. 
Em Coimbru. a srú, d. 
lia Albarrã, mãe do alumno 
Faculdade de Medicina, sr. Eduur- 
do Albarrã. 








“ra, 





Ame- 
da 
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| 
ctoria da nossa “Miss” mostra | 
bem que nos não enzanâmos: el- 
la foi bem escolhida e sob 2 ins- 
piraçao de Portugal. 

A sra, d, Virginia Victorino, 
que se encontra no estrangeiro, 
untes de partir, afiirmou: 

— “Miss Portugal 1930” foi um 
achado. Tenho a certeza de que, 
no Brasil, ha de produzir a me- 
lhor impressão. 

Do sr. Maximiano Alves: 

— Escolhemos muito bem, Ja- 
tre todas us concorrentes, “Misy 
Portugal 1930” foi quasi um mi- 
lapre, 

O pintor Martins Barata, iniur- 
mado do exito da nossa repre- 
sentante, felicitou-nos e felicitou 
se como artista e membro do ju- 
ry que, em Portugal, procedeu á 
sua escolha. 

O sr, Manoel Gonçalves, irmão 

da sra. d, Fernanda Gonçalves, 
instado teimosumente por um ro- 
dactor do “Diario de Lisbog”, 
para que dissesse as suas impres- 
sões ácerea da brilhante classifi- 
cação obtida no Rio de Janeiro 
por “Miss Portugal”, 
remedio senão aceder, 
se a confessar: 
Sim. Estou contente, posto 
que seia suspeito para fazer re- 
ferencias minha 
ma. 

E, u 
mento: | 

— O que me aprãs registar é 
que o “Diario de Lisboa”, e com | 
elle todos os portuguezes, olha- | 
ram desde 4 primeira hora este 
Concurso Internacional de Bale. | 
2a vomo uma realização 


não teve 
limitando- 


ir- 


elogiosas a 


synthetizar o seu pensa- 


absoly- 


Sexta-feira, 3 de Outubro de 1950 | 


[GABINETE PORTUGUEL DE 


LEITURA 


Recebeu a bibliotheca «esto an- 
tigo gremio literario, como of- 
ferta, durante o mez de setembro 
findo, 48 volumes de obras di- 
versas, entrb as quues se desta- 
cam; 

— “Documentos Historicos — 
1631 a 1639 — (Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro); Guer- 
ra Junqueiro e a mulher (D. Emi- 
lia de Souza Costa); Poesias Cas- 
tellanas y Autos (Luiz de Ca- 
mões); O Espiritismo Racional e 
Seientífico ; Curtas  Opportunas 
(Luiz de Mattos); Cartas ao 
Chefe do Protestantismo, no Bra- 
sil; Cartas do Centro Redem- 
ptor ao Cardeal Arcoverde; Cot- 
ferencias sobre Sciencia e Reli- 
gião; Provincianismos Minhotos 
(Alberto Braga, com orthographia 
portugueza (José Lulz Ferreira); 
O radio em Portugal (Aboim In- 
glez); A Companhia de Moçcambi- 
que, monvgraphia; Portugal vis- 
to de Guimarães (Agostinho de 
Campos), ete. 


Aos seus usgsociados « subzeri- 
ptores, foram cedidos, por vm- 
prestimo, 286 volumes para leitu- 
ra em domicilio, sendo 213 em 
portuguez, 37 em Írancex, JO em 
ingles e 20 em diversos idiomas. 

O total de leitores e visitan- 
tos, foi de 831 pessoas, nos 25 
dias uteis em que funecionou à 
bibliotheca, tendo-se realizado. no 
mesmo periodo, duas conferen- 
eins  literarias —D, Maria O"- 
Neill e José Pereira de Lima — 
e uma sessão solemne de inter- 
cambio Feminino Luso-Brasileiro, 
promovida pela escriptora Muria 
Amelia Teixeira e presidida pela 
dra. Bertha Lutz. 

Esta bibliotheea é franqueada 
ao publico todos os dias uteis, das 
9 às 19 horas, para leitura de 
obras, jornaue e revistas. 
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Uma Conferencia interes- 
sante sobre “Sorar 
Marianna” 


Sobre us “Curtus de Amer de 
Soror Marianna”, q estriptor por- 
tuguez dr. Elmano de Lage, toe 
aliguri, na proxima quinta-feira, 
9, no theatro Trianon, uma cons 
ferencia cujo thema é sempre 


pulpitante de interesse pel qui- 
xão com que foram eseriptas e 
porque ficaram na lingua portu- 
gueza comu modelos do clussicis- 
me, 

Em commentario à conteroncia, 
serão lidas us curtas maravilhas 
sas pelos nossos colegas, d, (ta 
cilia Meirelles 0 Simões Coclho. 


> >>>———mg 4 a teme, 


HORAS AZIAGAS 


FUNESTO ACCIDENTE DE 
TRABALHO 


LEIA, Setembro — Pallevens, 
no hospital Do Manucl de Aguiar, 
o desditoso menor Miguel Her 
nando, de JU annos, e que, con 
forme noticidmos, ceshirio doe um 
andaime quando, duva serventia 
“o pedreiro João Henriques. dox 
Parceiros, num conserto dus (e 
lhados do sr. dr, Verde de Oh- 
veira. 

HOMEM 


MORTO SOB UMA 


DERROCADA 


CANECAS, Setembro 
dia-se à extracção de 
ma pedreira pertencente 
Gustro de Moura, silg qu “entra 
da morte”, desta Jovalidado, quan 
do se desmoronou  m trincheira, 
saterrando o trabalhador Antonin 
Simões da Silva, soltesmuy, do S4 
annos, natural de Cabaços, fre 
gueria de Alvainzere, o qual Lev 
morte inskuntanca. 


Vrove- 
pudra amis 
no sk. 


SIS VEIAS AA 2 É - 


CURTAS MENA DE PORTUGAL” 


COELHO 


Ilustrações de 


o. CORREIA DIAS 


com reportagem photographica completa dv sensacional 
acontecimento mundano. 


$ Um volume de b4 paginas será posto brevemente à venda ? 


em magnifico papel e 


(eae ças 
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DECIDA-SE 


| 

CASAS 
MEYER 
graudo é contor- 
fustallações = 
hytlene, con 
| 


Avenida 
Jos, tratar 


Vende-se 
tavel, todas 
requisitos de 
grande quintal; 
Amaro Cavalcunti 
no local. 


R) 


IPANEMA 


Vende-se excellento odio, 


à rum Prudente de  Morges, 


por 35 contos, tTucllitundo-so 


o pagamento. 'Vratur à us 


dos Andradas 65, Joju. 


LS 
ento 


Vende-se, à tus Oito 
Desembro mw. 90, excel! 
predio, em cenlryu de terreno, 
com 15 x 97, com 3 quartos é 
para empregados, param 
faclllta-se o pagamento 
ta-se no mesmo. 
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Pra- 


! 

Ec papiro ni 
S. FR XAVIER | 

| 











TIJUCA | 

Predio construido 
proprio. Vende-so uu 
da Tijuca. Terreno de 
1900. ou de 3] x 
se o 
8-: 154 47 


pasta o 
Muda 
FO Sã 
LOM; taetlitu- 
1 
f 
, 


RREO» telephoná 








GRAJAHU" 


Vende-se, com tacilidade de 
pagamento, o lindo e contor. 
tuvel predio n. 10 da roa Pro- 
tessór Valladures +“Grajalin's. 
Tel. T-4TL8, 


IPANEMA 

Vende-se um predio mugni- 
fico, por 80:0003000, Trata-se 
com Whealleyr Bluke & Cia, 
Ltdu., Av. Rio Branco “246, 

COPACABANA 

Vendem-se dois esplendidos 
palacetes por 210:0008000 cu- 
da um. sitos às ruas Naul 
Pompeia e Domingos Ferreira 
Pratar com Wheatlor Rlake 
& Cla. Ltda. Av. Rio Bran- 
vo 22:94. 


LARANJEIRAS | 


Vendem-se as seguintes 
propriodades: Tum  Tumanta, 
CNNÕ0OS; R. Pinheiro Macha- 
do, $4:000%; N. Cosmo Velho, 
HOQnDE, Tratar cont Wheste 
toy Blake & Vin. Ltda. Av. 
Rto Braneo Lota 


TIJUCA 


Vende-se um dello predio 
de dois pavimentos, proximo 
à Praca Saens Pena, negocio 




















directo e de nveasião. Infor- 
mações à rua Conde de Bom- 
tim, 4144 
CONDE DE DE BOMFIM 
Vendemese, mestre vu, «fu 
propriododes uma por | 
Mundos e omtrg com tr | 
do quilmsere vp contro do pur 
ue. com 4 000 /mê2, por 
Ome, Tratar com Wica 


uko & iu 
Hruncios SUA 


Itda., Av. 








TELL SR ILS NA E 0 S A O A  TNAA S 








AOJE MESMO A 


Morar Em Casa Propria 





q e, ternsclanal ' 
“ESPLAN, SENADO EDUCA 

Vende-se, à vuu “Venenté a mo E 
Possolo, n. 2%, Esplanada do Petro pruxinio de Conte 
Senado, um lindo predio, com | fc tada Aba Ma AP a 
todo o contorto, para familia, | (so a UR Arena 
recontemento construído, 'Pra- | o junto ixo tr. has Polepho- 
te-se no mesmo, ES aaa 


excellentes gravuras. , 
+ 


mm mana 


Os annuncios nesta secvão são cobrados a 9600 a linha 
ou 28400 o centimetro 








FLAMENGO 
ruy Dois de 
praço de uu 


Vende-se 0 du 
24: 


Nu 


Lezembro n. 
vasto: trulmr 
qualquer 


mesm, 
hora. 


URUGUAY 
E ni 
Dutra nm. H1, vDs 


USUI, 


Vende-se, Lruguas 
va tratur vom u 
u rua Corri 
brado. Veleneno 
CATTETE 

Vende-se vero 
derno, tus 
no Culteté; 
vasu Sol 
ER 


predio mu 
5 Jumor, 
1 truta 
Punta 


Ex 






is 
TSE] 
NusuçhLos 





L 
na, 





MADUREIRA 

Vende-se um barraciu, 
Portiírio, 

Luis 


Beco 
Madureira, 
Iois. 


ao 
Tinlu-se d 
u 


vê, 
Horia 





auintino. 


“TERRENOS | 


o RUGUA ATO. 


Vendo um, Jovualizado era 
rum uuct, tranversa) do 
Crusguay vor preço de 
Trala-so w rui Ma- 
Amil 87 


«At 
RO 
esa 

acena, 
ra 


armnsem Is 





VILLA ISABEL 





Vende-se utm terreno de th 
por 2% & rum Viana Druso- 
mend.o em Villa Jsubelo junto 
“o predio vm. dor rua agphal- 
tada + vrcimpte pata euili= 
estro Trmtacro pratins Ata 4%, 
com e sr. Aun cusmo dr; 
gemidos 

E 
LARANJEIRAS 


terreno cus Jurado 
rua Graja- 
Amara des 


VILLA ISA BEL 


Vende-se um terreno 
vor Sa, de rua Viavna Lrume 
mondo, cire Vil Isabel, junto 
uo predio vo d5, rua atphal. 
tada o prompto para edificar, 


Vende-se 
deirus. “rata na 
hu! n. 14, 








de 10 





Tratar à praça Mamã Ti, com 
o er. Cunha, casu do came 
bio, 

PRAÇA DA BANDEIRA 


A" gue Puilomcna, por pre- 
vo de oceasião, vemile-zse uma 
terreno todo zeurado, com 
Fundo x JO, duuto a um 
beem eulpãoc Tratar cont 
Wheriloy Blake 4 (rm, Lido, 
AV, Riu E Branon 224 


w n 
ST rs E HEREZA 

100 metroez muadrados, 
“im30 do Trento para & tus, 
funte cor tend cues, ronder- 

do harder por mes Free 
Cedo Tratur enem Nou 
» 4 tm 


artes os 






RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 1930 


da Gama, ficou decidido que Esse valoroso gremio continuará à liputar 0 actual Campeouado Garoa, enirentando, portao, depois de amanhã, O oil 
partia, 0 37. embaixador de Porlgal. À zagueiro alia não poderá 


omin So JOSÉ SANTA, O VALOROSO “CAMARÃO”, DEVE TER LU- 
 TADO, HONTEM, EM HOVA YORK, COM O ITALIANO (o 


Esta edição é de 16 paginas Esta edição é de 16 paginas 


Ma reunião realizada nO 6. À. Vasco | 
hrislorão, no campo des. Foi convidado pel irssria do Cl da rua Figueira de Melo, para presenciar à 


ioga or se ar ssriamente conti, 6 é eg à pariciação do player Mola no lado eneuno 


jogos do proximo d 








NISTO SUAREZ DESTINADO A REPETIR, SENÃO MEIO Ss 
LHORAR, OS FEITOS DE LUIS ANGEL FIRPO 


A influencia que a sua lua de mel teve no resul- 
sado dos seus dois primeiros combates 


O Botafogo conseguirá desforrar-se da derrota que o Bangú lhe impoz no turno ?| 


Os matches marcados pela 
tabella da Amea, para domin- 





formance' do Syrio nestes ul-| 
timos jogos, suppomos que o 
Flamengo não poderá ven-! 


RIGARDO BERTAZZOLO 


O que nos disse o sr. Guilhermino Pereira, ex- 


r 

















































. igo vindouro, estão sendo, ' 
nos Estados Unidos E obese cad ] -| 
aguardados com vivo interes- | cel-o. Oxalá, comtudo, que os : Ê = 
asa creme E ss |se pelo publico. Os ultimos, | players tricolores da zona nor-| manager e dedicado amigo do campeão 
E | acontecimentos verificados | te não desenvolvam q sua COS- portuguez de todos os pesos 





| tumeira, actuação “pesada”. 
visando inutílizar os adversa- 
rios: desejamos, tambem, que 
alguns players rubro-negros 
não reproduzam as scenas que 
presenciâmos, domingo ultimo. 
no campo da rua Paysandú. |, 


Os conjuntos deverão for- 

| mar nesta ordem: 
| SYRIO — Ismael: Aragão e | 
Rodrigues; Loló, Arnô e Mar- E 
cello; Catita. Leonidas, Espu- | 
ridião, Aprígio e Miro. 
| FLAMENGO Floriano: 
Herniinio e Helcio; Penha, Ru-| 
'pens c Moura; Armando, bi 
'centino, Darcy, Marcondes E 
' Rocha. | 
| 


nos campos das ruas Paysan- | 
du” e Figueira de Mello con-, 
tribuiram para augmentar a 
curiosidade da torcida. 


BANGU' X BOTAFOGO | 
] 
| 































O Botafogo vae submetter- 
|se à uma prova muito arris- 
| cada. no proximo domingo, 
da 
rua Ferrer, a lorte turma Cu 
Bangu A, C. 

Os torcedores de Lootbaii, 
| ainda estão lembrados do que, 
succeden ao Botafogo no tur- 
no. Jogando em seu proprio 
ground, os alvi-negros da zo- 
na sul se avantajavam de 
[5 x 1, quando os banguenses, 


entrentando. no campo 





Resultado verificado Do tUr- 
no: Syrio, 6x1. 


| em memoravel “virada”, as-. , Ki DE maça 
isignalaram tres pontos que — Campo: ainda não toi desi- 
lhes garantiram a victoria. | gnado. Gean =| 


|” Juiz dos primeiros 
| Alvaro Ramos Nogueira, 
| Brasil. 
| PLUMINENSE X BRASIL | 


Outro mateh que devera 
transcorrer mais ou mIChos 
| equilibrado, é o que vão dispu- |: 
tar os já tradicionaes adver- |: 


| Isto aconteceu no campo da 
irug General Severiano; o que, 
lestará para succeder no cam- | 
Ex da rua Ferrer? Repetirá O 
Bangu' a proeza ou o Botafo- | 
| 2o terá oceasião de desforrar- | 
Ise? “Chi lo sa”? 
| As pythonizas ahi estão na | 


do 


cida r sv t o | A : à Ê 
hero ss o gs cas sartos OEAdi a PER Er 
Bi — no estadio da rua Guana- 
| Botafogo? Esperemos. b 
; a sa ara. ; 
O Botafogo está, presente Os alvi-vubros da zona sul: 


mente, com o melhor team da | 
cidade. Sua linha de for- | 
;wards é ligeira, impetuosa, | 
'opportunista € efficiente, 
| sempre auxiliada satisfatoria- 
| mente pela linha media. 4] 
| defesa tem, igualmente, ele- 


empataram com o Bomsucces- | 
so, depois de uma peleja mui-' 
to movimentada, melhorando 
de jogo para jogo a sua actua- 
ção. Nestas condições, o Élu- 
minense, se quizer vencer. Ne- 
| cessitará de dispender não ve- 





aa Ê SR : mentos de confiança, que têm sSÍOrCO. 
epoca an ao SM ' [sabido desincumbir-se da | po verdade que os tricolores | 
JUSTO SUAREZ, o bravo “Porito de Mataderos”, que estã | missão que lhes temi sido ou- | são de algum modo superiores | 


torgada. |. ; 
| Degunte- disso, € de se espe- 
| rar que a pugna assuma gran- 


alguns dos mais destacados pesos leves 
dos Estados Unidos, 


em technica, porém, O Bresil 
| contra” aquelia”"tutia” Joga 
muito. 


sendo evitado por. 
ue ; 












Com municado epistolar. de | tes nos Estados Unidos. A ma- | des proporções. principaimen= Ec Es | 

United Press — NOVA YORK, su e pe qual | te porque os banguenses jO- | Ps grená provavel- | 

setembro — (U. P» — Justo elle derrubou Bruce Owers, | gam em seu proprio campo, O | ; SE E 

Suarez, da Argentina, parece considerado um dos mais Te- | que representa para elles us H aa in Batalha; 

destinado a repetir, sendo sistentes da sua categoria, | “handicap” digno da ator | po pa pe eae 

melhorar os effeitos do seu provou aos scepticos que elte | consideração. | ár da, bd E pp Ea 

compatriota Luis Angel Firpo. tem dynamite na punho es- | Os Leams deverão ser estes: ele R g 

Se a sua exhibição em tres querco e é um  batalhado”: BANGU': — Zézé: Domin-, BRASIL: — Joãozinho; Ro- | 
lutas, realizadas aqui, não po- | PENSSSS igos e Sá Pinto; Zé Maria, | drigues e Bianco; Solon, Zézs a 


SANTA, v popular campeão de peso-pesado de Por- 


e Nilo; Nelson, Jahu”, Jorge, | JOSE” 
tugal, que se acha nos Estados Unidos 


Ee & | Neves e Walter. | 
5 Resultado verilicado no tur- | 


Os seus dois primeiros Com- | Sant! : Ao 

ntAnm sduardo; ; 
pates contra Joc Glick e Het- | tadislá a c Eduardo; Buza,, 
: x k € Met” | Ladislão, Médio, Dininho e| 
man Perlick não impressionã-; Taguarão. | 


de anda fornecer margem pa- 
ra uma opinião definitiva SO- 


bre o seu valor, forçoso, No 
emtanto, é reconhecer que el- 
le tem qualidades para tigu- 
var com brilhantismo ao la- 
do dos melhores pesos-leves, 
que nos tem visitado ultima- 
mente, 


Sente-se, mesmo, que os 
principaes clementos da sua 
categoria já começam à evi- 
tal-o. Presentemente elle € 
talvez 0 boxer mais popular 
pelo seu tamanho entre 05 €5- 
trangelros que vivem aqui e 
isto é uma honra, consideran- 
do o grande numero de hespa- 
nhões, sul-americanos € cuba- 
nos que lutam nos rings nova- 
Korkinos. 

Juntamente com Viclorio 
o pequeno Justo está auxilian- 
do a construcção de uma no- 







ram os technicos. Mas O F6=, 
sultado do seu encontro com | 
Bruce Flowers foi altamente | 
auspicioso c grangeou-lhe so- | 
lida reputação. t 

Suarez está agora trabo- | 
lhando para ver se consegue | 
medir-se com Jack Kid Berg | 
num futuro proximo. 

Os amigos do argentino di-, 
zem que duas coisas concor- | 
reram para que 05 seus pri- | 
meiros matches aqui não dei- 
xassem uma impressão mais 
favoravel: primeiro, porque 
elle ainda não estava bem ac- 
elimado nos Estados Uni- 
dos, depois de ter realizado 
todas as suas lutas em Buec- 
nos Aires: e segundo, porque 
acabava de casar-se € estava 
muito interessado na Jua de 
va reputação para 08 pugilis- | mel para dar maior attenção 
tas sul-americanos residen- |ao seu preparo physico. 


SC. ARACATY [0 CAMPEONATO DA AMEA 


O QUE RESOLVEU A DIRECTO- Já foram designados os 


RIA EM SUA ULTIMA REUNIÃO adio A 
A directoria do S. C. Araenty,| juizes para o proximo 
dia 12 


em sua ultima reunião, resolveu 
a seguinte : 
a) Apurar a neta da sessão M-| Foram designados os seguintes 
juizes pura os jogos do Campeo- 
nato Carioca, a SE renlizarem no 


Lerior; 
b) necitur os seguintes senhores 
proximo dia 12: nas 
Botafogo x America — Primei- 









para o quadro social: Emilio Go- 
mes Junior, Walter Siqueira, Cue- 


tamo Papaceno, Hereilio Papuce-| ros quadros, Jorge Marinho; se- 
no, Aberto Neves de Carvalho, | gundos quadros, Amaro Ribeiro 
José Teixeira, Qriando Ferreira | da Silva. 


Vasco da Gama 
Waldemar 
Ju- 


Gomes, Waldyr de Menezes Pires, 
Manoel Nogueira Lins, Francisco 
Ferreira Machado, Durval Martins 
de Araujo e Jorge de Oliveira; 

cj conceder a demissão solicita- 
da pelo st. Mannel de Oliveira 


Bomsuccesso X 
— primeiros quadros, 
Alves; segundo dos quadros, 
ho Silva. 

S. Christovão x Brasil — Pri- 
meiros quadros, João Luiz Fer- 


Junior, dt commissão fiscal e do reira; segundos quadros, Oscar 
quadro social: Coelho Bastos. 

di considerar eleite rainha do Andatrahy x Syrio Libanez — 
eluh & senhorita Qtúlia  Bitlen- | primeiros quadros, Oswuldo Kropf 
court, com 245 votos, ficando em | de Carvalho; segundos quadros, 
segundo logar 4 senhorita Rosali- | Pedro Gomos de Carvalho. 
ne Mnchado, com 1.5M votos: Flamengo x Bangú — Primeiros 

e) dir posse à nova directoria, | quadros, Diogo Kangel; segundos | 
assim como entregar a fuixa & rai- quadros, Oswaldo T. Braga. 
nba do club no dia 25 do corrente; | ASSEMBLE'A GERAL EXTRA- 

Pe mareer pur o dia 6 do cor- ORDINARIA DO SILVA MANOEL 
rente ur assembléa geral extra- A. CLUB 
ordinsíia. afins de tratar de in- ds : 
terêuivo cuciaes; Afim de serem tratados interes- 

A ORNE QRO ses do club, foi, pela directoria, 
Ruinha tu Ruyrt oro RRINNRÃO pieces eia hiper geral ra 

) bNettáno ENA NE 4 grid, purd à proxima se- 
tai peru SHARIO DE NOTICIAS, 4 gunda-feira, dia 6 ão corrente, 

VA SE pu Re IN que terá início às 8,00, só poden- 

Romero vs divs de domingo | do tomar parte us nssuciados que 
pra rai vedras  individunos, dar | apresentarem O titulo socinl qui- 


na HM pregit 


te. 


A a 


| res” do club da rua Desembar-| 


ISSLDL DALLA AAA LS AAA AA AA ANSA 


BOTAFOGO: — Germano; | 
Oetacilio e Benedicto; Burla-! 
maqui, Martin e Pamplona; | 
Aviza, Paulo, Carlos Leite, Ni- | 
lo e Celso, 

Resultado verificado no tur! 
no: Bangu. 4x3. | 

Campo: do Bangú, à ua 
Ferrer, na estação de Bangu. 

Juiz dos primeiros teams: 
— Arthur de Moraes e Castro 
(Lais), do Fluminense. 


SÃO CHRISTOVÃO x VASCO 


Os horizontes estão nubla- 
dos... Consta que o Vasco não 
disputará mais este campeo-. 
nato, assumindo uma: attitude | 
energica em signal de protes-. 
to contra a extrema brutalida-' 
de dos jogadores do Syrio. Na 
verdade, não sabemos porque Ste 
a Amea não pune os “matado- NES : 

REST 
gador Isidro, onde surgem co-| 
mo astros de primeira grande-| 
va -—— em jogo violento — OS 
players Fernandes (Cozinhei- 
xo), Aragão, Rodrigues, Loló e 
Arno. 

Se tudo ficar como d'antes, 
no quartel de Abrantes, OS 
quadros deverão ser estes: 

S. CHRISTOVÃO — Baltha- 
zar; Juca e Zé Luiz; Agucho, 
João e Ernesto; Tinduca, Doca, 


que hontem, 
ções, sendo possivel o seu rea pparecimento no pr 
de cam peonato 





DIARIO DE 
cou, não desejaria nunca que se 


tunidade de oppór, à proverbial 












VELLOSO —- extraordinario arqueiro do Fluminense F. O, 
no treino, se 2presentou em excellentes condi- 
oximo jogo 


O BOTAFOGO F. €. E A IMPRENSA 


NOTICIAS, fiel à directriz que se tra- 
lhe deparasse a oppoi- 
fidalguia do Botafogo FP. 


Recebemos, hontem, a apra- 
davel visita do sr. Guilhermi- 
no Pereira, grande amigo de 
José Santa, de quem toi um 
esforçado e honesto “mana- 
ger”. Em companhia desse 
cavalheiro veiu tambem o pe- 
so-pesado brasileiro Antonio 
Sebastião, que foi sparring- 
partner do “Camarão”, duran- 
te bastante tempo. 


|4 LUTA ENTRE JOSE! SAN- 
TA E BERTAZZOLO 
No decorrer da interessatn- 
te palestra que travou com 
um dos nossos redactores 
sportivos, O Sr. Guilhermino 
Pereira nos disse o seguinte: 
— Estou ansioso por saber O 
resultado da grande peleja 
que o Santa deve disputar, ho- 
je, em Nova York, com Ricar- 
do Bertazzolo. Sei que O pugi- 
lista italiano é aggressivo, 
forte c bom “pegador”, porém, 
a minha ansiedade não si- 
gnifica receio de que o meu 
bom amigo “Camarão” pos- 
sa fracassar. Tenho plena 
contianca nos punhos do meu 
bravo compatriota c espero, 
com a maior firmeza, que elle 
marque, com essa  pugna, & 
sua oitava victoria em rings 
americanos. 


no: Brasil, 43 3. 
| Campo: do Fluminense, E: 

rua Guanabara. 

Juiz dos primeiros teams: 
— João de Deus Candiota, do 
Flamengo. 

ANDARAHY X BOMSUC- 

CESSO 


Os “gafanhotos” vão eil- 
frentar, domingo, o club de 
Caballero, devendo a luta ser 
algo renhida. 

O aAndarahy está com um 
quadro muito desorganizado, 
onde não faltam, porém, ele- 
mentos enthusiastas e capa- 
zes do ultimo esforço pela, vi- 
ctoria do team. 

O Bomsuccesso é-lhg supe- 
rior, mas vae jogar em cam» 
po estranho, o que sempre 
favorece, de certo modo, Os 
locaes. 

Aguardemos, por conseguin- 
te, o dia do jogo. O Anda- 
rahy ha de querer melhorar 
de situação à custa do sacri- 
fício do rival. 

Este, porém, não conctorda- 
rá com isso. Assim... 

Eis os provaveis quadros: 

ANDARAHY: Walter; 
Juvenal e Onesio; Ferro, Faia 
e Barata; Antoninho, Joãozi- 


Vicente, Bahiano e Gaucho. Club, a menor restricção. Entretanto, o que o nosso Té- nho, Pedro, Mangueira e Cid. ansiós E te 
VASCO DA GAMA — Ja-|| presentante verificou, por occasião do match dos alvi- BOMSUCCESSO: Er Medo- gelo modo per a UNO 
guaré; Brilhante e Italia; |) negros com O Athietico Mineiro, no recinto reservado à nho; Badu” e Heitor, NiCO, | oaorá vencer. E' que às suas 
Tinoco, Fausto e Molla; Pas-|| imprensa, força-nos à externar a nossa estranheza pela Eurico e Claudio; Rapadura, | esmitidades  augmentarão 


choal, Paes, 84, Russinho, Ma- 
rio Mattos e Sant'Anna. 
Resultado verificado no tur- 
;no: Vasco, 2x0. 
| Campo: do São Chistovão, 
á rua Figueira de Mello. 
Juiz dos primeiros teams — 
| Elias Gaze, do Bangu. 
| SYRIO au FLAMENGO 


| Esta partida promette ser 
| muito renhida, e, dada a pet- 









anonymos do progresso sportivo da cidade. 
Na verdade, não se comprehende que Os 


contingencia de não poderem trabalhar 








dores de jogos sportivos. 
O local reservado à imprensa, 







Acanhado e 





ASS ASSAASAA A A A Td 


| FLORENTINA F. €. 








cumbirem da missão que lhes esta aifecta. 
por exemplo, 


de pé, tal a má collocação que lhes 


Chamada de amadores 






afim de participar do festival 




















falta de conforto proporcionada aos jornalistas, obreiros 
chronistas, 
que se dirigem aos campos de football unicamente para 
dar cumprimento a um dever profissional, se vejam na 
com desemba- 
raço, o que só póde redundar em beneficio dos organiza - 


na archibancada do 
Eotafogo, não preenche mais os fins a que se destina. 
de facil accesso aos estranhos, não propol'- 
ciona aos jornalistas nenhuma facilidade para se desin- 
Ante-hontem, 
os ehronistas viram-se forçados a escrever 
reservaram. Os assis- 





Bida, Bahia, Gradim e China e cem por cento se elle lo- 


Resultado verificado no tur- | BP ar vencer Bertazzolo por 


no: empate, 3 X 3. knock-out, Isto não importa 
Campo: do Andaraby, à rua | dc a uma ViGiOLR 
prefeito Serzedello. por pontos nao seja prova de 


sua superioridade. Um trium- 
pho ao pontos pode demol- 
strar que o vencedor foi tech- 
nicamente melhor, porém. não 
ha nada mais concludente 
que uma victoria por knock- 
out. Demais, os americanos Ti- 
cam com os “olhos cheios” 
quando um aspirante vo ti- 
tulo rompe o caminho com 


Juiz dos primeiros Leams: 
— Eduardo Pinto da Fonseca. 
do Vasco. 


ii nt SSL SPS SAS LA ALR AA 


O SILVA MANOEL TOMARA" 
PARTE NO FESTIVAL DE PING- 
PONG, DO COMBINADO “12 DE 

OUTUBRO” 


Tendo u 1º turma do Silva Ma- 
noel, de tomar parte no festival 


DDT 


do Coqueiro F, C. enfrentando q tentes, postados na grade do campo, impedem que os || do Combinado 12 de Outubro, a | SuCcessivos triumphos por 
team do Gyumasio Arte e Ins- jornalistas acompanhem as jogadas com « attenção -ne- || realizar-se amanhã, na séde da | knock-ouL. 

trueção, forum pelo  Departa- cessaria. Associação Athletica Portugucia, SETE LUTAS E SETE 

| mento Technico escalados os st- Oxalã que a directoria do Botafogo, ticl à sua Lra- foi, pelu dirceção sportiva escala- VICTORIAS 

guintes amadores, que q deverão dição, tome as providencias indispensaveis para sanar de a seguinte turma, que devora — Jnsé Santa, — conti- 
Ideisçia oa Sad o PE esses inconvenientes, o que representará — quando me- || inha aa a ça nuou o sr. Guilhermino — lu- 
—s Moucyr. Victoria e Nelson Ea nos — uma demonstração do apreço em que a mesma Walter -— Mario. tou setc vezes nos Estados 


| Edrard, Manhães, Caboclinhu, Ni- tem a imprensa carioca. 


no e Bsquerdinha, 





e 








Unidos, obtendo optimos Te- 


O jogo será em disputa de uma 
| sultados em todas elas, Os 


Taça. 


MPAIISLALLS PEL LDL ALA ASSASSINA NAAS 





ati 


yankees já o encaram como 
um proximo rival dos mais 
qualificados candidatos aú, ti- 
tulo de Schmeling. 


UM CONTRACTO 
VANTAJOSO 

A” nossa pergunta sobre as 
condições em que se acha Jo- 
se Santa. relativamente an 
“manager” que está dirigindo 
os seus negocios, o sr. Gui- 
lhermino Pereira nos infor- 
mou: 

— Santa les um magnitic 
contracto, levando-se em con- 
sideração o que tem sueced:- 
do a outros pugilistas estran- 
geiros na União Americana. 
O lucro verificado em seus 
combates é repartido em par- 
tes iguages, ficando 50 *º pa- 
ra ele e 50 "'º para o seu 
“manager”, sendo que este 
obrigado a satisfazer todas as 
despesas com hoteis, estadas. 
treinadores. campo de trel- 
namento, etc. etc. Como O 
amigo vê, o José Santa foi te- 
licissirmo. 


UMA CARTA INTERESSANTE 

Em seguida. o sh. Guilher- 
mino nos exhibiu uma carta 
que lhe enviou o estimado 
campeão portuguez de peso- 
pesado, datada de 14 de se- 
tembro. Elle nos revelou coi- 
sas muito pittorescas sobre à 
vida do “Camarão” nos Es- 
tados Unidos. 


JOSE' SANTA NÃO ESQUECE 
DE SEUS AMIGOS NO 
BRASIL 

— Veja aqui — disse-nos o: 
ex-manager de Santa, Mmo- 
strando-nos um trecho da car- 


MUITO 


rão” se refere aos seus nume- 
rosos amigos e admiradores 
do Brasil. Ele não se esque- 
ceu das provas de sympathia 
que aqui recebeu de brasilei- 
ros e portuguezes e da im- 
prensa carioca. Fala até com 
enthuslasmo das amizades 
que criou com o seu tempera- 
mento docil e os seus modos 
recatados. 


ANTONIO SEBASTIÃO E 
ISIDRO SA' 
Antes de se retirar de nos- 
sa redacção, O sh. Guilhermil- 
(Conclue ma + pagina) 


ISSA AAA 


É referida — como o “Cama- 
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Em sua reunião de hontem, à noite, a directoria do Sport Club Brasi excluiu do seu quadro de 
athletas o player Joãozinho, que actuou algumas vezes com destaque no team de foothal daguello club 
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Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 








A turma do Club Athletico Mineiro, de Bello Horizonte, em que figura o magnifico player Mario Castro, 


regresso 


"EM NICTHEROY 
0 BARRETO x YPIRANGA - NIGTHEROYENSE x ODEON 
HISPUTARÃO OS MELHORES EMBATES DE DOMINGO 


A festa sportiva de hontem, no Gymnasio Bethen- 


court da Silva — Outras notas : 
Cumitres importantes par- E o e ”y açao : e t 
ERVA ea ap Sarita é x14, respectivamente, o Gy- 
SAS prosegui H. GOMINHO, a ninasio. Vencedor — Gymna- 
campeonato de Tootball da | sio por 2x0 
Associação Nietheroyvense, sen- À É mA 
do ester 08 Daconitos” | Os teams disputantes: 
Z : Gummasio -— Uthilde, Ruth, 
O BARRETO pa a Myrian, Maria da Conceição, 
VONTRA O VS a : 


1 a 


| Teocka e Bertha. 

1929 | O. Guanabara — Maria de 
A mumeival parúda de dor | Lourdes, Maria José. Idala, 
: 1 ! Ogaléa, Adelia e Arlette. 


rua Dr March as turmas s% | a Juiz — Gerson de Aguiar, 

+ Ypi re 

Berveto e do Vpiranga. o ns 
Es vartida é de sumina, 3 prova --- Basicel-vall —. 


[Turmas do Gymnasio Bitteri- 

[court Silva x Colegio Brasil 

1º Lempo -- Gymnasia 4x0, 

“2º” tempo — Empate 4x4. 

Venceu v Gyonasio Bitten- 
court Silva, nor gx4, 

COMO SE ENCONTRARAM 
OS TEAMS 


Team do Gumnasie — Col- 
tes, Vidal, Day. Otto é Gu- 


Laporrençia pars a collaca- 
vão a tabella, devendo ser) 
“doa prova de responsabilida- | 
cr para & “eleven”  Ypiran- 
vuense, trente a valente es- | 
espuadrs do “Leão do Norte”, 
Um provaveis Leams 
— Carlos —— Caboclo 
"o =igidas Everatdo, Oscarino 
e jrsato Jacatibá, Lino, Quet- 
Munveleinho e Calão. 


Vgunenga” 


| 
| 
| 
| 
' 
| 
| 


“a As | dulto. ; E 
arseço: Alsiviadds Za à", Colegio Brasil — Marchil- 

e ado pune = ra | les, Vidal, Milton, João e Os- 

paira amera -— stho; é poa 

mito”, Avisthey, Olympio e Deco, waldo. 


Actuou à partida v compe- 
tente arbitro Gerson de 
| Aguiar. 
IO TORNEIO ELIMINATORIO 
| NOCTURNO, DOMINGO, DO 
FIDALGO 


O NICTHEROYENSE RECE- 
BERA' 4 TURMA DO "BEN- 
JAMIN” 

Tambem esta partida pro- 
mette ser bastante Ea 
tada entre as esquadras q E 
Nictheroyense e do Odeon, | Domingo. no campo do Al- 
O campeão de 1928, em seu | vinegro, promove o Fidalgo 
proprio rempo é um adversa-| interessante torneio ciimina- 

) esperamos | torio, com a seguinte organi- 





rio serio e dahi RREO 
uma luta equilibrada. ZAÇÃO. 
Salvo modificações, deverão ser | qr prova, ás Y horas — Ameri- 
estes os quadros: ? peu x Ubirajara. 
Nietheroyense: —— Taveira == duiz —  Rozendo Pereira, do 
Luiz e Epaminondas — Felix. | High-Life, 
lace e David — Oswaldo, Mazi- | 9 prova, às 7,90 horas — Bolo- 
nho, Godofredo, Esquerdinha e lzna x Sete Pontes. 
“Dedé. Juiz — do Cantareira PF. C. 
MNácon: — Jayme GC Lavró e 3º prova, ás 8 horas — Drama- 





« Denegri P Cosue, Carango, Rus- 

so. M Pinho e Brra, 

O FLUMINENSE ENFRENTA- 
RA' O BYRON 

A esquadra tricolor ir& en- 
irentar. em seu proprio cam- 
po. o conjunto do Byron. 

Os rapazes do Fluminense 
estço animados para rehabi- 
Nitarem-se do Íragoroso revês 
que lhes inlingiu o Ypiranga, 


OS PROVAVEIS QUADROS 


tico x Cantareira, 
| Juiz — do R, G. Telegraphos 
F. Club. 


Lito = R. G. Telegraphos F, C, 
Juiz — do G, E. Sete Pontes. 
5º prova, às 9 horas — Vence- 

dor da 1º = Vencedor da 4º. 

Juiz — do Dramatico F. 

6º prova, às 9,40 horas — Ven 
cedor da 3º x Vencedor da 4º. 

duiz — do Bologna FP. U, 

t* prova — Final — 44 10 bo- 
ras -—- Vencedor da 5* x Vence- 


x 5 «.. dor da 6º, 

Byron — China; Dias ip” Luizi (quis Sava escolhido ementa 
agostinho, Gorro e Surinha: Va- po 
vc. Our. Lulio, Moco & Zuccha- Pc 
rias, te : Eaé ; > 

Fluminense -— Acyry Vicente é Ped alguas quadros: pota 6rsa 
Jurhus: doeiro, Alvaro e Sera- America -—  Carão: Orlando e 
Bra: Binha. Nô, Merio, Corto O | gritario — Belisario, Sebastião e 
LAVITO, 


Almiro — Mello, Oswuldo, João, 
Vigsrio e Mimi. 
O CANTO DO RIO ENSAIA, 
HOJE, COM O ODEON 


Hoje, ensaiam os segundos qua- 
dros do Odeon e do Canta do Rio, 
às 15 horas, no campo da rua 
Paulo Cezar. 

São convidados pura esse ensaio 
vs seguintes umadoros: 


A FESTA SPORTIVA DE 
HONTEM NO GYMNASIO 
BITTENCOURT SiLVá 
Perante uma assistencia se-| 
lecta, teve logar hontem, na 
vitinna capital, a attrabente 
resta sporuva organizada pelo 
Gymnasio, Bivencouri Silva. 
Prapscorreu a festividade. Amarillio — Mosqueígiro — Or- 
vutty ambiente de tranca ani-| landino — Milton —— Garino -— 
Nutcão, quer da assistencia, | Oliveira -— Camarinha — Figuei- 





“que dos candos disputantes.| redo — Santa Resa — Villela — 


| 


ucram este resultado st Joio — Aguiny — Walter « uu des 
nrcovas: mais com carteirus. 

[prova vVtey-a um USMPEONATO COLLEGIAL 
Ciyotnasio Bilcnrcourb Silve %, Para sabbado, à tarda. deter. 
Combinado Gunnnhara — Nospaita a tabella do Campeonato 

Collegial, este encontro: 





1º e 2º tempos. venceu 0 Gy-: este . 
mugelo DUE TARA O O om ls Cr tagio Te TU O 
venceu o Gymnasio por 2x0. | N. DB. A. Representante do Col- 
| OS BANDOS DISPUTANTES Megio Denail. 

Gumnasio Bittencourt Siltá; O FESTIVAL DO LIBERTY 
— Didimo, Astor, Osmar, RuU-| 
bem. Francisco e Laury. ro 

Iuunabdara — Tristão, Vel-, 
Josaq, Drummond, Jagunço. 
Chrysantho e Galvão, 

2” prova -— Volley-pal «| 
Senhoritas -—-— Turmas jeniíni-! 
nas do Gumnasio Bittencourt 
e do Combinado Guanelara 


“DIARIO DE NOTI 
CIAS orgão official 
do Combinado 


Suzana 

Em ussembleu geral, reuliza- 
du em 7 de setembro proximo 
passado, foi o DIATIO DE NO- 
TICIAS escolhido, por umnanimi- 
dade, orgão official do Comit- 
nedo Suzena. O DIARIO DE 
NOTICIAS. sensibilizado, tem u 
satisfacão de transcrever o of- 
Ticio do Combinado Suzana: 

“Sr. redactor sportivo 
DIARIO DE NOTICIAS 
Comprivdo deliberação unani- 
me da zsoemblêz geral do Com- |: 


Winado Suzana, levo ao conhe- 
vimento da v. =, que o DIARIO 
DE NOTICIAS foi escolhido or- 
gão officinl do Combinado Su- 

] 


No campo da alumeda, promuúve 
Liberty, um feslival sportivo, 
qua obedece à excellento organi- 
zução. 
CAMPEONATO DE VOLLES- 
BALL DA A, F. E. A 
Os jogos de domingo 


Domingo terá prosseguimento q 
Campeonuto de Volley-Ball du À 
sociação Fluminense de Athletis- 
mo, com os seguintes jogos: 

à. Club Drasil x Cinco de Ju- 
lho, 

Fenseva Rumos « Gymnasio Re- 
thencourt du Silva, 

Collegio Brusil = 
bara. 

CAMPEONATO DE BASKET- 

BALL DA A. F. E A, 
Os jogos de domingo 


Proseguirá, domingo o campce- 





CO. Guaru- 


Fluminenso de Athletismo, sendo 

estes 05 jogos: 
Collegio Drusil =x 
Guanabara, 

| Fonseca x 
court da Silva. 
Athlstico G, Brasil 5 

duiho. 


AS ADS ALA DS ASS SL 


Avenida Athletico Club 


A directoria deste movel club, 
promoveu uma festa intima entre 
seus associados e suas fumiltas, 
en homenagem no de, Fhiladel- 
pho Percéira de Almeida, que terá 
logar hoje, 3 do corrente, és 20 


Cuaibinado 
du 


Gyminasto Bethan- 


Cinco de 


ana, 

Como complemento dessa re- 
solução, fni apresentada e up- 
provada per unanimidade uma 
noção de congratulações 
DIARIO DE 
maneira 


“o 
NOTICIAS, rela 
officiente, pela qual 


À sorus, A festu que vas constar 
vera incrementando e encorn- de vurius: números de recitues, 
jande os pequenos clubs sporti- || cantos, etc., começará por uma 
Miva sotemne veunião durante qu qual 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
fomentando o desenvolvimento 
doa pequenos clubs, contribue 
da fórma notavel para o nosso 
eportivo, merecedor, 
portanto. ds gratidão de todos 
es clubs qua ue não nhrigam 
ob posilhães dogrndos 


vae ser entregue ao homenagendo 
o diploma de socio Honorario, 
que lho Toi conferido, om atten- 
cão nos velevantes servicos que ao 
clnb tem prestudo, 
Não linverá convites 
[da sorã 


mta du 


progxresao 
feita com n simple 
earicima 
Novos directores do 
C. R. Vasco da Gama 
tm ettor qu ' 


LN 


qui, 
redactor. É com viva 
meho i- 


oligo, 


que lrvr v 

to au a Reis vt 

ro qua 4 BIA 

NOVTELIAS ptsque va por” curgos de 

ta rm ' ta ta 1 hi tals o " 1 
tente + Uramett. + ! K "ua 

q de Mellw ' ( a tos otite 
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4º prova, às 8,90 horas — High- | 


s- 


uato de basket-bull da Associação | 


eu entr: 
up | 


| FLUMINENSE F. €. 
CHA'-DANSANTE 


Nus salões do Fluminense IF, €. 
será vealizado domingo proximo 
um cha dansante em homenagem 
u senhorita Lili Alvares, campeã 
hespanhola de tennis, que vem to- 
mar parte nos jogos internaciao- 
naes que o Fluminense está veali- 
zando, 

Tem despertado grande enthu- 
sinsmo entre os sotios e familias 
a proxima festa e, u julgar pelas 
trudições de elegancia e bom gos- 
jto, do tricolor, ha de se xevestir 
ide brilho invulgar e multa anima- 
ção, 

As dunsas terão inicio as 17 ho- 
ras, tocando u Brasilian American 
Jazz, 

Às mesas para ao cein, que são 
em numero limitado, devem ser 
reservudas  ureviamento ju séde 
do elub, 

O ingresso unva essa festa se 
fará mediante a apresentação da 
carteira de identidade e do titulo 
de quitação. 

De necôrio com «as disnosições 
dos estulutos, « socio poderá levar 
em sua companhiz; mãe, esposa, 
filhas solteivas e irmas solteiras, 


f COMBINADO GUARANY VAE 
JOGAR 
O director sportivo do Cozabisa- 
dc pede o comparecimento dos 
amadores abaixo, às 10 horsz. ra 
séde; psra. uniformizados, segui- 
rem para o campo de Engenho de 
Dentro A. C,. afim de entrenta- 
rem o Paulicêa FE, C.: 
- Vasconcellos; Werraira [vap.) « 
Justino; Hildebrando, Gugu e Per- 
nambuco: Birolha, Naninho, Wai- 
demar, Ary, Edgard. Reseryns: 
Luiz, Martins e Manoel, 


4 GRANDIOSA “SOIRE'E” DAN- 
SANTE DO ANNAGÊ S. €. 


Em sua primorosa séde, em Ri- 
cardo «de Albuquerque, realiza 
amanha a directoria do symipa- 
thico gremio uma encantadora 
noile dunsante, que. como as de- 
mais, alcançurá esplendoroso st- 
cesso, 

Uma “juca” colosso ubrilhan- 
tarã à Testa, deliciando os pre- 
sentes com seu variado raperto- 
rio. 


3. €. CAMPINHO 


Chamada de amadores 


t Realizando-so no proximo do- 
| Mingo um encontro antisloso evo 
tra o 8 €C Parames, o Departa- 
mento 'Pechnico rogu o pontual 
compurecimento dos amadores dos 
primeiros e segundos quudros, às 
horas reguinmentares. 
| COGITA-SE, EM S. PAULO, DA 
[FUNDAÇÃO DE UMA ENTIDADE 
: DE VOLLEY BALL 
| S. PAULO, S— (A. DB) — Um 
| grupo do desportistas daqui, tros 
eou idéns, hontem, na sede du A, 
Puuly, sobre w formuição de 
vma sncipdade-Sestinndo pn incro- 
mentor a pratica do volley-bal 
em 5. Paulo e patrocinar cam- 
pronutos desse jogo. 





Desde hontem, forum lançadas 
us bases da nova entidade sporti- 
va, que conta enthusiastus como 
os ars. Luiz Araripe Sucupira, 
Frita, Klein, Joaquim Xavier de 
Faria, Alvaro Macedo de Carva- 
lho, Muurício Simões o outros, 


OS NOVOS SOCIOS DO 
FOOTBALL CLUB 


4 directuria deste club, em sua 
uitima reunião, approvou as pro- 
postas para novos socios: 
|. Gaspar Pinto Brundião, Antonio 
Pinto Monteiro, José G, Carama- 
ho, Manvel Rodrigues, 
Rocha, Amundo A, Costa, José 
lenacio Rodrigues, Aloysio Dias, 
José Monteiro de Paula, Corintho 
Jose dos Anjos, Theodoro Francis- 
vo Moreira, Firmino Perreiva, 
Claudionor EB. Araujo, Alíredo dos 
Santos, Gastão Pereira de Souza 
Benjumin Francisca 
Tosê Leoncio dos 
José Pacheco, 
Silva, Carlos A, 
Cerqueira, 


JEQUIA” x MAUA 


Pura esto importante encontro, 
a venlizur-se domingo, na ilha do 
Governador, em disputa do Cam- 
Ipeouato du Ligu Brasileira, us 
[terms dy veterano Maná catão qs- 
| situ gsculudos: 
[4º teum — Conrado; Gigante e 
(Bubiuninho; Paulo, Tininho «e 
sttmiias; Alenião, Arari, Sapo. 
(Tião «é Camilo. É 
2” toum — França; Euclydes e 
| Valentim; Poty, Florencio e Er- 
jMesto; Farrias, João, Ritta, Os- 
| wnldo e Vavado., 


| Socios ELIMINADOS DO SILVA 
MANOEL A, CLUU 


Je Ent sua reunião, realizada em 
“0 do corrente, a directoria da 
Silva Manoel eliminou, por falta 
de pagamento, depois de ter con- 
cedido prazo, os srs. Ary Braga, 
Eugenio Rapuano, José Alves, Os- 
car Fonseca, e Geraldo Pereira, 
Oy SP5. Eugenio Rapuano (1º se- 
erctario ce jogador do 2” quadro), 
| 8 Ary Braga, pretendoram banenr 
Us qjrofissionaos, não pugaundo 
suas mensalidades e quando m- 
terpollados por” um director, não 
davam a minima satisfação, pelo 
que, a directoria, os elininou du 
quudro sociul ce communicará ez- 
su resolução à Lipyu Brasileira, 
onde o club está filindo. 

Com essas eliminações e 
tras providencias tomadas eia 
directoria do Silva Manoel], vol- 
tou a calma e q esperança que os 
associados deposilam nos seus di- 
vectores e tudo correrá num nar 
de rosas para o gloriuso campeão 
do Rinchuelo, 


O Club Athletico Ro- 
doviario acclamou 


DIARIO DE NOTI. 
| CIAS seu orgão 
official 


Recebemos du secrevaria 
do valente C. A. Rodoviario 
uma gentil communicação 
de que a directoria, em sua 
reunião de huntem. acela- 
mou DIARIO DE NOTICIAS 
para seu orgão ofílelal, 
pelo que fleamos grato, 








Santos, Paulo 
Alíredo Pereira o 
Suntos e Adriuno 


oU- 
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À FAMOSA TENISWOMAN” HESPANHOLA LILY ALVAREZ 
DISPUTARÁ, AMANHA, A PRIMEIRA PARTIDA 
NESTA CAPITAL 


Lily Alvarez, a famosa 


iniciará amanhã, nos “courts do Fluminense, uma série 


de sensacionaes partidas. A 


nha deverã enfrentar Florence Teixeira. 

Sobre esse match, recebemos da secretaria do Flu- 
minense a seguinte “nota official” : : 

“De accordo com o programma organizado pelo Flu- 
minense F. C, terão inicio, amanhã, 4 do: corrente, nas 
quadras do estadio de tennis do club, as partidas inter- 
nacionaes do elegante sport, nas quaes tomará parte à 
senhorita Lily Alvarez, campeã da Hespanha. 

A directoria do Fluminense F. C. avisa que o ingres- 
so dos socios se fará mediante a apresentação da, cartei- 
ra de identidade e do bilhete de entrada, que será ven- 


dido pela metade do preço 


“das, em conformidade com os termos do artigo 123 dos 


estatutos. j 
As pessoas das familias 


pcionalmente, cinco mil réis. 


PREÇOS DAS ENTRADAS 


Archibancedas. «cs 
Camarotes.. .. «vs. 














“sportswoman” espanhola. 


valorosa campeão de Hespa- 


fixado para as archibanca- 


dos socios pagarão, exce- 


1OsUUA 
508006 


NA ILHA DO GOVERNADOR 


FESTIVAL 


O querldo club da ilha do 
Governador. acha-se em ini- 
viativas de um grande Testi- 
val sportivo em homenagem 
à imprensa. 

O seu programma confec- 
cionado com o maximo ca- 
pricho, consta de importan- 
tes provas onde destaca-se os 


nomes de altos clubs, como 
sejam: Nai 
C. A, Ferroviario, Elilce A. 


C.. A, do Jequiá F. C., 8. C. 
5 de Outubro, Antarctica A. 
C. e outros. 


S, C, COCOTA'! x IMPERIAL 
F.C. (mfuntis) 

Para o encontro do proxi- 
mo domingo, entre o club lo- 
cal e o Imperial F. C., o úi- 
recto! das equipss infantis do 
Cocotá, pede, por intermedio 
deste, o comparecimento dos 
seguintes petizes: 

Néco, Sezio, Bilonga, Ma- 
noel, Chagas, Tutuca, Nezi- 
nho, Mazinho, João, Duca, 
Baica, Wilton, Bllonga II é 
Darinho. 

S. CG. COCOPA 

De ordem do thesoureiro, 
participo aos associados em 
atrazo que se acha diariamen- 
te na séde do club, das 18 ás 
22 horas, o cobrador, à dispo- 
sição “dos mesmos. Outrosim, 
previno que no proximo dia 
12 haverá eliminação de to- 
dos os associados com mais 
de tres mezes de atrazo. 

Huascar Cavalcanti, 1º se- 


MAUA” | cretario, 


OS CLUBS DA ILHA DO 
GOVERNADOR 
8. C. Cocotá; 
Jequiá F. C.; 
Combinado Chafariz; 
Amazonas FP. C.; 
S. C. Uranos: 
Alepria F, C.; 
Defesa Minada F 
Tupy F. C.; 
Esperança F. C.; 
Comb. Cruz de Malta; 
Comb. Eu e Ella. d 
Attendendo a varios pedi- 
dos, DIARIO DE NOTICIAS 
estara ao inteiro dispor dos 


C.: 


| mesmos, com a sua nova sec- 


ção “Na ilha do Governador” 
por intermedio do sr. Eliezer 
Martins Bonel, secretario ge- 
ral do S. CG. Cocotá, devendo 
toda a correspondencia ser 
enviada à residencia do mes- 
mo, à rua Pereira Ives n. 1 
— Cocotã -—- Ilha do Gover- 
nador. 


O GRANDE FESTIVAL DOS 
ALLIADOS DE JEQUIA* 
Na prova de honra será dispu- 
tada a “Taça Esther Cabral” 
Promovido pelo sympathico 
Combinado Jequia, filiaão do 
veterano Jequiã F C., o lea- 
der do actual campeonato da 
Brasileira, realiza-se no do- 
mindo, 19 do corrente, uma 
encantadora festa sportiva, 
que prometts alcançar o mais 
ruidoso successo, à julgar pela 
excellencia do programma 

elaborado pela commissão. 


PROGRAMMNIA 


1 prova, às 1030 — Infan- 
tis — S. C. Carnelto x 8. 
C. Alegria -- Homenagem ao 
“O Football” — Taça “Senho- 
rita Vanda Dutra”, 

2* prova, às 12,36 — Cidade 
P C. x Zumby FP. C. — Ho- 
menagem ao “Rio Sporlivo” 
-— Taça “Senhorita Enedina 
Lima”. 

3 prova, às 14 horas — 
Trem Azul F. C, x Anglo-Me- 
xlcan — Homenagem ao “Jor- 
nil do Brasil” — Taça “Se- 
nhorita Lilita Paixão”. 

A* prova, ás 15 horas — De- 
fesa Minada x Victorivso P. 
Cc. — Homenagem ao “Diario 
da Noite” — Taça “Senhorita 
Maria Magalhães”. 

5" prova, ás 18,20 — Honra 
— Aliados do Jequia x Ar- 
gentino F. €C. — Homenagem 
no DIARIO DE NOTICIAS — 
Taça “Senhorita Esther Ca- 
bral”, 

No intervalo das provas ha- 
verá ainda corridas com ovo 
na colher, de sacco, passagem 
no barril e a apanha de ba- 
LtuLus, 


SPORTIVO 


a extracção dos premios 
será feita no campo, em pre- 
sença do publico. Os clubs 
convidados deverão compare- 
cer em campo 15 minutos an- 
tes das respectivas provas. 

Os associados terão ingres- 
so pelo portão da séde, me- 
diante o recibo do corrente 
mez, 

A prestação de contas de- 





COCOTÁ E O SEU PROXIMO. 


| 


ad 


VOLLEY - BALL 


TORNEIO INTERNO DO CLUB 
INTERNACIONAL DE REGATAS 


Teve inicio hontem o torneio 
interno de Volley-Ball com o se- 
guinte jogos 


SUPPLEMENTO DA “A NOITE” 
X"CARETA” 

Resultado no 1º tempo: Supple- 
mento 15, Careta 8; 2.º tempo: 
Supplemento 15, Careta 4; com es- 
te resultado terminou a partida 
favoruvel ao team Supplemento da 
“A Noite” por 2x0. 

Jogos marcados para os dias: 

3 de outubro, às 20.00 horas — 
Juiz, José da Silya Monteiro, 


VIDA DOMESTICAx0 MALHO 


6 de outubro, às 20,40 horas — 
Juiz, Olavo Galvão. 


FON-FON x PARA-TODOS 


O director geral de Desportos 
pede o comparecimento amanhã 
dia 3, de todos os componentes 
dos seguintes teams: 

“Vida Domestica” — José Gar- 
cia Curneiro (cap.), Adolpho CG. 
Guimarãos, Polydetes Gerejo, Ga- 
briel Duarte, José C. Guimarães, 
Durval Carmo Pereira, Carlos An- 
tonio Pereira, Reynaldo Del Giu- 
dici e Araken Silva, 

“O Malho” — Olavo Galvão 
(Cap). Eduardo Goulart, New- 
ton Paiva, BelmivroM. Vicente, Li- 
no Pinon, Attilio Pires Olivoira, 
Emiliano Costa Peixoto «o Mario 
Queiroz de Oliveira. 


LIGA GRAPHICA DE SPORTS 


Nota nfficial 

Juizes c representantes para 03 
jogos de domingo: 

Real Grandeza F. C.xS. €, Es 
trada de Ferro, representante do 
Victoria F, €. Juizes do Triangu- 
lo Azul, 

Victoria F. €C.x Triangulo Azul, 
representante do Estrada de Fer- 
ro. Juizes do Renl Grandeza F. €. 


Carlos Borges Monteiro 
2.* secretario 


vera ser feita antes da entra-, A ULTIMA REUNIÃO DOS DIRI- 


da dos clubs em campo. 


A EXCURSÃO DO ANGLO- 
MEXICAN F. C. A" CIDADE 
DE MAGE" 


No proximo dia 12 do cor- 
rente, fará uma excursão q 
cidade de Magé, o conceituado 
club da ilha do Governador. 

Entre os seus associados 
desperta o mais vivo enthu- 
siasmo e por certo 
adeptos do querido club, os 
seus esforços coroados de bri- 
lhante exito, pols os dirigen- 
tes do club visitado saberão 
vetribuil-os, como “sualmente 
fazem com seus hospedes. 

Sendo assim, o valoroso Ma- 
peense P. O, terá tomo sdver- 
sario os seguintes players: — 
Dlogenes — Nilo —- Violeta — 
Francisco — Cabral — Al- 
pheu — Sinhô — Bettinho — 
CGallego — Bahiano e Nozi- 
nho. 


O GRANDE ENCONTRO DE 

DOMINGO PROXIMO ENTRE 

OS. C. COCOTA E OS. C. 
5 DE OUTUBRO 


No proximo dômingo, no 
campo do S. C. Cocotá, en- 
contrar-se-ão as  valorosas 
equipes do club local e o 5. 
C. 5 de Outubro, O club vi- 
sitante, que goza de alta fa- 
Ea sportiva, por certo vende- 


rã bem caro a sua derrota € 
por sua vez o club local, com 
' O seu possante quadro repre- 
| sentativo não se deixará aba- 
| ter com facilidade; portanto, 
é de prever-se a estupenda 
tarde sportiva que os morado- 
' res daquelle pittoresco bairro 
terão opportunidade de apre- 
ciar. 
Para 





caracterizar mais a 








GENTES DA FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DO REMO 


Sob a presidenciu do sr, Ario- 
visto de Almeida Rego, presentes 
os directores grs. José Moura, se- 
cretario geral; A, R. de Oliveira 
Motta Filho, 1º secretario; Edmun- 
do Pimentel, 2º secretario; Oscar 
Borgerth Teixeira, 1º thesoureiro; 
Romeu Peçanha da Silva, director 
de water-polo, esteve reunida tera 
gu-feira a directoria desta Te- 


terão osg| deração, tendo resolvido : 


a) approvar a neta da sessão de 
2% de setembro; 

b) conceder a transferencia do 
registro dos amadores: 

Sebastião José Leilo do Vascop- 
cellos, do C. R. Boqueirão do 
Passeio para o €, R, Flamengo; 

Frineisco Carles Brício, do O, 
R. Boqueirão do Passeio parr q 
C. R. Guanabara; 

- Osorio Autoniw Pereira, do É, 
R. Flamengo para v CC, B. Gua- 
nabara; 


C) prostur umu homenagem ao 
commandante Eliazur Tavares, re- 
centemente fallecido, abrindo mais 
um pareo na reguta de 26 do cor- 
tente, denominado “Commandante 
Eliazar Tavares”; 


d) tomar conhecimento da com- 
municação do sr, presidente, do 
ter sido approvado o projecto dos 
novos estatutos, pela Assomblén 
dos Clubs Federados, com excepção 
de dois artigos apenas, que fica- 
ram para a proxima reunião da- 
quelle poder, a realizar-se na ses 
gunda-feira, dia 6 de outubro cor. 
rento; 


ey tomar conhecimento du com- 
municação do sr, presidento, de 
ter a commissão encarregada de 
elaborar o novo Codigo de Nata- 
ção apresentado 29 artigos do mes- 
mo, que Já foram dactylographa- 
dos e entregues sos srs, represen- 
tantes dos clubs federados; 

£) marcar nova reunião para q 
proxima terça-feira, 7 do corrente, 
ás 17 1/2 horas. 

O FESTIVAL DO 8, €, PA- 

LESTRA 


Este syinpalhico gremio orga- 


sas madrinha e rainha do S.l nizou, pura domingo proximo, um 


C. 5 de Outubro, que serão 
recebidas pela rainha do club 
local, sta. Olga Barbosa da 
gilva, e à directoria do mes- 
mo, 

Grande é a ansiedade por 
esse encontro, sendo a equipe 
local representada pelos se- 
guintes players: 

Alipio — J. Almeida e Tra- 
jauo — Jeronymo, Onô e Vi- 
ctalino — Hippolito, Eloy, Ly- 
dio, Walter e Aurelio. 


CHAMADA DE JOGADORES 
DO S. C. COCOTA' 

Para o encontro do proximo 
domingo, entre o S. C. Co- 
cotãá e o S. C. 5 de Outubro, 
o director sportivo do 8. C. 
Cocotá, pede, por intermedio 
do DIARIO DS NOTICIAS, o 
comparecimento dos seguin- 
tes amadores: — Alipio, J. Al- 
meida, Trajano, Victalino, Je- 
ronymo, Onô, Heitor, Hippo- 
lito, Walter, Eloy, Lydio, Mil- 
ton, Aurelio, Machinista, Zl- 
nho, Alcides, Durval, Climaco 
Cicero, Gastão, Ary, Saave- 
dra, Huascar, Pipino, Nelson, 
Fausto, Waldemar, Clavio. M. 
Coutinho, Bonel, Constancio, 
Quivio, J. Paes e os demais 

“lores, 


C. 4. BAHIANO 
Tendo o club acima de to- 
mar parte no festival sporti- 
vo do “Bloco Eu S6”, a reali- 
zar-se no proximo domingo, 
5 do corrente mez, na praça 
de sports do S. C. União 
(Marechal Hermes), enfren- 
tando da prova de honra o 
S. €, Rio de Janeiro, pede o 
comparecimento dos amado- 
res abaixo escalados, às 14,30 
horas, na séde: 
Viola — Mau e Seninho — 
Nestor, Waldemiro (cap) e 
| Hemeterio — Sarrato, Sebas- 
tião, Mico, João € Coelho. 
Reservas — Chico, Baptista 
e Lauro, 


| 
partida comparecerão, alim de 
assistir à mesma, as gracio-| 
| 
| 





grandioso festival, cujo progrom- 
ma, bem confeccionado, promette 
lutas enthusiusticas. 
Programma 

1 prova, ús 9 horas — Combi- 
nado João Vicente x Duro de 
Roer, 

2* prova, as 10 
binado O, Cruz x 

Yº prova, às 12 
binado Gloriu F. 
F. Club. 

42º prova, ús 13 horas — Com- 
binado Barreira x Tracção F. O, 

bº prova, às 14,30 — Combina- 
do Vae haver o Diabo x Mestre 
Blatgé F, €. 


6 prova (Honra), às 16 Loras 
— Pnlestrn x Olycampos. 

Haverá umu rica taça de Sym- 
puthia, que se acha exposta na 
causa de cnlçudo Mimi, à rua Ma- 
rechal Ploriano, 


O SPORT CLUB UNIVERSAL E 
O SEU MAGNIFICO FESTIVAL 


No campo do Jurdim Zoologicvo 
este querida premio renlizará, nn 
proximo domingo, seu festival, 
cujo programma ficou assim vr- 
ganizado : 


horas — Com- 
M. Victorino. 

horas — Come 
C, x Oruzciro 


jralda x Acre. ç 


1 


u, hontem, áquella cidade, desistindo de disputar uma partida amistosa com o Fluminense Football Club 





UM GRANDE FESTIVAL INFANTIL NO CAMPO DO SPORT 
GLUR ESTRADA DE FERRO 


Um torneio initium infantil em homenagem ao 


DIARIO DE 


Em homenagem ao DIARIO 
DE NOTICIAS será realizado 
no proximo dia 19 do corren- 
te um grandioso festival des- 
portivo infantil, constando de 
um torneio initium, cabendo 
ao 1º collocado a “Taça Edu- 
ardo Magalhães” e ao segun- 
do a “Taça Carlos Borges 
Monteiro”. 


Haverá uma taça de sympa- 
thia, que foi denominada — 
“João Coelho Netto” (Prego), 

PROGRAMMA 

1º prova, às 8,30 horas — 
Viania F,. C. x Santo Chris- 
to F. CG, 

2* prova, às 8,50 — Avenida 
F. C. x Rubro-Negro. 


3º prova, ás 9,10 — Marque- 
za S. C. x A. C. Castelensio. 

4* prova, às 9,30 — Esme- 
5º prova, às 9,50 — Portu- 
gueza Mackenzie x Camiseiro. 

6º prova, às J0,10 — Diana 
x Filhos do Royal. 


7 prova, ás 10,30 -—- Ma- 


cuco SS, C. x 8. C. Cidade 
Nova. 
8 prova, as 10,50 — Inter- 





TA MA 





ASSOCIAÇÃO  METROPOLI- 
TANA DE PING-PONG 


REUNIÃO DA DIRECTORIA 


De ordem do sr. presidente, 
convido os membros da dire- 
ctoria da Associação Metropo- 
litana de Ping-Pong, a com- 
parecerem à proxima reunião 
que se realizará no dia 6, se- 
gunda-feira, ás 20 horas, na 
sede da 8. D. R. Cruzeiro do 
Sul, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: 

a) — Assumplos de maxis 
ma importancia; 

b) — Interesses geraes. 

Secretaria, 1 de outubro de 
1930 — José Isoletti, 1º secre- 
tario. 


REUNIÃO DO CONSELHO 


DIVISIONAL 


| 

De ordem do sr. presidente | 
convido os srs. representuntes 
dos clubs filiados quites, mem- 
bros do conselho divisional, à 
comparecerem à reunião or- 
dinaria que se realizará em É 


do corrente, às 21 Nnoras, nã 
séde da 8. S. R. Cruzeiro do 
Sul, atim de deliberarem so- 
bre a seguinte ordem do dia, 

a) — Eleição da commissão 
elaboradora do campeonato e 
tornejo-inicio; 


b) — Eleição de uma com-! 
missão para vistoriar as sé-| 
des dos clubs filiados; | 

e) — Interesses geraos. | 

Secretaria, 1 de outubro de | 
1930. — José Isoletti, 1º secre- 
tario. 


ACHAM-SE ABERTAS AS INSCHI-: 
PÇÕES PARA O PROXIMO CAMPLO- | 
NATO DA A. M. P. P. 


A directoria da Associnção | 
Metropolitana de Ping-Pong, 
communica, por nosso inter-| 
medio, aos clubs é demais in-| 
teressados que se acham aber- | 
tas as inscripções para o cam- | 
peonato e torneio que a mes- | 
ma promoverá ainda este | 
anno, | 

Encerrando-se o prazo cas | 
referidas inscripções, impre- | 
terivelmente, no dia 10 (dez) | 
do corrente, a directoria con-| 
vida os demais co-lrmãos que! 
ainda não se acham filiados | 
a solicitarem suas respectivas | 
inscripções, afim de contri- 
buirem com suas valiosas ad- 
hesões para o maior desen- 
volvimento do sport da ra- 
quette. 


OS JOGOS INTERNOS NO GYMNAS- 
TICO PORTUGUEZ 


Os presentes jogos do clas- | 
sificação, no Club Gymuastico 
Portuguez, estão no termino 
da sua primeira phase, ça 





sido encerrados os jogos cot- 
respondentes ao grupo 6, na 
terça-feira ultima e fol veri- 
ficado o seguinte resultado: 
Vencedor do egrupo, Mario 
Gonçalves: 2º logar, Antonio: 
Palva (Allemão); 3º, José | 
Sarcone; 4”, Alexandre No-! 
gueira, 5", José Aguiar Dan-, 
tas e 8º”, ntonio Calaluna 
Neves. Foi desclassificado o st.| 
Arthur Vianna. Na quarta-fei- 
ra foram encerrados os jogos 


1º prova — Coqueiro x Ay-| do grupo 10, tendo se verifl- 
O a si Matrans x Paula | CAdO este resultado: vencedor 
ado CU ESEESDE do grupo, Antonio de Souza; | 
3º prova — Parnizo x Feira | 2” logar, Alberto Liberato; 3º,| 
Livre. Albano Paulo Palva; 4", Joa-! 
4º prova — Grupo Esculor x | quim Nogueira e 5º, Antonio! 
S. € São Paulo. Rangel; foram desclassifica- | 


5º prova — Honra — Rom Re-| dos neste grupo, os srs. Wal- | 


tiro x Universal. 


DIARIO DE NOTI. 

CIAS acclamado or- 

gão official do Elite 
A. Club 


Recebemos dos dirigentes 


do valente Elite A, C. uma 
gentil communicação de 
que a directoria, em sua ul- 
tima reunião, acelamou 
DIARIO DE NOTICIAS seu 
orgão official, o que agra- 
decemos 


demar Mandarim e João Amo- | 
rini. 


TABELLA DOS JOGOS PARA OS | 
VENCEDORES DOS GRUPOS 


De accordo com o sorteio 
realizado, ficou organizado do 


ADD SIA RE ASSIS rata 
FRIUMPRO So CLUB 

O directas de sports destpnom 
teum nliixo, pura enfrentar o | 
Combinado Sano Lutz Uyrão no! 
festivo) q gqenlizur-se domino 
du cultontes 

Armindo; Edebrondo «e Nono 
Mario, Alvaro e dJenaro Uuetncto 

Elori Court Meatunio 
e Numivo, 


dn da 


PING-PONG. 


NOTICIAS 


nacional F. C. x Moderno F, 
Club. 
10º prova, às 11,90 --- Flor 
se São João x 8. O, Catums 
y. 
11: prova, às 1150 —- S. GC, 
ass de Ferro x Vencedor 
E Ma E 
SEMI-FINAES 
12º prova, às 12310 — Ven- 
cedor da 2* x Vencedor da 3. 
13º prova, às 12,30 -— Ven- 
cedor da 4º x Vencedor da 5*. 
14º prova, às 1250 — Vens 
cedor da 6º x Vencedor da "7º, 
15* prova, ás 13,10 — Ven- 
cedor da 8* x Vencedor da 9, 
16º prova, às 1330 — Ven- 
Erro da 10º x Vencedor da 
17º prova, às 13,50 — Ven- 
paquie da 12º x Vencedor da 
18º prova, as 14,10 — Ven- 
ec da, 14! x Vencedor da 
19º prova. às 1430 — Vet- 
Sc da 16º =x Vencedor da 
cio 
FINAL 

20" prova, às 14,50 — Vence- 
dor da 18º x Vencedor da 19º. 


MS MA? 


seguinte modo os tres grupos 
— À, Be €, para disputa de 
3 logares na principal turma 
do Gymnastico, que concorre- 
rá à disputa da Taça Francis 
co Villas Boas. Grupo A — 
Agenor Dagne (Pindoba), 
Yolando Costa (Haroldo. 
Ivan Fonseca e Antonio ce 
Souza. Grupo B -—. Lauro Gea- 
nime, Mario Cronçalves, Jair 
Goncalves e Moacyr Villas 
Boas. Grupo € — Candido 
Costa | (Candinho), Manoel] 
Oliveira iManeco), Luiz Ara- 
gona tRato) e Martin Fonse- 
ca. A direcção de ping-pons 
do Gymnastico, organizou q 
tabella, abaixo para os referi- 
dos grupos: 

Segunda-feira, dia 6 — Ape- 
nor Dagne x Ivan Fonseca — 
Manoel Oliveira x Martin 
Fonseca — Candido Costa x 
Luiz Aragóna. c M. Villas 
Boas x Mario Gonçalves. 

Terca-feira, dia 7 — Yolar- 
do Costa x Ars-sia (iza, 
Luiz Aragona x Manoel Oli- 
veira -- Lauro Ganime x Jair 
Gonçalves e Martin Fonseca 
x Candido Costa. 

Quarta-feira, dia 8 — “Yo- 
lando Costa x Ivan Fonseca 
— Martin Fonseca x Luiz 
Aragona — Agenor Dagne sx 
Antonio Souza e Lauro Gani- 
me x M. Villas Boas, 

Segunda-feira, dia 13 
Antonio Souza x Ivan Fonseca 
— Agenor Dague x Yolando 
Costa — Jalr Gonçalves x 
Mario Goncalves e Manoel 
Oliveira x Candido Costa. 


Terça-feira, dia 14 -— Jair 


Goncalves x M. Villas Boas e 
Mario Goncalves x Lauro Ga- 
nime. 








VENENO 


Muito de industria, eu 
me tenho abstraido com- 
mentar acerca de football, 
sua pratica, seus adeptos, 
suas organizações, 

Esperei um facto qual- 
quer que despertasse a nii- 
nha attenção, porém, loi 
em vão, 

Desanimado, eis que che- 
ga às minhas mãos 0 se- 
guinte memorandum que 
uma pequena agremiação 
sportiva esta distribuindo 
contre os seus amadores. 
“Associação Carioca de Es- 
portes Athleticos Aos 
amadores na hora do jogo 
— Tetás prazer, ao termi- 
near uma partida de foot- 
ball, vencedor ou vencido 
que sejas, de veres o teu oc- 
casional adversario, muita 
vcz teu amigo, esvaindo-se 
em sangue, inutilizado até 
para ganhar o pão de cada 
dia, maldizendo-te. Não 
não é verdade? 

Então, trata-o bondosa- 
mente, abraça-o, 

Ele tambem 


-— 


tem mãe, 


tem filhos, irmãos, noiva, 

como tu tens.” 
Francamente, a autora 

desse memorandum é de 


uma ingenuidade irritante. 

Então, ante os exemplos 
que vem de cima, póde uma 
“pequena liga” moralizar 
a pratica desse tão desa- 
creditado sport? 

Não creio. Em todo o ca- 
so, segundo um adagio po- 
pular, “de onde não se es- 
pera dahi é que vem”, pó- 
de ser que o exemplo de 
disciplina, moralidade, edu- 
cação do famoso footbail, 
parta das chamadas “pe- 
quenas ligas”. 

Já que os de cima, isto 
é os controladores, des- 
curaram desses importan- 
tes factores  inherentes a 
uma sã actividade sporti- 
va, vamos ver se os de bai- 
xo, ou sejam, os clubs que 
estão sob as pelas das “pe- 
quenas ligas” conseguem 


dar um passo nesse sentido. 
MEIRINHO 





r% to 7. 


Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 








Gera, feita, hoje, na redacção do DIARIO DE NO 


eleição da «Rainha do 


a 


Foram abertas hontem, á tarde, as cotações para 
corrida de domingo no Hippodromo Brasileiro 


O programma official e as cotações 








PRA 


à (Liga Metropolitana de 
de Desportos Terrestres 


NOTA OFFICIAL 
Divisão “Emmanuel Nery” 





O conselho divisional, em eua 















Honteni à tarde foram abertas 2 Matarazzo ,. «cvs DU 60 Pr 
us cotações para à AN de so : ir er asoo oa BZ as a ed de 1 do corrente mez Te- 
mingo no Jockey Club, de accor o rivolo «. cc vo po 56 8 APS E 
com o que se segue: ” 5 Rhondda .. «ser es 51 HO PU aecrd a acta da sessão 
ja carróira — Premio “Ouri=] É Dl SONS HD O = o b) encaminhar à directoria o pa- 
cury! — 1.500 metros — 5:0008] À merda 20 bo docs MM 70 | recer da commissão de informa- 
| A doido “0 | cães, com relação ao juiz Oriente 
ias cndo Es. Got 9º carreira — Promio “Rival? | mesmá” ddr ão eta Toihor 
| Crepúsculo a is A s6|— 1.800 metros — 4:000$ e 8003,| achar acertada; 
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4% Valente «e vo ve us 54 so 5 Delici do Pia RE Rã 53 : Boa Vista, aos segundos quadros, 
à Pojucan .. cu co e» 4 80] q ese PA ve pi por tar o Jornal do Commercio F. 
ce 0 0 x it 8 
o carreira — Premio “Sapho” » Cabareticr .. vo ss» 54 50 Doom = anireça dos tespectivos 
Ea, ) — 4:000$000 e : e) tomar conhecimento do offi- 
eta — a Pa Centro dos Chronistas | cj do America Suburbano F. C., 
cão Sportivos em o qual nos communica a desis-: 
Es. Cot. tencia de disputar os jogos restan- 
TAÇA SEABRA tes Ea campeonato em ambos 08 
1 Agenda .. cava me 52 30] Gom o resultado du corrida ANAGADES A 
» Mystificador cv» »« 54 22] realizada domingo ultimo, no Hip- a pos e a 
à Ventajero -. «» «+» 52 50) podromo de Jtamaraty, é a se-l corulamento de football, por e 
| Boyero .. uu e» os Re 50 guinte a classificação dos concur- incluido no jogo dos O IMaIaDE 
” eme sa Rodin aU 50 50 rentes deste torneio: quadros com o S. GC, Boa Viga, 


o amador Manoel Nicacio Valença, 




































1—José L. Lixa..... Ea tr! : A 
9º carreira — “Classico F. V.| à-— Monteiro da Fonseca... 176 por E Rasa Ro AS 
de Panle Machado” — 1,600 me-| 3 q, Ferreira Coelho..... li3lao que dis de o art. 56 do Psudço 
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» 6 — Cleantho Jiquiriçã,.eves Nil | ge Araujo, juiz da partida dos se- 
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» Venus eco om ao ce Dá 90/11 —Podro Menozes....esess 167| football: 
» Versailles ce uu su vo DÁ 50/12 — Alfredo Ford..cccreneno JO7 hj approvar o velatorio do re- 
13 — Walter Shroder..cceveco 167 5 á P! 
4º carreira — Premio “Pucuno? | 14 — Briani Junior....ccceres 16% iitano A: o No eo Epi 
— 1.500 metros — 4:000% e 8008.| 15 — Mario Laud 1, Lima... 165) 5) approjar Os seguintes “jogos 
a 16— A. Camuru ecos esco 165 | realizados em 14 de setembro ul- 
Ks. Cot.|17.. João OU Menczes....v.s 195 | Limo: 
e 18 —dg. de Souza Junior.... 106 Fidalgo FP. Ux 8, GC Boa Vis- 
1X. Fira vo tu su Le ao 49 9— 3. M. de Souzu,.,e.. o JOBlta — OERRdOS dra soa 1 
à Tadi cu co <> os os 96 60 /20—H, Souza...c.eis PESO 104| do-se dois pontos ao Fidalgo F. G., 
Bj Andes .. .. eu + eu 56 bo 91 — Alvaro C. Menezes... 154 por ter voncidu pelo score do á 
4 Carinho «emas va 55 0/22 Carvalho da Cruz... IGG] x 0; 
5 Ubaia e ce ae oo au Bl co laz— Gil A, Alenenroccceaes POL Em Yi de setembro ultima: 
» Utah 2. co vu eu do 52 40 | 24 — Leopoldo Macedo, .... co 6 0. A. Central x 8, O. Bou Vis- 
7 AS vp — Cardoso d'Almeida..... 100] ta, primoiros e segundos quadros, 
5º carreira -— Premio “Ukva-| 96 —]. C. de Lucerda,.eveso 15) | mareundo-se dois pontos ao 5, €. 
PERA Co 1.600 metros — 4:1005 e | 27 — Ajavcio Vieira..c.cccvo 19] Boa Vista nos primeiros quadros, 
E00$000. “8 — Victor Nunes. ecos 158| por ter vencido pelo score de 
y 99 — Tuis Vergne de Abrcu.. 157/2x 1 e dois pontos ao C, A, Gen- 
Ks. Col.|sy — Santos Óliveira....c.. 157 |tral, nos segundos quadros, por 
on | BL], B. Figueiredo,...... 156 | Ler vencido pelo seore de 8 x 0; 
E Galaor e ve ve 49 80/33 — Manoel Valle Junior... 166] Em 28 de setembro ultimo: 
& Sunara ve ve vo ves bá 4059 —]. Costa Rodrigues..... 156 S. CG, Boa Vista x Jornal do 
& iate «sum no ua toa b4 DO |g4 =], Maiad....cccsrere +. 154 | Commercio F. C., primeiros qua- 
4 Uruhá ce vo co so do B3 so 35 — Angelino CardosoO...c.s 156 dros, marcando-se dois pontos ao 
& Tyli ce em om vaes 56 39 | 16 — Egberto Land... cc 154|S. €. Boa Vista, por ter vencido 
6 Urultm! «see au ae b1 80 | 37 — Aristodemo Bellia...... 158 | pelo score de 2 x 1; 
7ostu Senhor ce coca DI 50 | 38 — Raul Calnssans. .eceros 152 | Metropolitano A. CO. x Mavillis 
3 Mioht Dina socar us oh 60 | 49 — Mazio Soares Pinto..... 151 | FP. C., primeiros e segundos qua- 
à lévanco qu os cu as DO 70] |y — Mario 8. Pinto Filho... 149 | dros, marcando-se dois pontos ao 
po fender co ao da ou SM SO gi —J. Imbuzeiros..<cvecro 48 | Mavillis FP. C., em ambos os qua- 
tt Nalobe se va ua ara nt GU 42 — Francisco YP. Pinto 146 | dros, por ter vencido pelo score 
tt Juimoso «o even 51 60] 43 — Deusdedit de Menezes... 146 de 6x 0 e 6 x 0, respectivamente; 
» o : 14 — Emmuucl Dalgúdo..... 145] d) approvar a seguinte tubeila 
E eservitia — Premio “Queixa-| 45 — Americo de Mattos... lib|de juizes é vepresentuntes: 
net — 1,800 metros — 4:0008 €| 46 — 3. Pasquinelli...cccve. 143] Em 5 de outubro: 
SOS, 47 — Candido Lcão.....mesoco 142 Magno F, CG, x CG, A, Central 
; : 48 — Francisco Barreto.,.... 140] (campo do Fidalgo F. €,) — Pri- 
Ks. Cot.|49— G. Fortunato... ..cc.00o 140 meiros quadros, Oswaldo Queiroz; 
; “|50—Manoel 8. Gomes...... 135] Segundos quadros, Antonio Drum- 
1 Molamocco ce ca es DS 22 | 6] — Antonio Garcia....s..co 133 mond: representante, Antonio Au- 
* Pendorama «+ ce» 58 40/62 G. Torres Filho........ 12H gusto de Almeida, 
; Naréiy o co ce co ne HO DO 53 — Thomaz A. Silvas 121 Mavilis EF. €, x Fidulgo F. €. 
1 Top EE ao ixo) jo o a feio do Marthis — Primeiros 
na Rapido «o «o oo eso DB Ki a N Th ' quadros, Homero Areuri; segun- 
A Wkrunia .e caos co DB uu TORNEIO MENSAL DE dos quadros, Benedicto Testa Par- 
Penebreuso «+. «evo DT Go SETEMBRO reivus;  revresentanto, Eduardo 
À Freire, do Metropolitano A, E. 
ce varreira — Premio “Santa-| Classificação Vinals Em 12 do corrente mez: 
vem — 1.800 metros -— 4:0008 C, A. Central x Jornal do Com- 
e SOU$GND. Pontos | mercio FP. C. (campo do Mavillis 
PF. CG.) — Primeiros quadros, Se- 
K« Cot.| 3] — Mario Land F. Lima... 5 bastião Campos Cesario; segundos 
(Aristodemo Belliu,,... az quadros, Francisco Antonio; re- 
LU aunpo Grandes. «+ D8 40] 2— presentunte, Antonio Santo Justo 
PD Sastre vero us eo seo HO ta (João Tavares Junior... 2 Filho; 
1" Puritano +. cos. DB AM Vietor Nunes..... eau OR 8, C. Bon Vista x S. C. Ame- 
À Aveiro. qu sécqelio DE 50 Angelino Cardoso...ev. dl ricu — Primeiros quadros, Oswal- 
à Gaenlob +. ze tt aa B D JC, do Lncerda,çccao. SU do Queiroz; cegundos quadros, 
à Ronquido +. «cow. 56 no Danicl Costa. ... cce 29 Waldemar Silva; representante, 
Cleantho Jiquirigi,o. e. 28 António Augusto de Almeida. 
g* correa — 6. P. Guanaba- Gil A. Alencar...cesvo 29 Aviso 
va? — 2.000 metros — 25:0008, Alfredo Fotd...ccccovo ZE Communico aos interessados 
2:000$ o JESBOPNMO, J. Costa Rodrigues... 28 que o campo para o jogo a reali- 
J. Perrcira Coelho... 2 eur-se no domingo proximo, b do 
Ks. Cut! Hayton diquirição. css 20 corrente mez, entre o Magno F. G. 
| G, Fortunato. ......e co A e oC. A. Central, será realizado 
| Rodolpho Valentino, 6% da Mario S. Oliveiry....c. 20 no campo do Fidalgo F. G., sito 
“* Duggan .. ce. 53 50 Emmanuel Sulgado..... RX] à rua Domingos Lopes. em Madu- 
SATA PAS ça ne erp ra np mma romero | POIrA, conforme officio mn. 1.040 





UMA TAÇA PARA SER OFFERE- 
CIDA A SIR THOMAS LIPTON 

NOVAº*YORK, 2 — (A. A) — 
A subseripção destinada a udqui- 
rir uma taça para ser offcrecida 
ao velho sportista britúnnico Sir 
Thomas Lipton, que ha muitos 
annos ven disputando a taça |€ segundos teams do Serrano FP. 
“America”, nos seus varios G. x O Cruz S, C. o Itamaraty 
“Shamrocks”, ulcunçou à quantia E PC xs C. Cascatinha, ve- 
de 4,000 dollares. inicia-se no proximo domingo o 

A maior quantia que se podia campeonato da A. P. S. entidade 
subscrever, conforme já vonmu- | máxima dos sports petropolitanos. 
nicámos anteriormente, cra de um | E a seguinte a tubella para o 
dollar cada pessoa. reutrno da A, P. 8: 

O prefeito Walker é o thesou-| Outubro, 6: — Itamaraty x Cas- 
reiro da commissão. catinha e O, Cruz x Serrano, 


ASSOCIAÇÃO SUB- | ty cacitinha x Peiropolitane. 
URBANA DE DES. 


do Magno F, €C, 

Secretaria, 2 de outubro de 1930. 
— Sylvio Vinhas de Viterbo, 2º 
secretario, 


O CAMPEONATO DA A. P. 5. 
Com os encontros dos primeiros 


PING-PONG 


O FESTIVAL DO COMBINADO 12 
DE OUTUBRO 


Na séde da A, A. P., terá logar 
hoje o grandioso festival promo- 
vido pelo Combinado 12 de Outu- 
bro, com o seguinte programma : 

Ats Td — Rubem & Jujuba, 

As 7.45 — Magnard x Reys. 

As 8.15 — Infantil Barroso X 
Combinado Gymmastical. 

A's 8,45 — Agria F. C, x Ser- 
rumo A, C, 

As 9,15 — Sportng x Gombina- 
do 'fira Teima. (R. G. F. C) 

A's 9.40 — S. O. 8, Miseria e 
Yome x Vascaino F. C. 

A's 10,15 — Escola Naval x 5. 
UC, Primavera, 
















19 — Petropolitano x Rio 
Branco e Cascatinha x Serrano. 





A's 10,45 — Bloco dos 45 = PORTOS ATHLE- 26 — O. Cruz x Itamaraty 
Combinado Santa Therezina. e Serrano x Rio Branco. 

As 1115 — Silya Manoel A. €. TICOS Novembro, 2 — Rio Branco = 
x WU. Diz isso Cantando. Resoluções da Assembléa Ge- O. Cruz ce Petropolitano x Serra- 


A*s 11.45 — Combinado vê se 
póde x Caravana 14 de Dezembro, 


INVERIAL FOOT-BALL CLUB 


A directoria pede o compare- 
cimento dos umadores abzixo es- 
culudos, às 17 e meia horas do 
dia 5, tu séde social, para, inçor- 
porudos e uniformisados, segui- 
com pura a Nha do Governador, 
unde enfrentarão a gloriosa equi- 
po juvenil do 3. €. Cocotã : 

Merio, Maneta e Nicola; Nel- 
vom, Gojaba e Sugrinele; Cabrita, 
Vlaudino, Paco, Quinens e Vicen- 
tes, 


ral Extruordinaria reulizada hon- | No 
tem: 

1º — Aprovar a ucta da assem- 
bleia anterior; 

9º — Relevar as multas apli- 
cadas nus clube por falta de jui- 
zes e representantes; 

3º — Aprovar u meta da reunião 
de presidentes de clubs filiados, 
e aprovar a indicação dos mesmos 
para ser ereado um Conselho de 
Fundadores que sustentará a As- 
sociação “apesar de tudo e de to- 
dos”. 

4º — Eleger para 1.º secreta- 
vio o sr.Ulysses Moreira da Silva. | 
Eleger para o Conselho Superior 
o sr. Angello Michulowsk; Eleger 
para a Commissão de Informa- 
ções os srs, tenente Manoel dpsé | 


9'— Rio Branco x Cascati- 
nha e O, Cruz x Petropolitano. 
23 — Cascatinha x O. Cruz 
e lumaraty x Petropolinato. 
e Mi — Serrano x Itamaraty. 
Dezembro, 7 — Cuscatinhu x Pe- 
tropolinato (restante de 20 minu- 
tos du partida dos primeiros teams 
do turno, no campo do Serrano). 
Destes encontros, o mais signi- 
ficativo, o mais ansiosamente €es- 
perado, é o realizavel no dia 30 
P. co lamaraty E. F. € velhos 
de novembro, entre o Serrano F. 
rivaes o dos quaes depende a clas- 
sificação principal na tabela do 
campeonato da cidade. 








E 


DIARIO DE NOTI- 
CIAS acclamado or- 










Ben Jeby e Harry 


a SS Martins, Adalberto Leal e deir e o 
são tir de Com- Sonros; Eleger pari a Cominin- | Samth victoriosos, 
] ; são de Contas os srs. Antonio | 
inado ilda Saint'Juet Filho, Ludgero dos eum Nova York 
Da secretaria do Combi- || Santos e Pery da Conceição Go- NOVA YORK, 2 (A. A) — 
nado Hilda recebemos uma |tmies Pinta; 1 O pugilista Ben Jeby, desta ci- 
senti communicação de e — fue um voto de inteira !] dade, venceu aos pontos, em 
que a directoria. em sua ul- com Fina sofigurtoddo attizend mete de dog ussaltos, q Babe 
Mme reunião, acelamou | Nº RR e A Me Ciretrors, du ORA.» 
= E - Dede as curdo qd ipecruris ja Ascnelas O bezor Jarre Sumth, de 
JTARIO DE NOTICIAS seu : : x Vai orar ENOL= 
p Sur va 1 á j 11 prorttor + t te vo HA 
vrgão official, o que ugrade- PENTE H ú so ni- 
“emo j tdmhecto Leal er abadto 
2º quepoturio É 





















































DIARIO DE NOTICIAS 


Dn e 


QUAL A RAINHA D 
SPORT MENOR ? 


O resultado verificado na primeira apuração foi o seu 





guinte: 

Collocação Nome Club Votos 
1º — Helena Paulino — 8. €C. Alegria , . ... 53 
9º — Lourdes Amaral Costa — C. A. Rodoviario 3é 
3º — Florinda Scudiere — Rio de Janeiro FP, C.. 22 
4º — Maria de Lourdes de Oliveira — Olaria 8. C. 31 
5º — Ducilla de Andrade Pereira — S. €. Vallim 20 
6º — Eugenia Cruz — S. C. Boa Esperança ... ié 
6º — Olga Barbosa da Silva — S. O. Cocotá . . 14 
7 — Zenith de Almeida — Sul America F. €C. 10 
8º — Carmelinda C. Borges — Sul America F. €. 8 
9º — Geria da Costa Valente — Capella F, C. - 4 

10º — Juracy Ferreira de Oliveira — A, A, Club 1 





Diariamente publicarentos 
um coupon, o qual contém o 
nome da candidata, nome do 
club a que pertence e q assi- 
gnatura do votante. 

A essa eleição poderão cor- 
correr os clubs pertencentes us 
Associaçeôs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos, Me- 
tropolitana, Graphica e clubs 
auuisos, 

Independente da rainha, 
que será q primeira colloeada 
no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
cadas serão consideradas 
princezas do sport menor. 


O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vizi- 
te e quatro de dezembro, ao 
meio dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado final. 

Serão feitas semanalmente 
duas apurações parciaes às 
quartas e sextas-feiras, às de- 
sesete horas em nossa reda- 
cção, com a presença de to- 
dos os interessados. 

Independente de um rico 
premio offerecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS á rainha 


HOJE, A'S 17 HORAS, SERA" FEITA A SEGUNDA APURAÇÃO 


PAPAI SLI DPL SLI PASS SS LIL SDS 


PARA RAINHA DO SPORT 
MENOR 


Voto na senhar't» 


A graciosa senhorita Maria de 
Lourdes Oliveira, que estã em 
3º logar na primeira apuração 


do sport menor, outros pre- 
mios serão offertados, não só 
á rainha eleita como ás prin- 
cezas. Opportunamente dare- 
mos publicidade da relação 
dos premios. 





eco sun one o eu uu. ........- 


Dojo vas 


O votante... escusos... .... 


LDA INDO 


DE PETRÓPOLIS 
O FESTIVAL DO PE- 
TROPOLITANO F.C. 


Em face do mão tempo que, do- 
mingo ultimo, reinou nesta cida- 
de, o Petropolitano F. C, transfe- 
riu “ecine-dice” o festival que na- 
quelle dia deveria ser realizado 
em sua praça de sports, no Valpa- 
raiso. 


FRACTUROU A PERNA 


O sr. João Machado, filho do 
jornalista Alvaro Machado, secre- 
tario da “Tribuna de Petropolis,, 
e pertencente ao “onze” do Lu- 
sitano F. C. fracturou uma das 
pernas no encontro deste club 
cor o Brasil A, €. 


AVISO AOS SOCIOS DO SILVA 
MANOEL F. €. , 


A directoria previne aos srs. 
associados que se acham em atra- 
zo de suas mensalidades, a pro- 
curarem o thesoureiro do club 
afim de se quitarem, tendo para 
isso o prazo até o dia 10 do cor- 
rente, findo os quaes serão eli- 
minados de necordo com os esta- 
tutos. 

Og srs. associados que possuem 
material pertencente ao club, de- 
vem devolvel-o o mais breve pos- 
sivel, pois em caso contrario a di- 
de para que sejam sanados os 
rectoria agirá com toda severida- 
abusos que se vem registrando 
sn o desapparecimento de mate- 
rial. 


- Chuck Wiggins foi 
derrotado por 
knock-out! 


SPRINGFIELD, 2 (A. A.) — 
O pugilista Johnny Schemas, de 
St. Louis, venceu por knock- 
vut u Chuck Wiggins, de In- 
dianopolis, no quarto assalto. 


Young Corbett derro- 
tou Sammy Jackson 


por pontos 

LOS ANGELES, 2 (A, A.) — 
O pugilista Young Corbett, de 
Fresno, venceu aos pontos a 
Sunmy Juckson, de Santa Mo- 
nica, em jogo de dez assaltos. 





O BRILHANTE FESTIVAL DO 
S. C. DEL-MARE 


COMBINADO SUZANA 

Um grupo de veteranos fuot- 
ballers, resolveu a fundação de 
um club, que lhe proporcionasse 
ensejo de voltarem á netividade, 
Em séde propria, ú rua Lucidio 
Lago, 126, no dia 7 de setembro, 
proximo passado, foi levada a eí- 
feito a primeira assemblén gerai, 
com avultada concorrencia, fican- 
do, em definitivo, resolvida a 
fundação do Combinado Suzana. 

Procedida a eleição du nova di- 
rectoria, após a approvação dos 
Estatutos sem discussão, ficou a 
mesma constituida da seguinte 
forma: 

Presidente, Seraphim de Maga- 
lhãos: secretario, Waldemar Coe- 
lho de Mello; Lhesoureiro, Grego- 
rio Damiani; procurador geral, 
Nelson Coelho de Mello; director 
de sports, José Azeredo Aratro- 
no e presidente honorario, Pran- 
cisco Coelho de Mello. 

Procedeu-se então ú ceremonis 
da posse da nova directoria, sen- 
do acolhidos por uma prolongada 


Programma do grandioso festi- 
val que se realizará no dia 5 de 
outubro, no campo do Jornal do 
Commercio PF, C, em homenagem 
ao brilhante matutitno carioca 
DIARIO DE NOTICIAS : 

1º prova, ás 10 horas — Dedi- 
cada no matutino “Batalha” 
Magé F. €. x Imperiul FP. O, 

22 prova, ás Jl horas — Dedi- 
cada ao vespertino “A Noite” — 
Cidade Nova x S. GC. Ideal. 

3º prova, ás 12 horas — Dedi- 
cada ao vespertino “O Globo” — 
Hudson F. € x Rubro Negro F. 
Club. 

4º prova, ás 13 
cada ao matutino 
ca” — Harmonia 
Barcelona. 

bº prova, ús 14 horas — Dedi- 
cada ao “Rio Sportivo” — Cat- 
tete IP, G. x Cidade Nova F, C. 

6º prova (Amizade), ás 15 ho- 
ras — Dedicada ú “Patria Portu- 
gueza” — Cruzeiro A. C. x Gato 


horas — Dedi- 
“Diario Cario- 
FP G x A À. 


Preto. salva de palmas os baluartes do 
Super-prova (intervallo da 6* e novo club. 

Te provas) — Interessante parti- | Foram escalados 05 teumz do 

da, desenvolvida por originaes jo- Combinado e escolhidas us cores 

gudores, chegados recentemente alvi-negras. 

do Polo Norte. a e 
7* prova — Honra — A's 16 , 

horas — Homenagem ao brilhan- A nova séde do 


te matutino cárioca DIARIO DE 


i o 
NOTICIAS — Favaios F. €. = $. Sporting Club d 


Club Ideal. Brasil 

= | Recebemos da secreta- 
NOTA — Para o bom cumpri-|| ria do Sporting Club 
mento do programma, solicitamos | do Brasil, uma gentil 
a presença dos elubo disputuntes,, communicação de que 
o RAE q am , 3 
O ea ii Pisa ig ; transferiu sue séde para 
eum eultar, Mesá nuvatituido. já | à rua Marechal Floriano 
dependente de aviso, polo Com | Peixotu n. 52 


binudo Cartola, h 











TICIAS, ás 17 horas, a segun 
Sport Menor», que- vem desperta 









— 


da apuração do grande concurso para a 
ndo intenso enthusiasmo entre 


ôs valorosos pequenos clubs 


IAPLSISILILDI SA PLS SSL PSL SSL LIS SSD DDS SD PLA LDL LAS AS LEA 


Associação de Chronis- |[) FESTIVAL DO COQUEIRO F. 6, COMMEMORATIVO Á 


tas Desportivos do Rio 
de Janeiro 


FUNDAÇÃO DA REPUBLICA PORTUGUEZA E DEDICADO AO 


, R. VASCO DA GAMA, 


CONCURSO DE PAPITES 
— FOOTBALL 


Com os resultados dos jogos de 
domingo, ficou sendo a seguints 
a clussificação dos concurrentos 
inscriptoes nos concursos abaixo: 


“TAÇA AMERICA F. C.” 


1-—M, Serôs da Motta.... 15-149 
y— Alcides Sanches.,.... 198 
3-— Celio do Barros...... 9-138 
4-— A. Tenorio de Albu- 

querque ..csemsecceo 


A divectoria do Coqueiro FT. 
C. levará a effeito no proxi- 
mo domingo, data commemo- 
rativa da Republica Portu- 
gueza, uma colossal festa 

; Sportiva que marcará época 
nos annaes do sport suburba- 
no e renderá merecida home- 
nagem ao glorioso campeão de 
















10-184 


5— Aluizio do Hollanda 
Tavora .ccecosrccero. T-188] terra e mar, o valente C. KR. 
6—Alvaro BR. Nogueira... 9-130 | Vasco da Gama. 


q— A, Cardoso Machado.. 
8— Octavio Silva,....u.» 
g— Arfindo Monteiro,,... 
10 — Eduardo Main.....0.s 
11 — Isac Moutinho... ..cs 
12— Aristides Sanches,... 
139 — Gerson Bandeira de 


8-130 
&-130 
8-129 
9-124 
9-133 
7-121 


A julgar pelos preparativos 
o campo da rua Araujo apa- 
nharê domingo uma numerosa 
e enthusiastica concurrencia. 

PROGRAMMA 

Primeira parte: 


Convalacas cccrróenço DAIiD] A PLOVE; ÉS 9 horas, dedica- 
14 — Sylvio Vasques....... 4-119 da ao sr, João Ruiz. 
Ea a Pigueira de sit Araujo F. C. x Coqueiro F, 
melda cesso , : PA Infa 
16— Adauto de Assis... 7-117 Olub. ( ntis) . 


2º prova, ás 10.15 horas, em 


17 — Ed do Magalhães... 
nurdo. Magainhes homenagem ao 2º team do Co- 


18 — G, Sande Perez,...cus 


G-114 
5-114 


19 — Augusto Bastos,...e«. T-113 queiro F. C, 

30 — Indalicio Mendes...... 5-112| Florentina F. C. x Gymna- 
91 — José Nascimento... 9-11L|Sslo Arte € Instrucção — (In- 
2% — Antonio Velloso....». 2-105] fantis). 

23 — Antonio Cordeiro...«s 6-108 


Segunda parte: 
1º prova, ás 11.30 horas, de- 
dicada ao sportman Carlos 


8-107 
8-106 
7-105 


24 — Nelson Lourenço. .v.. 
25 — Manfredo Liberal,.... 
26 — Antonio Suntasusagna 


27 — Jorge Roxo.......»... 4-101 Chrisman. Ep 

v8 — Alvaro do Nascimento: 4-99 Companhia Brasileira de 
"94 — A, P, Garvalho...v... 497 | Artefactos de Borracha x 
30 — Antonio F. Costa,.... 3-97 | Combinado Berrogain. 

a es Eae Franco... nois 2º prova, ás 13 horas, em 

O —- Mello Junior. .cecesce du à ? 

34 -— Mario de Souza Graça D-B6 homenagem 0 Café Avenida 
34 — Morues Cardoso....... D-85 e dedicada ao sr. Jaeyntho de 
35 — Carlos Alberto........ 3-85 | Alvarenga. 

36 — Martins da Fonseca,. 4-82 Floresta A. C. x Monroe P. 
37 — Oliveira Santos....... 282 | Club. 

38 — Oscar de Souza Graça. 35-75 3º prova, ás 14.15 horas, de- 

























































1-72 
1-61 
2-bd 


“9 — Aloysio Affonseca,, .qu 
40 — Antonio Lins...essasa 


dicada ao pp sport- 
di — Everardo Lopes......u 


man Julio Fernandes, presi- 
dente de honra do club. 
Costa Lobo A. C. x Luso 


Records — De Scores (15) M. 
Brasil P. €C. 


Serôa da Motta; de pontos por 
dia de jogos, média 3,4, Antonio 
F. Costa, 


“rAÇÃ A, €. D.” 
To 







Um triumpho de 
Jackie Fields 


NOVA YORK, 2 (A, À.) — 
O boxador Jackio Fields, de 
Los Angeles, venceu aos pon- 
tos, em jogo de des rounds, & 
Jackie Hormer, de St. Louis. 





1— Segadas Vianna. s..s. 1l-1d0 
2—D. Motta....ceressssu 10-139 
G— A, Pinho França....«« 10-135 
4-——Lindolpho Ribeiro.... 9-132 
B—Carlos Cabral..ccsese 13-127 
6— Carlos Klunge........ 8-127 






7— Rubens P. Souza..... T-125 
8 —Marcionilho Cunha... 6-122 OS JOGADORES DO SILVA 
y—João Costa......»...+ 8-121] MANOEL ESTÃO TREINANDO 
10 — Paulo Gomes..... ce. T-121 INDIVIDUALMENTE 
11 — Antonio Penna Gou- Dada a optima collocação ip 
veia .cverceso cerco. M-120| que se encontra os teams do Sil- 
TR tdo de Carvalho, o va Manoel no campeonato br Li- 
13 — Roberto Canongia.... 119| ga Brasileira, 09 seus amadores 
14 —J. Rodrigues da Motta 8-116 | estão animadissimos e para quo 
15 — Alberto Portella...... 8-116] essas collocações sejam conserva- 
16 — Eugenio de Oliveira.. 8-108] das para o final, estão treinando 
17—J. B, Amaral......... 5-107| individualmente em sua ampla sé- 
Sad M. Dias.... o de e pisarão o grammado para os 
— Oscar AVES. ccensus - futuros encontros com muito trei- 
20 — Genegio Ribeiro......- 4-103] no e muita animação, 
SA ans ir o o O SILVA REAR EM pd 
2 — Rubens do Gonto..... £-99 | LHANTEMENTE BA? N- 
23 — Augusto Chaves...... 3-97 TES F. €. 
sur — + x -, 
o go | penis an ia 
q realizou-se o encontro acima, € 
po a e a pa disputa do campeonato du Liga 
7 Sara º | Brasileira, tendo o mesmo tran- 
»8 — Lourival Coutinho... 44-83 id b toda lealdad ão 
29 — Jasmino Rocha,...... uU-74 seorrido sob todas lenidate, ato 
30 — Alvaro Domiense “43 havendo um incidente seguer. 
31 —Jorge Merker PESA 3-1 O encontro dos terceiros teams 
So ma Dt os deixou de se realizar por não Ler 
SP comparecido o Bandeirante, ven- 
Records — Scores (13) Carlos condo o Silva Manoel por W. O, 


Cabral; de pontos por dia de jo- 
gos, média (3), Carlos Klunge, 


collocando-se em 2º logar nesse 
torneio. 

O jogo dos segundos teams, 
foi disputado com ardor, tendo no 
final se registrado a vivLoria da 


Silva Manoel por 5x3. 


“BEMANAL” 


* logar — Aprígio Cotrêa — 12 3. : 
; aço] dopeaha SUPAREA : Sob as ordens do juiz do Mauá 
2º Jogar — A. Oliveira — 1 deram entrada os teams principaos 

pontos, que obedeciam as seguintes orga- 










NO PROXIMO DOMINGO 


O Combinado Santa Therezinha e o À Noite F. C. 


jogarão a prova de honra 


4 prova, ás 16 horas, cm 
homenagem ao sporiman Raul 
Campos, d.d. presidente do 
C. R. Vasco da Gama. 


Combinado Santa Therezi- 
nha x A Noite F. C. 

Para a maior regularidade 
possivel a directoria do Co-= 
queiro F. €. elaborou o pre= 
sente regulamento, que será, 
rigorosamente observado: 


-Y) — O festival compor-se- 
á de (6) seis provas que serão 
disputadas por teams convi- 
Neco ou teams do Coqueiro 

O, 

2º) — Para o vencedor de 
cada prova haverá um ou 
mais premios offerecidos peio 
seu patrono ou pelo Coqueiro 
F. Club. 

39) — A falta de algum 
convidado poderá ser preen- 
chida por outro club ou com- 
binado. 

4º) — O team que supprir 
à falta de outro só disputara 
o premio se o que tiver com- 
parecido não tiver passado no 
minimo 30 tombolas. 

5º) — Em caso de empalc 
disputará o premio o team 
disputante que tenha passada 
maior numero de tombolas. . 

6") — Não terão direito aus 
premios, em caso de empate, 
o Coqueiro F. 7. ou combi- 
nado a elle fila on. 

7) — Os juizes serao esco- 
inidos em campo, pelos teams 
disputantes, de commun a€= 
cordo e só no caso de não che- 
garem a um resultado satis= 
fatorio, é que a commissão do 
festival indicará um juiz. 


José Santa, 0 valoroso “Da- 

marão”, deve ter lutado, 

hontem, em Nova York, Com 
0 italiano R. Bertazzolo 


(Conclusão da 9º pagina) 


no Pereira, que é um sincero 
amigo do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, nos declarou mais: 

— Sou, actualmente, “ma-= 
nager” de Antonio Sebastião 
e Isidro Sã, por cujos inter.» 
ses zelarei com *a maior dedi- 
cação. Tenho uma proposta 
para levar Sebastião ao rins, 
porém, ainda não à submettL 
a um exame rigoroso. Ent 
quanto isto, esses meus pupil= 
los irão descansando, fazen- 
do, apenas moderados treinos 
para não perderem de todo & 
fórma, 5 

Um vigoroso aperto de mao 
rematou a agradavel conver- 
sa. 


Uma nota da thesouraria 
do S. Christovão A. €. 


Renlizando-se, domingo proximo, 
na praça de esports da rua Fi- 
gueira de Mello ns. 200-202, o jogo 
de campeonato com o CG. R. Vasco 
da Gama, 4 thesouraria do Sae 
Christovão A. €. tomou as seguin- 
tes providencias sobre o ingresso 
de seus associados e du publica: 

a) O ingresso dos socios será 
feito pelo portão n, 2 da Tua Fi- 
gueira de Mello, mediante à apre- 
sentação do titulo de quitucão e du 


O SILVA MANOEL A. €. EN- 
FRENTARA' O ITAMARATY 
F. CLUB 


A tabella da Liga Brasileira, 
marca para O proximo domingo 
(5 do corrente) o encontro acima 
que deverá ser disputado sob toda 
lealdade, dado a amizade reinan- 
te entre os dois sympathicos clubs, 

O Itamaraty que no turno foi 
derrotado por elevado score, está 
unsiogo por uma revanche e leva- 
rá ao campo o seu team comple- 
to e muita força fará para derro- 
tur o Silva Manoel. 

O Silva Manoel que no retur- 
no vem actuando optimamente e 
ninda animado do triumpho de do- 
mingo sobre o Bandeirante, tudo 
fará para confirmar a victoria 
obtida no turno e levara | para 
o campo o seu team que vem 
disputando os ultimos jogos, onde 
se destacam: Julio, Careca, Chu- 
ves, Lauro, contando ainda com 
o enthusiasmo e dedicação dos ve- 
teranos silvamanoelense Victorio, 
Joaquim, Reynaldo e Amadeu. 


Para o encontro acima, a dire- 
eção sportiva do Silva Manocl pe- 
de o comparecimento dos amado- 
res abaixo escalados a comparece- 
rem na séde as horas regulumen- 
tures para uniformizados segui- 
rem para o local do encontro que 
será no excellonte campo do 
T. Ferreira, na Estação de Ramos, 

Julio, Joaquim, Álbino, Euge- 
nio, Chaves, Amadeu, Arlindo, 
Reynaldo, Aracyno, Victorio, Wan- 
der, Esquerdinha, Basket, Eucly- 
des, Aragão, Nelson, Ary Finpidio, 
Arlindo, Augusto, Mário Moysés, 
Jayme, Zeca, Oscar, Eugenio, Bebe, 
Carlos, Miro e todos os jogadores 
com inscripção na Ligas Brasilei- 
Ta. 


O CONCURSO DOS SOCIOS AS- 
PIRANTES DO BOMSUCCESSO 
F. CLUB 


Com grande | animação veuli- 
zou-se hontem, no Cufé Moderno, 
u 4º apuração do grande coneur- 
so dos socios aspirantes, que ub- 


teve o seguinte resultado: 

1º —- Dorvulino A! 

4 Flortuno to | 

a Aldemns E 

1 — Bringelu Melo 
Jorgt q 

W — Burro Tia 676 REQ Dt; 












88 | ” 


nizações: À s » peso 
carteira social de identidi "o, Por 


Silva Manoel! — nba — Jon-| dondo fazer-se acompanha. de 
pia Careca — Eugenio —| duas senhoras (mãe, «esposa, ti» 
Chaves — Amadeu e depois Arlin-| has e irmãs solteiras). Às que 
do — Reynaldo — Araeyno — Vi-| oxcederem esse numero, pagarão 


ctorio — Wander e Lauro. 
Bandeirante: — Saul — Avchi- 
medes — Casimiro — Hugo — Sa- 
cramento — Favio — Rato — Ci- 
esro — Cavallaria — Preá e Tatá. 
O jogo transcorria muito anima- 
do quando Lauro de esquerda en- 
via violento shoot, mureando O 
1º goal do Silva Munoel e conti- 
nuando o Silva Manoel no ala- 
que, vegistrando-se algumas en- 
tradas de Cavallaria que são re 
chussades por Caréca e Jonquim 
e tendo Julio defendido boas bo- 
jas que lhe foram enviadas, e com 
esse resultado terminou o tempo. 
Para o 2º half-time o Silva Ma- 
noel substituiu Amadeu por At 
lindo e continuou atacando até que 
novamente Liuro conquistou sob 
valorosos applausos dos seus tor- 
cedores o 2º goal, Não eram de- 
corridos 10 minutos da conquis- 
ta desse goal quando Cavalaria 
em magnifica entrada assignala o 
1º c unico goal do Bandeirantes 
continuando dahi por deante um 
jogo muito disputado e o Bandei- 
rantes tudo fuz para conseguir 
um empate o que não consegue € 
numa escrimagem na porta do 
goaul Bandeirantes, Victorio com 
um shoot enviesado adquire o 3º 


pelo ingresso o preco fixado pera 
as arehibancadas; 

b) os portadores de pe-rmanen- 
tes fornecidos pelu secretarig, de 
carteiras da A. M, E. A. d da 
CG. B. D., terão ingresso pelo or- 
tão n. 2; 

e) o publico que se destinar âr 
endoiras numeradas e às urchiban- 
cudas terá ingresso pelo portão 
n. 1 da rua Figueira de Mello e € 
que se destinar ús geraes pelo por« 
tão da ruu Guttemburgo; 

d) As bilheterias começarão a 
funccionar às 11.9 horas e ox 
portões serão abertos no meio dia. 

Conselheiros, a postos 

O presidente do S. Uhristovão 
A. G. por nosso intermedio soli- 
cita o pontual comparecimento de 
todos os membros do conselho de- 
liberativo às 12 horas, na séde, 
afim de receberem as necessarias 
instrucções sobre as funcções que 
deverão exercer na fiscalização é 
na manutenção da ordem. 


CONCURSO DO SYMPA'TTUA. 

Para eleger o “leader” dos uma- 
dores do Bomsuccesso FP. Co 1 
Cafe Symputhin O Cusa Edyr, 
organizaram um concurso de po- 
pularidades, sendo esta mn J5* apu- 


e ultimo goal do Silva Manoel. Ê ração: 

Depois da conquista desse ponto | «o... « - ER 
os do Bandeirantes esmorecem € Re E rredo Nic 697 UT aU 1.58 
o Silva Manoel continua atacando, | 3» Pedrinho” “é a) api (Aa 
mas nada consegue, devido aos) qo. Rapadura .. na as dps 
mãos arremates de Ary e Wan-l so — Gradim .. co. d. 9 


der que não estiveram nos seus 
dias, 

Pouco depois o juiz deu por ter- 
minuda a partida com u justa e 
merecida victoria do campeão do 
Rinchuelo, pelo score de 3x1 e que 
com esse resultado collocou-se em 
3” logar na tabella do campeona- 
to. 

Do vencedor convem destacar 
Julio, Cureca e Chaves. A linha 
deanteira que u não ser Aracyno 
(muito moruso! e Wander infeliz 


DIARIO DE NOTI- 

CIAS, orgão official 

dos Embaixadores F, 
Club 


Recebemos da secreta- 
ria dos Embaixadores TF, 
F. uma gentil communi- 
cação de que a directoria 


nos pusses os outros avtusran «|| em sua ultima reunião 
contento. | acelamou DIARIO DE 
Da vencido e justo destacar At- NOTICIAS. seu urgão 
chimedes € Sacramento vu defesa official o que agradeço- 
Cicero ec Cavalaria po ataque, nos 
outros tudo fizeram para sãi- HO. 


a a 


rem vencedores bd 


e 


- 





Ta 


“Companhia de Navegação 











EO) 
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NOTAS DO DIA 





Serviços Economicos e Commerciaes do Ministerio 
das Relações Exteriores 
“AS FINANÇAS DO ESTADO DE MINAS GERAES 


A receita nrçamentaria pariu exercicio de 1929 foi estimada em 
NL STH:500S. A arrecadação, segundo a ultima mensagem apresentuda 
pelo qresidente dr. Antonio Carlos ao Congresso Estadual foi, entre- 
tanto, muto além da estimativa do legislador, attingindo a 198.050:843%, 
contre 1S0.C0U4ATE eg 1008; 161 504:7788 cm 1927 e 194.947:4008 em 
1926. O total da vecrita ordiparia e extraordinaria, porém, subiu a réis 
n4m SOS:BASS Iuntusdo-se à nreecadação a importancia de 34.000:0008 
vela qua! toi vendida à Lompanhia de Electricidade de Minas Ceraes q 
installação te força, viação à tuz Je Bello Horizonta, 

A vevelta ordinaria é consitinida pola venda de tinastos, 45 vendas 

industrizes 5 “o cntrimoniaés. Propriamente de qmpentos, 2 ceuda, nos 
ultimos querco anaos. vegundo a cisnsagem, assini ve oxpressou: réis 
WI 220:000F cm 920; 05, STOLUSAS em +eSTo MU GHD:D!O em I)BB e réis 
11. SIGOGÊS cp T0GO Tambca; chedeceu À mesma tinha esconsionel o 
prodveto des andas indne cite, que toi de 18.492: 0005 om 1026; réis 
“= QREN em 027 MO NIN-QULE om JH2S é AB .690:484% em 1920, 
; A cena dos impostas & cowsticnnda port ilireitos de exportação, 
impuabs trectovial, imposto de cduntria é weniissões, iinposto do ba- 
bidas, imposto o irapsmíeto Ciptarvyivos”, impeato de tiraneissão 
“ezusa-mortis”. pmepunto de velhos e novos siroilor, rmpnogia vo selo. 
inpostu sob>s casstgen Cecraviavize, imposto de v=tetistica, 'rapastos 
adêio anves. cmposta de Decras de gado. == cottt 
va axportação cam mais 02 cnelade de total, 

o fyação da Jaspad dlo ovgriperio Cai ne Otis luDã 14 preuasu 
de vessusm cega cas crlgumismo o Fai, quranto. qm UI DUEsSÕs peiut- 
mami toras GE UM, TB. 4 cortar de 1926, 2 despuse nrgamonta- 
Cida & du comlicos 24. 






notas 








pam velação a esta, miss séin E nltrepasasr. 








REGEM ir Cm Tola, Clerdua 
Kim va aigariimos romentivos: Dt .034:8S5 VÊ em: 19267 149,747-1208 en, 
TURCO STA OUIOIOS vro OPS o tido ESDEBTAS em 909, 


* AS RODOVIAS NO ESTADO DE ALAGÕAS, 


+ corstrgcrao de estradas de rodareu (ua sido ums dar wuiores 
preoccunaçues do guverno do Batado de Alagõas, 
] Segundo » mensagem do guvernudor Alvaro Paes, cunstrâeção da 
estrada de rodagem de penetração que parte do kilumetro 31 da estrada 
Macejó-S, Miguel e, no com primeiro trocho, irá até a cidade de Pal- 
ineira dos Indios, já estã prestando benefícios vo Estado, Assim é que 
desde o jim go unno de 1928, o município de Atalaia, onde existe um 
erande numero se usinas e engenhos, não transpertn à sum grande pro- 
ducção de assiear senão por caminhões, Outros municipios assucarei- 
ros estão seguindo o exemplo de, Atalaia, como Capella e Viçosa. Mas, 
mio é só nissu que sé observa o grande beneticio prestado pela estrada 
de veneração: é, principalmente, em já haver ligado quasi todo o 
sertão à enpital do Estado, Não só o sertão alagoano: purte tumbem do 
pernambucano já está fnzendo um commereio directo, por caminhões, 
com Maceió. Algumas cidudes como Atalaia, Capella, Viçosa e Palmeira 
dos Indios já têm linhas de caniinhões e auto-omnibus fazendo o tra- 
faga com cata capital, Dahi « de outras cidades, como principelmente de 
Palmeira, já partem caminhões carregados de mercadorias para Taca- 
raté e outros pontos do sertão pernambucano, annunciando o grande 
intercambio que se vae criar dentro de pouco tempo, quando as es- 
tradas em construcção estiverem terminadas, entre o sertão dos dois 
Estados e q litoral, 

Todos facilmente imaginam, accentúu a mensagem, o desenvolvi- 
monto que tera 4 producção de carne, leito, queijo, manteiga, couros, 
velles, café, algodão, milho, feijão, Tava, farinha de mandioca, fumo, 
mamona, amendoim, ete. Com boas estradas, credito agricola ao alcance 
de todos, nssistencin techmica aos criadores e agricultores, boas semen- 
tes, boas forragens, bons reproductores, o sertão conquistrrá facilmente 
vma situação economica tão importante como à Zona da malta, dotada 
de valles muito ferteis para a cultura da canna, de estradas de ferro, 
de rios nuvogaveis € de barcatas pars o transporte facil o barato do 
ussucars, 

Te Miceio a Valmeiro dos Indios só falta 4 construeção de 45 ki- 
tometros e 400 metros, muis ou menos. O governo do Estado deu a gua 
assistência technica aos municipios empenhados em construir estradas 


que liguem a sum súle gos districtos distantes ou ús estradas esta- 


duaes que atravessam à sou tovritario. Durante o anno de 1929, foram 
enstrnidas pelo Estado ow com q sem auxilio financeiro, às seguintes 
estradas: 


41,080 kilumetros 

2 M6t e 
13,000 " 

— As estradas construidas pelos munlcipios medem 198km..LO, assim 
distribuidas: Alagóns, 6,000; Anadia, 6,000; Palmeira dos Indies, 22,000; 
Sant'Ania do Ipanema, MUUU; Pão de Assucar, 36,000; Matta Grande, 
42,000: Quebrangulo, 12,000: Arapiraca, 9,000; Limoeiro, 1,500; Capel- 
la, 13,500; Viçosa, 14,500; Igreja Nova, 3,000; Colegio, 3,000; Porto 
Calvo, 14,750 e Maragogy, 7,100, 


BOLSA 
RIO, 2 de outubro. 
MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS 


Esteve hontem firme e com regular intoresse por parte dos com- 
pradores, o movimento da Bolsa de Titulos. Os papeis que desperturam 
maior interosse foram os de Diversas Emissões, nominativas, e Muni- 
cipues, sendo q primviro operado em posição firme. (Os outros titulos 
em evidencia, dumoz q seguir. 

Nugocios hontem effectundus; 


APOLICES: 


4 Diversas Emissões, mominalivas, de 


+. , + 4 
Atalaiu-Palmeira tos Iudios 
Muricy=União ..cas su series 6 es 
Barca de Santo Antonio-S. Luiz 











JUGRUUO, a UtipUOU 


e 


| Lloyd Brasileiro 
Excursão a Monevidêo & Buenos Ares 


! - 

' Magnifica opportunidade para as- 
"“sistir às festas do Centenario do 
Uruguay e visitar a linda capital 
urgentina nos excellentes navies: 


“aLTs JACEGUAYO., (I.000 toneladas de destecamanto, 
“BAEPENDYO..  (UUVE9 é s 4 

“CAMPOS SALLES,.,. (1253 ” Ê? 
“DUQUE DE CaXIAB" CGA é Y 
PSANTOS suas viera atas (19,243 Es é 


) 

) 

) 

) 

R$. 6008000 COMPREHENDIDA A HOSPEDAGEM 
NO PROPRIO PAQUETE DURANTE A PERMA- 


” 
” 
“ 


ESCALA, INCLUSIVE: 


7 dias e 6 noites em Buenos Aires 
“ 3 dias na ida e 3 na volta em Montevidéo 


RESERVAE SEM DEMORA A VOS- 

SA PASSAGEM EM UM DOS CON- 

FORTAVEIS PAQUETES DO 
“LLOYD BRASILEIRO” 


SAHIDAS DO RIO DE JANEIRO 


10 de Outubro «cc css “DUQUE DE CAXIAS" 
“5 de Outubro =. ciceeseses “ALTE. JACEGUAY" 


Hide Novembro . a “BAEPENDY” 


SECÇÃO D 
2/52 RUA DO ROSARIO 


e a e E a a 








CONOMI 
IN A TA BR SS NA E | |- 


Linda sÚ c7 crreitos , 


ams. uccentúa n mensagen arorszenhendo qo 


| 
NENCIA NOS DIVERSOS PORTOS DE 


E PASSAGENS |: 


ÇA 


DIARIO DE NOTICIAS 


=—— = 











2 Diversas Emissões, nominativas, de 500$000, a +. «» =» 900$000 
145 Diversas Emissões, nominativas, de 1:000$000, a «a «+ 7485000 
18 Diversas Emissões, ao portador, de 1:000$000, a «. +» 7265000 
"0 Diversas Emissões, ao portador, de 1:000$000, u «« «« 7275000 
80 Diversas Emissões, no portador, de 1:0005000, a +» «+ 7288000 
88 CePata Maes pares (ob cores meses mpi te m/ialniai neces 7488000 

À? BePaE Riscos sacos Crdd ÃO, qd std CAVAR ABIN 7453000 
11 Municipaes, 1900, ao portador, 2.» «ve ce ve nm nes 154$000 
100 Municipres, 1920, ao portador, 4... crus mas ue am ts 1453000 

6 Municipaes, 8 %, ao portador, (D, 1.988), d ve ve ce vs 1835000 
40 Municipaes, 7 So, ao portador, (D. 1.596), à «ves vers 1725000 
20 Municipaes, 7 9, ao portador, (D. 32064), 1 ever ao 1615000 
15 Estado do Rio, 8 So, (D. 2.310), ue. -- ve co ne no na a 6408000 

ACÇÕES: 

Gb) Obrigações Ferroviarias, (17 E), dec cu ve ee em arms 1:0008000 

25 Obrigações Ferroviarias, (CEB), dove cur so ca + 1:0005000 

297 Obrigações Ferroviarias, (42 E), are ve ce ue ae na sr 1:000$000 

100:0008, Obrigações do Thesouro, a... «our vm as aa na + 9888000 
| 904 Tianco do Brasil, u .. cus ur vero voor do am dO no 4368000 

à Docas de Suntos, nominativas, à eve eve er mo aa d+ 2508000 

150 Docas de Santos, nominativas. 2 «cce er cr ne ao as ++ 2528000 

pá Docas de Santos, ao portadoscia ce erre cu vo na no + 2579000 

44 Dneos de Santos, a .- o CRUMa Ita 00/04 MO 07 Us 1878000 

100 Densil Portos, & ve cs meto or em dm dO 00 MO nato 2503000 

ACO E, FILONIMOL doces em crivo AURA Wa) deioa modo 0d 708000 
[300 So feroaymo, fl. co clase rs ne ou vulva co va co ua 7035300 

200 4 Joranymo, d.. ve ce ne do cu ce an usas nr mr ad 71$000 

14 Daneo dos Funesionaários, 4 e cre c. co ne ne ce uu ne 515000 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 
| LONXURES, 2 de outubro. 

FERERAES: 
Hoje Anterior 
| Tonaive, 5 Go. RR RR PRETO DO 83.15. 0 84.0,0 

Nsvn Wundimic. CULl.. co qo vo vo du 00 no 7. E. O 75.10, 0 

Conversão, IMC, 4 0 . Ego Do NY UNdO 47.15. 0 JB, 0,0 

J90N, & Go... -. +» ap SEG ds UR, b. O 48,10. 0 

ESTADORES: 

Districto Federal, 8 e. .. solte ga lpaias 62.10, € 69,10, 0 
| Bello Horizonte, 1005, 6 Ge... 2. cr cena aero 8710, 0 87.10, 9 
| Estado do Rio, bonus, ouro, 5 Ge-v as emas n/cotedo n/cotado 
| Estado da Buhia, emp, ouro, 1913, 3 oras 50.10. 4 50,10. 0 

TITULOS DIVERSOS: 

Brazil Railway Common Stock (1º hypothecu) 35.10. 0 uD.10, [o 

Brazilian Tract., Light & Power Cos. Ltd, Ovrd. 36,12 S4. TD 

S. Paulo Enilway Go, Ltd, Ord, «a «a uu su == 163. 0.0 164.0.0 

Leopoldina Railway Go. Ltd, Ord... er crus 29,10, 0 22, 0,0 

Dumont Coffee Co. Ltd, 7 %a Qo Cum. Pref... 0,10. O 0,10. 0 

St. John del Rey Mining, Ord. .. ce mes N.18. 3 0.18, 8 

Rio Flour Mills & Granaries, Ltd... .. eos 1.16. 4 1.16, 3 

Bank of London and South America, Ltd. essa 8,15. 0 8.15, O 

Mala Real Ingleza, Ord. .. «e en ce cm es unit td. 0,0 15. 0.0 

TITULOS ESTRANGEIROS: 

Emp, de Guerra Britannico, 5 Ge, 1999/47, + 404, 7. 6 104, 7. 6 

Consols., 2 a Voe co ne vo vo no ou 00 ar ra 55.17. U do.15. O 

Rente Françuise, 4 40, 1917... «o ce er er 103.25 103.20 

Rente Française, 3 9, (ne Bolsa de Paris) 88.40 88.05 
Rente Française, 1918, (integralizado) .. 101,92 101,55 
Rente Française, 5 %, (na Bolsa de Paris) .. 101,90 4 11.80 


BOLSA DE BERLIM 


COTAÇÕES RECEBIDAS POR TELEGRAMMA DO DEUTSCHE 
UEBERSEEISCHE BANK, BERLIM, POR INTERMEDIO DO BANCO 
ALLEMÃO TRANSATLANTICO, EIO DE JANEIRO 


BERLIM, 2 de outubro, 


Cotações de 


1-10-30 23-9-80 
Deutsche Bank & Disconto Gesellschaft.. 4, +« uso di) 1 Ga 
Deutsche Ueberseeische Bank .. .. mus sur 91 u3 Cio 
Dresdner Bank... .. cm cr reco do er ns emas (18 Cu HIM Go 
Durmstaedter & National Bank... .. erva er L65 Go 180 Co 
Reichsbank Anteile .. .- core neto anne to dr 225 So aus a 
Hamburkg-Amerika Linie.. +. «ca scam ess 80 So 1 Go 
Hamburg-Suedamerik. Dampischifr. Gus. cu. 163 Gy 148 Ze 
Norddeutsche Lloyd .. E PR 81 Ge 1 Go 
ASI SA 45 FaN0E GpIIo) Jon qrs-n0 68) MALD Bi 124 Sr 122 Go 
Ges, fuer el, Unternehmungen Ludw. Loewe & U. 128 is 125 ia 
Siemens & Halske .. 2x co se ne ce ee ue ce ro 183 Su 179 tia 
Siemens Chade & nom, Ptas. 100 +. «cvs KR. M. 280 288,— 
Schering-Kahlbaum A. G. .+ vo cus cur eu oo suo gy 509 Em 
Allgemevhe Kunstzijdo Unie N. V... ces er 58 % 86 
E G. Farbenindustrie A, Gu. ve near se nt tm áto G 139 “4 
Motorenfabrik Deutz .. «e «sure runs na ta 07 % 08 So 
Augsburg-Nueruberger Maschinenfabrik .. «o +» 67 G "8 
Gelsenkirchner DergwerksgesolIschaft .. «m «+ 1014 & 100 So 
Manncsmannrochrenwerke .. ce esco er cs ts Ta Eu vd Gu 
Rheinische Stahlwerke .. «« ' 9 Co Td So 


CAMBIO 
RIO, 2 de outubro, 


MERCADO FIRME — De 5 15/64 a à 17/64 d. 

Abriu e funceionou, hontem, em condição de firmeza, o mercudo 
cambial, tanto assim que os bancos, em geral, achavam-se mais accessi- 
veis. O Banco do Brasil declarou sacar para remessas à 5 3% d. fran- 
camente e os outros à h 15/64 d, Na reabertura, os estrangeiros opera- 
vam fruncamente u 5 % d.e o Banco do Brasil a 5 17/64 dd, com di- 
nheiro au 5 9/92 d, pura o particular. 

O mereado fechou firme e com tendencias favoraveis. 


As melhores tasas que apurámos forant as seguintes: 


E] 








| uu d/v. a/v. 

Sobte Londres é Sli versa 'ão 08 Er] y 5 15/64 

| Librus Sé Voy eo! (AM dia 438714 458850 
Nova York .. me ces sr co 9$420 U&50U 

Paidá coco uu dd 00 09:00 EO GITA &a7o 

| e Portugal... .. . ve to et 09 seas Asuu 
=“ Alemanha «. co co 0» ex en cmmeemé 24253 
Hollanda... e nO CD 07104 DO sa meas= 3985% 

Buenos Álres «eve es se ss —— SBN 

Hespanha.. cu ses rr es us —— 8990 

» Ttalin,. cx cu no no es» co vu Rea &497 

dé Bruxelas, «os ve vo em se Pre 1$825 

yo Vienna .. uu e 0» em uv uu PIAS 15345 

Uruguay .. cu 00 vo vo ve us sosqundo 74750 

»  Suissão. ce quite cu co 09 Vo —— 13842 

O Banco do Brasil forneceu as seguintes taxas: 
90 d/v. a/r. 

Sobre Londres ,. «e vv su cu ue cs b 17/64 5 15/64 
Libras... .. ve co vo co vo 0» 4Bs6Ra 458850 

Y Paris er. e 1 0. 0. ne au $371 8373 

» Nova York ,. «o coco vous —— USADO 

| » Berlim... .. cv uu ce vo cosa —— 2$255 
| "Amsterdam «+ «eve ve ve se — 38830 
| ”  Mndrid. .. co ce vo vs vs —— s900 
» Ttalia. BIvO qe ridor és dead cm 34400 

| ”» Portugal... «e cervo as se ss — $426 
| ”  Bruxellas. .. vo vo 00 vo ve —— 13325 
| » Ruenos Aires .. «cv ve ss -— S$3B0 
| » Uruguay ..c. cc cr ua cas —— 75700 


VALES OURO — Continuam com a mesma taxa de 48567 por mil réis. 


EM SANTOS 
SANTOS, 2 de outubro. 


Mora Mercado Bancos sr, Bancos comp, Let, off. Dollar 
10,06 Firme õ 4 5 9/32 Não ha 92560 
14,44 Firmo k W 5 9/32 Não ha 43360 
26,40 Firme b 4 5 9/22 Não hn 98350 





O Banco do Brasil sacovu a 5 Má q francumente a & 17/04, 


NO ESTRANGEIRO 


EM LONDRES 
LONDRES, 2 de outubro. 


| 
à 
t 
: da Inglaterra .. «ves + 


TAXA DE DESCONTOS 
Fechamento Anterior 
ce 06 3 Sa 3 %o 
Banco da França... ce cu cervo co er no vo 2 3% Ga 2% Sa 
Banco dz Italia... .. cuco re ce no 0 5 a Ga 5% % 
Banco de Hespanha. .. «eve rear e 6 Ga 6 7) 
Banco dn Allemanha,. ce ce ce vs e 4 Sa 4 O 
Em Londres, 3 mezes,. .. vc ce cu ves 9 14 Go 215 % 
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. +. 2 Ga 2 Ga 
Em Nova York, 3 mezes, t/venda .. .. «+ 1 Fa Go 1% Go 
Londres, cambio s/Bruxellas, à vista, libra 34.83 15 4.83. 14 
Genova, cambiy s/Londres, à vista, libra. 92.79 92.79 
Madrid. cambio e/Londres, à vista, Nbra. 47.00 46.85 
Genova, cambic s/Paris, à vista, 100 fra.. 74.95 74.95 
Lisboa, cambiu s/Londres, t/venda, £.. .. “9,00 uu,00 
Lisbou, cumbis s/Londres, t/compra, d. .. 48.7 8.75 
ABERTURA 
| Hoje Fech. anl, 
[SNova York. a vista. por libra 3.853 * 4.85 27/48 
SGenovn, monisto, por Nbric. rt ve. TA 
Madrid, & vista, poi Bibera. 17.10) 46.80 
Paria, & vásta, por belyri [eis PR] 133.6 
Lisbon, & vita. pu tm Fei q. Lim tt , 
| Berlim. á tn lite 1 20.12 
riu |] ] ! 01 Lt.t4 “ 
' à vista, tr Eidal H So. 03 Ha 
ato enem amam md Shiryu, q ND! ot | 1 > AR RP 3.83 34 


À 1 COMMERCI 
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FECHAMENTO no Heck À Panda o elo l adia Ah qa é 33.604 | Maceió Fair . 5.85 5.175 
é ras - Toje ech. ant. , o. 2.091,54 . .a , D 
an oma York, à vista, por libra. .. «ev. 4.85 “a 4,85 27/82 Embarquos pasmo, e rr e nEsda ça E mer Ea is 
s/ enova, à vista, por libra. . Mis To TO Te 92,79 92,79 Existencia p/embarques 1.164.384] Entre a em jan á 5,80 5.70 
S/Madrid, à vista, por libra.. .. «sv» 47,05 46.80 rd ra 18.600 reg jam. « é 7 
S/Paris, à vista, por libra .. co err vo 123,99 123.83 Desde o 1.º 18.600 » eipfaces Pb rt do 
S/Lisbos, é vista, por mil réis .. ce cero 108 3 208% |De 1º de julho... >. 2.556.016]  » em meios Seda Real 
S/Berlim, á vista, por libra.. .. seas. 20,40% 20.42 I sa 2.496. SR, Saci pd pd 
. : .. . Êo 20,4 dem, anno passado, 2,496.481 Disponivel brasileiro — Alta d 
S/Amsterdam, à vista, por libra .. «sv 12.05 12.04 Existencit, . 1.125.675 | 1 P RR PARE E 
S/Berne, á vista, por Ubra -. ce ce rr oo 25/08 55 45.05 % | Idem, anno passado. .. 851.684 e ij 
S/Bruxellas, à vista, por librê., .. «+ +. 34,83 “Th 34,83 “a Preço do typo ve 218000 Pe son opjprimaiço == AA 
aa a. ut de pontos, 
EM NOVA YORKE a ES ça E 388500 Termo americano —— Alta de 10 a 
NOVA YORK, 2 de outubro, Mercado estavel. | a 
ABERTURA ABERRO NA FECHAMENTO 
; Hoje Fech. ant. Ê Hoje PF.ant, 
pre telegraphica, por libra., ,. .. 4.85 s 4.85 va Tyra 4 mola FP. ant Eras TERNO! 5 
aris, telegraphica, por franco .. «+ 3.92.5 38.92.39 je F. ant.) Entrega em jan. . 5.76 5.70 
S$/Genova, tolegraphica, por lira, es toojiajo 528 75 09.08 oVRTRAg MA) Odo à BISAUD EARSOA " em março 5.88  q,81 
S/Madrid, telegraphica, por peseta,, «e .. 10.90 10,35 "em nov. . 208300 208150 * em meio, 5.98 5.91 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim, .. 40.3: 40.4 |y ds ditos EO O RO 
S/Berne, telegraphica, por franco... .. «+ 19.40 19.40 =. conhecidas 250  —| O mercado afrouxou depois da 
S/Bruxellas, telegrephica, por franco... 19.95 13.95 stado do mercado Firme Estav.| abertura, devido aos avisos de No- 
S/Berlim, telegraphica, vor marco. ; 23.80 23.80 “ FECHAMENTO ve 8as tos, desd f 
EM ” 7 ade8aS pontos, desde o fe- 
; FECHAMENTO : : Tyro 4 TA chamento anterior. 
Hoje Fech, ant. Hoje F. ant. 
S/lLondres, telepraphica, por Nbra.. .. .. 85 Sê 4:85 5 Entrepa em out. . 215200 218200 
S/Paris, telegraphica, por francos .. «ev. 9.92,97 8.92.87 % em nov. . 208400 205100 ASSUCAR 
S/Genova, telegraphica, por lira. .. «++ 5.23.62 5.283.975 ” em dez. 208000 20$000 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. .- 10.85 10,35 Vendas do dia... 250 RIO, 2 de outubro. 
E putaria pelagrannica: por florim .. 40.84 40,94 Estado do mercado Firme Estav. MEBOLHO PARALYEADO 
erne, telegraphica, por franco .. 19,40 19,41 FECHAMENTO DO CAFE EM á 's: 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco,. 13.95 13.95 “SANTOS à ; Continua parulysado é sem into- 
S/Berlim, telegraphica. nor marco, «. .« 23.82 “3.84 x : resso nas cotações, o mercudo des- 
EM BUENOS. AIRES > 23.84 Paiao — Hoje, firme; anterior, | ja producto : nogocios realizados 
E Rypo pg hein pede bros | foram relativamente reduzidos, os 
BUENOS AIRES, 2 de outubro. -— Hoit 'o13: enterior oJ&: ARO quaes orçaram em 2.923 saccas, pe- 
Hoje Fech. ant. passado, 338500 Pin los preços alaixo. 
S/Londres, taxa tel, por $ ouro, L/venda 32 M/16 39 5 Pyão'7. dispontrel 10 kil As cotações foram as seguintes, 
S/Londres, tnxa tel. por $ ouro, t/comp, 89 ta 2911/16] — Hoje lis ge bar nomi. | POr 80 kilos: 
+ , . 2d - 
EM MONTEVIDÉ nul; anno passado, 305500, Crystaes novos. . 258000 a 258000 
dee E Embarques — Hoje, 22.581; an- Crystaos velhos . 228000 a 243000 
MONTEVIDEO, 2 de outubro. É terior, 68.597: anno passado, 93.436. | Demeraras . 22s00n a 245000 
: vje Fech, ant. Entrad é 1 as — Ho- | Mascavinhos. 218000 & 258000 
S/Londres, taxa tel, por * ouro, 1/venda 39 11/36 39 “a lã, 36 2595 st acta agp ns a Muscavos E co BAS00O : v2sQui 
S/Londres, taxa tel., pa ouro, t/comp. 0 19/16 40 ="ssado, 24,346, ESTATISTICA 
CAFE Luge Irmãos sau RR di igor PTS rice E oi a 
OB ee cet» 0 o|Je. «Lts, 1 É du Ro) + | talistico: 
CG. A, G. Minas o Rio .. 152 | anno passado, 1.114.540, , a 
K1O. 2 de outubro. Eee: ig ' sas E Saidas — Para os Estudos Uni. | Po despir 
MERCADO FIRME guls. de Minas .. ,. 6.101 | dos, 12.058 saccass por cabotagem. | pinta Pen SM 4 rbd 
otc,. 86. — Total das suidas, 12.144 : ã 
Typo 7 — 198700 Total. . 79.285 | snccas j ulôga 1 fS-dnça 
: = as AN RT pa : Em stock, é 390.915 
Apesar de não haver alteração Idem, anno passado. + t1,252 q ' 
nos preços, encontrâmos fontém o | Desde o De Sa oraçao Rio 13.283 EM JUNDIARY | EM S. PAULO 
mercado de café em posição de fir- | | Média .. e cvs 13,285 | JUNDIAHY, 1 de outubro, : EEE E 
meza e com regular desenvolvimen- | De 1.º de julho, » 815,505 | café recebido nela Estrada pais] S. PAULO, 2 de qutubro, 
to em negocios. Na abertura ven- MEBAIQ o eo tibpa o 10 - 8.412 lista, das 12 ás 17 horas, | Este mercado csteve puralysndo, 
gerentes ias mesas do pane ii e ae, é. TTD,807 Hoje Punk não se reulizando negocios. 
vel e á tarde mais 1,787, no tota EMBARQUES a Ea pn t VE 
de 1.151 ditas. O mercado à termo | America do Norte... «. 4,146 gia = RS 26 U0O 26.000 10.000 | Br EE pa pila 
permaneceu mais firme ainda e | Europa .. «o cus 8.007 PEN as en o Re RRgtAd OOo a peida 
accusou vendas de 2,500 saceas, Ameri on ID q SE paid RAOL pá » som 
ih) O cn 
de 8 u 16 pontos nas opções, — VIC B 3?) TANTRTT 
COTAÇÕES Di SD Eno Edo VIGTORIA, 2 de outubro RRE ER AMBUCO 
DISPONIVEL (arroba) Dedo o BA Ci O Grama ABERTURA PERMAMBUCO, > de outubro, 
Typo 3 ce cera ca ca vo 218700 | Do 1º de julho.. ; s14,001 Tspo 7 Preço por Lo ts 
Typo dc. rece ro os vs» 218200 | Idem, anno passado. «e 753.264 Hoje Poant! guruad Ai io 
Typo 3 CEO o a E SDS TIM RABO ro SS Eras Caia 4 =) 289.754 | Entrega em guto.  LOSH00 105500 Uso d o oo Firme Fraco 
Edo f eu» es du de DO Menos consumo local e em nov. 95850 95800 Vains ra qa a se 
SRO 1 ia vecer ro co INST do dia 1º E GO "om dez, USADO UM400 Ê RR CN be 
Tipo 8 =. qu aces ww cu IBST0O — SO an 68200 06200 | CrURlne é co uia MOD, SRIDO 
Tvpo T, unno nassedo.. «» SOSODO | Existencia. Ra 289,284 e em fev. 98000 48000 Demoro Do ass 
Vendas: TUM saccas. Idem, ano pussado, . 240.090 x em março  SS000  US000 E AMEI: a e = 0/6. a fã 
Mercudo sustentado. MERCADO DE HONTEM | Vendas, ; MD 4.250 Dutos é Sao a20 Vs e 
A TERMO Ct Kilos) baga) dO ÁRio Toco co o j 198700 Mereado . Firme Virme CN TRADAS: GU! sós 
Meses tácot. “2 cot,| Vendas até de 10 &4 horas 5,004 Saccas j ni Surcas de BO bs 
Outubro. «eo co 1387 198176 | Mercado firme, | Entradas. Es 200) Dusde hontem . 22.500 10,200 
o e O SERES EM S. PAULO | ndenia é ao o oo PRETO) Do do do sp. BA. T00 2200 
ezumbro.. ca wo 12540) 12849 e 4 7 USO» . EXPO CAD: j 
qu mero ERRADO 125400 | 8. PAULO, 2 de outubro. TECHAMENTO me AEEADAO : da DA EE 
na Raio oa eco | Entradas de entó uté vo 15 dia: Typo 7 Suntos ,. EO 10.000 
ondie apra pi Ai 250 Hoje Ant. Apas, q Woje Anti | Hutros portos de 
Mercado fi Gin For “pm Jundiabs, | Entrega en out, 115500 105500 sul do Brasil. do vom — 
Pauta (29/9 ig te out 15340 pela Estrada sd eu nov, . uUSBao 0S200 | Outros portos do 
o DR ARS TS 18567 | Paulista. . . 27000 26,000 19,000 "o um dez. 48500 08400] norte do Brasil. — 30 
mposto mineiro (set) +. 150 | o Gão Paulo emjnn.. 94200 98200] Eurona 2, mm 
ESTATISTICA pela odoeno dj em fev. , 28000 9000] Estados Unidos. . —— —— 
ENTRADAS bana, ete.. . 28.000 20.000 16.000 |. em março 98000 98000] Rio da Prata... 2000 — 
Leopoldina Prim EA STRNdDa 500 5.250 Existencia , . 223,000 229,100 
Saceas | Total... . 50.000 52.000 30.000 | Merendo . ... Firme Firme : 
E NS AN Preço do disponi- No estrangeiro 
Maritima: É EM S TOS vel, typo 7, por 5 
Minas.. o LSD SANTOS, 2 de outubro. 10 kilos . . . . 108500 108500 , 
São Paulo, .. .. 1.105 2,420 Saceas | Mercado . + . «+ Firme Firme a aura e 
ERESRUNE Co sv ca so ab 09,477 R NOVA YORK, & de outubro. 
Reg. Plum, “Rio” . 2,900 | Desde o 1º 2. 00 ec» 13.477 No estrangeiro ABERTURA 
Psi E pe bt Fadas ae dp nor ae s : : x Hoje F.ant. 
Aruujo Maia a ss s89 1 Do 1.º de julho... vo 3.066,28 EM NOVA YORK Entrega em des . 1.08 1.08 
(Contractos do Rio) o pt mae rs 
NOVA YORK, & de outubro, em julho. 1.93 [.31 





em heneficoi da 


CASA DOS ARTISTAS 


(Modelnr e unica Instituição de protecção du Classe Thentenl, 
Cundnda no Erenti) 


Extracção no dia 4 de Outubro de 1930 


(Devidumento autorizada e fiscalizada pelo Governo Wederul, de à 
accórdo com o despacho n. 84.069, de 11-S-1929, publicado 
no “Diario Official") 


É pXPRAORDINANIO SORTEIU VARA & CONSURUCÇÃO DO SEU 
HOSPITAL MODELO NO Witt 
SERVIRA* PARA RECOLHER OS PROFISSIONAES 

DE THBATRO 


DE JANEIRO Que 


Com uma pequena parcela furtada ao seu reudimento de B 


cum só dia, qualquer pessoa poderá contribuir com um abnlo 
E! pary auxiliar » levar nvante esta Monumental Cruzada, que re- 
À presentará n força da vontade humana, e que será, mais umun | 
| vez, orgulho, para nõs. brasileiros! verá que essa migalha h 
não lhe fará talta nlguma e servirá para amparar fnnumeros 
infelizes que, penhorados, não terão outro gesto senão o de ) 
eterno reconhecimento para com tados | : 


Cada bilhete custa apenas 5$000 | 


“UU:000$000 EM MICOS PREMIOS?... 1.012 GRANDES, UTEIS s 
E VALIOSOS PREMIOS... : 









CASA 





O MAIOR E MAIS ORIGINAL SOHTEIO ORGANIZADO 
ATE! HOJE 


Tombola da 


DOS ARTISTAS, 


: ques demegar comeorrer a tum trelho vultuno surtetu, deve 

adquirir om bilhetes da gene Vomboto da Custe dom Artiminm, tas 
É mun néde, à enzho de cinco mil eim emita uma, hrechodibese medos me a nado 
de dure prendas tune valor tofu) de eesmenstem emo fare de réis 
E que desejacem recolocar esses bilhetes, mori disperso vulto- 
so commissão. cro especio ou em brindes 


Aim 











FECHAMENTO 

Hoje Pant 

Entregue em dez, . 7,00 6.4 
” em março 1.46 8.89 

bag em uinio. 6.24 1,08 

R em julho. 6.07 EU] 
Vendas do din . . 30.000 25.000 
Mercado . +...» Estav, Firme 


fochamento anterior. 


ALGODAO 


RIO, 2 de outubro. 


MERCADO CALMO 


Calmo e sem alterasão apreciavel 
nas cotações. encontramos hontem 
o mercado algodoeiro. Os negocios 
effectuados orçaram em 25 fardos 
do disponivel. 

As cotações que vigoraram oram 
as seguintes. por 10 kilos, diapo 
uivel; 

Serio: 





Typo d Sudobi 

Typo 4 “essum 
Sertões: 

Typo R$ .. =. MOSULO 

Typo 5 «o 208500 
Cenrids 

Typo É... 28800h 

Typo 5 .. co. 25$000 
Mattns? 

Typo 3 .. 278400 

Typo 5 .. 248000 
Paulistas 

Typo à “ss000 


Tvpo 5 » 248500 
ESTATISTICA 
O movimento estatístico foi o 
sprvinte: 


Entradas Fardos 
CoRpÁSo sq seicso cs goes a 
Rio Grande do Norte .. 5d 
Saldanss: == 06 do aê contos 25 
Eristodk ra sé moroso sungar oO 


No estrangeiro 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, ? de outubro, 


ABERTURA 
oie F.ant 
Merendo +. o Eshiv, Esta 
Pernambuco Fair 5.85 8.96 


EPE SWEET A 
Moveis e taneçarias 


CASA /MN ÓNES) 


| 
| 
| tã — RUA DA CARIOCA — 61 
d 


CESPE SISTERS. 


Mercado estavel. 
Alta porcial de 1 ponto, desde + 
fechamento unLerior. 


FECHAMENTO 
Hoje F.anl, 
Entrega vim dez . 1.nê 1.01 
en março ET 1.10 
da em quado 1.26 1.17 
m eme julho. 1.31 1.2 


Mercado firme, 
Alta de 7 u 8 pontos, desde o fes 
echamento anterior. 


EM. S. PÁULO 
S. PAULO, 2 de outubro, 


b 


ARERTURA 
Comp. Vend. 
Buteega cu uul,, 288000 395000 
x em nov. . STSO0O n/e, 
cê em dez. . STSOD0 n/c 
e eme jam. . A78000 n/e, 
| ks ent fev, 73000 n/e. 
| cm mutço  STGNNO n/e, 
[Nao houve vendas. 
| Mercado paralysudo. 
1 FECÇHAMENTO 
| Comp Vond, 
butrega cmi out,  UBS00O n/e, 
| Vs em nov. UTSMM n/e, 
i ” em dez. - STEMDO n/e, 
" em jam, . 3758000 ue, 
a em fev, . S78000 ne 
Es em março 375000 ne. 


Não houve vendas. 
Mercado paralysado. 


EM PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO, 2 de outubre. 


Preço por 15 ks, 
Hoje F.ant. 
Estav. Estayv. 


318900 28000 


Mercado . 
1º sorte. vended.. 
1.4 sorte, comprad 

ENTRADAS: 
Succas de 80 ks. 





Desile hontem . « 800 
De 1.º de set. p. « 10,500 10,500 
EXPORTAÇÃO: 
Fardos de 180 ks. 
[So de Janeiro . . —s mma 
Santos, Wses-eno memo donas; 
Liverpool +... -— -—— 
'Jurros portos da 
Europa. . +...» — — 
Qutros portos do 
BRAS poor; meia 100 ——- 
tos Grande do Sul — copio 


Banda; o arçeyiy aíjo 
Existercia em sãe- 
cas de 80 kilos. 
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“4.100 2.808 
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FEIRA DE AUTOMOVEIS 


E 
“0 nonuncios nestim secção são cobrados n om mn RO0U a a a linho « ou ou 2S400 


) Ps 

Navegação 

POSSO PE as o centimetro e não devem exceder de 4 centimetros. | 
MOVIMENTO DE VAPORES | VemicULOS . nr sã com os ; “Chaufleurs” a RS dr 


——— LINHAS TRANSOCEANICAS pró eço 2: 5003; marca Oldsmobi. 


















































































































WHamburgo ..iiCeylan ceceremereeo h1|B. Aires, .v.oo!17| 4-0207 
ç se x | 4-6207 Aurora Perez, Camillo Attilio | Tratar Adhemar Martins, 7 de | zembro n, 87. 


| —Bamúurgo ..(1 [Villa Gareime coeso B. Ailbis,..cc. 


Filho, Luiz Felippe Marques, Ma- 





Setembro n. 92, 1.º, s. & T. 





Alm. Star .xeceese (12) B. Aires...voo fal 4-3593 
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Exame de motoristas Hudson, nova e licenciada; 1 H > 
rr 2 = tratar é ver à run Dols de e, cenciado, praça, Ver á 
Da Europa para à America do Sul CHAMADA PARA HOJÉ A'S Desembro n. 15. rua Pedro Americo 70 (gara- 
DUO O ie 8 HORAS Si — eo ia à Avenida Pussos 
6, 1º andar. 
| PROCEDENCIA | KIO DE JANEIRO | DESTINO Mario Harsilio do Paula, João | PACKARD DDD 
fas Roinpciiaaos — —| m Carlos Aires, Severino Guimarães, | a is ao dio done BUICK 
| Ki a 5 Ro É Es Olga Signe Berude, Celia de Paiva | 23 pierinêsa a tais eps pino Bor. Vende-se um por prego de 
ba) a| ES 6) S| 24 '%]|| Moniz, Luiz Dorenna, Oswaldo de gos, 4 rua Luis de Camões 18, occusilo, em perfeito estado 
| = PORTOS E| NAVIOS E PORTOS s|EÉ - Abrantes Stihich, Sonquim, Portais | sofá À nd fi É ar t+ de conservação. é e bia 
RH 15 a DO! fu ra Guimarães, João Lebre Junior e | FORD - 1930 com o sr erto, à rua Se- 
ES 1 Verecundo Costa Moura, | Wendó-da quest dovo, Me nador Buzebio n. 350, terreo. 
cane | : ; PROVA PRATICA ! cenciado pelo Estado do Rio 
| Sa MENTA seco vt 4 Conte Verde «ecos 4 B. Aires «.ves) 3) 5 age ã dos S e Capltnl Federal. Runa Arari- HUDSON 
: 9lGenova .....| dlCampana .ecceceses] D| Br ÁirOS cones 8| 3-2930 Augusto Guilherme dos Santos e pe Junior, 26, Andarahy. Limousine, quasi nova, ven- 
| Rino col SIGuarujá ..cococvvoa] B| By Aires 100. [10] 3-2930 ||| Manoel João. Emi fee. e ” tratar ne eras 
; ) j 2.4 ge Metropole, rua o Cle- 
[3 A pçs | 8!Orania eserscennans E = poa DE) o rg to TURMA SUPPLEMENTAR PACKARD E O srs BE GOL O EE: 
ondres Rg 6/Hig. Monarch ..... + ALTOS, corre Waldemar Sampaio Alves, Ma- Vende-se em muito bom es- | Antonio. 
| 37 Hambnrgo ..| 6 General Belgrano ..| 6] B, Aires .eves pe press noel Luiz da Costa, Bruno Wer- tado, motor do 6 crindras, | —— um E — 
| — rinmburgo «.|10|Cant. Guimarães... (— dio Wiço blenschi, Friedrick Kehler e José licenciado, à rua Rego Lopes CHEVROLET 
| 23/50 outhimpion/lO Asturias ....e. ea B. Aires. ee rnll pares Calvino Filho. ' 43, Tijuca. vende ne va docultimonty 
| calBremen ..00)!0|Madrid «ee... cos osll0| DB. Aires. ccuna CHAMADA PARA HOJE Aº pes ioempesa rangnçgtEm o, de quat «ylind Ê 
! “MBrentcs A «« «110 [Sierra Cordobu..... [10] B. Aires.cavoe 16 4-6121 9 HORAS DODGE BROTHERS a desocupar logar é os 
xocllente estado, chincha; à rua to de De- 
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| 1 Ant d Sant Mi | 2-6247 

9 Famburgo ..BlGroix ...cccore nono 119] B. Airesoco vao 21] 46207 noel Antonio dos Santos, AuBAs sie 

à mambaris hz Visa. A TROS ces a 41582 ||| de Mendonça, Eduardo de Medei- | cipigaraste ia ERSKINE 

| NRO A O» IS inda les LEA E E Grande. It 4-6207 ||| tos Martins, Lina Zanker, Durval FORD PHAETON Ltmoustne “Erskino”, em 

+ aiLishôa y a N Estud a 16| Santos “ym] 4.2029 Francisco Marques, Americ> Cor- Vende-se, em perfeito osta- | perfeito esindo. Vende-se, à 

| Pe pa | Y perus enesa liolB. Ai ... 22! 4.8000 rêa e Aren Raigerodschi. do, ilcenclado, ultimo typo. rua. Pedro Americo mn. TO. 

| ETiLiverpool «... 16 Descado «...... cos h ires, .vveel - Pacilita-so o pagamento. M. 

| »7/Hamburgo ../16! General Artigas... 16] B. Aires. Ea 4-1582 PROVA PRATICA Tupynambá, 4 rua S, Chris- FOKD 

| Hamburgo . 110) Bagé aeeeceseero vn Santos «ec enj— 4-2400 Pedro Pinho Vieira e Herculano tovão 610. Tel. 8- 127. Por 8004000 — Vendes 
é 19 -l22] 4-1742 um sao are se 

| SiGenova «....!19 Duilio «.cescos cores ID! B. Aires, co... [22] 4-17 Moreira. E trpo 1927, licenciado e equi- 

BUICK pado; ver e tratar é rua do 











— Sj&enors .. o 010 Dullio osssvspe venal e 
cgi TURMA SUPPLEMENTAR à , : : 
Da America do Sul para à CWFOPA. America do Sul para a Europa. | pai Rodrigues dos Santos,| Sal: É. : Ra o n [5] mn 


Hermann Hans Wilde, José Ra- 


a 
h 1 Casnes, Be dino dos San- e < “e n 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO Ri Qursaga Baptiéta per rn | José de Figueiredo e o seu “Hudson | 


sor Puckard, 7 logares, ! Costa n. 39. 
ende-se por 2:500$000. Rui 
Murquez de Vulença n. 29, LANCIA LAMBDA 


Tijuca. 





Pintada de novo, com cinco 

CADILLAC pneus novos, capota e corti. 

nas novas, vende-se ou tro- 

Vende-se um, typo sport, ca-se por enrro Ford ou Che- 

intetramente novo por preço vrolet moderno, “Trata-so à& 
de occasiko, Ver e ratar à rua rum Ani Annu Nery 185, 
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B03. “ ” 
R A rua Barão de Mesquita ain-  enfeitou-se, levando o pente & — Já que falou em Usga”, 
CHAMADA PARA HOJE, A'S 10 | ga não tinha soffrido as incur- 


alisar os cnbellos, saccudiu os | qual é a sua opinião. 
HORAS «ões de nossas “bisbilhotices”, e 


hombros, espipou as calças e... — E' que ella está demorando, 


mações 
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infor- 


Lo) 
a E! 
portos || NAVIOS |Z) PORTOS 
pr [4] 
=, ps sa SN 








Para mais 


5 Rosalina Moreira Rodrgiues, Eil- ! sabinmol-a, entretanto, reducto de | prompto, — E seus companheiros que Bom Pastor n. 3% orem Epi 
a ||| cen Leslio, John Russell Lester, | grande numero de automoveis de| — Diga-nos agora, — seu Ft- | pensam? FIAT —  STUDEBAKER 
Francisco de” Mattos Viegas, Ma- | aluguel. gieiredo, como vão as coisas por | — O mesmo que eu. Vunde-so um “Big Six”, em 


Vende-se | um, landaulet, perfeito estado, por  2:5003; 
machina perfeita; preço! «ve. negocio urgente, Telephonar 
2:0008. Tel. 6-2425. vara o sr, Rels, 5-2625, 


DIREITO - JUSTIÇA - FORO 


Fôro Civel e Commercial 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 


aqui? — Pertence a alguma associa- 
— A dizer a verdade, — res- | ção de classe, 
pondeu, não andam muito boas; — Ao “Centro dos Chanfieurs”. 
mas, se todos se queixam que es- — Ha muito tempo que é pro- 
tão ruins, vamo-nos accommodan- SSGRRRE 
do à situação, até que venham 
dias melhores. — Já tinha direito a aposenta- 
— A pazolina baixou!... já | doria, se fosse empregado publi- 
anbe? — E o seu carro, que tal? 
— 60 réis em litro!.., podia | — Isto não é automovel! 
ser peor. — Então? 


noel Gonçalves, Oswaldo da Silva Fomos hoje, pois, encontrar na- 
Rocha, Joaquim Marques de Car- quella arteria o st. Figuciredo, 
valho, Manoel da Costa, Antonio da | muncebo bem “appessoado”, “do- 
Silva Alves e Alfredo Lopes Pinto. | no dum nutorsovel que é, ao mes- 

PROVA PRATICA mo, u menina de seus olhos e a 


careta lhe “cava” o pão 
João Godofredo de Araujo Sobri- ese A ' 


nho e Adelino Cardoso. Duas vezes, portanto objecto de 
TURMA SUPPLEMENTAR seus mais intimos “derriços”. 
José Fortes Coutinho, Francisco Hesitou, a principio, em acceder 
de Castro Caldas e Gabriel Rumos. | 46 nosao convite de “posar”. 


11B. Aires, ,..| 9|R. Vick Eugenia. Barcelona ....| 4605 
1IB. Aires... O] Alsina «ev... paras os Merseille .s.« bo 3-2980 
vB. Aires...) Bj Glulio Cesare «cce Genova coca va[18 4-1742 
=B. Aires...co| U]Krakus «.ecsescco .. Havre «severe =| 4-6207 
“B, 4iros.... «| TiSierra Morena ..vee 
VB. áires...,-| T| Monte Sarmiento «.. 
VB. Aires...) Bi Korguelen ..sesenso 
41B, Airesecvool SM) Zeclandio «esesvesas 


4'B, Aires..v..! 4] Prince. Giovanna. 9, Genova «.v-. , 
—1B. Aires,. eco) D|Siris «xcoscrsaneseo Es PIO 

















Bremen ....../25) 4-6]21 
Hamburg ,.««j2b| 4-1582 
Havre ..ccses o 4-6207 
Amaterdam ..[27] 24-4320 

v a «Et y2a 
4 8000 


5 «o co 


] ) 
2516. Aires, era) O Alehida ..cccrerce.) 3] Rotterdam ... PR 
5 
6 
6 
G 
7 
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Sobrinho — Julgada procedente 
a reivindicação de Vasco Sotto 
Maior & Cia. 

—— Cohen & Burdman — In- 


4-6207 











SB. Aires.. se .11) Massília coco roenasn|Ti) DOTMOUX neo — Peor ainda? — E' um vagon-it. 


RESULTADO DOS EXAMES EP. Tranquillizado, porém, pelas in- 


SB. Aires... 12 Arlanza coco vor 00. « 112] Southampton +28] 4-8000 — Pois não!... Olhe que não é| — Adeuzinho, — “seu” Fipguci- 


FECTUADOS HONTEM formações que lie fornecemos 



































































































































































































nctunl da industria de automo- 


credores Giovani Pini & Ciu. 
| veis, 


Wortinho .. Perodo . Eres Alm. Jacsg.. A B. Airos../4-2490 
—  S. A. Força e Luz Vern- 


Portugal (5 | Macan .../9-4320, Piraby .....[10 FORAM AMBOS ABSOLVIDOS 


BOCAINA - Sãe py Porto Ale- 
de pa orto Ale Em longa e tundamentada sen- 


Iguape ...'2-4658 ||| gre e escalas do armazem n. 2 das Linhas CGA 


| SB. Aires. Wa Suecia 1... 000004,» [12] Stochkolmo «.. 41814 uanto uos fins da nse”, elle | muito para fiar. No dia em que lredo.. Está designada para hoje, na | cluídos os credit ' 
14/B, Aires..... 12] Cap. Polonio ..,«.«(12] Hamburgo «...+ 26| 4-1582 Approvados — rn e ps º god aa na Pu se pes epi a impossibilidade | — Olhe lá o que vne fazer? Não |3º vara, a assemblén dos credores | dos, dimento os de Pe in 
10'B. Aires. csoe' | General Osorio ««.«/14] Hamburgo «s.. (bl) d-1582 qo Ena dy ineo é sr ond TIS | de abastecer-nos de “Usga”, nós | quero “encrencas”, de João Vieira. gman e Leon Levy. 
10!B. Aires... .«l14| Avila Star... 00» +» «| 14] Londres + coco I8O) 4-8583 Mo had hai Pra do di S bd 7910, 8247, 8401, 8054, 9373, 9599, | pagariamos com usura os sustos — Está com receio de que o in- DECRETADA A FALLENCIA DE —— [Banco do Hespanha «€ 
A1B. Aires.. a Conte Verde... ... «11 Genova ......[26] U-2028 roda Delte e António 8860, 9998, 10661, 10991, 11007, que estamos “pregando” nos ame- | diquemos no Tribunal da Inquisi- ZACHARIAS ABRAHÃO Brasil — Julgada procedente a 
vB. Aires. está Highland FORM, ora Londres .. E qe 48000 da Araujo Daio: YU, 11128, 11292. ricanos. ção como herege? Paxvobis. Attendendo à confissão de in- reivindicação de Jesus Guimarte, 
I2'B. Airts.. eo Mi Cap. Norte. 3 Hamburgo +...) M ve 15 SARA SA AAA PA PAPA APPA PAD Jayme J Ay 
NB, Aires - 8 La Coruna.. 16] Hamburgo... km! 4-1588 ||] | Reprovados — 4. ESTACIONAR EM LOGAR NÃO solvencin foita é tomuda por ter-| 1 o Em DUgnão 
cer) bO £O «vel 415 I Ss a à é AR EM datas mo por Zacharias Abrahão, suc- | € uidos os creditos não impugna- 
JB. Aires... A ij Belie Tolaa asp ereeas a É Havre eae! 9] R sao nfracções até às 18 horas PERMITTIDO vol NTE LUB 0 À OL MOTO NO cessor de Pomingos Zacharias | dos e desigundo o din 9 do cor- 
-— Santos ,ecs. — 4 suimarãos, «eve «/15) Hiom Urgo «ej— de hontem Passageiros — 6094, 7213 Tan, À Ih LC 3 R ES- Abrahão, estabelecidos à Aveni- rente, às 13 horas, para a assem- 
3 Alvor, «da Eai ana .ccertoos a Genova «eve. 5 pág ; 8905, 9048, 10202, 11114, da Suburbana n. 3044, o juiz da | bléa do credores. 
IRON, aja ça > VASSA coveeo O bi Leixões «.cue» 1 DESOBEDIENCIA AO SIGNAL INTERROMPER O TRANSITO Oferta dum tambor de 6 vara declarou hontem a sua Camacho & Cia, — Cum- 
SB, Alres... (20) Davro «occres 00000. !20] Liverpool ....| 7| 4-8000 Carga — 614, 1159. “Brazilina” fallencia, marcundo 1b dias para | Pra-se a promoção do Curador de 
, ts “ +) 7 EE as 
To pipes: BI Wuertombam” 1177779] Mumbuneo ..“hh0) á168e Ro ii a ho) Apis Passateiros — 5700, 4008, 4081, Passageiros — 4404, 2406, A criminosa indifferen- | “s habilitações e designando o dia Massas, volande a os autos. 
bla ia gos SLO8, 4693, 5062, 5088, 5822, 5679, CONTRA MÃO Desta tuturosa agremiução de 29 de novembro para à aSSem-| ALLENCIAS O M 
2141, 2159, 2277, 2875, 2052, 0095, , — 2ETS, 1144 automobilistas amadores, recobe- ça dos productores blén de credores. FALLENCIAS -—- Manoel Ai 
Do Japão & o e America do não é America do Norte para à para à [ess ams, seis, SIUN, UODM, JTIB, ipi Ra CNC ARINE mos v víficio nbaixo, em resposta | O alcvol-motor, no Estado do O passivo declarado da firma ij jul Gonvarooo ou ie 
America do Sul 10080, 10444, 10611, 10978. PASSAGEIROS eiaados a um outro que lhes dirigimos em | Rlo, não tem tido o desenvolvi- | fallida é de 75:2808300. a Faia gs pes RiçÃo 
EXCESSO DE VELOCIDADE erp oe ecra | nossa edição de unte-hontem, tra-| mento que era de esperar. CINCO FALLENCIAS REQUE- ; s de Noredino G. Alves 
Ma Carga — 15, J54, 612, 888, 1446, Passageiros 9489, 4426, dolU, Silva e outro. 
"pia ra nea irei 1266, PRE PR 2; 9970, ado sitio sam prende de é an an ari presiden- RIDAS . Eduardo Augusto de Aráus 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO | Posea altos — 4481, 5207, 5092 ABANDONADO eool-niator razilina e do Estado, demonstrou às me- Da viuva João Felippe jo — Em prova a habilitação de 
meme a EOÇS, 2836, 9207, 4322, E7RD 7030. Passageiros — 3426, 9049 “ Avcusumos, recebido nesta da- | Mores intonções no sentido de | JWreolino Caruso, credor da im- credito do Banco do Brasil 
e! &| Td lEl'Zam a R : : : “|ta, vosso officio offertando «0 contribuir para a prosperidade da | portancia de 6 contos de réis, por | CONCORDATA — Arthur Pasa 
RE 1), PRA E] “| E ES AA TS ST | “Volante Club" um tambor de | Nova industria, do carburante na- | promissoria, requereu, ao juiz du |sos & Cia, — Deferido o prazo 
E| PORTOS 13 NAVIOS E| PORTOS E sa MOVIMENTO AEREO “Brazilina”, alçool-motor de fa- cional, estabelecendo o seu uso |5º vara, u declaração da fallen-| de 48 horus reguerido pelo con- 
EA Ei |& ELST E brico dos srs. Bensoussan, Canet- obrigatorio em todos os automo- |ciu da viuva João Felippe, esta- | cordatario pura juntar certidão 
[dE See ese | o] A an pas Ea it e ti & Cia, Ltd., que o entregou a veis officizes, conforme o decla- | belecida com o café “São Jurge",] da propriedade de bens dados em 
am ana | As | | NORTE SUL e grande Diurio, para ser uti- bed ud ê rua é Cheistovão, 2º. | garantia da concordata. 
ow York... AMAM cecesscoccelmelo aus v0.0» cj) 42490 35: O am W| lizado em um “raid” de experien- 4 dei ie FÃ e rollo & Cia. ! 
27 New York,.| 9/Easth Prince ...... E Aires .....[14] 4-6261 | q cia, afim de ser verificad et. | tiva. Ao juiz da 1º vara, João de Oli- Õ Crimi 
s|Now York. [10] American Legion . ..[16| R. Aires... ao] 4-1200 E ida SNEGADAS, viO N | SHÉGADAS Vem H | Ficiencia desse vacondnRio” pace Entretanto, da parte dos. pro- | veira, credor da firma commercial Fôro Criminal 
al Nr ae ? no qu cado piora eia à RE ? pi eve +/1BI 4-525] Dias | Mocas | Dias | Horis | | Dias | Horas | Dias | toras nal da gazolina, quanto á sua pro- pera não tem havido n bôa | F. “Acre & Ciu., estabelecida à | OS total da ia 
TINew York... 30! South. Cross,...... 30] B, Aires...» 3] 4-1200 e priedado para uecionar os moto-| “am necénsaria. rua Acre n. 100, requereu hontent Edeada 
| mL É RE ER e Be do automoveis e ventngro de | q Atfun cheios je, eninginano, | gecicação do, Palin eis | rx Judas pel edu do dr 
E eee Mata 7 Locuus ogro sou [NS8DO corexoo | 8889 JÃS a fo seu rendimento. é a pa e João Carlos Lameirinhas | rão julgndos pelo Tribunal do dr 
Da America do Sul para a America do |Jis [Lj [resoch ssia it E nebasa Com) Muito! Mioensóado! la, alii a a pi PAR AR gs lr o Di 
ds gas s,| O Ma |usaso jerenaer CONDOR S cr 0a Sos fa. [LG e ias fa.) D 4%, ||| cção, a diree oria do “Volante ' , pe 
Norte e Japão 2000, dagysese |ran so cosocss Condore eo Jian ds JU Mc Jias fa.) À 4 ! Club”, vem manifestar seu pro- a aRont Ferreira Machado O a ioateo 68 a e una Urbe 
= dA aa Sabb, |L6 Sad Es y te Sabb. [16 4 [Sabb. | 9 | PRO an PR den IÇÕÃO RUCA do | director da Cooperativa Assucarei- tabeleeido á run da Assembica, 25. | ná Sodré, Antonio Gomes Sanche:, 
| FHROCENENCIA l wIO DE JANEIRO | DISEINO | ia ES Dom o fo Nyrha SEDE Eogea SR mereie EO . tenda por vai idea] de io E a Faatas Reaponsaniu Ee do! JURO Oto DAS Francisco tos ANOS Aguia 4 
BRENG ' STA t STO eco nao fresno Dam Ma Cio INNTOO posceniicacanntomo aiii SER en pé - | de Limitada, chegou mesmo a ad- A. J. Teixeira & Cin, credores | Alberto Salgado, João Baptista de 
= ES FE =——1 A Serei lona Rbd gl ndo pe- | quirir uma bomba para fazer a|da firma commercial J. Soares & | Souza, Sono a de Oliveira, 
Ro = |z TIgÉ y PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS ca o pe pas a gos ru-| distribuição de uleool-mntor aos Cin, estnbelecida Á rua do Ro-| Mnrcos Vicira dos Suúntos, Pedro 
| É PORTOS Si NAVIOS E PORTOS b ER NORTE Sa fg teia Ps prio Cine tg na cidade de Campos. joça 163, com a casa “Ao Judeu | Salles Penna e Jayme Viriato Fi- 
G E E E Rs E 4 ' RR seg a Bah x à Eé de qua E ERasiDt . É odavia, oz productores unani- rrante , requereram, hontem, ao gueiredo Saboya, por crime de ho- 
ll. 3] t ; ABROPOSTA LISO tetor Jeravellas la, Mace! ta q xemplo no caso em apre 5 a ; 
ie AA RS RD ; O| pu memente se recusaram a fornecer | titular da 4º vara, a declaração | micidio, 
() tes — = AG ULADo Soo dept lg re j etfo, Nutal, átrica Oceldental, Marrocos é Europa, A mala fecha ço, q campanha tendente n dar to- - . : 
JRR 2) cn noras do subbudo, recebe correspondencia da ultima hora ||| da expansão a uma grande indus- gratuitamente a quantidade de | da fallencia de seus devedores. | mm 
l 10/B. Aires eso 15] Western World RE New Vork . Em 41200 até do 1 hora O mm Ent si ae do Dona rá sp tria, factor aprecinvel do enri piso ed DD icêo Tem pie a N o nr vedete É? ma Plate Reis « Leopoldo Miguel 
|| IM/B. Airog., a AE E Prince 15| New York... [28] 4-5201 , A — Campos, Victoria, athous, Carn- Rent anto: UU i E riencias publicas em que se- o juiz du 4º vara, Nunes Mar» | Ambrosio, por tentativa de homis 
SM] 8 eme ; oe da ss velias, Belmonte. Ilhêos, Bahia, Aracaju" Maceló, Recife, Paro- quecimento avmmomico do Brasil, | ria provada a excellencia d -“|tins & Cia. requererum a fallen- | cidi "| 1 Joves 
4 Se pedra E o ora 1 Edo 29 New Yark.. +++ (101 4-1209 hyba a Natal. A mala fecha 4s 18 horas da vespera da partida, ||| comu é o da applicação do alcool- ducto! PRBMIANMAER RO ES cia de Murillo Dros É Cia, ad Pa PERINRENE MBIBAs 
À RR AU South. Princes... eos 12) New Yorks. «25 4-BaBL NYRBA — Campos, Victoria. Caravelias, Ilhéos, Bahia, Ara- motor, com as propriedades de Em vista dessa attitude, dessa | F. Brollo & Cia, impetraram Manvel Tiburcio Gercin e kra 
Bo ires... 12) South, Cross. ooo «ll2 New York... [LS 4-1200 cajit, Macoiô Recife Nutul, Ceará, Camocim, Amarração, São combustivel para automoveis. imi indi : d indaga ap e 
ZtB. Aires, ... 26] West, World, ......|36] New York...) 7) 4-1200 Luis, Pará, Guyunas Hollandeza o Ingleza, Antilhas o America criminosa indiferença, o sr, Ma- 5 concaróaia - cisco Ferreira de Oliveira, pel 
ta [a | | do Norte. A mala focha ás 18 horas da, vespora da partida. E Attindendo ao objectivo desse ia joia Mnchado ado á a & ne Ma ne pcs a DEN ir D 
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do dr, Brazilino Fonseca, Por este 
“motivo, O 











BRIC-A-BRAC 

- À coisa em si c tola. Mas tor- 
wou-se praxe. Os proprios ge- 
uios cederam á influencia da 
tradição. E' certo que ha no 
Tacto algo que decorre da vai- 
dade. E a vaidade tudo descui- 
asa, leva a todos os crimes. 


+ » 

Referimo-nos aos titulos — 
em letreiros e dísticos — que 
se costumam collocar nas ta- 
chadas das casas particulares 
e proprias. 

Na escolha dessas designa- 
cões, ha todo um mundo de 
psychologia, Como facil se tor= 
na descobrir o caracter, à men- 


talidade, o temperamento de 
cada pessoa, atraves desses 
baptismos!... | 

* + 


Em primeiro logar, O simples 
facto de collocar semelhantes 
dizeres na frente de uma casa 
não é lá das coisas mais Te- 
commendaveis, sob o ponto de 
vista de elegancia e modernis- 
mo. Claro que consideramos 63 
predios que ficam dentro da 
cidade. Porque tal fazer no 
campo e na montanha com- 
prehende-se. E” pratico. Serve 
como indicação, como endere- 
co, para substituir rua e nu- 
mero, que não existem ali, 


Wo mw e 


Em pleno coração de uma 
capital como a nossa, porém, 
é deploravel. Emfim, quando O 
tal titulo se reveste de disere- 
cão, de intelligencia, de erite- 
rio, ainda vae. Mas ha, no ge- 
nero, coisas de arrepiar pelle 
q cabello. 


Ed a 


A começar pela “Cicereta- 
ma”, que aconteceu na avent- 
da Atlantica. Uma tragedia! 
Naturalmente revelando a es- 
dia de uma semana em Paris, 
occorreu “Mon repos”, na rua 
do Paysandit. “Mom Bijou” — 
eis outro caso muito serio... 


+ s 


Algures, nesta cidade, conhe- 
cem-se estes uccidentes “Rei- 
nado de Queta”, “Lar de Lau- 
vindo”, “Villa Venturosa” “Ca- 
sa da Harmonia”, etc, eta. 
Bem desejariamos conhecer, à 
respeito, a opinião do mestre 
Juliano Moreira... 

w o 

Mus isso não é nada. Ha, & 

margem da E. F.C. B., um ti- 


tulo campeão, E' o melhor de 
todos quantos conhecemos. 


4 Eil-o: “Mon mignon mid”! Que 


poema! ... ; 


Ora, a Prefeitura, obediente 
à resolução do Conselho Muni- 
cipal, não permitte em casas 
cormmerciaes títulos em idioma 
estrangeiro. Entretanto, nas 
particulares é isso que se vê. 
Cumpre agir, para reprimir 
tanta fantasia... ms 


































ANNIVERSARIOS 
Fazom anos hoje 3 
— Senhoritas 1 


Alayde Xavier, filha do de, Lin- 
dolpho Xavier; Tgnez Graça, fi- 
lha do major Lincoln, Monteiro 
da Graça; Maria Eugenio Sampaio 
Garrido. 

— Senhoras : 

Aidila Morcita Nunes, esposa 
do sr, Belenard Nunca; Arminda 
Pereira de Andrade, esposa do se- 
yhor Diomedes Pereira de Andra- 
sra. Raul Manso; Carolina 
Azevedo, esposa do dr. Theodomi- 
ro Azevedo; Celia Queiroz, espo- 
aa do ar. Julio Queiroz, do com- 
mercio desta praça; Corina Bar- 
cellos, esposa do sr. Oldemar Ve 
Barcellos; Gleonilda Bittencourt, 
esposa do sr. Luciano Bittencourt. 

— Senhores : 

Mario Roquette Pilhos dr, Wash- 
iugton Cardoso; major rival 
Figueira; reverendo 4 Alberto 
Gonçalves, bispo de Ribeirão Pro- 
40; dr. Ivo Novaes; dr. Victor 
Ribeiro; commandante Fontoura 
de Andrade; dr. Castro Pinto, 

— Faz annos hoje o alumno da 
Fscula Naval, Cid Fonseca, filho 
anniversariante será 
muito cumprimentado. 

— Taz annos hoje o dr, Mariun- 
yo de Medeiros, membro do Insti- 
tuto «da Ordem dos Advogados 
Brasileiros, advogado nos audito- 
rios desta capital e professor no 
“Lycêc Français”, 


NASCIMENTOS 
Achu-se em festas o lar do dou- 
tor Luiz Lamego, medico do 


Prompto Soccorro, e de sua espo- 
«au d. Maria Jzabel Barhosa Lame- 
go, com o nascimento de um me- 
nino que, na pis baptismal, rece- 
heri o nome de Luig' Carlos. 

— Com o nascimento de uma 
menina que no baptismo receberá 
v nome de Jurema, ficou enrique- 
cido vu. Jar do sr, José de Araujo, 
funccionario da Imspectoria de 
Aguns e Esgotos e da sua esposa 
d. Luiza Angelica de Araujo. 


ALMOÇOS 


Promovido pelo Syrdicato Medi- 
vo Brasileiro, realiza-se hoje, ao 
proto-dia, um almoço no Hotel Tta- 
iubã, para commemorar a funda- 
cão dos cursos medicos no Brasil, 
As Jistas achnm-se nas casas Lutz 
errando, Lohner, Moreno e Phar- 
pucii Freitus, á disposição dos 
que quizerem adherir á iniciativa, | 

— Realiza-se ás 12 hp = Y 

ng Hotel, o almos 

rw Club, as 
v Cluh, ques 


io q 


physica no Estado de Minas Ge- 
raes”, pelo dr, Renato Eloy de 
Andrade, inspector de educação 
physica em Minas Geraes, 


VIAJANTES 


Chegaram hontem de S. Paulo, 
pelo nocturno de luxo, os depu- 
tados Valois de Castro, Joio Sam- 
paio e Vergneiro. 

ACÇÃO DE GRAÇAS 

Restabelecido de grave enfermi- 
dade, que o reteve ao leito por 
ceres de um mez, os amigos e ad- 
miradores do dr. Domingos Segre- 
to vão prestar-lhe significativa 
homenagem, mandando celebrar 
uma missa em acção de graças, 

A ceremonia religiosa terá logar 
na igreja do Santo Antonio dos 
Pobres, à rua dos Invalidos, no 
proximo dia 6 do corrente, ás 10 
horas. Durante a missa tocará 
uma orchestra composta de trinta 
professores, dirigida pelo maestro 
Raphael Romano, executandomusi- 
cas sacras, 

Terminada a ceremonia religlo- 
sa, todos os presentes à missa 
irão, incorporados, ao local onde 
se vae erguer o “Edificio Paschoal 
Segreto”, na praça Tiradentes, 
onde o dr, Domingos Segreto, tam- 
bem presente, será suudado pelos 
srs. Raphael Pinheiro e Jarbas de 
Carvalho, 


FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem, em Crusciro, 
no Estudo de S, Paulo, a sra, dona 
Maria da Glorig Pareto, tia do 
dr. Oscar Pareto Torres, O en- 
terro será etfectundo hoje, nesta 
capital, partindo da estação de 
D, Pedro II ás 10 horas da manhã 
para o cemiterio de S. João Ba- 
ptista. 


ENTERROS 


“Na necropole de 5, Francisco 
Xavier foram inhumados, hontem, 
pela manhã, os restos mortnes da 


UM CONTO POR DIA 





A CAS 


t 

Como erg cedo ainda — menos 
de 10 horas — havia ainda pouca 
gente no baile da sra, de La 
Monnoye, e assim esta podia di- 
rigir a cada um dos convidados 
umabilidades especiaes e mais ou 
menos prolongadas, Ao ver chegar 
Jorge Dorant, 2 dona da casa foi 
ao seu encontro com o mais gentil 
dos sorrisos: 

— Sózinho? perguntou logo de- 
pois, em tom de amistosa censura, 
— E seu irmão? Espero que não 
deixará de vir... 


— Virã realmente, minha se- 
nhora, respondeu o rapaz, mas um 
pouco mais tarde, E” que temos 
outra familia muito amiga que 
tambem hoje dá um baile e fica- 
ria deveras sentida se faltasse- 
mos. Assim, Roberto foi um mo- 
mento a esse baile e eu mesmo. 
daqui m ponco, terei que dar lê 
um pulo... 

— Mas veja lã o tempo que se 
demora. Preciso de rapazes que 
dansem, que dansem bem — E bai- 
xando a vm -— AlÉLi mroso, sei 
que ainbos pensem em casar e 
quero apresental-os,.. Em summa, 
tenho para um dos srs. uma moça 
encantadora,.. e rica! — Nisto, 
elevando a voz, a sra, de La Mo- 
noye chamou uma linda criaturi- 
nha que ia passando: — Fernanda, 
o sr, Jorge Dorant que me pediu 
para lhe ser apresentado... À se- 
nhorita Fernanda Gerny... Sr. 
Dorant, danse bastunte com a mi- 
nha deliciosa amiga e endenda-se 
com ella para cesrem juntos... 


— Teria nisso, minha senhora, 
o maior prazer, Como, porém, já 


lhe disse sou absolutamente 
obrigado a ir á casa doutros ami- 
Zos que... 


— Pois vá e volte, meu cato.,. 
Para isso, não precisa mais dum 
quarto de hora — E em voz baixa, 
a sra, de La Monnoye uecrescen- 
tou: — Uma belleza, a minha 
amiguinha, hein? E pesa! — Logo 
a seguir, chamou outra moça: — 
Alice, vem ef A moça Aappro- 
ximou-se, — E” minha sobrinha 
Alice de La Monnoye,,. O sr. 
Jorge Dorant... Alice, o er. Do- 
rant vae cear com a tua amiga 
Fernanda o tu cearás com o irmão 
do sr. Dorant, Roberto, rapaz dis- 
tinetissimo que deve chegar dum 
momento para o outro. Arranja 
uma mesa para os quatro. 


— Valeu, minha tia! respondeu 
Alice. — Vou marcar a mesa im- 
mediatamente, 


— Lindissima tambem, não acha? 
perguntou a Jorge, baixinho, a ex- 
cellente dona de casa, 

— E com fortuna, o que não 


prejudica nada, ao contrario! 

Roberto ficou ao lado da moça, 

cuja esbelteza já deveras 0 im- 
pressionava, 
Mas, sr. Dorant, disse ella, 
não quero, de modo algum, pren- 
del-o,.. Uma vez que tem de ir 
á casa desses amigos, não faça 
ceremonia. Encontra -nos - emos, 
daqui a pouco, para dansar e cear 
depois... 

— Está combinado, senhorita, 
Queira perdoar... É até já. 

Perturbado, nervoso, Jorge Do- 
rant passou pelo vestiario, tomou 
um taxi e mandou tocar a toda... 
para sua casa. Alli, encontrou seu 
irmão Roberto em pyjama côr de 
cinza. 

— Não conheço nada peor do 
que esperar, ao lado da cama, a 
hora de ir a um baile... 

— Pois ha coisa muito peor do 
que isso, respondeu Jorge. — E" 
que nos acontece! 

— Mas que foi? Conta! 

— A srn, de La Monnoye apre- 
sentou-me uma cristurinha arre- 
batadora, Fernanda Gerny, para 
cearmos juntos, e recommendou-te, 
a ti, para o mesmo fim, a divina 
Alice de La Monnoye, sua sobri- 
nha, Assim, pois, nos esperam 
nnvictamente, a ambos! 

— Ambos! Juntos? 

Juntissimes! 


— 


— 


DIARIO DE 








neira que,.. Veste a casaca, 


dr ant Georgina (2 pi ei QUE EU NÃO MANDEI 
es de Menezes, esposa do senhor | w. tis 
Deusdedit Telles. O foretro saiu ar QuE o nie escrevas. .. 
da casa n, 177 da rua Derby Club, Um esa do doido 

no Maracanã, onde o obito ocecor- Tia te do de ovã 

rera, e o sepultamento foi assis- Que e DGR EO ds Mui 

tido por alyato e a a dai. | Que eu ola so sir 
soas, parentas e amigus da esti- Rs te 

mada Extieta, Sobro o tumulo fo- nado seMidiE ut mea sonho 
ram depositadas numerosas corôns Foi raio rp 

e palmas de flores naturaes, com | 45. RO pap Avis em 
expressivas dedicatorias, AA ada terá sa Pi O 


MISSAS Envolta na escuridão. 

No altar-mór da igreja do San-| Para que me escreveste? 
tissimo Sacramento será rezada | Não deverias lembrar 
hoje, ás 9 e meia horas, a missa | Esse nada, esse tudo, 
de 1º anniversurio por alma de| Esse infinito nada 
d. Zilda Candida de Barros. Que me fez chorar. 

— Nos templos e ás horas abai- 
xo indicados, rezam-se, hoje, mis- 
sas por nlma das seguintes pes- 
soas : 


Alberto Augusto da Encarnação, 
ás 9 horas, no altar-mór da ma- 
triz de S. Joaquim. 

— Benjamin Midosi de Novaes, 
e horas, na igreja de N. 8. da aa a 

— Celia Martins de Mello, ás 10 
horas, na igrejn da Gandelurii. 

— Domingos Gryllo Cozzi, às 8 
horas, na igreja de 8. Francisco 
de Paula, ; 

— Dulce Cavalcanti Monteiro 
de Barfos, ás 10 horas, no altar- 
mór da igreja de S. Francisco de 
Paula. E 

— José Rodrigues de Oliveira, 
áx 9 horas, na igreja de S, Yran- 
cisco de Paula. 

— Marcellina Candida de Faria 
Limoeiro, ás 8 horas, na igreja de 
ES. Januário, 

— Marilia de Moraes Fortes, ás 
10 horas, na igrein de S. Josê. 

— Petronio de Moraes, ás 9 ho- 
ras. na matriz de S. Francisco 
Xavier, Ê 

— Zilpu Candido de Barros, as 
92.30 horas, no altar-mór da igreja 
do SS, Sacramento. 


Meu coracão está mudo: 

Adormeceu num dia 

Em que lhe convenceste 

Que a muis linda alegria 

Por elle tão sonhada, 

Já não existia. 

E solucando sobre os seus mais 

[bellos 

sobre as ruinas de 
[castellos 

Construidos com curinho todo seu, 

Meu coração de criança, 

Descrente da caperança, 

Adormeceu... 

Despertou-o o sussurro que faria 

A tua voz, nas paginas que eu lia 

Commovida, é verdade, 

(Para que te esconder?...) 

E o peito que eu julgara já curado. 


Vendo ussim relembrado 
Esse passado, 
Fez-me ainda padecer... 
Não me estrevas, que as phrases 
[que me dizes 
| Ferem, magôam, fazem mal, bem 
[vês. 
E” impossivel umar como a pri- 
[meira vez... 
tem fundas cica- 
[trizes... 


Meu coração 


Quando esquecer... talvez... 

Terei dias felizes... 

Não deveria onvir-te um só mo- 

Lmento; 

Mas era criança e então... sonhei 
ide mais. 

Deixa-me agora à paz do esque- 
[cimentos 

Não me escrevas maisl... 


BEATRIZ DOS REIS CARVALHO 





MIGUEL ZAMACOIS 


cerca de 2 annos, tendo tido, de- 
pois, um luto na familia, só Lres 
dias antes do buile da sra. de La 
Monnoye Roberto reparara que 
a* sua casaca, além do absoluta- 
mente fóru da muda, fôra, em hbôa 
parte, devorada pela traça. Qs dois 
irmãos eram da mesmu estatura, 
tinham as mesmus medidas e com- 
binaram allegar aquelle outro bai- 
le, em casa de amigos de toda 
u consideração, para poderem 
passar cada qual um pedaço da 
noite em casa da sra. de Lu Mon- 
noye! A amabilidade da excellente 
senhora e aquelles projectos ma- 
trimoniaes vinham perturbar tal 
plano, inteiramente... 

— Que havemos de fuzer? per- 
gunta Jorge, emquanto despin o 
terno de casaca pura que o irmão 
o envergasse, 

— Vou lá e digo que te sen- 
tiste, de repente, incommodado... 
respondeu Roberto, enfiando as 
calças. 

— Isso, não. À pequena Imagi- 
“avi logo que cu era um acha: 
cado, um inutilizado,.. 

Já Roberto despia us enlças: 

— Bom, então, volta tu para 
lá. Assumiste uma especie de 
comptomisso, pois disseste á sra. 
de La Monnoye e ás duas meninas 
que voltarias; ao passo que cu... 

— Mas a outra, Alice do La 
Monnoye, é tambem um encanto 
e igualmente te espera... De ma- 
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—Não, toma-u Já, duma vez, 
Tanto mais que é tua! 

— Querer tirar à sorte? 

— Não. Vue depressa, quando 
não, talvez chegues tarde, 

— E por que nio has de ir tu? 

Que partido tomar? Combina- 
ram um novo plano. Tendo en- 
vergado a casaca, Roberto correu 
ú casa da sra. de La Monnoye, 
procurou 4 senhorita Alice 'e, no 
tom mais lastimoso, cortou-lhe: 
Não imagina, senhorita, 
como estou contrariado. No mo- 
mento em que tudo se arranjava 
tãa hem, vieram-me dizer que eu 
estava designado para conduzir á 
mesa da ceia à dona da casa! Com- 
prehende bem, senhorita, que se, 
por meu gosto e prazer, preferia 
mil vezes ficar aqui, o meu dever 
de homem bem educado me obriga 
a voltar para lá! Por que não 
vim eu antes a este baile? Toda 
a vida o hei de lamentar! 

— Está bem, meu caro senhor, 
foi uma fatalidade, Paciencia. 
Fica para a outra vez, Não deixe, 
porém, de nos mandar para cá 
seu irmão, Ao menos, isso, 


— Oh, elle volta, com certeza! 
E nem comprehendo porque é que 
ainda não chegou... , 

Roberto foi para casa a toda a 
pressa e passou o terno de casaca 
o Jorge que novamente se preci- 
pitou para a casa da sra. de La 
Monnoyg. E durante a ceia não 
deixou de falar do irmão (que ha 
muito tempo dormia) lamentando-o 
pelo muito que, nu outra festa, 
se devia estar aborrecendo, 

Dalli a pouco tempo, celebra- 
ram-se os dois contractos de ca- 
samento. Já então cada um tinha 
a sua casaca, E Fernanda e Alice 
riram a não poder mais, no dia 
em que souberam u veridica his- 
toria daquelle baile, onde os seus 
destinos se haviam decidido e ao 
qual dois cavalheiros tinham com- 
parecido — com ums casaca só, 


O POETA MAXIMO DA 
LATINIDADE 


Falou sobre Virgilio o 
reitor da Universidade 
de Bolonha 


ROMA, 2 (A, A.) — Communi- 
cum de Mantua que continuaram, 
naquela cidade ns commemora- 
ções em honra uo grande poeta 
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'ROUPAS ABAIXO DO CUSTO” 


Costumes de BRINS d 


DIARIO ESCOTEIRO 


Domingo proximo, será funda- 
da, na Penha Circular, no Villa 
Lusitania F. C, uma nova tropa 
escoteira, para a qual já vinha o 
Corpo Nucional de Scouts traba- 
lhando de ha muito. 


Coincidindo a fundação desta 
tropa com um importante festival 
promovido pelo Villa Lusitania, 
domingo, vne haver, na Penha Cir- 
eular, varias demonstrações, feitas 
pelas tropas da União dos Em- 
pregados do Commercio e da As- 
sociação dos Escoteiros Hebreus- 
Brasileiros Maccabeus, que segui- 
rão para à Penha Circular ás 6 
horas dc domingo. 


O PROGRAMMA 


O programma organizado pura 
u fundação da tropa do Villa 
Lusitania, é o seguinte: 

Sabbado, ás 20 horas, posse da 
directoria da tropa e conferen- 
cia sobre escotismo, por um che- 
fe do Corpo Nacional de Scouts. 

Domingo, às 7 horas, jogo de 
football entre a União dos Em- 
pregados do Commercio e a As- 
sociação dos Escoteiros Hebreus- 
Brasileiros Maccabeus, em home- 
nagem á “Casa Brasil Sportivo”; 
ás 8 1/2 horas, jogo de football 
entre um combinado formado por 
escoteiros da “União dos Empre- 
gudos do Commercio”, “Asgocia- 
ção dos Escoteiros Hebreus” e 
“Barão do Rosario”, contra os 
escoteiros do “Villa Lusitania”, 
em homenagem ao st. Antonio 
Mendes, presidente do Villa Lu- 
gitania. 

Após os jogos, os escoteiros fa- 
rão algumas evoluções, demons- 
trações, desfile e regressarão á 
cidade, onde devem chegar, mais 
ou menos, ás 11 1/2 horas. 


Os TEAMS PARA DOMINGO, 
DA UNIÃO 





O tocam da U. E. €., para do- 
mingo, será o seguinte: 

Alonso — Octavio « Campista 
— Heitor, Attila e Orlando — 
Luiz, Lecio, Mario, Vicente e Os- 
walda, : 

Do Hebreu 


Oh, co'a breca! Estamos bem | Virgilio. Foi escalado o seguinte team 
jedos! Com a presença de grande nu- [dos Hebreus para enfrentar a 
as exclamações, por mais| mero de autoridades e de litera- União : 

ahss que pareçam, tinham a| tos durante todo o dia celebra- Huniberto — Aruh o Aurão — 
ustificutiva. E" que Roberto | ram-se netos evocalivos, Lapidas, Abrahão c Sulomão Co- 
Ze possuiam npenas uma cá- Ku grande sessão literaria, huo, hem — Sehwartz, Manuel, Oigheis- 
— para os dois. Obrigado,| vida à noite falou o grande haúti-| tein, Hoineff ev Felipyp 

depois da guerra, a fazer uma | nista e Eeiror dm Universidade de | O seleccionado 

n de negocios, que durou! Bolonha, sr. Albini. Para é seleccionado ju Foram 


NOTICIAS 


0 TRAFEGO AEREO INTER- 
NACIONAL 


Breve a inauguração da 
linha Paramaribo-Santos 


NEW YORK, 2 (U. P) — O 
Ministerio dos Correios e 'Tele- 
graphos annuncia que o servico 
acreo semanal entre Paramaribo 
e Santos tornar-se-a  effectivo 
com a partida do primeiro uvião 
de Miami, rumo sul, no dia 20 do 
corrente, e a saida de uutto ap- 
parelho de Paramaribo, no dia 
23, com destino ao norte, 

A viagem aerea entre New 
York ce o Rio de Janeiro, em vir- 
eis desse serviço, será de oito 

as. 


toe qe 


Acceita a renuncia do em- 
haixador americano 
no Mexico 


WASHINGTON, 2 (A, A) — O 
presidente Herbert Hoover aceiou 
hoje a renuncia apresentada pelo 
sr. Wright Morrow, embaixador 
dos Estados Unidos no Mexico. 

A rennucia do velho represen- 
tunte junto go governo mexicano 
é motivada por querer o sr, Mor- 
row dedicar-se à campanha clei- 
tora! no Estado de Nova dersey, 
pelo qual disputará uma cadeira 
de senador nas proximas cleições, 


UM GRANDE PASSO EM 
FAVOR DA PAZ 


Assignada, em Genebra, 
e convenção de 
assistencia 
ás nações eventualmente 


assistencia financeira 


GENEBRA, 2 (U. P.) — Na 
sessão plenaria da assembléa da 
Liga das Nações, presentes vinte 
c sete Estados, inclusive u Iles- 
panha, a Bolivia, Cuba, e Peru”, 
foi assignada a convenção de as- 
sistencia financeira garantindo o 
auxílio a qualquer nação que ve- 
nha a ser victima de uma guerra 
de agpressão, 














sess2s...s 

CEGA TR DD DE O A 

b Ez 

ÉS INS o E 00 mi ÃO 

&D Es p= 00 00 & O O pá 

se ido 
da dd & a na Ee 
Ciilise ig pa 
RR Ra A 
SU ta Ne O DS (om) 

e: So ge 
1 . Bo: [a 
Sig tam E WED 
53: 'Soo. d dg md 
e BET dig ge 4 
Ermo ER < 
mas B4E5 MS 
E --oqu Em ed É 
Og Uma site >» 
- bo te 
SR] Bos ALOL 
ShaE. Ba vs Sá LO 
Sua q ERÊ ga bel 
= “ Sa ef 
go u Tunes e 

Bag 8: 5855 mm A 
EEF: é SB E EE] 
o to bd E q 
Bofã g. BEBE LOB 
Sam q na EI: 
"des 
SCE crtes ra dé a 
& Flu 
é tm 
áml A 
net la 

ATE RE Lee 
AEE = Q 
tí 
“O 


»”M 
” 
“ 
.» 
” 
. 
” 
“ 
” 
” 





À Argentina após à 


revolução 


IRREGULARIDADES 
ELEITORAES 


BUENOS AIRES, 2 (A. A.) 
— Devido a uma denuncia 
apresentada pelo consul chi- 
leno em Mendoza, verificou-se 
que durante o periodo de in- 
tervenção irigoyenista, foram 
inscriptos varios chilenos 
como eleitores nacionaes. 

Por occasião do sorteio mi- 
litar, os eleitores, que conta- 
vam a idade de servir foram 
chamados, verificando-se, en- 
tão, o “truc” e que os mesmos 
contavam mais de 50 annos 
de idade. 


UM JANTAR AOS REPRE- 
SENTANTES DOS JORNAES 

BUENOS AIRES, 2 (A. A.) 
— O presidente Urlburu oífe- 
receu honterm, à noite, um 
jantar intimo aos represen- 
tantes dos jornaes, que traba- 
lham junto ao governo, 


PARA REPRESENTAR O PAIZ 
NO CONSELHO INTERNA- 
CIONAL DO TRABALHO 


BUENOS AIRES, 2 (A. A.) 
— O ministro das Relações 
Exteriores autorizou o mínis- 
tro argentino em Berna, sr. 
José Maria Cantilo, a concor- 
rer ás deliberações do Conse- 
lho de Administração e Orga- 
nização  Intternacional de 
Trabalho, de Bruxellas, a se 
reunir no dia 6 do corrente, 





requisitados os seguintes escotei- 
ros: 

Cyro Desiderio, Mario Perez e 
Fernando (do “Barão do Rosa- 
rio); Octavio, Mario e Luiz (da 
“União”); Aruh, Schwartz, Felip- 
pe. Oigheistein e Hoineffk (do 
“Habreu"). 


Os juizes 


Os juizes “dos jogos serão for- 

necidos pelo Villa Lusitania. 
O provavel scratch 

O provavel seratch que enfren- 
turá o Villa Lusitania terá a se- 
guinte organização : 

Cyvro — Mario e Fernando — 
Luis, Mario e Aruh — Sehwarta, 
Felippe, Oigheistein, Hoinsff 
Octavio, 





























NOTAS PRESIDENCIÃES 


No Cattete, despacharam hontem, 
com o presidente da Republica, os 
ministros da Guerra e da Mari- 
nha. 

S. ex. tumbem recebeu o depu- 
tado Cardoso de Almeida, 

O dr, Oliveira Botelho, ministro 
da Fazenda, que se achava enfer- 
mo, tendo hontem reassumido o 
exercicio de seu cargo, esteve hou- 
tem no Cattete, onde conferenciou 
com a chefe da Nação. 

Foram assignados os seguintes 
decretos: 

Na Guerra — Promovendo, na in- 
fantaria, a capitão, o 1.º tenente 
Florencio José Carneiro Montei- 
ro; a 2.º tenente, os aspirantes a 
official, Samuel Cavalcante Lins, 
Davino Ribeiro de Senna Filho, Os- 
ny Caldeira, Julio de Rezende Ru- 
bim, Henrique Pinheiro de Almei- 
da, Benjamin Cabello Bidart, Hi- 
non Fonseca da Silva, Americo Fi- 
gueira da Silva, Alfredo Correia, 
Theodomiro Gaspar de Almeida, 
Omar Guimarães Omena, Antonio 
Teixeira de Souza e Naldo de La- 
gos Bastos Vicira; na cavallaria, 
a 2.º tenente, os aspirantes q offi- 
cial Emmanuel Alves da Costa e 
Dyson Velloso de Souza; na enge- 
nharia, a 2.º tenente, os aspiran- 
tes a official Rubens Massena; na 
aviação, 4 2.º tenento, o aspirante 


a official Alvaro Domingos de 


Freitas; no corpo de saude (phar- 
maceutivos), a capitão, o 1.º tenen- 
te Bricio Portilho Bentes; a 1.º 
tenente, o 2.º Roman Castanheira. 


Transierindo, na artilharia, og 
majores José Agostinho dos Sun- 
tos do quadro ordinario para o 
euppiomafitar, Argemiro Dornellas 
do H grupo do 1.º regimento mon- 
tado, em Villa Militar, para o 1 
grupo do 3.º regimento, sem cffe- 
etivo, em Campinas; e Oscar Seve- 
rino Bastos Nunes, do II grupo 
sem effectivo do 9,º regimento em 
Curityba para o II grupo do 1.º 
regimento em Villa,Militur e o ca» 
pitão Trederico Augusto Rondon, 
da 2º bateriu sem cffectivo do 1º 
grupo a cavallo para a 1º bateria 
do grupo montado do regimento de 
artilharia mixta; na cavallaria, os 
capitães Alexandre Magno de Mo- 
raes, do 3º esquadrão do 5º regi- 
mento independente em Uruguaya- 
na, para o cargo de ajudante do 
15º regimento independente em 
Villa Militar c Alcides Rodrigues 
Paim, do quadro ordinário para o 
supplementar, 


Nomeando 2º tenente medico de 
2º classe da reserva de 1º linha do 
Exercito, para servir na 1º região 
militar, o medico civil dr. Paulo 
Affonso Vergne de Abreu. 


nomeando 1º adjunto do pro- 
motor da 9º circumscripção da 
justiça militar o bacharel Hum- 
berto Fontenelle da Silveira, em 
substituição ao bacharel Joaquim 
Pinto Franco de Sá, que foi exo- 
nerado a pedido; R 


nomeando: o reservista José 
Pinto Bretas parn servente do 
hospital militar de Juiz de Fóra; 
o reservista lIzidoro  Venturella 
La Porta para operario de 1º 
classe da officina de ulínintes da 
Intendencia da 9º região militar, 
e o operario de 1º classo Anto- 
nio Antonio Marackasy Sampaio 
da Intendencia da 9º região mi- 
litar para o logar de contra-mes- 
tre da referida officina; 

concedendo acerestimo addicio- 
nal sobre os seus vencimentos, 
de 60 º!º, ao tenente-coronel ho- 
norario Hemeterio José dos San- 
tos, professor em disponibilidade 
do Collegio Militar desta capi- 
tal, e de 20 |”, ao tenente-coro- 
nel honorário dr. Octavio de 
Souza, professor vitalício da Es- 
cola Militar; 

concedendo reforma ao cubo de 
esquadra Honorato Hygino, do 9º 
regimento de infantaria, e ao 1º 
sargento José Vicente Ferreira, 
do 14 “batalhão de caçadores; 

concedendo  aposentadaoria a 
Antonio Marques da Silva, ser- 
vente de 2º classe da Fabrica de 
Polvora Sem Fumaça; e conce- 
dendo a Lourenço Izidoro Pereira 
a exoneração que pediu do hos- 
pital militar de Juiz de Fóra, 

NA MARINHA — Promovendo 
no corpo de officiaes da Arma- 
da, a capitão de corveta, por me- 
recimento, o capitão-tenente Ha- 
roldo Americo dos Reis; a capi- 
tão-tenente, por antiguidade, o 
1º tenente Mario Pinto de Oli- 


veira; 

exonerando o capitão de cor- 
veta Luiz de Barros Falcão do 
cargo de segundo commandante 


do Regimento Naval e nomeando 
para o referido cargo o capitão de 
corveta Amaury Saddock do Frei- 
tas; . 

mandando reverter ao quadro 
ordinario do corpo de officines 
da Armada, o 1º tenente Daniel 
dos Santos Parreira; 

concedendo aposentadoria 
Carlos Joaquim da Silva, guarda 
de policia da Directoria do Arma- 
mento; 


concedendo reforma ao muri- 


nheiro nacional foguista, cabo 
Apollinario Moreira; 
concedendo exoneração a Er- 


nesto Couto, da guarda de poli- 
cia do Arsenal de Marinha desta 
capital; 


concedendo a medalha da Vi- 
ctória no capitão-tenente do cor- 
po de officines da Armada, Q. N. 
Newton Campos Figueiredo; ao 
conductor machinista do corpo 
de sub-oíficines, José Barbosa 
Guimarães e ao secretario da 
capitania dos portos de Santa 
Catharina, Arlindo Pinto da Luz, 


VISITAS 


Estiveram hontem no Cattete: o 
senador José Murtinho, para agra- 
decer o telegramma de pezamos 
que recebeu do presidente da Re- 
publica; o major Antonio Alves 
Fernandes Tavora, para agradecer 
o decreto do sua promoção, o pro- 
fessor Aloysio de Castro, em visi- 
ta de cumprimentos, por ter re- 
gressado da Europa, o consul Car- 
los Ribeiro de Faria, pura despe- 
dir-se; o dr. Renato de Toledo 
Lopes, para agradecer o decreto 
de sua nomeação de addido com- 
mercial em Londres; o dr. Zefe- 
rino de Faria, afim de convidar o 
presidente da Republica a assistir 
ú commemoração do Dia da Crian- 
ca ce missa campal no jardim da 
Gloria, que será celebrado por 
monsenhor Aloisi Masella, 

REPRESENTAÇÕES 

O presidente da Republica fez- 
se representar pelo capital Oswal- 
do Rocha, na estréu do dTusio- 
uistu Prince Stanley, e mandou 
visitar pelo sr. Ferreiru Braga O 





Sexta-feira, 3 de Outubro de 1930 | 





Ministerio da Viação | 


REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS 


Pelo ministro da Viação, Lorum 
despachados, hontem, os seguintes 
requerimentos: de Abelardo Reis 
Cezar de Mattos, estafeta da ugen- 
cia postal de Campos, pedindo li- 
cença, de accordo com v art, 8 da 
lei n. 14.663, de 1921: — “Indefe- 
rido, em vista dus informuções”; 
de Adaucto Versiani Caldeira, au- 
xiliar da administração dos Cor- 
reios de Minas Geracs, pedindo li- 
cença em prorogação, de secordo 
co mo art. 8 do lei m. 14.669, de 
1921, — “Indeferido, em vista das 
informações” e de Lino Espinola, 
mensageiro da Repartição Geral 
dos Telegraphos, solicitando, tam- 
bem, licença, de accordo com o ar- 
tigo n. 8 da lei n. 11.663 de 1921, 
— “Indeferido, em vista dus infor- 
mações”, 


em e 


LICENÇAS 

O ministro da Viação concedeu 
hontem, para tratamento do sau- 
de, as seguintes licenças: na Es- 
trada de Ferro Central do Brasil: 
de um anno, 4 Joaquim Pinto da 
Silva; de 6 mezes, a Caetano Lean- 
dro e a Oscar de Vasconcellos e de 
um mez, a Antonio Silva, Maria 
do Carmo Secioso de Sá e n Victo- 
rino Montez. Na Nirectoria Geral 
dos Correios: de b mezes, a Annk 
Rodrigues FPenasco, Candido Mu- 
chado Rosa, Francisco Jacyra Mar- 
ques Leite, Idalina Pires dos San- 
tos, Olivia Hilsdorf e a Orlando 
Varone, de tres mezes, a Llius dae 
Silva Campos e de um mez, a Ra- 
phacl Monteiro o a Zlainio Deocle- 
ciano da Silva, Na Rencrtição Ge- 
ral dos Telegraphos: de seis me- 
zes, a Dryden Alberto Reis o a du- 
lio Cezar de Freixo Lobo; de tres 
mezes, a Alonso Esteves da Silvei- 
ra, José Anthenogens Pereira de 
Souza o a Lndislão Mellitt; de dois 
mezes, a Manoel Soures e de ur 
mez, u João Baptista Lopes. 


PARA PAGAMENTO DOS DIA- 
RISTAS CONTRACTADOS 


Pelo ministro da Viução Torum 
apnrovadas hontem, as seguintes 
folhas de diuristas contractudos: 
de 90 diaristus contractados, para 
o“ serviços da E. F. Oeste de Mi- 
nas; de 621 dinristas contractados, 
para os serviços da Inspectoriu Pe- 
deral de Obras contra as Seccas e 
de 274 diaristas para os serviços 
da Repaor=s dos Telegraphos, 


FOI ATTENDIDO O PRESIDENTE 
DO 'TRIBUNAL DO JURY 


Attendendo ao que lhe pediu o 
juiz presidente do Tribunal do Ju- 
ry, o ministro da Viação enviou-lhe, 
hontem, a relação dos funcciona- 
rios de sua secretaria de Estado, 
aptos para o serviço do Jury, e, 
por circular, determinou ás repar- 
tições subordinadas ao seu minis- 
terio a remessa de relnção iden- 
tica, 


CONTAS QUE FORAM ENVIADAS 
AO THESOURO NACIONAL 


Para o devido pagamento, o mi- 
nistro da Viação encaminhou ao 
Thesouro Nacional ns contas de 
Benjamin Pompeu Pinto Accioly, 
na importancia de 16:2093000 e de 
Willmann Xavier & Q, na impor- 
tancia de 157:3428090, devidas por 
fornecimentos feitos à E. F. The- 
rezopolis e à R. G. dos Telegra- 
phos, respectivamente, 


FUNCCIONARIOS DA INSPE- 
CTORIA DE PORTOS QUE VÃO 
SER PAGOS POR EXERCICIOS 

FINDOS 


Ao seu collega da Fazenda, o mi- 
nistro da Viação solicitou, hontem, 
sejam pagas, por exercícios findos, 
as quantias 4 que têm direito os 
seguintes tfunecionarios da Inspe- 
ctoria de Portos: Graciano Tino- 
co, João Galdino, Joio Ferreira da 
Silva, Antonio Guedes, Arthur Bar- 
bosa, Alberto Sabino, João Pessoa 
de Souza, João de Andrade, João 
Pereira, João Maria e Joio Pedro 
de Alcantara, 
em mm a a 


k Conferencia Imperial Bri- 
tannica em actividade 


LONDRES, 2 (U-P,)) — Os che- 
fes das delegações da Conferencia 
Imperial realizaram uma sessão ús 
10 horas de hoje, retomando a dis- 
cussão em torno da maneira de 
conduzir os trabalhos, 


oi im e mm 


Reduzido 0 tempo do ser- 
viço militar na Tcheco- 
slovaquia 


PRAGA, 2 (AA) — O governo 
estã estudando um projecto de lei, 
a ser submettido á approvação da 
Assombléa Nacional, reduzindó de 
18 para 14 mezes o tempo de ser- 
viço militar no exercito da Tcheco- 
Slovaquia.. 
amam 


Modificações na armada 
americana 


O vice-almirante Chase 
vae assumir o commando 


da esquadra do pacifico 


WASHINGTON, 2 (AA.) — Dei- 
xou esta cidade com destino a San 
Pedro, na California, o vice-almi- 
rante John Chase. 

Esse officinl vac assumir o com- 
mando em chefe da esquadra dos 
Estados Unidos no Pacífico. 


NAAS LL S SALAS PS LA AA 


sr, Johan Theodor Panes, minis- 
tro da Suecia, que acaba de re- 
gressar da Europa. 


TELEGRAMMAS 


O presidente da Republica re- 
cebeu os seguintes telegrammas: 

Nictheroy, 1 — Tenho a honra 
de levar ao conhecimento de vos- 
sa excellencia a instaliação, nes- 
ta data, dos trabalhos da primei- 
ra sessão da decima terceira le» 
gislatura, perante a qual li men» 
sagem do governo. Saudações 
cordines. — Manuel Duarte, pre- 
sidente do Estado. 


Natal. 1 — Tenho a konra de 
communicar a vossa excellencia à 
instullação solemne, nesta data, | 
da primeira sessão da decinta | 
quarta legislatura da Assemblér 
Legiskaviva, perunto x qual 1 men- 
ssgem constitucional. Suuduçõe: 
cordiscs, — 5. Lamartine, 





Programmas de Radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club — Ras 
dio Jotua] com o resumo dus n0o= 
ticias dos jornaes da manhã, 

14 horas — Radio Sociedudo — 
Tora corta — Jornal do melv- 
dia. Supplemento musical até us 
13 horas. É 

13 horas — Radio Club -—— Pro- 
gramma de discos. 

14 horus — Radio Educadora 
— Discos variados. É 

15 horvus — Mayrintk Veiga — 
Discos cscolhidos, Ê 

15.50 horas — Magyrinck Y ciga 
— (Cotações do uali o neomenr 
fornecidas pelo DIARIO DB KNO- 
TICIAS. 

16 horas — KHadito Club — Pro- 
grumma dv discos, 

17 horas — Radio Sociedade 
— Hora certa. Jornal da turde. 
Supplemetno musleul, 


17 horas — Radio Club — Ra- 
dio Jornal (secção da tarde). 
18 horas — Radio Educadora 


— Progrumma de discos. 

13 horus — Rudio Sociedade — 
Tuformações vommerciues, espes 
clalmente para o interior do palz. 

1) horas — Rudito Club — Pro- 
gramma de discos seleccionados. 

19 horas — Redio Sociedade — 


Hora certa, Supplemento MuEi- 
cul. 

20 horas — Tiudio Educadora 
— Discos selecelunidos. 

%0 horus — Mayrinck Veiga — 
Discos de nuslcas populares. 

“4 horas — Radio Club — Pros 
gramimma especial de disvos, 


94,45 horus — Radio Club — 
Radio jornal pura U inevrior do 
pais. 

9) horas — Radio Soviedade — 
Jornal do goveruo do listado do 
Ko, Servico de inforinações ofris 
claes, Autos olíteiaes da municl- 
pulidado de 5. Gonçalo. 

21 horus — Ruio Educadora — 
Discos variados. 

91 horas — Mayxriuck Veiga — 
Progranua Jitero-musical em ceu 
studio, com à concurso cul siite 
Munltz Wrolre, senhoritas Lou Mu- 
retra Santos, grs. Ernesto de Mo- 






vues, Dento Ribeiro, Curlos do 
Alyuwida e dr; Berrucci, Serviço 
de Informicões fornecido pelo 
DIARIO Ly NOTICIAS. 

St horas -—— Radio Club — Pú- 
testra sobre educação pliysica do 


LO 
Centro de Educação Phrsleu do 
Exercito, 

“115 horas — Radio Socicdado 
— EWphemerides Brasileiras do 
barão do Klu Brunco, Notus do 
setenola, arte e literatura. Lição 
de historia do Brasil quo pro- 
fessor dr, Mormçes Baptista dos 
Santos, Concerto to studio da Ra- 
dio Sociedade, con O concurso 
da profussoru Luisa Torres Pa- 
ranhos, baixo Mario Tourasso, 
Murto de Azevedo e orchestra da 
Radio Sociedade do Rio de Ja- 
neiro. 

Programma — |, Beltinl, Nor- 
ma, ouverture, orchestras TT, Lu 
Miguez, à) Pelo amor; b) Masso- 
net, Manon, Adleu, notre petite 
table, canto, professora Luiza 
'Porres Paranhos; Il, Chaminade, 
Air de Ballet, orchestraç IV, u) 


Verdi, Simon Boccanegra, Db) 
Mayerbeer, Nubert 5] Diavolo, 
canto, balxo Muriu Pourasse; V, 
Cuitsan, Souvenir, orchostra — 
fatervalo — VE Chnpi, Serenade 
Mourisque, otehostra; VIT 2) 


Anatole Lenine, Ts sont finis, les 
jours d'lvrosse, canto, professora, 
Luiza 'Vorres Paranhos: bh) don 
eléres, Chevalior Jean, Cantiltenss 
VIII, Possard, Audulouse, orvhes- 
tva: IX, Verdi, Dom Carlos, cane 
to, baixo Mario  Tounrasses EA 
Churpontier, Improssions dTtalio, 
orchestra; XT, Francisco Manord, 
Hymno Nacional, orchostra, 
24,15 horas em diante ,— R&s 
dio Club — Programando stu- 
dio do Radio Club do Brasil, vom 
o concurso da senhorita Olaa 
Praguer e do Conjunto Acadumi- 








co, composto dos srs. Fanto Ta- 
najoz Comes, Niuruldo Tupujoz 
Gomes, Oswaldo Tapados finmes, 
Raul Sant'Anna, Oronro Sant AN 
na, Vinicius de Morimes, Moacyr 
Schmidt oc Mozevr de Oliveira, 
Este conjunto se apresonta pa- 


trocinado polo dr. Púulo de Sê 
21.30 horas -— Rudio Educedo- 
ra — Será realizedo, no studio, 
um programma de musica ligol- 
ra, em que tomarão parte qu srs. 
J. Moreira de Aguiar e Sandoval 
Montenegro (plano), Gentleman e 
Alvaro do Amaral (canto), se- 
nhorita Violeta Bustamante, edn- 


to; srs. Candido das Neves o Mil- 
tor Amaral, anecdotas. dd dy 
Francisco de Salles Malheiros 


fará uma interessanto  qalestra 
sobre o Club dos Advogudos 4 
suas realizuções. 

Das 20.15 às 2225 horas — Im- 
tervallo no qual será transiuittida 
a previsão do tempo, hora cortr, 
e notas de interesso geral. 





“u 


Das 22.25 às 2% horas — Se- 
gunda parte do progrumma do 
studio. 





Formidavel explosão nas 


minas Harrison 


Registradas 15 mortes 


LONDRS, 2 (U.P.) — Occorreu 
hoje terrivel explosão nas minas 
de William Marrison, em Brown- 
hill, perto de Walsall, morrendo 14 
mineiros. 

Até agora foram retirados 7 ca» 
daveres, 

A causa do sinistro é ainda des- 
conhecida. O trabalho de sulva- 
mento continu'a com grando acti- 


vidade. 


AS ESPHERAS EGONOMIGAS 
AMERICANAS EM 
ACTIVIDADE 


EXAMINA-SE O PROBLEMA DA 

PERMUTA DOS EXCEDENTES 

DE PRODUCÇÃO — COGITA-SE 

DE APROVEITAR O CAFE' BRA- 
SILEIRO 


WASHINGTON, 2 (UT) — 
Noticia-se de fonte fidedigna quo 
as autoridades administrativas, 
inclusive o presidente Hoover o 
o secretario do Commercio, sr. 
Robert Lamont, exeminaram re- 
centemente as propostas compre- 
hendendo uma permuta eni gros- 
so dos excedentes da producção 
d enlgodão dos Estados Unidos 
pelos da borracha britannica «& 
da seda japoneza, e tambem à 
troca do productos norte-ameri- 
canos uteis ao Brasil pelos exce- 
dentes do café brasileiro. 

Toram, todavia, levantadas qua 
tro objecções: primeiro, quanto 3 
interferencia nos canaes normaes 
do commercio; segundo, quanto 
ao problema de armazenagem para 
aguardar o consumo; terceiro, 
quanto à difficuldade de encon- 
trar o numero satisfactorio de 
mercados consumidores para os 
generos recebidos em virtude da 


| permuta, cuando não ha merea 
dos apreviaveis para alguns ar 
tigos provindos peles. vannes ve 

gulares. o quarto, quanto “0 

;effeitos psyehologivor. aqui e no 
estrangeiro, dao vecurso ppm 


out 





3 de Outubio de 1930 
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A 'FROPOSITO 
“CARLITO, de novo no car- 
Push «> E agorá batendo o “re- 
corda” que jâmais será ultra- 
"passado. Prompto o seu gran- 
de Jim “Luzes da cidade”, 
“que, dizem os entendidos ser 
uma perfeita maravilha, fi- 
cou se sabendo que elle é obra. 

exclusiva e absoluta do formi- 
cavel inimigo do cinema fala- 
do. Astro principal, director. 
autor, scenarista, 
so das legendas e edi- 




















r do film,-o grande CARLI-| 


o se apresenta assim de ma- 
neira inédita, nos terrenos 
tas composições cinemato- 
mraphicas. Sem duvida alguma 
Luzes da cidade” revolucio- 
Jura o mundos cinematogra- 
Nico por-tfaztr na sta conce- 
*--uilaciosa um verdadei- 
afio ao cinema falado. 
ver se CARLITO ven- 

"4 serã vencido. 

OLMIO 


N NOVARRO E SEU NOVO 
À FILM 
'on Novarro tem eido jeli- 
» vom o cinema sonóro. “O 
+ “O bem-amado” e, agora, 
fe aniores”, são indícios de 
mou tem tido ventura cos 
phase do cinema, Em “Cêo, 
res” como naquelles dois | 
os, O querido mexicane, 
asião de cantar varias ve- 
se romance-canção Metro- 
t-Mayer será estreado no 
Theatro, dentro em breve. 


q 
GM 
<) 


productor,. 









AN LAUREL E OLIVER HAR- 
DY NO OGZON, SEGUNDA- 
FEIRA 


Como complemento de “A ilha 
mysteriosa”, de Julio Verne, a 
Metro-Goldwyn-Mayer |. vae apre- 


sT 


sentar uma nova comedia dos que- 
e Oliver Har- 


ridos Stan Laure) 


Lloyd Hughes em “A flha 

Mysteriosa” 

dt, vs excepcionaes comicos, À 

oração dessa comedia unida ás emo- 

| oões de “A ilha mysteriosa” será, 

| sem duvida, uma prova da excel- 

lencia do programma que o Odeon 

offerecerá, segunda-feira, no nos- 
so publico, 


TTA VENDRELL SEGUNDA JOSÉ BOHR 
EM “ASI ES LA VIDA” 


Uma scena de * 


» as figuras latinas do vl- 
Lolita Vendrell é sem du- 
jas mais graciosus, E ceus 
shos têm sido rapidos, uns 
su outros, 


“DITULIO VAE ESTREAR 
TLM DE GEORGE 
BANCROET 


se “As mulheres gos- 
cutos" e é podemos uf- 
dos mais humanos e 
ilma, entre os mais Te- 
e mostrados uu nosso 
velle, a interpretação de 
ameroft e excepcional, O 
iterprete de tantos Tilns 
tem em “As maiheres 
s brutos”, a sun nutjor 
uce”, sem duvida. E 
penho sincero, cheio de 
eliega. secunda-o Mary 
se film é da Paramount 
“réado segunda-feira. 


A DE FRANK FAY EM | 
JUAN DO MEXICO” 


meria ser melhor a es- 
rank Fay no cinema, Em 
+ do Mexico”, na perso- 
mrincipel, elle encontra 
para  Lirmar-se como 
mais sympathicas entre 
figuras do cinema suno- 





dos beijos de “D. Juan 


do M- 4 
sinuunt «ilesnte 
eras Fay 
vem silas 
e rou 
era 
- vel 


nto 


num breve espa-; 





“Assim é q vida” 


EUR Veln-emos, sogunda-teiru, 
com José Bohr, no Gloriu, om 
“asi es la vida”. Esse film é din- 
logado em hespanhol e da Sana- 
Art, como tem sido naticindo, 


Programmus de hoje 


| ODEON — “Argila humana” é 
“Capricho viejo”. 
GLORIA — “Amor de Zinguro”, 
PALACIO — *“Proika”, por OI- 
«a Taceheckowa” 
mejantes”, 
ELDORADO — “Vingança”, por 
lack Mol Revier, e 
no palco: o du 
fuzarca”. 
CAPITOLIO — “Cascarrabias” 
Barry Norton é Ernesto Vil. 
“Bolhas de enhao”. 
“OQ vei do 
i Lia 
| 


e Doroty 
“Minha mulher 


par 
ches € 
PATHE! PALACE — 
juza”, por Paul  Whitemun, 
Torá e Olympio Guilherme. 
RIALTO — “Mulher na lua”, 
IMPERIO — por 

| Naney Curroll. 

| PARISTENSE — 


Greta Garbo, 


“Burlesque”, 


“O Beijo”, por 


PATHE' — "áslucia de mus 
lher”, 

IDEAL — “O diabo branco", 

IRIS — “Agora ou nunca”, 
“Terrores du fronteira", 

Mis — “Cuvalleiro mascacudo” 
pe “O monstro do circo”, 

1 S, JOSE — “O rei vagabundo” 
e no palco: “A peguona do Ha- 
rolo”, 

PARIS — “Castello de ulén” e 
“O parco de honra”, 

PRIMOR — “Jango” e “A val- 
su de amor”, 

(| MEM DE SA" — “Mulher singu- 

pIar” e “Revelação”. 

POPULAR — “Manolesco” «q 


“Um contra Lodos”. 


| CENTENARIO — “Revolução” 
[»A volta de Sherlock Holmes!, 
“Por que vhoras, Palhaço?" e 
“Um moralista cm apuros”, 
FLUMINENSE — 
mor”, 
HADDOCK 
Cotsaria”, 
VELO — “Jcea de Hollywood”, 
TUCA — “O leão e o rato,” 
AMERICA — “Rio Rita”, 
AMERICANO — “Cavalleiro yan- 
ca e”, 
BRASIL — “Jango”, 
MASCOTTE — “A Marselheza” 
"O trem fantasma” 
VAMOS — “Homens perigosos” 
“Pernas bambas" 
ATLÂNTICO — “O grande Gab- 


LOBO — “A rainha 


tro $ 
REAL — “Mulher de brio” e 
“Sptalny Orchestra” 
GUANABARA — “Salv”, 


VILLA ISABEL — “Alvorada de 
unor”., 

NACIONAL — “Romance do Rio 
Grande” e “O cantar de meu co- 
ração”. 

PARAISO — “Que hou vida!" 


| GRAJARU! — “Amor eterno” 
e “Fim do mundo" 

| EM NICTREROY 

| AIMPERIO — “O rei vagabun- 
do”, 

CENTRAL — “A volta de Sher 
lock Holmes" « no palco Sapatea- 
dos de “M) Estado Unidos” 

ROYAL — “Homens verigosos", 


EMA : 





e “lrotões flame! 


“Alvorada do | 


al ta di 
Vet Pá 







a 





FOYER 


Georges Robert em “Bra- | 
vo”, o esplendido magazi- | 
ne parisiense de theatro, 
jaz um retrospecto do que 
vas ser q proxima estacão 
dramatica na grande capi- 
tal da França, | 

Nuda mais seducior!. 
Marcel Pagnol, o triumpha- 
dor radioso do outro dia, 
tem prompta “Fanny”, que 
é uma continuação de “Ma- 
rins”, « comedia que se 
manteve no theatro de Pa- 
ris, por tanto tempo. De 
Alfred Savoir teremos “Lo 
“Petite Catherine”, que di- 
gem ser q sua melhor obra. 
O Theatre Pigalle dará 
“Dongov-Touka”, de Jules 
Romans, com uma “mise- 
en-scene” de accordo com 
os palcos moveis dessa no- 
va casa de espectaculos. 
Será com “Opera de Qua- 
tres Sons” que se vde Te- 
abrir o Theatre Montparna- 
se. Suzanne Després fará a 
sua reapparição em “La 
“Fiamme . Sacrée”, titulo 
provisorio de uma peça de 
Somerset Maupham, ada- 
ptada por Horace de Car- 
buccia. No Theatre de La 
Madeleine Sacha Guitry, 
fará representar “Franz 
Hals”. comedia em que elle 
trabalha ha alguns annos. 
“Un Ami d'Argentine” é q 
peça de Athênée e joi es- 
cripta por Tristan Bernard 
e Max Maurey. “Mistigri”, 
de Marcel Achard, subirá & 
scena em St. Georges. “Laz- 
aro, de Pirandello, consti- 
tuirá o cartaz inicial de 
V“Deuvre”, 

Ha ainda mil outras pro- 
messas — diz o articulista 
de “Bravo”, as quaes tor- 
nam a estação que nasce 
das mais promissoras. 

E a gente lê esse prepa- 
ro de uma estação thegtrai 
que se ir'cia e fica q pen- 
car na pobreza dolorosa do 
nos .v theutro, onde não ha 
uni só empresario que pen- 
se com antecedencia em 
solicitar dos autores de seu 
agrado os originaes para a 
sua proxima temporada. 

Nada disso, No emtanto, 
não seria uma experiencia 
« ser tentada pelos deten- 
tores dos nossos theatros? 
Porque os nossos empresa- 
rios não reunem os seus 
autores predilectos e não 
lhes fazem à encommenda 
dus peças de que necessitam 
para à sua temporada fu- 
tura? 


Talvez: désse certo 


ab, 


“TRISTEZAS DA ARISTO- 
CRACIA” 


O Cdeon estronru ainda este 
mer o novo film Fox Movietona 
| interpretado por dnmet Guynor e 
| Charles Farrell: “Pristezas da 
Fig racia Film de alegria e 
| 
| 











1 


Son 


Jauet Gaypon 
de sentimento, 
tocravia” vale 
são de “Um 


“Tristozus da avis- 
por uma nova vi- 
sonho que viveu”, 
Porque em muitos pontos esses 
films são | semelhentes, dados o 
encunto e q sympathia dos inter- 
pretes. Duas figuras de destuque 
do elenco são Louise Fazenda é 
Lucien Littlefield, 
O MAIOR TR. ABALHO 
GITTE HELM 


Tratu-se, já se sabe, de “A mas 
revilhosa mentira do Nina Petrow- 
na”, Suu reupparição será feita 
segunda-feira proxima no Impe- 
rio. E” que q Uía fez uma ver- 
são sonóru desse film de emoções 
e de fascinação de Brigitte Helm 
e o Programma Urania o re-npre- 
sentará naquello cinema. E" uma 
excellente  opportunidade para 
quem ainda não viu o maior tra- 
balho de Brigitte Telm. 


DE DRI- 


“PICCADILY" — UMA EMO- 
CÃO NOVA 


E" tão diferente do commum o 
desenrolur desso [film du British 
que Programma  Serrador nos 
upresentará dentro em breve, pro- 
vavelmente no Palacio Thentro, 
que delle bem se poderá dizer que 
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Mia, Ny né ! 
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O =r. Vigglan. empresmio do 
Lhcatro Lyrico, vifereceu hontem 
um “cock-tail” ao grunde cantor 
Chalinpine, tendo a gentileza do 
convidar us jornalistas para essa 
festn de cordialidade, A's 18 1/2 
horas, reuniram-se vurios repre- 
sentantes dos jornaes e de revia- 
tas no Palace Hotel, onde o 
sr.  Viggiani teve q gentile- 
za de apresentar um por um 
uo grande baixo que se fará ou- 
vir, domingo, no Lyrico, Chalia- 
pine apertou a mão de todos os 
presentes e conversou todo q 
tempo com varios jornalistas e 
artistas que estavam presentes, 
Durante mais de una hora, em- 


LA RL A A O MIDIA US DIAS SDS SSIS ASA 


Pessous que tomaram parte no “cock-tail” offerecido hon tem ao grande baixo Fedor 


| 





quanto ze conversava e se toma- 
va o apperitivo, varios collegas 
de imprensa faziam pilherias, 
tornando suavo aquelle doca sa- 
crificio à hora do jantar. 4 um 
canto, o dr, Arthur Imbassahy 
conversava com o escriptor Ho- 
racio Cartier a proposito do gran- 
de cantor. O poeta de “A mu- 
lher do illusionista” dizia que nó 
o anrrojo do empresario Viggiani 
faria com que pudessamos ouvir 
esse maior cantor do mundo. 
“Maior un altura e maior 
na vos”, oplicava o crítico e 
medico. penteando com os dedos 
a sua vasta cabelleira, que já es- 
teve mais branca... 


OLYMPIO BASTOS, O “MESQUITI- 
NHA”, VISITA A S. B. A. T. 


Por BRICIO DE ABREU 


(Especial pura 0 DIÁRIO DE NOTICIAS) 


li que o 


Contesso que, quando 
popular 


actor Olympiu Bestos, q 
“Mesquitinhs", doeisártu q revistn 
e, tornando-se empresário, orgu- 
nizãre uma companhia de come- 
dias da qual serin elle u primel- 
ra figura, sonti os meus recuos, 
Não que duvidosse dus qpossihi- 
lidades «do esplendido arlista 
mico que elle é, mas, 
“pulga atras da orelha” de Lun- 
to ver comipanhias  orgunizidas 
por elomentos esplendidos em 
que, por arrancarem 
poucas gargalhadas do pu- 
appececiam no dia imume- 
como primeiras e “unicas” 
figuras de companhivs que tis 
nham duração ephemera, ou “do- 
sertavam” para o interior onde 
hoje, algumas dellas, vegetum 
ainda. Admittia qu hypothese de 
um successo, mus acreditava-o 
ephemero; julgava Mesquitinha o 
nosso melhor comiço de revistas, 
mas duhi no trrndiunto qpupel, 
cheio de responsabilidades, de 
primeiro actor e cabeça do uma 
companhia na Avenida, a distan- 
eiu em largu, Confesso [eulmente 
quo duvidada... Duvidava por- 
que julguva-o quarinherro de pri- 
meira viagomp não sabia que an- 
tes du revista, ulitária elle na 
comedia. A modalidade do um co- 


Uu- 


UNas 
blivo, 


mico de revista, principalmente 
entre nas, onde esse genero h- 
geiro de theatro só segrada den 
tro da “ehunchuda”, é completa- 


mente diversa do contico de cume- 
din. & ervio que difficilmente se 
póde eltar um comico de revista 
que tenha vencido dorinitivamen- 
te na comedia, no pusso que co- 
mico de comediv que Lenha ven- 
eido na revista, podem-se citar 
muitos. duas não entre nós, Mes- 
quitinha foi o primeiro. 

Duvidei... Tinhe a certeg que 
a faltu de equilibrio írio dar-se 
de qualquer myncira, Não aeredi- 
Loi. 

5B é 
cinr-me, 

Depois de aesiutir dá primetra 
peça, vi o meu engano, Mesqui- 
tinha, ninda com alguns vestigios 
du vevista, dera pleno recado de 
som pupels o mostráru-se senhor 
ubsoluto io gentro, 

A poço CO homem do Frac 
preto”ç do meu wlmivado amigo 
Armando Gonzaga, era uma peça 
Ei io a A 


disso que venho peniten- 





é uma citovio nova, Sew romance 
Fório o intenso, vivido por Gilda 
Gray, Jumeson Themas ec Anna 


May Wong, é qualquer coisa do 
invulgar,  uxteriorizada  atrnvés 
tema nárrativo que vetruto o alto 
e o baixe mundos de Londres, 


“ANJOS DO INFERNO", DA 
UNITED 


A United promete qura esta 
temporada, ainda, uq maior dos 
seus films: “Anjos do Inferno”. 
Consoante às noticias chegadas da 
America, podentos dizer que “An- 
joz do Toferno”  & o muior dos 
films sobre a aviação, Possuidor 
de uma technica inconfundível 
que marcará época no Lerreo das 
renlizações cinenatographicas, 
csse grande film, de que é intor- 
prete Ben Lyen, vale por um es- 
pectuculo grandioso, cujos enva- 
eteres júmais serão esquecidos. 


A VOZ E A TERNURA DE BEBE 
DANIELS 


Como succedeu em “io Rita”, 
Bebe Daniels tem opportunidade 
de demonstrar, em “Amor bemm- 
vindo”, o seu novo Jindo film pa 
va u Radio, q tellega do sua voz e 
o encanto de sus Lornurm, Secun- 


tinha ja du 
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dando Lloyd Iughes noso» film, 
Bebe Duniels é todu curisia, uv 
cantando, exprime a mesma sub- | 
tileza demonstrada em “Pis Ri- 
ta”, O Film apresentam se 





cunda-feira 





pros 


ira em 
| Resolvi 


admiravelmonte feita, mes o ele 
co de companhia era demasiado 
forta, Resultado; vesentia-se a fal-, 
ta de equilibrio; tudos os actores 
erurmo mais fortes que os papeis. 
Estevam todos deslocados, fára 
da peçu. Era temeroso fuzor um 
julgamento deiinitivo da primei- 
ra figura musculina do elenco. 
Comtudo, vu bem via que me en- 


gunára. Mesquita não era o mari- 
nheivo de primeira vingem; co- 
nhecia o genero melhor que nimui- 


tos autros netures de comedia que 
possutimus, (fsso me foi confirma- 
do depuis por ello mesmo, Iistreá- 
theutro com u comedia), 
esperar a Z2* peça para 
exteriorizar o meu julgamento, 
ponitenerir-me do nieu erro, 

E sinto-me feliz de o haver tot- 
to, 

Com “Escandido da Broadway”, 
Olympio Bastos, o “Mesguitinha”, 
rovelon-se, a meu ver, tum dos 
nossos bonz e interessantes ele- 
mentos de comedia, Sobrio, sem 
exaggeros, com um “lnçon” muito 
proprio do representar e, sobro- 
tudo, com uma coisa notavel, en- 
tre nos  phuntustica, inacredita- 
vel: “não procurou imitir nin- 
guenm, uio iuúitou nenhuma das 
nossas celebridades do genero”. 
Isso so, berrundo contra o habito 


dos nossos uelores que querem 
apparecer, bastava para consa- 
gral-a. 

RB fiquei admivundo profunda- 


mente o já popular « consagrado 
to exito uftesta isso) actor de 
comedia, 

E mais um elemento seguro 
que podemos contar pare uv pesup- 
simento da nosso anemico then- 
tro do declamação. Que todos 
aqueles que so interessam pela 
nossa arte « amam verdadeira- 
mente o nosso thentro, lho pres- 
tem o apoio moral a que elle tem 
direito, e que elle se lembre, sem- 
pre, que o nosso theutro merece 
um ponco de considração por pir- 
te do seus interpretes, dando sem- 


pre preferencia aos originacs 
brasileiros. 

DS S a 
So lhontent, cm companhia do 


meu querido umigo João Gonzaga, 
me foi dado visitur a nova séde 
du Sociedade Brasileira de Auto- 
ves Theatraes, 

Longos unnos Lóru do Brasil, 
ajuda não a conhecia. Foram mo- 
mentos de indelevel prazer, de 
profunda adwiração polo esforço, 
pela vietorin ganha púulmo a palmo 
nos agoureiros de toda iniciativa 
util e agradavel, 

Em artigo pablicado veste jor- 
nal a semana finda, Live occa- 
sião de propular o modo como q 
estrangeiro vê w nossa sociedade 
de nutores e o enorme prestígio 
vor ella adquirido depois da visi- 
tu de Abbndie Faria Rosa d Eu- 
vropit,. Não me arrependo de vo ter 
Ívito e, se essa admiração advi- 
uha do modo como ugira a sua 
directoria junto às socigdades es- 
trangeiras, agora extendo-n qo 
modo como soube agir dentro des-, 
se meio rebeldo e ingrato que é 
o nossa meio de thestro, criando 
um prestígio e uniu situação co- 
mo jumais teve oc defendendo 
scerbamente o «ireito daqueles 
que produzens, 

Ninguem melhor que cu póde 
tular da prosperidade e do pro- 
gresso moral e material da S, B. 
A. T, — Fui dos que muito de- 
ram no seu início, em amor, bra- 
balho « persistencia, ao lado de 
Pinto da Rocha, Candido Costa, 
Gomes Cardim, desse formidavel 
João Gonzaga, Avelino de Andra- 
de. Azeredo Coutinho e muilos 
e muitos outros, é posso nffivmar 
que hoje, a direcção de Ab- 
hbadie Faria Kosn, an S. B, A, T. 
attingio qu um ponto de prestigio 


sob 


[THEATRO 1: 
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e consideração, como muito pou- | 
cena souiedados Lem  attingido no 
Dresijl 

A cua orgunisação é pertolta, 






















no ano 


IP DAR A Va li; 
Nil Vai! “ 
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O sr, Sertorio de Castro não 
deixou Chaliapine um só momen- | 
to; Ínlava em francez o em itar 
liano, mostrando os seus conheci- 
mentos musicaes é linguisticos. Q 
sr. Alvaro Moreyra, olhando para 
o dr. Renato Almeida, que con- 
versava com o grande cantor, di- 
zia para o sr. Mario Nunes: 
“Repare como o Renato levanta 
os pés para conseguir chegar ú 
altura do bolso do collete de 
Chaliapine, E ainda por cima está 
dizendo a Chaliapine que “baixo” 
é elle — q cuntor” 

O caricaturista Alvarus queria 
tentar fazer o perfil de Chalia- 
pine, mas q er. Paulo de Maga- 


—. 





PRIMEIRAS 


Republica — “Bou| 
Bola”, pela Compa-! 
nhia Mortense Luz. 

à terceira rovista que Hortense | 
Luz o seus artistas nos vêm de) 
apresentar no Republica é, quanto 
a nós, superior a todas as outras 
-se quo q 
Censura, que é uma vespeitavel se- 
nhora, de uma pudicicin que nocr- 
voseia, audou por ella espiolhando, 
aqui e ali, o que ella suppõe ut-; 
tentados à moral da platén, Mas 
u sua rusourea foi tão falha de jn- 
|Lellicencia, que desmembrou al- 
| Kuns episodios, ulterou textos o 
| desligou a sequencia logica que q! 
peça poderia ter. 

Bem sabemvs que se trate de 
uma revistr, colcha de retalhos, 
mas esses retalhos, quando hem 
cerzidos, dão aspectos agradabilis- 
simos aos olhos e encantam os 
sentidos, exaltando, por vezes, og 
suntimentos mnis nobres de um 
uuditorio, 

Mas, “Bon Bola" resistiu a tudo, 
felizmente. E” uma peça do gene- 
ro agradavel de ver e de ouvir, 
talvez, mais encantadora de olhar, 
Forquanto o guarda-roupa 6 deli- 
cioso de admirar, quer na escolha 
dos tecidos, quer na combinação 
dos grupos, quer na sua enscena- 
ção. 

Hurtense Luz tem pequenos pa- 
peis, episodiozinhos que ella mara- 
vilha com o seu talento nato de 
comedianto. insigne, Nascimento 
Permandes, como grande actor-hu- 
morista, detende-so como póde. 
Ghira niio foi aproveitado desta 
vez, o que é realmente pura la- 
mentar, tendo suecedido o mesmo 
precalço a Alvaro de Almeida, 

O actor Octuvio de Mattos está 
um artista perfeito de caraeteria- 
tivo. Muito bem. Reginaldo Duur- 
te, esplendido de acerto, Armando 
Muchado, feliz em tudo que faz, 

Filomena Limu, como sempre, 
notuvel na sua individualidade 
vregre de comicidade, Alberto Reis 
contou bem. Fernanda Coimbra, 
Georgina Cordeiro, Deolinda do 
Souza, Emilia Candeias, esplendi- 
das de mocidade, 

Partitura alegro 
Prancis e Stephanie 
“etrls”, admiraveis. 

“Boa Bola” & uma peça digna 
de ser vista, 


e po 
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e snltitante, 
Cc as suas 


8. O. 





Notu — Não foi publicada hun- 
tem por absoluti falta du espaço, 


BASTIDORES 


ESTA” FUNDADA A ASSOCIA- 
CÃO DOS CRITICOS 
THEATRAES 
Reuniviumi-se, hontem, ú turde, 
na Associação Drasileira de Im- 
prensa, os  chronistau theatrnes 
dos nossos Jornnes, e muitos jor- 
nulistas que já exerceram a ceri- 

tica thentral, 

Explicadu pelo «sr, Mario Nu- 
nes u razão de ser duquella re- 
União, foram lançadas as bases 
da criação da Associação dos Cri- 
ticos Theatraes, sendo nomeada 
uma commissão para elaborar os 
estututos, aproveitando o proje- 
cto apresentado por um dos con- 
vucadores da reunião. 

Em successivas reuniões será 
dudo andumeno á organização 
dessa nova entidade. 


TT DT > 


Nestes ultimos annos Live Geca- 
sito de visilur quasi todas as so- 
cledades de autores européns, e, 
em organização, só uma “avanta- 
da” a nossa; a “Societe de Au- 
vteurs, Lditeurs et Compositeurs”, 
à run Chaptal. Wóra esta, nenhu- 
ma outra iguala q nossa. Os nos- 
sos nutores devem orgulhar-se da 
Sociedade que têm e, sobretudo, 
da setual directoria 

Abbadie Farin Posa e doão Gon- 
saga são dois nomes que ficarão 
cternamente ligados no nosso the- 
atro, como grandes propulsores 
da garentiu e do respeito que me- 
ecem uquelles que escreven Bo | 
Brasil. | 

Flizmente, eu, que sou o “pri- 
ta vontro tudo”, como me vha- | 
mam, posso dizer com sutisfução: , 
“Temos ja algumu coisa que | 


no. honra” 


ELSA DA PARASITA SS AA 


lhães, fumando um 
ruto Palhaço «e comendo batatas 
fritas, o puxava para a janela, 
dizendo: “Deixa isto para 
amanhã, As tras caricaturas são 
tro infames, que Poderás tazer q 


do Viggiani « pôr o nome de 
Chaliapine...” 
D. Eugenia Alvaro Moreyra 


conversava com umas senhoras q 
senhoritas, O poeta Cartier rut- 
minava castanhas do Pará, salpi- 
endas de sal, ouvindo o escriptor 
Henrique Pongetti falar do “fu- 
turismo”, Quando chegou o ves! 
lho critico musical «r, Oscar CGua- 
nabavino, o sr. Viggiani v apre- 
senta, O sr, Chaliapine sorri. O 








A NOVA COMPANHIA ODU- 


uptimo chu- velho e 
cal lembra que 
grunde 
Hapine procura recordar-se, O sr, 
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Chiliapiani 


sunsugrado ceitico mimsi- 
já eateve com a 


cantor aqui no Rio. Cha- 


Guanuharino insiste: — “Foi ha 
22 annos; mos almoçómos juntos 
na ensa de Tim di Lorenzo”. 
Chialiupin recordu-se. — “Eu me 


lembro agora, Mas o senhor não 
Chaliapine recorda-se, — “Eu me 
lembro, Nós comemos uma gran- 
de macarronada. Lembra-se 7? O 
sr. Guunabarino viu-se 

O sr. Vigyiuni dissolveu q gru 
po pars “pose” photographico, 
Chaliapine são conversando e yin- 
do em companhia da cantora 
brasiloira ud. Antorietta de Souza. 
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VAE SER HOMENAGEADO 1 


VALDO VIANNA IRA! PARA I SR. DOMINGOS SEGRETO 

O PRENIX k À , re 
Achando-se Jd restabelecido a 
Sabemos que q se Oduvaldo! senhor Domingos Segreto, dixe- 
Vianna já ultimou o seu negocio tetor da Empresa Paschoal Sagre- 
com u empresa arrendataria do to, n5 seus umigos vão prestir- 
Phenix, para fazer estrvar breve-| lhe homenagent, mandando reza 
mente à sua companhia de cone-| ne missa em ecko de graças 

dias musicudas. | por esto prontropaento, 

O conhecido homem da theutro, , fsse neto veligivso terá logar 
conseguiu que a umpresa desse | às 10 horas, gunda-feira, nb 
Lheatro, de aceordo com us sous | lereju de Suntu Antonio dos Po- 


proprieturios, ínça obras na sala | 
dessa casa de espectaculos, do | £ 
maneira: que desappareça aquel-, 
la altura desproporcional. 

Outros melhoramentos serão | 
introduzidos no tLheatro, deven- 
do as obras ter início dentro de 
diss. 

4 estren 
com uma 


da companhia será 
comedia musicada do 
proprio sr. Oduvaldo, na qual, 
além dos numeros de musica, | 
upresentarã ulinda bailados 2 cor-| 
tinus de fantasiu, 


OS CINCO CARTAZES VER- 
MANENTES DO MOMENTO 


] 


São cinco os thentros do Rio | 


“do 


bres, à vua dos Iuvalidos, esquina 
do Senado, sendo nesse mesmo 
diu lançada a pedra fundamental 
novo edificio do theatro Car 
los Lromes, 
Sabemos que 
classe do thentro se 
essas homenagenr. 


NOTAS MUSICAES 


RECITAL DA SENHORITA 
OLYNTHA SENNA 


Realira-se, no dia 


Associnções de 


associarão a 


10 do corre 


te, às 21 horas, no lustituto N 
elonal de Musles, o recital 
piuno da senhorita Olyntha Ses 
am diplomado polo Conservatovio 
Dramatico o Musical de S. Paulo 
en Th84, 


que mantém, no momento, u car- | 
taz permanente. | 

No Trianon representu-se q vo-, 
media do sr Paulo Magalhães, | 
“Felicidade”; no S. José, o sai. 
neto comico do sr. Miguel Sun- 
tos; no João Caetano, a comedia 
musicada “Ciranda- Uirandinha”, 
docsr, Jorucy Camargo; no Ee. 
publica, a revistu portugueza 
“Boa Bola”, e no Recreio, a re- 
vista 
nho., 

So o Lyrico vac mudando o seu 
hrogranima de builados, quasi que 
diariamente, O mesmo 
com na espectnculos 
Stanloy, 

1 


nacional, “Dá-so um geiti- 


acontece 
do magico 
no Casino. 


MAIS UM ARTISTA, NA COM: |! 
PANHIA DO ELDORADO 


Com as primeiras representa | 
ções, segunda-feira proxima, no! 
palco do cine-theatro Eldorado, «du 
nova peça de Luiz Iglezias, “Pay- 
sandu, 3-4”, eslréa no elenco dy 
“Moderna Companhia ate 
E actor João 


Como- 
din-Film Fernan- 
des, 

Hoje, muis Lres espectáculos de 
“Minha esposu e da fuzarea !”, 
tomando parte nús tres sessões | 
executando as “cortinas”, u bai- | 
Jarina e cançonetista Dont | 


o 


Ruldu. 


| ESPEGTAGULOS DO DIA | 


otra 
LYRICO 


Bailados — Espectucnlo 





inteiro 


pela Grande Companhia Wranco- 
Russa, à noite. 
TRIANON | 
“Felicidade” — Comedia, pelu | 
Gompauhia Mesquitinha, em ses- 
sões, à lLarde e à unite. | 
CASINO 
“Stanley” — Jspectuculo de 
maxiu e sortes por esse insigne 
prestidigitador, em sessões, À noite. 
REPUBLICA 
“Boa Bolla” — Revista, pela 
Companhia Bortense Luz, em sea 
s0es, á noite, 
JOÃO CAETANO ! 
“Ciranda, cirandinha” — Come 
dia musicada, pela companhia des- 
te thentro, em sessões, à noite, 
RECkEIO 
“Dá-se um geitinho” — Revista 


pela nova companhia deste thea- 
tro, em sessões, à noite. 


JOSE 


“A pequena do Haroldo” — Sai- 
neto pela Companhia de Sninetes | 
em sessões, à tarde e à noite, 


S, 





ELDORADO | 
“Minha mulher é da fuzure ' | 
| 

— Comediu com cortinas , 
Companhia da Comedin-Film E] 
sessões, a tarde «e à noite, ] 


O progremme orgunisado * o se 
guinte : 


1º parie Senrlutti Tempo 
di bailo, Sonata. do mutor, Bach 
Buskoff — Concerto em do, Mex 
delssohn — Sehorzo « Preludio, 

2* porte — d. Octinviago — A 
cosinha pequenina — A's margens 
do Parahyba. Barroso Netto — 
Minha Terra, A, Cantáú — Ciran- 
da «é Kermesse. Albeniz — Ara- 
gon. 

de parte — Chopin -— Preludio 
— Mazurka e bBscocezus. Lisel — 
Revo d'Amowr Saint François 
de TPaule, marchant sur lJes flota, 

No programma haverá uma ha- 


menagem u S, Paulo, 
INSTÉPUTO NACIONAL DE 
MUSICA 
Reabigarese-a po dig 4 do cor- 


rente, da 2] horas, vo salão nobre 
do Instituto Nncidanl de Mpe'= 
o concerto vocal organizado pe 
artistas brasileiros, barviono E 
nesto Demareo e tenor Oscar Ge 
sue vem homenagem no dr, Jo: 
Lima Castello Branco, com acom 
panbamento da sra. Nunite Lute, 
senhoritas: Gilda de Abreu oc Yo- 
lunda França e sr. Mario Azevedo, 

O progrumimi vatã sendo orga- 
nizado. 


ULTIMO CONCERTO DE 
DIO ARRAU 


CLAD. 


chileno Claudio Ar 
rau, que rvonlizou dois concertos 
com exito nesta capital, dari hoje, 
à tarde, no thestro Lxrico, a dº 
e ultima audição, para au qual esta 
organizado o seguinte progeammas 

= parte — Sonata em re maior, 
alegro, andante rondo — Mozart. 


O pianisLa 


Variações sérins -— Mendels- 
son. 

2 parte — Sonata en osi me- 
nor, op, db, allegro majestoso, 


sehergo, lorgo, finale, presto com 
fuoco — Clanón, 
3º parte — Les jeux desu 4 
Vila dPEste — Liszt ' 
Islamey (Pantisiu Oriebpal) xs 
Balakiroff, » 


ANTONIETTA Dk SOUZA 


O concerto da cantora qntoniete 
a de Scuza, que estava marcado 
para hoje, foi transferido para a 
dia 10 do corrente, 


OUVIMOS UM CONCERTO EM 
LIPZIG 


Conforme communicação recebi- 






da de Leipzig, Alemanha, da So 
tedade Mitteldautsehe Runtifun 
será irradindo na noite de 7a 
do novembro dao corrente ani 
die 10,20 É 1990 horie * 

certo symphonico 

ma serás tarloa Marra 

Uberaon - Richural f 
Siogfricd Tdvll l 
Beethoven — JL Syrogi 


al 





Uma semana tragic 


Um homicídio e tentativa de suicidio 


u E 
v- ) 


na rua Barata Ribeiro 


até ontem, todos os dias 
cla. semana que corre vêm 


sendo marcados por um acon- 
tecimento tragico, Iniciou-a O 
cdesapparecimento da vedetta 
Mary Pless, cujo cadaver deu 











! 








Anthero Joaquim da Silva, 
o criminoso 








a uma praia; culminou ante- 
hontem com a loucura de 
Maximo Luiz Mello e, já hon- 
tem, na rua Barata Ribeiro, 
um homem, depois de abater 
a mulher a tiro, virou contra 
elie proprio a arma de que se 
“utilizára, detonando-a contra 
p ouvido direito. 

Desse caso de hontem va- 
mos nos oceupar com todos 
Us pormenores. 

EFFEITOS DA MACUMBA 

Authero Joaquim de Souza, 
preto. de 52 annos, casado. 
operario e brasileiro, residia 
na 
em companhia de Magdalena 
de Souza e Silva, de 45 annos, 
brasileira v lLambem casada. 

De algum tempo à esta par- 
te é q cCrimimoso e quasi 
suicida quem fala á reporta- 
gen Magdalena deu para 
frequentar à macumba, os 
centros onde se pratica o cha- 
nado hDulxo espiritismo. 
saber disso elle Anthero pro- 
hibiu Mucdalena de ir à ma- 
cumba. A despeito dessa pro- 
hibicão, Magdalena continuou 
no “mãc caminho” e a prepa- 
rar beberagens, 


| 


rua Barata Ribeiro, 357, 


| 
| 


| 


particular situada em frente 
a casa 375 da rua Barata Ri- 
beiro, Deante disso, Anthero 
sacou de um revólver e alve- 
jou Magdalena que caiu ba- 
nhada em sangue, morrendo 


logo após, 
TENTATIVA DE SUICIDIO 


Instituto Medico Legal. 


—— e e me 


ULTIMA HORA SPORTIVA 


FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS 
SOCIEDADES DO REMO 
Registros de amadores 

De secôrdo com-o art, 167, do 
regimento interno, torno publico 
que foram 
nesta IWederação, 


didos no praso de oito dias, a con- 


tur de 2 do corrente, se não fo- 


rem contestadas as qualidades de 
amadores allegndas pelos mesmos : 

Club de Regatas 
Antomar Pereira Rego, Walter Wi- 
gderowitz, Adhemar Alves, Paulo 
de Turso Len), Mario L, Mendonça 


e Arlindo Pinto de Oliveira. 
Club de Regatas Vasco da Gama 

-— Antonio Simões Martins e Jot- 
Carimelina, 

Club de Regatas Guanabara — 

Carlos Leopoldo Wontourz, Ion 

Arruda, Eduerdo de Souza Perei- 


are 
se 


Agra Vilho, Eugenio Baurbvaa Paixão, 


Francisco Alberto Dumingues Ma- 
chado. João Bastos Miranda. Lou- 
rival Vaz Pires, Maurício Martins 
Rodrigues, Murillo Bastos  Bel- 
vhior. Ney Puente Santos, Octavio 
Cordeiro Calmon da Guma, Puulo 


enfusõoes de|Xnltrom Aviloz, Salvador Almeida, 
hervas que lhe dava a beber.| Sylvio Guimarães 
Anthero desconfiou que Ma-| Jayme da Sá, Waldemar 


Vietor 
Duque 


Ricken, 


“gdalena o quizesse envenenar| Estrada dy Barros “Teixeira, 
e prohíbiu a entrada das Laes! 


ervas em sua tasa. 
à SCENA DE SANGUE 


Hontem Anthero chegando 
m casa sem que [fosse espe- 
ado, surprehendeu Mugdale- 
+a preparando outra infusão. 
indignado, inlerrogou Magda- 
lena que confessou preparar 
à beberagem a conselho de 
suas vizinhas Bvangelina Soa- 
res e d. Branca, residentes 
nos Tundos de uma 


garage 








Club de Regatas. S. Christovão 
— Ubirajara agostinho Pereira, 


Renovações de registros 


De vrdem do sr. presidonte, Lor- 
no publico que a esta Federação 
foram solicitadas as seguintes ya. 


novações de registros, vffectugedas 
pelo Club de Regutas Boqueirão du 
Passeio; Ary Muniz Corrta de 
Mello, Elson Guimarães, João Ma- 
noel da Fonseca e Waldemar Pri- 
xoto, % 

Socretaria, 1 de outubro de 1490, 
-— Edmundo Pimentel, 2º sccreta- 
rio, 


Vendo Magdalena morto, 
' Anthero virou a arma contra 
o ouvido direito e deu ao ga- 
tilho. A bala penetrou no córo 
cabelludo e elle caiu ao chão. 


“Com os estampidos correram 
E 20 local varias pessoas que se 
E communicaram com a policia 
le com a Assistencia, 


| Da delegacia local partiu o 
É commissario Costa Rosa, e do 
posto central uma ambulancia 
que conduziu Anthero. Em ali 
' Chegando, o criminoso subiu 
| para a sala de operações, sen- 
do feita a extracção da bala e 
recambiado Anthero para a de- 
: legacia do 30º districto, onde 
-* foi lavrado contra elle o com- 
' petente auto de flagrante, 


O cadaver de Magdalena toi, 
com guia daquella autoridade, 
removido para o necroterio do 


solicitados registros, 
“pará os amado- 
res abaixo, os quães serão conce- 


Botafogo — 


+ y | 
, 


) É 


a |O mysterio em torno da 


morte de Mary Pless 


As diligencias de honte 
não o desvendaram — 


m realizadas pela polícia 
Avaliação das roupas da 


infeliz divette — A maior parte das suas joias 
eram falsas - As unicas verdadeiras -- Continuam 
detidas varias pessoas — Pless tinha dinheiro de- 


O mysterio que envolve à 
morte tragica de Mary Pless 
continua impenetravel. 

Em vão têm tem resulta- 
do todos os esforços do com- 
missario Terra e seus auxi- 
Mares, para que seja desco- 
perta uma ponta do pesado 
veu que ensombra o desappa- 
recimento e encontro macabro 


do corpo da infeliz divette 
cuja vida de fausto nesta ca- 
pítal não presuppunha aos que 
gozavam de sua amizade, tão 
tragico desfecho. 

Aliás, o caso de Mary Pless 
caminha a passos gigantescos 
para ficar, como muitos ou- 
tros, dentro de um labyrintho 
impenetravel como muito re- 
centemente, o de Haroldo de 
Alencar. 


Certamente a essa hora, OS 
pessimistas que não créem na 
efficlencia de mossa policia, 
devem dar de hombros, com 
um sorriso de incredulidade, 
para quantos lhes falem da, 
morte tragica de Mary Pless, 

Em sã consciencia, porém, 
não se pode culpar a policia 
pela permanencia da myste- 
rio que a tudo obscurece. (0) 

| Districto Federal representa 
uma area enormissima, maior 
mesmo que a de todas as 
capitaes do palz. 


Ora, o commissario Sylvio 
"Perra dispõe na dependencia 
policial que chefia de uns 30 
investigadores, servindo-se 
apenas, de menos da metade 
desses para as syndicancias 
de casas como taes. E não 
são, apenas, doze ou quinze 
homens, por mais argutos que 
sejam, que irão penetrar no 
mysterio de uma morte como 
[da infeliz “vedette”, dentro de 
| uma área composta de mil se- 
tecentos e poucos kilometros 
quadrados. Nem se diga que 
esta Kilometragem. aberra no 
caso, por ter sido o cadaver 
de Mary encontrado em uma 
praia. O cadaver do escriptor 
Jackson de Figueiredo, que 
morreu afogado na barra da 
Tijuca, foi parar em Maricá, 
no Estado do Rio. Como exem- 
plo, este basta. 
|  Aceresce ainda outra cir- 
cumstancia: a policia do Es- 
tado do Rio, parece, está dis- 
posta a cruzar os braços nesse 
contra tal “nonchalance” a 
contra tal “non chalance” a 
opinião de um tlecimiçco, um 
official do Exercito, que affir- 
mou ter-se dado a morte da 
"vedetta” vo vizinho Estado, 
pelo local em que o corpo loi 
encontrado. Se assim é, pesam 
sobre os hombros do commis- 


limprosa A. NEVES & UC. 
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O MAIOR SUCCESSO “THEA- 

TRAL DE TODOS OS TEMPOS 
A comicissima revista 


Di-se um geiinho... 


que a imprensz e o publico 
consagraram unanimemente. 
Quasi todos os numeros repo- 
tidos ) é 4 vezes!!! 
Revista absolutamente fúumiliar 
TODAS AS NOITES: 
DA.SE UM GEITINHO... 


Theatro Recreio 





Emurena 
Antonio Neves de Cin, Ltda, 
Telephone 2-271% 
7% —o— HOJE —o— pq 
O maior neontecimento fhen- 
tra) da 1930 


. . “ 
Ciranda, Cirandinha... 
Vrhumpho definitivo dao OLGA 
NAVARRO em “Sinhá”; PALA- 
'POS em 


tempormnda ae 


“Jujuba”, e SYLVIO 


Theatro João Caetano 


VIBRIRA em “Curlos” 
Muravilhosa choreographin de 
LOU q JANOY 
Preços — J'risas, WS; cama- 
Potes, 253; poltronas, 63 sbal- 
cões, 43; galorias, 25000 





GLORI 


CIA. BRASIL CINEMATOGRAPHICA 
HOJE — A's 2, 4, 6, 8 e 10 HORAS 


FOX MOVIETONE NEWS - Actualidade 
Um romance immenso da METRO 
GOLDWIN MAYER que se repete, 





Lawrence Tibbett 
STAN LAUREL e OLIVER HARDY em 





jor de Zingaro 
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Poltronas, 45000 — Sessão Serrador das à às 7 horas 





positado em um banco 


sario Terra e de seus auxilia- 
res duas responsabilidades no 
caso: a da capital, onde resi- 
dia a morta, e a do local onde 
possivelmente ella foi assassi- 
nada ou victima de um acci- 
dente, no Estado do Rio. 


UM DOS ALFAIATES DE 
MARY FOI OUVIDO 


O commissario Sylvio Teria 
ouviu hontem o alfalate hes- 
panhol Juan Piedmar Alarcon 
que fóra chamado ao depar- 
tamento do Edificio Brasil, no 
dia em que Pless desappare- 
ceu, afim de tirar as medidas 
de um failleur. 

O alfaiate declarou áquella 
autoridade que estivera no 
apartamento de Mary naquelle 
dia cerca das 17 e meia horas, 
tendo lá encontrado um inti- 
mo da diveite, notando que 
Mary attendeu ao telephone 
por duas vezes, sendo que da 
ultima marcou com a pessoa 
con: que falava, um encontro 
em logar que lhe pareceu mui- 
to distante, pois que Mary 
perguntou: “quanto tempo 
gastarei para ir até ahi de 
automovel?” 


Juan Alarcon deixou oO 
apartamento do Edificio Bra- 
sil às 17 horas e 45 mintuos. 
Ali voltou varias vezes, já não 
E Mary Pless que 
saira, 


No dia seguinte leu nos 
jornaes a noticia do desappa- 
recimento de sua fregueza, 


AS JOIAS DE MARY: MUI- 
TAS FALSAS E DUAS VER- 
DADEIRAS 


A policia está convencida 
de que os amnneis, collares e 
outras joias usadas commu- 
mente por Mary, eram falsas. 

Mais tarde o commissario 
Terra conversou com o joa- 
lheiro Souza. estabelecido à 
rua Croncalves Dias, que de- 
clarou Ler negociado com 
Pless, um pendentif, por qua- 
tro contos de reis, e um relo- 
gio-pulselra por um eornto e 
quinhentos, recebendo por este 
ultimo um outro relogio de 
Mary avaliado em 5008000 e 
um conto de réis em especie, 
O relogio que cera seguro por 
uma fita preta tenue e o pen- 
dentif mão foram encontra- 
dos nem no apartamento da 
morta, mem: com o seu cada- 


ie O CE, 
| —— ee 


joias mantêm de pé a hypo- 
these de um latrocínio. 


3:0005000 NO BANCO INGLEZ 


A polícia apurou ainda que 
Mary Pless tinha no Banco 
Inglez um deposito. O com- 
missario Terra lã esteve e ve- 
rificou que existia no banco, 
em conta corrente, um saldo 
em favor de Mary, ) 
contos de reis. 

“No apartamento do Edifi- 
cio Brasil foram encontrados 
118200, apenas. 


O GUARDA-ROVPA DX 
MARY PLESS 


O guarda-roupa da infeliz 
“vedette” foi avaliado em cer- 
ca de 80:0008000. Nelle a au- 
toridade policial encontrou: 
33 vestidos de seda e outras 
fazendas finas; 10 manteuuzr 
de alto preço;.20 pares de sa- 
patos de todas as cores e va- 
riada forma; 20 camisas de 


ver. 
O desapparecimento destas 
de Lres 


Theatro São José 


Empresn Paschonl Segreto 
HOJE — NO PALCO: 
Sessões de 4 horas e S 34 
Pela COMPANHIA DE SAI- 
NETES 
4 notavel peça comico original 
E de Mignel Santos 
A PEQUENA DO-HAROLDO 
Ureação grandiosa de Munoel 
Duriem em seis pnpeis diffe- 
rentes. 
NA TELA — Em “mntinte” 
e “molrie": 


O REI VAGABUNDO 


Super-produeção cantada « 
synchronizada da Porrameonnt, 
com DENNIS KING E JEA- 
NEVIS MAC DONALD 
ESSA US aDé Vi pre 


TRIANON 


A Empresa Giocoll & C. 














HOJE-A's Sc 140 horas-HOJE 
GRANDIOSO SUCCESSO 


Felicidade 


de Paulo de Magalhães 


+ avios de alw comediu: 5 
autos encantadores e pelos 
mfuaes passa o espirito do au- 
tor c e à vulorização do 
deseripenho de 


MESQUITINHA e sun COM- 
PANHIA 





Amanhã Vesperal ds 4 horas 
Domingo Vesperal às Sd horas 


CC e e e 


Moveis d 
Hua dis 
“Sulornão 


*“Mubiliária 5, Sosc” 
Josd, ul, vu da cusu 
tus do Cuttore, 15 


“mereceram É, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


SEGUNDA-FEIRA 


a 


(Ma. 
é 8 


Ministerio da Fazenda 


TRANSFERENCIA DE MOVEIS 
DA DELEGACIA FISCAL 


“Pelo ministro foi approvudo o 

acto do delegado fiscal, em Pisu- 
hy, transferindo os moveis, Jli- 
vros, cofres e valores de sua re- 
partição paras o predio cedido 
pelo governo estudoul, sem onus 
para a TFazendu, uté que fiquem 
concluidas as obras da Delegacia 
Fiscal, 


JULGADO EM CONDIÇÕES 
INVALIDEZ 


DE 


O director geral do Thesouro 
deu conhecimento à Delegacia 
Fiscal em São Puulo, haver sido 
julgado em condições de invali- 
dez, em 1º inspecção de saude, 
para aposentadoria, o chefe de 
eecção du Alfandega de Santos, 
Amilcar de Souza Castro: 


O BANCO €. L DE MINAS FO! 
ATTENDIDO 
O ministro da- Fazenda 
veu deforir 


o pedido do Banco 
Commercio e Tudustriu de Mi- 
naes Gerues, no sentido de ser 
cancellada qu curtu patente da 
sua agencia em S. Thomuz de 
Aquino, no Estado de Minas, 


TEM PERMISSÃO PARA VEN- 
DER FERRO VELHO 


reso!- 


. Pelo ministro da Fazenda foi 
autorizado o director da Casa de 
Moedu a vender o material in- 


servivel (ferro velho) 


te concorrencia publica, servindo 
de base, paru aceitação dus of- 
Fertas, a cotação do mercado, 


IMPROCEDENTE A DENUNCIA 
CONTRA UMA FIRMA 
DESTA CAPITAL 
Em grão de recurso. v ministro 
da Fazenda manteve o acto da In- 
gpectoriu dos Bancos, que julgou 
improcedente a denuncia apresen- 
tada vontra Alfredo Simmer & €., 
estabelecida nestu capital, & ave- 

nida Venezuela, 


A ”, A, ELECTRO LUX FOI 
MULTADA. 


Pelo director da Recebedoris do 
Districto Federal, foi multada a 
Sociedade Anonyma Hlectro Lux, 
por infracção do regulamento do 
sello, impondo-lhe ainda a pena de 
revalidação correspondente a 795 
duplicatas, nas quaes se integra- 
vam contractos de vendu “reser- 
vati domini”, visto não se acha- 
rem estes devidamente sellados, 


LICENÇAS 


O director geral do Thesovro 
concedeu licença de um anno ao 
agente fiscal do imposto de con 
sumo no interior de Minas, ler- 
meto de Carvalho; de tres mezes, 
ao agente Fiscal do mesmo impos- 
to no interior da Parshyba, João 
Gentil da Cunhas Tenriques, e, 
bem sesim, concedeu permissão 
para que se ulustem do exercício 
de seu cargo, por tros mezes, os 
collectores federnes em Ubatuba, 
no Estudo de 8. Paule, Pedro Ma- 
noel de Oliveira, e em Espinosa, 
Minas, José Cangussú, 


0 INCIDENTE DE SPALATO 


Manifestações ao sena- 


dor Tacconi 


ROMA, 2 (U, P.) — Trinta e 
quatro senadores  telegrapharam 
ao senador Taçconi, manifestando 
a sua indignação pela ageressão 
que soffreu da parte de um vida- 
dão yugoslavo em Spalato, na 26 
de setembro, dizendo: "A indigna- 
ção é mitigada pela convicção de 
que o governo italiano sogura- 
mento obterá uma reparação con» 
veniente”, | 


nd ad A O 





seda e oulras tantas combina- 
eões do mesmo tecido; duzias: 
de vidros de perfumes de Coby | 
e Houbigant, muitas dezenas: 
de pares de meias de alto 
preco e bijouterias. 

Em meio dos anneis de pe- 
dras falsas, collares de imi- 
tação de perolas, collares de 
fantasia, braceletes de todos 
os feitios, a polícia encontrou 
apenas um annel de brilhan- 
te verdadeiro. : 


OS DETIDOS 


Continuam detidos aguar- 
dando as diligencias diutur- 
nas que vem sendo feitas pe- 
los auxiliares do commissario 
Terra, varias pessoas inclusi- 
ve o aviador Karl Lloyd. 


MAIS INTERROGAÇÕOES 


A policia ouviu honteim mais 
uma vez a criada Isauta, O 
aviador Karl Lloyd e o bai- 
larino Nemanoff, cujas decla- 
rações não têm nenhum in- 
teresse para as diligencias que 
se vêm effectuando. 









HOJE, ás 17 heras — ULTIMO CONCERTO E DESPE- 
DIDA DO GRANDE PIANISTA 


Claudio Arrau 


Programma maravilhoso, destacando-se ISLAMEY, de 
Balakireif. — Com esta obra ARRAU conseguiu o 1º 


Premio no Concurso In 


es pot ST 


FILM 








existente 
naquelle estabelecimento, media 





VESPERAES DE ARTE DO 


THEATRO LYRICO 


CONCERTOS VIGGIANI 


Lemes dd 


Piano Bluthner da Casa Arthur Napoleão 





A hygiene nas barbearias 


“Sexta-feira, 3 de Out ] 


à TRINCA SINISTRA, 


Factos bem interessantes, 
qué se relacionam com a vi- 
da interna das barbearias, 
tenho-os divulgado ampla- 
mente, com o proposito de 
apontal-os ao publico, para 
as devidas precauções. O que 
tenho dito destas columnas, 
a respeito da minha classe, 
são verdades que não podem, 
absolutamente, sofírer a me- 
nor contestação. 

Por isso, continuo com as 
minhas explanações, porque, 
“o menos, cumpro com um de- 
ver de consciencia, apontan- 
do os logares onde não ha o 
mais leve compromisso com a 
hygienc. 

Venho afilirmando que as 
casas onde se barbeiam e se 
ondulam cabelleiras, tingin- 
do-as em diversas córes, não 
primam pelo asseio e contor- 
to hygienico, conforme o es- 
tabelecido nas regras da Hy- 
giene Publica. O que, pela 
sexta vez venho repisando, 
pode ser verificado em qual- 
quer momento, por quem te- 
nha vontade de constatar a 
minha persistencia neste as- 
sumpto de tanta importancia. 
Vamos, agora, tomar tempo 
com os tres objectos que se 
agrupam na bancada do bar- 
beiro, formando, assim, uma 
trinca perigosa para aqueles 
que consentem que se passe 
sobre o rosto ou couro ca- 
beillido a sinistra escova 
grande ou a pequena do pó de 
arroz. O mal existente entre 
grande parte de criaturas, é 
a bôa fé; muitos contiam de- 
masiadamente em terceiros, 
julgando incapazes de proce- 
der contra as bases reaes 
da educação hyglenica e, por 
esse motivo, não examinam, 
como devem, os objectos que 
lhes são applicados. Poucos 
são os clientes que rejeitam 
servirem-se da escova de ca- 
bellos nas barbearias; estou 
certo que esta pequena quan- 
tidade conhece o valor destas 
reservas de mazellas, mas, 
rejeitam-nas | independente- 
mente, sem dizer coisa algu- 
ma, quando pudiam perfeita- 
mente explicar as razões por 
que não querem sobre a sua 
cabeça, a aspereza dos fios 
duros de uma escova que ja 
arrancou fios longos, cheios 
de impureza, de uma cabeca 
condemnada à perda total dos 
seus cabellos, pela syphílis ou 
pela placas que destróem a vi- 
talidade do bulbo, entfraque- 

ondo-a pelo seu desenvolvi- 
mento con o apparecimento 
de grandes camadas de cor- 
pos em modelo pastoso e ou- 
tras formas. 

Todos estes Inconvenientes 
devem ser levados em consi- 
deração, para podermos exi- 
gl" um local de resguardo pa- 
ra as escovas que vivem 
amontoadas, recebendo a po- 
eira da varredura da loja, da 
rua, adherindo tambem a 
materia gordurosa dos cabel- 
los sebentos exhalantes de um 
azedo insupportavel, 

O que cu estou dizendo, a 
vespeito do muterial dos bar- 
beiros, € uma verdade pura e 
inconteste. Não faço isso pe- 
lo prazer de criar embaraços 
para a colleclividade; o meu 
proposito é humano, portan- 
to, quero ver dentro dos il- 
miles desse proposito, que jul- 
go santo, as modificações re- 
solverem o grave problema de 
hygiene nas barbearias. A 
segunda escova, parte inte- 
erante na apresentação das 
faces empoadas, é tambem 
muito carreçada, como base 


| de residencia dos germens que 
se comprazem em deformar. 


o seu pello finissimo, reunido 
em procedencia ignorada, não 
sabemos se após a sua con- 
fecção passam pelos processos 
hygienicos, afim de imuni- 
gal-os. Pois bem, mesmo as- 
sim, apparentemente livre de 
um perigo immediato, as pe- 
queninas escovas macias são 
invariavelmente a causa de 
multos desgostos. Não preci- 
semos ir longe, para termos 
uma certeza absoluta do que 
affirmo; qualquer cidadão 


vode fazer uma experiencia, 
para tirar conclusões: 












ternacional de Genebra, 


MATARAZZO 
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JOSE' BOHR — LOLITA VENDREL — DELIA MAGANA NUM 
“SONO ART" DISTRIBUIDO PELO PROGRAMMA 





ASI ES LA VIDA 


“No CINE “GLORIA” 4 


(Da Cia. Bresil Cinematographica) 





MANOEL PERNAMBUCO. 

Vou explicar a maneira 
mais simples para se vetifl- 
car que a escovinha de pel- 
los macios é prejudicial à 
pelle, deformando-a, criando 
tambem embaracos de natu- 
reza mais complicada. 

Actualmente, grande nume- 
ro de pessoas se utilizam das 
laminas “Gillette” sem sabe- 
rem o mal que produzem na 
sua pelle uma rapação com 
as taes laminas “Gillette”, 
porque, no caso as pessoas 
que se barbeiam em casa com 
estas laminas, fazem a bar- 
ba raspando ao contrario do 
poro, arrancando com violen- 
cia, do bulbo, pello que deve 
se resentir naturalmente do 
choque, resultando cdahi des- 
sa vertigem de amador, uma 
infecção perigosa, violenta e 
até um caso fatal. 

Pois bem, no periodo: da in- 
Hammação da barba, o indi- 
viduo menos escrupuloso vae 
ao barbeiro e consente na ap- 
blicação,de pós de arroz e u 
passagem da escovinha pelo 
rosto fóra, enchendo «essa 
maneira, de microbios co seu 
sangue, uma escova que serve 
a multa gente e que não pas- 
sa por um esterilizador pata 
sofírer a menor acção desitt- 
tectadora. Ora, não havendo 
quem se preoceupe com esse 
estado de  menospreso velas 
reivindicações hygienicas do 
consumidor, é claro que o gri- 
to de revolta surge partindo 
seja de onde fôr para protes- 
tar. Sou como sabem insus- 
peito para falar a respeito 
dos barbelros, mas o que é 
justo, o que é direito, deve-se 
dizer bem claro sem subterfu- 
gios para alcançarmos melho- 
ras que attinjam a natureza 
do commercio. Não quero me 
esquecer do papelzinho insi- 
gnificante das escovinhas de 
bigodes e que presentemente 
se dedicam a sobrancelhas, em | 
virtude de não se untar mais | 
os bigodes que necessitavam | 
de vaselina para engomal-os | 
à Kaiser. Passou a moda, | 
dos bigodes por uma exigen-| 
cia Teminina, hoje quem os 
tem embellezando o labio su- | 
perior é passadista não goza | 
do ambiente onde tudo é im-| 
productivo. Antes assim. Mas. | 
ao tempo antigo quando as 
barbas longas e grisalhas se 
apresentavam nas faces no- 
bres daquelles que formavam 
a alta sociedade de então, as 
soiças, os cavaignacs, os | 
soberbos nagarenos, as peêras | 
junto aos higodes bem É 
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tos, alinhados, tinham pela 
escovinha, verdadeiro anhelo, 
possuiam no bolsinho do co- 
lete para o momentos em que 
precisavam penteal-os. Não 
iam ao barbeiro, receiavam 
pegar qualquer fundo parast- 
tario e serem assim destruí- 
dos os ornamentos que mais 
caracterizavam o homem da- 
quelle tempo. 

Referindo-me ao passado é 
no sentido de apresentar fa- 
ctos para evidenciar com 
mais razão a imperiosa neces- 
sidade que temos de refor- 
mar os costumes e habilos, 
dos barbeiros. A escovinha 4 | 
que me refiro foi no tempo | 
dos bigodes, a geradora de in- 
flammações nas comissuras 
dos labios, hoje, naturalmen- 
te não tem as propriedades 
daquella época, entretanto, ! 
não deixa de ser perigosa. | 
Eis iniciada uma campanha | 
saneadora que visa beneficiar | 
o publico e dos componentes 
da laboriosa classe «de barbei-, 
ros, essa campanha deve ser | 
comprehendida por todos, co- 
mo um passo à frente dado 
para acompanhar na fila 
aquelles que com autoridade 
maior vêm se batendo pela 
criação de postos sanila- 
rios. 

Por emquanto, apenas ve- 
nho apontando pequenas orl- 
gens, ainda não esmerilhei o 
veio central onde está locali- 
vadas a familia de toda & 
classe de parasitas, para che- 
gar ate lá é preciso antes 
analysar a mão do barbeiro, 
sua indumentaria de servico, 
além de outros informes que 








N paquet 


p” 
cesto sé de 
Pos Lp = E , 
ligado po grupo do | 
escaphandristas 
BREST, setembro, (A, 
— Depois de seis mezes dê 
esforços  consideraveis, uma 
grupo de escaphandristas: 
italianos acaba de “localizar 
o paquete “Egypto” da Paes. 
ninsular and Oriental Line", 
que foi abalroado pelo “Seine” 
em 1922, naufragando a umas 
vinte e cinco milhas de Quess 
sant e 30 milhas de Ponta dq 
Raz. AA 
O “Artiglio', que conduzis 
os escaphandristas, pernoitá 
ra na vespera da descobert; 
na vizinhança das Pedras Ne 
Bras. que ficam entre Brest 
um ponto previamente: ind! 
cado pelo commandante suec 
Hedback, como seenario prc 
vavel do desastre. De facto, 
“Egypto” oi E 
uma milha disse logar, ww 
pousado sobre a areis nim” 
ta dura, semeada de 
a uma profundidade 
metros. A descoberta cc 
mais joven dos memb 
expedição, Alberto Bor 
Conio a maré estava fr: 
trabalhos começaram 
sendo Bergellini enviaç é 
primeiro logar, Meia h 














ex o mergulho, o e 
drista se.achuva a u 
iundidade de 130 met 
quelle momento w viste 
era tão fraca que FI 
declarava pelo -telepye 
companheiros ve bor 
enxergar os provrios T 
tretanto, pouco depois 
guiu ver o casco do na 
telephonou immedial 
para cima: “Podem - 
Perguntaram l0g9 o q 
A extremidade de um 
de navio. Quantos ten 

“Pres. Deve ser um 
grande”. 

E um pouco mais t; 
Agora se não me eng 
tou na prôa. Tsto é 
verificar. O “Egynto 
os ferros deitados no 
“Mas eu não enxerec 
vez". 

Bersellini dizia; ——' 
não vae apparecer? 4 
sim, vejo um pouco 
um guindaste. 

Iniciou-se uma ly 
cussão em redor do p 
Porque o “Bevpto” 
sete guindastes ly: 
de um [lypo que nã 
brica mais. Tornals 
becessario que o 
drista visse a extrem 
perior para vorifica; 
tencia ou não do pi 
faz accionar os g 
hydraulicos.-Mar lim — 
estava q difficuldad 
Bergellini não Conseg: 
Seria alto uv guindast 
possivel de chegar a un 
clusão. A visibilidade 
nuava pessima, não | 
tindo enxergar a mais 
metro de distancia. Pel 
Eura do convez c pelo 
de ser de aço, poclia, es; 
se que [ussen grandes ; 
mensões du embarcacão 
meçou então um jogo de 
e desce, sendo q GSCur 
drista altermalivanto 
vantado É baixaco, 
to isto o guindaste q 
sumia, tornava w ap 
a desappareçor. 
Te o A mp fe 
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Leiam diariamen: 
ra do albmocsa (il h 
nossa 2.º edição cor 
cios de ultima ho: 
grammas dos Estad 
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estrangeiro, abert 
cambio, efe. 

NIRIO A SINA Ara ' 
estou reunindo pura 
aos da miniu. classe 


Rio vão existe usselo 
forto bygienico nos 
ros. 


Antes de fecçhur € 


nhas quero agradecer 
messa de calalogos, O 
cartas que me tém si 
dereçados com felicitac 
la minha attitude nes 
posição que venho faze 
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COMPANHIA 


HO, àm 47 burras —— q 
BXTrO CADA 





AMANHA — Po de assiguatura 








Theatro Lyrico .. 


BAILADOS 
de Mr. Léo Stnnts 


VERA NEMTCHINOV. 


Vespernl, ás 17 horas, AMA 









Empreza 
VIGGIA: 


FRANCS-NUSSC! 





vYEZ MAIOR 


Compelia  ochenerazade  Divertissements 


— AMANHA — Com o celebre 


balindo de Stravinsky: PETROLCHKA 
A maior atteneção da tempornda — Absoluta novidade pare 
o Brasil 
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O PRIMEIRO FILM 
BRASILEIRO 
CANTADO E 
FALADO EM 
PORTUGUEZ 
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